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A monografia fundamenta as bases teórico-
metodológicas e científico-metodológicas da formação da 
cultura de investigação científica do futuro professor de 
música nas condições de uma escola superior de pedagogia. 
Com base em abordagens científicas culturais, sistémicas, 
sinérgicas, de actividade, axiológicas e pessoais, a essência 
deste fenómeno pessoal como um tipo especial de 
competência em novas condições sócio-culturais e 
informacionais foi revelada de forma abrangente, e a sua 
componente e composição estrutural foram analisadas.

A monografia é dirigida a cientistas, funcionários do
ensino superior pedagógico, professores, estudantes e 
docentes

O número de folhas de impressão convencional é de 
20,6.
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Prefácio
A fase de participação do desenvolvimento e do 

funcionamento do ensino artístico é marcada pelo reforço da sua 
componente de investigação, pela expansão do arsenal de métodos 
científicos na apreensão da realidade artística com base na integração 
e nas relações interdisciplinares, numa combinação de maturidade, 
auto-suficiência social e acmeológica.

Os processos que têm lugar na ciência pedagógica nacional 
estão largamente correlacionados com as tendências globais. A 
actividade de investigação científica como mecanismo imanente da 
cultura de investigação começa a ser considerada não só e não tanto 
como um sistema de reprodução de conhecimentos socialmente 
significativos, mas também, acima de tudo, como um valor social e 
profissional independente, que simboliza o envolvimento na elite 
social.

De acordo com a Declaração de Bolonha, a introdução de 
mudanças estruturais e a melhoria da qualidade da aprendizagem 
devem ser complementadas pela expansão das actividades de 
investigação e inovação, pelo que é necessário tomar medidas para 
criar relações fortes entre o ensino superior e o sistema de 
investigação em cada país. O principal objectivo do Processo de 
Bolonha é consolidar os esforços da comunidade científica e educativa 
e dos governos da Europa, a fim de aumentar significativamente a 
competitividade do ensino superior e da ciência europeus à escala 
mundial e reforçar o papel deste sistema nas transformações sociais.

A cultura de investigação formada do humor do estudante 
torna-se um factor de formação do sistema na melhoria da qualidade 
da sua formação de processamento em todas as fases e direcções 
regidas Direcções prioritárias de desenvolvimento da actividade 
inovadora na Ucrânia, Doutrina Nacional de Desenvolvimento da 
Educação da Ucrânia no Século XXI, Estatuto do Ensino Superior, 
"Plano de Acção para a Melhoria da Qualidade da Arte e Educação 
Estética para 2009-2012", princípios conceptuais de desenvolvimento 
da educação pedagógica Ucrânia e a sua integração no espaço 
educativo europeu. Os documentos estatais como ideia conceptual da 
integração da ciência e da educação, da ciência e da arte são expressos 
em provas como a participação dos trabalhadores pedagógicos na 
investigação, na actividade científica e metodológica, a criação de um 
campo científico e de informação para a juventude, a intensificação 
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nas instituições educativas e culturais, a introdução no sistema de 
educação da experiência musical e pedagógica avançada dos países 
desenvolvidos do mundo e a sua integração na sociedade cultural, 
científica e educativa internacional.

Estes requisitos concretizam a necessidade de realizar uma 
formação teórica qualitativamente nova de futuros professores de 
música altamente qualificados, capazes de investigação inovadora, 
estudo multi-vectorial e sistemático da realidade musical e 
pedagógica; análise evolutiva-prognóstica e essencial dos fenómenos 
educativos, pedagógicos e artísticos; criação de um conceito 
individual na resolução de problemas musicais e pedagógicos; posse 
de métodos científicos e métodos artísticos de cognição, tecnologias e 
estratégias de investigação.

Para o professor de arte musical, a compreensão científica da 
realização artística envolve a compreensão pedagógica dos processos 
sócio-culturais, a identificação do seu contexto de visão do mundo; a
análise do potencial cognitivo, monetário e estético da arte musical, 
dos vários modos de actividade musical e pedagógica, que o 
aprofunda com competência pró-pedagógica, de investigação e 
artística e estética e lança as bases para o enriquecimento do 
conhecimento pedagógico e o domínio das novas tecnologias e da 
inovação.

É a cultura de investigação do futuro professor de música 
que se torna um fenómeno importante no contexto das ideias 
modernas sobre cultura nas condições de fundamentalização da 
aprendizagem, variabilidade e multiculturalismo dos sistemas 
educativos, crescimento intensivo das tecnologias de orientação 
artística. A essência da cultura de investigação dos futuros professores 
de arte musical torna-se clara no contexto das orientações gerais e das 
características da sua cultura profissional músico-pedagógica, que se 
baseia em valores espirituais e morais, artísticos e criativos.

A este respeito, o conceito de formação da cultura de 
pesquisa de futuros professores de arte musical no processo de
formação profissional, que apresenta a abordagem do autor para o 
desenvolvimento de sua cultura metodológica e estilo científico 
moderno de pensamento com características como sistemática, 
flexibilidade é proposto , variabilidade, conceitualidade, perspectiva, 
dinamismo. Eles fornecem, no futuro, a determinação social da 
pesquisa, a formação do "conceito I" do futuro professor de pesquisa, 
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o uso criativo do fundo teórico Opan nas condições da música e da 
prática pedagógica.

A cultura de investigação formada do futuro professor no 
domínio da educação musical e pedagógica garantirá a sua eficácia:

- actividade educativa e cognitiva, graças ao domínio de 
diferentes formas de pensamento (acções analíticas e sintéticas, 
generalização, isolamento, sistematização, etc.), desenvolvimento da 
cultura mental, formação de "metasions" e "metaavmin", que 
permitem adaptar-se rapidamente à informação. avaliar a realidade 
artística;

- A actividade de investigação, que se baseia em toda uma 
gama de métodos científicos e estratégias de investigação, é realizada 
através do desenvolvimento do pensamento sistémico, analítico, 
dialéctico e interdisciplinar, da visão científica do mundo e da visão 
artística do mundo;

- actividade músico-pedagógica, cuja eficácia depende da 
capacidade de responder às condições e exigências da ciência 
pedagógica no aspecto artístico; disponibilidade para a análise 
científica e metodológica da educação musical e pedagógica, tendo em 
conta o contexto sócio-cultural e psicológico-pedagógico; A utilização 
do conhecimento científico como função científico-teórica 
(explicativa) e estrutural-tecnológica (transformadora), a utilização da 
abordagem de investigação para a resolução de tarefas pedagógicas.

A análise do Fundo Científico sobre o problema permite-lhe 
determinar as direcções significativas para o nosso estudo:

Fundamentos teóricos da formação profissional do professor 
(A.M. Aleku, V.P. Andrushchenko, I.D. Beh, N.B. Bibik, I.M. 
Bogdano, A.M. Boyko, V.V. Buryak, M.P. Vasilyeva, O.A. 
Dubashemuk, V.I. Evdokimov, M.B. Yevtukh, I.A. Ziazun, N.V. 
Kichuk, V.G. Kremen, Z.N. Kurland, V.I. Lozova, A.V. Mudryk,
N.G. Nichkalo, O.M. Pehota, I.P. Podlasy, I.F. Prokopenko, Z.I. 
Ravkin, O. Ya. Savchenko, Yu. V. Senko, V.A. Semychenko, V.D. 
Symonenko, V.V. Serikov, I.O. Sinitsa, S.O. Sysoev, A.V. 
Sushchenko, A.I. Shcherbakov, etc.); aspectos significativos e 
processuais da formação da cultura profissional do professor (G. O. 
Ball, VL Benin, S. Ya. IF. Isaev, ED Klementyev, NB Krylov, NG 
Nichkalo, NM Nikitina, OM Piehota, V.A. Prokotorov, I.F. 
Prokopenko, V.A. Semychenko, S.O. Sysoev, V.O. Slasionin);

Vectores teóricos e metodológicos da formação do professor 
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de arte musical (V.G. Butenko, O.V. Eremenko, A.V. Kozir, O.V. 
Mikhailichenko, G. Yu. Otich, A.F. Orlov, G.M. Padalka, V.G. 
Razhnikov, T.I. Raizenkind, O.Ya. Rostovsky, O.P. Rudnitskaya, 
N.A. Seeda, R.A. Telcharova, B..M. Tselkovnikov, O.P. Znolokov, 
etc.), componente de investigação da formação profissional do futuro 
professor-investigador-músico (E.N. Abdullin, L.G. Archazhnikov, 
V.A. Abdullin, L.G. Archazhnikov, V.A. Forest, G.M. Shcherbakov);

Paradigma educativo cultural, cultural, orientado para o 
humanismo, abordagem cultural como paradigma científico-pino-
pedagógico (E.S. Barbina, V.S. Bibler, E.V. BonDarevskaya, N.V. 
Bordy , B.S. Gershunsky, S.V. Hessen, O. Ya. V. Serikov, V. O. 
Slastionin, O.L. Shevniuk, I.S. Yakimanskaya, etc.);

Problemas relacionados com a axiologia pedagógica (K.O. 
Abulinovaslavskaya, N.O. Astashova, G.A. Ball, V.P. Zinchenko, I. 
Ya. Ziazun, IF Isaev . O. Mikheshina, NV Motroshilova, AV Panin, 
MO Rozov, V.M. Sagatovsky, N.M. Semenov) e valores culturais e 
artísticos (E.M. Babosov, E.S. Baller, G.I. Gaisina, M.S. Kagan, V. J. 
Kelle, L.N. Kogan, E.S. Markaryan, A.Ya. Flier);

Questões sobre a filosofia da ciência, ciência e aspectos 
metodológicos da ciência (S.V. Goncharenko, B.S. Gryaznov, V. J. 
Kelle, P.V. Kopnin, V.P. Kohanovsky, V.V. Krajevsky, B.O. 
Lecornsky, M.K. Mamardashvili, N.V. Motroshilova, O.M. Noрrav, 
O.I. Rakitov, M.O. Rozov, V.S. Stoopin, G.P. Shchedzovitsky, bem 
como T. Kun, I. Lakatos, E. Makh, M. Paul, K. Popper, A. Poincare);

Características e padrões de desenvolvimento da esfera 
motivacional-necessária da personalidade, a componente 
motivacional-valorativa do professor investigador (K.A. Abulkhanov-
Slavskaya, B.G. Ananev, L.I. Bozhovich, A.V. Brushlinsky, I. D. 
Bekh, L.S. Vynatsky, A. O. Derkach, O.M. Leontiev, A.K. Markova, 
K.K. Platonov, S.L. Rubinstein, S.O. Smirnov, V.D. Shadnikov, etc.);

Questões sobre os problemas da psicologia da criatividade, 
criatividade científica (L.M. Arkhangelsky, D.B. Bogoyavlenskaya, 
V.I. Vernadsky, L.S. Shymova, Ya. O. Ponomarev, M.G. 
Yaroshevsky);

Questões sobre a formação científica e metodológica geral 
dos estudantes (V.P. Andrushchenko, Yu. K. Babansky, G.O. Ballle, 
O.V. Berezhnova, V.V. Borisov, V.K. Buryak, M.G. Gerasimov, P.P. 
Gorkunenko, S. Goncharenko, V.I. Zhuravlev, V.I. ZaGvyazinsky, 
I.A. Zimnya, G.T. Klovak, M.A. Knyazian, V.V. KraYevsky, V.A. 
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Kushnir, O.M. Mykytyuk, O.M. Novikov, V.M. Polonsky, M.I. Ralko, 
O. Ya. Savchenko, V.A. SevenChenko, M.M. Skatkin, M.A. Sorokin, 
I.V.
Usacheva, O.S. Tsorok e outros);

Contribuição significativa para o desenvolvimento da teoria 
e métodos de formação da cultura de investigação do futuro professor 
no processo de formação profissional foi feita por cientistas, nos 
conceitos pedagógicos dos quais encontraram cobertura da questão da 
organização da investigação e do trabalho de investigação dos alunos, 
seus principais tipos e formas, desenvolvimento de recomendações 
metodológicas para a escrita de cursos. A.I. Baidan, M.M. Dubkin, 
A.M. Erina, S.V. Efremov, I.P. Krasnoshch, O.V. Krushelnytska, 
A.A. Ludnko, V.D. Migal, O.L. Music, G. Yu. Sidozoyno, L.O. 
Sushchenko, N.V. Tulenkov, Yu. O. Turanov, V.I. Urusky, A.G. 
Filiniuk, G.S. Tsehmistrov, V.M. Sheiko); Formação de competências 
de investigação do professor, em particular de música (S.P. 
Balashova, V.A. Lisomoso, M.I. Falko), utilização eficaz das 
tecnologias de investigação na escola superior de pedagogia (O.V. 
Egorov, I. P. Yermakova, O.M. Pehota, G.K. Selevko); foram 
abordados os aspectos históricos do estudo do trabalho de 
investigação nas instituições de ensino superior (S.T. Zotowhin, O.M. 
Mykytyuk, G.T. Klovak, S.V. Efremov). De particular importância 
foram os trabalhos científicos de cientistas estrangeiros como F. 
Walter, V. Kesler, Z. Kil, G. Knornschild, V. KNOHEL, LUIUN 
TSESHLAK, M. Olten, Ya. Olbertz, R. Recke, M. Slavskaya, M . 
Yakovitskaya, J. Fu- Rastier, D. Shale, V. Yan e outros.

No entanto, a perspectiva cultural do problema da formação 
da cultura científico-investigativa de um professor de arte musical 
como um fel pessoal, uma formação dinâmica integrada no sistema, 
que apresenta uma certa maneira de harmonizar o seu recurso 
intelectual, mental e criativo-criativo, a formação, e ao mesmo tempo 
um conjunto de qualidades profissionais - neoplasias que 
proporcionam um preenchimento significativo e processual da 
actividade científica e cognitiva, permanece pouco estudada e requer 
uma reflexão científica especial.

A análise das principais consciências pedagógicas mundiais 
e nacionais, os resultados do estudo e do diagnóstico do nível de 
cultura de investigação dos futuros professores de música na escola 
superior de pedagogia atestam a discordância da atitude de valor em 
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relação ao conhecimento científico e ao pensamento científico. "A 
capacidade de possuir a tecnologia da actividade de investigação, de 
desenvolver um conjunto de ferramentas de diagnóstico da 
investigação musical e pedagógica (aspecto tecnológico da cultura de 
investigação); A capacidade de trabalhar com o aparelho conceptual e 
categorial da pedagogia geral e musical, de conceptualizar o 
conhecimento, de seguir a relação entre a influência pedagógica 
adequadamente planeada e o resultado da investigação, de 
compreender os processos cognitivos, consciente de si próprio como 
sujeito da actividade científica e educativa (aspecto pessoal. ); a 
capacidade de desviar o pensamento, de atribuir as últimas tecnologias 
ao estudo (aspecto criativo da cultura de investigação).

As razões para esta situação estão nas contradições que 
objectivamente ocorrem no ensino superior musical e pedagógico e 
que se manifestam na discrepância entre:

consciência da relevância e da necessidade vital de um 
paradigma cultural de educação, orientado para o humor, no domínio 
da educação artística e da orientação social dominante da prática 
educativa e pedagógica na Escola Superior de Pedagogia;

Ordem social para um professor de arte musical com uma 
cultura de investigação, que se caracteriza por uma compreensão 
essencial e crítica e uma consciência dos processos socioculturais, 
pedagógicos e artísticos na sociedade, tem diferentes formas de pensar 
e de investigar e de investigar e de investigar. activação do seu 
potencial de pesquisa intelectual e artístico e de investigação no 
sistema de formação profissional tradicional orientado para a 
reprodução com uma componente de investigação pouco desenvolvida

Oportunidades potenciais de abordagens científicas gerais 
(sistémicas, integrativas, sinérgicas) e específicas (culturais, 
inovadoras, de competência, contextuais) e falta de adaptação à 
apreensão metódica do sistema de formação da cultura de investigação 
dos futuros professores de música.

a necessidade objectiva da sociedade em obter um professor-
investigador móvel e competitivo no mercado de trabalho, capaz de se 
auto-formar e falar por si próprio através da investigação, e a falta de 
um objectivo. Prática musical e pedagógica;

a necessidade de organizar uma formação profissional 
abrangente para garantir um elevado nível de cultura de investigação 
do futuro professor de música nas condições de fundamentalização e 
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universalização do ensino superior e a insuficiente distinção entre a 
tecnologia científico-metodológica e didáctica de implementação 
deste processo na prática

A superação dessas contradições é possível diante da 
resolução de questões fundamentais como: determinação da base 
metodológica dos problemas, marcos metodológicos que estabelecem 
o vector da sua investigação; A divulgação dos fundamentos teóricos 
da formação de uma cultura de investigação do futuro professor de 
arte musical, a essência de um determinado fenómeno pessoal, a sua 
estrutura e funcionalidade suas características, características de 
funcionamento na escola pedagógica superior na direcção da educação 
artística; desenvolvimento de um modelo de formação da cultura de 
pesquisa do futuro professor de arte musical no processo de formação
profissional com base na seleção de componentes conceituais, 
conteúdo-organizacionais, tecnológicos, de monitoramento; Criação 
de tecnologia pedagógica complexa especial voltada para o 
desenvolvimento de cada componente da cultura de pesquisa do futuro 
especialista no campo da música e da educação pedagógica e 
verificação da eficácia dessa tecnologia.
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CAPÍTULO 1

ROSA 1. FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA E PEDAGÓGICA 
DA ESSÊNCIA DA CULTURA DE INVESTIGAÇÃO DO 

FUTURO PROFESSOR DE MÚSICA

Características gerais da cultura profissional dos futuros 
professores de música

A qualidade do desenvolvimento sociocultural da sociedade 
depende, em grande medida, das características profissionais e 
pessoais do corpo pedagógico, da orientação para a investigação do 
futuro professor de arte musical, da sua capacidade de adaptação 
rápida e de auto-realização no espaço educativo multi-totalmente, da 
sua intencionalidade profissional e da sua auto-estima e auto-estima ) 
Ideal na prática sociocultural. Neste contexto, a tese "do 
profissionalismo à compreensão da cultura sistemática, e da 
compreensão da cultura holística à compreensão do significado e do 
conteúdo da profissão" [503, p. 116] é de particular importância.

É possível concordar com VG Kremen no facto de que "as 
condições dos processos de globalização, as tendências de 
convergência das culturas mundiais, as novas abordagens exigem a 
melhoria da formação cultural dos jovens estudantes, em particular 
dos estudantes de especialidades pedagógicas. O início da educação 
pedagógica é a formação de um professor como especialista e como 
pessoa de elevada cultura, que tem uma influência pessoal positiva na 
individualidade do aluno,, [108, p. 103].

Na lógica das nossas considerações, consideramos 
necessário determinar o mecanismo de interconexão e a relação entre 
conceitos como "cultura profissional", "profissionalismo", 
"competência profissional", "qualificação profissional", que carregam 
diferentes cargas de conteúdo, reflectindo o desenvolvimento 
profissional e o desenvolvimento profissional e tornando-se uma 
pessoa de tal forma que se concentra nas realizações mais elevadas de 
um especialista no campo pedagógico, as suas características 
metadicas.

De acordo com os trabalhos científicos, a questão da relação 
entre os conceitos de "cultura profissional" e "profissionalismo" 
continua a ser objecto de discussão pública. No entanto, a posição 
mais convincente, na nossa opinião, é a de E.S. Barbina, K.A. 
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Abulkhanova, N.V. Guziy, V.O. Slastionin, para quem o 
profissionalismo actua como um nível suficiente de desenvolvimento 
da cultura profissional e da autoconsciência, que se ocupam de 
soluções criativas para as actividades profissionais [469].

O ponto de vista de N.V. Kuzmina é bastante correcto, 
propondo considerar o profissionalismo como uma característica 
qualitativa do sujeito da actividade, a extensão do especialista dos 
meios modernos de resolução de tarefas profissionais, formas 
produtivas de levar a cabo esta actividade [265]. Os parâmetros dessa 
produtividade, segundo o cientista, são a intensidade óptima, a tensão, 
a precisão, a fiabilidade, o organismo, a estabilidade. Por conseguinte, 
pode argumentar-se que o profissionalismo é uma componente 
importante da cultura profissional, que indica o grau da sua formação 
e reflecte as orientações significativas da cultura profissional da 
comunidade pedagógica.

No que diz respeito ao conceito de "competência", é muito 
(I.O. Kolesnikova, A.K. Markova, VD Sinenko) é aplicado como: 
chave na determinação do grau de profissionalismo e é considerado 
como uma categoria de avaliação, que caracteriza uma pessoa como 
um sujeito de actividade especializada [265]; liga de teórico e prático 
de uma pessoa para realizar qualquer actividade, características 
individuais do grau de conformidade com os requisitos da profissão 
[319]. As incussões sublinham que a competência se manifesta e só 
pode ser avaliada no decurso da actividade prática, ou seja, a atenção 
centra-se no seu lado instrumental. Uma referência que permite tirar 
conclusões sobre a relação entre "profissionalismo" e "competência" é 
a posição de E.F. Zeer, que sublinha que o profissionalismo, enquanto 
nível superior de desempenho da actividade, é assegurado, para além 
da competência, também pela orientação profissional e pela 
personalidade. [188]. Assim, o conceito de profissional sobre a 
competência é mais amplo e abrangente, por outro lado, o 
profissionalismo, como característica qualitativa de um especialista, 
proporciona inevitavelmente elevados níveis de qualificação. 
Definição de música profissional no processo de formação 
profissional: teoria e prática da qualificação como uma realização de 
um determinado nível de formação profissional do trabalhador, que 
possui os conhecimentos, competências e aptidões necessárias para a 
realização de um trabalho específico é oferecido por V.A. Slasyonin 
[422]. O conceito de neutralidade da "qualificação profissional" em 
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termos sociais ou morais é, em certa medida, agravado pela 
capacidade de avaliar os resultados da formação profissional com base 
em requisitos normativos que são especificados em características de 
qualificação e registados num profissiograma. Por conseguinte, a 
qualificação profissional como um determinado nível de educação e 
consciência de um especialista é a base para o desenvolvimento das 
suas competências, oportunidades profissionais e, num sentido mais 
lato, da formação e formação da cultura profissional, a singularidade 
do "eu" profissional.

Assim, com base nos desenvolvimentos de B. S. 
Gershunskyi, E. F. Zeer, A. K. Markova, N. V. Kuzmina, V. D. 
Shadrikov, compreendendo as posições científicas de cientistas 
famosos, propomos a seguinte sequência dos conceitos considerados, 
que indica a sua interdependência, relação e subordinação: 
qualificação profissional → competência profissional → 
profissionalismo → cultura profissional.

A nossa análise teórica da literatura científica (S. Ya. Batyshev, 
H. M. Sokolova, N. B. Krylova, O. M. Umanskyi) mostra que a 
cultura profissional de um especialista se manifesta na reprodução 
eficaz e de alta qualidade das funções profissionais. A base da 
formação da cultura profissional é a cultura de trabalho do indivíduo, 
que deve ser considerada como um fundamento, uma invariante da 
cultura profissional, independente do conteúdo e das especificidades 
de uma actividade específica. Se a cultura profissional se manifesta 
precisamente na actividade profissional, então a cultura do trabalho 
caracteriza o nível qualitativo de qualquer actividade: cognitiva, 
estética, artística, etc. [627].

Do ponto de vista do mecanismo de socialização do 
indivíduo, como medida e método de formação e realização das forças 
sociais do sujeito da actividade, que caracteriza a qualidade 
socioprofissional do sujeito do trabalho, N. B. Krylov examina a 
cultura profissional [262]. O cientista faz uma descrição significativa 
da cultura profissional como categoria sócio-pedagógica, 
interpretando o conceito de "cultura profissional" como um sistema de 
qualidades sociais que asseguram directamente o nível de trabalho e a 
actividade profissional e determinam o seu conteúdo pessoal, a sua 
atitude perante o trabalho. Segundo o autor, os requisitos para o nível 
de cultura profissional de um especialista começam com os requisitos 
para o nível de seus conhecimentos e habilidades especiais, enquanto 
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é dada atenção especial a características de seu desenvolvimento, 
como aumentar o volume de conhecimentos e habilidades 
fundamentais, melhorando sua estrutura, que enriquece o conteúdo 
pessoal e expande as funções de um especialista. O cientista distingue 
dois níveis de formação da cultura profissional: o inicial 
(informativo), que se expressa na literacia profissional, e o elevado, 
que caracteriza o estado holístico da cultura profissional.

Encontramos uma outra conotação deste conceito nos 
trabalhos de V. I. Zhukov e V. O. Slastyonin, que definem a cultura 
profissional como um meio e uma condição para atingir um nível de 
alta qualidade em qualquer actividade, destacando as suas 
características essenciais: posse de estratégias desenvolvidas 
individualmente, meios de orientação na realidade, métodos de 
resolução de tarefas de trabalho para as transferir do estado existente 
para o estado alvo [469]. Os cientistas oferecem componentes da 
cultura profissional tais como: visão sistémica e pensamento modelo; 
criatividade profissional no processo de actividade; competência de 
actividade, comunicação e auto-desenvolvimento; conhecimento 
específico da matéria. A análise da definição dada permite-nos 
agrupar os componentes da cultura profissional da seguinte forma: 
componente tecnológica (competência da actividade, comunicação e 
auto-desenvolvimento), cognitiva (conhecimento específico da 
matéria) e pessoal-criativa (perspectiva sistémica e pensamento 
modelo; criatividade profissional).

H. O. Ball oferece a sua visão da cultura profissional de um 
especialista, destacando os pré-requisitos para a sua formação, 
enfatizando a posse de estratégias de actividade criativa, o 
conhecimento pessoal não só registado em manuais e manuais, mas 
também informal, transmitido na comunicação de profissionais, 
intuição profissional desenvolvida [ 49]. Por conseguinte, o cientista 
concentra a sua atenção na dominante criativa da personalidade do 
especialista, no desenvolvimento da sua esfera intelectual. Nos 
trabalhos de E. D. Klementiev e V. A. Provotorov, a cultura 
profissional de um especialista está ligada ao processo de 
desenvolvimento de uma cultura pessoal holística, que se reflecte na 
formação de uma visão do mundo interligada e de um pensamento 
metodológico, que se baseia no conhecimento "cultural" . Este 
conhecimento, segundo os cientistas, serve de base à cultura 
profissional [222; 458]. A análise da definição dada permite-nos 
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identificar componentes-chave da cultura profissional como a 
perspectiva, o pensamento e o conhecimento, cujo desenvolvimento 
caracteriza esta formação pessoal.

A posição deV. A. Semichenko [512] é bastante correcta, 
destacando a composição da cultura profissional de um especialista, 
que, em nossa opinião, reflecte as principais tarefas e objectivos da 
educação profissional, nomeadamente: a formação de uma perspectiva 
científica, o domínio de métodos complexos de trabalho com qualquer 
informação, o desenvolvimento e profissionalização do pensamento, a 
formação de uma certa estrutura de carácter, a formação de um estilo 
individual de actividade, a optimização de um sistema individual de 
vida e valores profissionais, a assimilação de uma abordagem criativa 
para resolver tarefas cognitivas e práticas, a formação de uma posição 
profissional estável, etc.

Resumindo o que precede, pode afirmar-se que a cultura 
profissional de um especialista é revelada no sistema das suas 
qualidades profissionais e actua como uma espécie de forma de 
adaptação social, uma condição importante para a implementação 
eficaz e produtiva de actividades profissionais complexas. Novas 
oportunidades para o desenvolvimento pessoal do futuro especialista 
abrem-se à medida que ele entra e domina tipos e estruturas de 
actividade mais complexos e diversificados, modelados no processo 
de formação profissional, e vice-versa, a preparação para a actividade 
profissional multifuncional e multi-vectorial requer a formação de 
qualidades profissionalmente importantes, auto-consciência 
profissional e pensamento.

Como observam os cientistas (O. A. Dubasenyuk, L. M. 
Mitina, O. M. Pehota, M. S. Pryazhnikov, V. O. Slastyonin, S. O. 
Smirnov, G. P. Shchedrovytskyi), as realizações de etapas 
profissionais mais elevadas são naturalmente acompanhadas pela 
reprodução pessoal do professor, intensificação e aumento da 
eficiência dos processos de "auto" (auto-aperfeiçoamento, auto-
realização, auto-determinação). Esta posição é confirmada pelas 
afirmações de L. M. Mitina sobre a inseparabilidade do 
desenvolvimento profissional do desenvolvimento pessoal, uma vez 
que ambos se baseiam no princípio do auto-desenvolvimento, que 
determina a capacidade de um indivíduo para transformar a sua 
própria vida num objecto de transformação prática. Por conseguinte, o 
verdadeiro desenvolvimento profissional é, em primeiro lugar, "o
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autodesenvolvimento como actividade interna do professor 
relativamente à transformação qualitativa de si próprio, do seu mundo 
interior, um processo contínuo de auto-projecção do indivíduo" [340].

Chamamos a atenção para o duplo resultado pedagógico do 
auto-desenvolvimento: por um lado, trata-se de processos de 
comutação (variáveis) que são modelados e se desenrolam numa 
direcção pessoal-individual e profissional-académica e, por outro lado, 
a procura dos meios eficazes necessários para o auto-aperfeiçoamento 
e o auto-desenvolvimento profissional e o domínio de si próprio a 
capacidade de se empenhar no auto-desenvolvimento.

De acordo com os cientistas (M. S. Pryazhnikov, V. O. 
Slastyonin, S. O. Smirnov, G. P. Shchedrovytskyi), o 
desenvolvimento profissional e pessoal é acompanhado por uma busca 
constante de significados espirituais e profissionais, a realização de 
objectivos estabelecidos e a definição de novos objectivos, ou seja, 
precisa de autodeterminação. A essência do auto-reconhecimento 
profissional está na procura e na descoberta de um significado pessoal 
na actividade profissional e pedagógica escolhida, a profissão; o seu 
principal objectivo é a formação de uma disponibilidade interna para 
planear, ajustar e implementar, de forma independente e consciente, 
perspectivas de crescimento profissional e pessoal, cuja 
implementação é acompanhada pelo auto-aperfeiçoamento espiritual 
do indivíduo. O significado da auto-determinação profissional está na 
capacidade de uma pessoa se construir a si própria, a sua história 
individual, de repensar constantemente a sua própria essência do 
ponto de vista das normas profissionais [622]. Segundo a posição de 
M. S. Pryazhnikov, a autodeterminação de uma pessoa envolve não só 
a "auto-realização", mas também a expansão das suas possibilidades 
originais - "auto-transcendência" (segundo V. Frankl): a plenitude da 
vida humana é determinada pela sua transcendência, ou seja, a 
capacidade de "ir para além de si próprio", e o mais importante é a 
capacidade de uma pessoa encontrar novos significados num assunto 
específico e em toda a vida. É o sentido que determina a essência da 
auto-determinação, da auto-realização e da auto-transcendência [466].

Pode assumir-se que só através da autodeterminação nas 
condições em constante mudança da actividade profissional músico-
pedagógica, um professor de música é capaz de a desempenhar 
plenamente. A auto-definição profissional representa um mecanismo 
peculiar de descoberta e realização do seu "eu" como profissional, a 
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base da formação profissional de um futuro especialista - um 
professor de arte musical, o seu crescimento profissional. A 
capacidade formada para a auto-determinação profissional e pessoal 
assegurará que o professor escolha um percurso de vida e profissional, 
objectivos e valores profissionais, ou seja, que se torne uma 
personalidade auto-desenvolvida e auto-adaptável.

Existe uma ligação inextricável entre a autodeterminação 
profissional e a auto-realização profissional do futuro professor como 
um tipo de actividade criativa, que representa o processo de 
identificação mais completa das capacidades individuais e 
profissionais de um especialista, que se manifesta na afirmação de 
uma imagem profissional, na definição de um estilo individual de 
actividade profissional, na revelação do seu potencial de criatividade, 
na determinação e realização de perspectivas profissionais.

Por conseguinte, pode argumentar-se que o surgimento de 
novas condições socioculturais e profissionais: uma mudança nos 
paradigmas educativos, a actualização do conteúdo das disciplinas 
educativas, o aparecimento de novas disciplinas educativas, 
programas e as mais recentes tecnologias educativas exigem que um 
especialista moderno - um professor de arte musical - faça mudanças 
dinâmicas nas estruturas pessoais e funcionais e funcional do quadro 
em que a autodeterminação é necessária. O professor precisa de ser 
capaz de identificar o significado da actividade profissional e 
pedagógica, que tem uma natureza dupla: por um lado, é entendida 
como a essência dos fenómenos pedagógicos e artísticos e actua como 
consequência do conhecimento científico, pedagógico e artístico, por 
outro lado, é o resultado da actividade de criação de significado do 
professor de arte musical, que determina independentemente o seu 
objectivo profissional. A natureza multi-vectorial da auto-
determinação profissional e do auto-aperfeiçoamento de um professor 
especialista torna-se uma condição importante, um indicador da 
formação da sua cultura profissional.

Para revelar o mecanismo de funcionamento da cultura 
profissional do professor, recorremos à série de conceitos 
subordinados gerais, especiais e individuais construídos por V. O. 
Slastonin [422] no sistema de categorias humanas gerais: cultura geral 
→ cultura profissional → cultura pedagógica → cultura profissional-
pedagógica. O cientista considera o desenvolvimento da cultura em 
quatro níveis: o primeiro nível é apresentado como a unidade da 
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cultura material e espiritual; o segundo - como uma manifestação da 
cultura profissional de certos grupos de pessoas; o terceiro - como 
uma cultura pedagógica, cujos portadores são pessoas envolvidas na 
prática educacional nos níveis profissional e não profissional; o quarto 
- como cultura pedagógica profissional, ou seja, atividade pedagógica 
específica no nível profissional.

Este ponto de vista permite-nos falar da cultura profissional 
e pedagógica do professor enquanto tal, que se baseia na sua cultura 
individual e pessoal e faz parte da cultura humana geral, que integra a 
experiência histórica e pedagógica e regula toda a esfera da interacção 
pedagógica. A ideia de uma cultura do professor como base da sua 
cultura profissional e pedagógica realça a sua singularidade e 
inimitabilidade.

Compreendendo o exposto, chegaremos à conclusão de que a 
cultura profissional-pedagógica de um professor de música sintetiza 
todos os componentes necessários da cultura geral, actualizando-se e 
manifestando-se de acordo com a sua estratégia profissional e as suas 
necessidades de auto-realização profissional, académica e de 
investigação criativa. Enquanto indicador integral do comportamento 
e da actividade pedagógica e artístico-criativa, a cultura profissional-
pedagógica de um professor de música consistirá na unidade e na 
interacção de todas as componentes. Em particular, o tesauro e a
perspectiva da personalidade do professor caracterizarão a sua 
componente cognitivo-cognitiva e artístico-estética; o leque de 
interesses assegurará a orientação sócio-pedagógica e artística da 
personalidade do professor-músico; os conhecimentos, as 
competências e as capacidades determinarão a amplitude da 
experiência prática e teórica do professor; os métodos de actividade e 
a sua consciência regulam as acções e as acções do indivíduo. Neste 
sentido, a cultura profissional-pedagógica desenvolvida de um 
professor de música é um processo único de acumulação de 
conhecimentos, experiência e sua implementação qualitativa em 
actividades e comportamentos, é construída de acordo com as normas 
de conformidade dos métodos de auto-reprodução profissional-
acmeológica, criativa-investigação e artístico-estética para o estatuto 
funcional de um professor de música arte

A metodologia de desenvolvimento profissional de um 
professor, as características essenciais da cultura profissional e 
pedagógica, a sua justificação teórica e o seu apoio pedagógico nas 
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condições de uma escola superior podem ser encontrados nos 
trabalhos de E. S. Barbina, V. I. Bondar, I. M. Bohdanova, L. . . Os 
cientistas consideram a cultura profissional do futuro professor como 
o resultado final da educação pedagógica, uma característica 
abrangente da personalidade do professor, na qual as suas 
características criativas individuais, a experiência cultural, social e 
pedagógica existente são totalmente reveladas. O trabalho pedagógico 
é considerado como um processo em que a troca de informações é 
mediada e controlada, a cultura é reproduzida e formada, a 
consciência social é formada e a regulação pedagógica do processo de 
desenvolvimento social é efectuada.

Os cientistas descobriram que a especificidade da actividade 
pedagógica moderna é causada por determinantes socioculturais e 
consiste nisto, em primeiro lugar, na definição de objectivos, no 
significado social da actividade pedagógica, durante a qual é realizada 
a continuidade social das gerações, a inclusão da geração mais jovem 
no sistema existente de ligações sociais, que realiza as capacidades 
naturais de uma pessoa em dominar uma determinada experiência 
social; em segundo lugar, no âmbito da actividade pedagógica, a 
organização, por parte do professor, da actividade educativa daqueles 
que estudam, visando a assimilação da experiência sociocultural do 
sujeito como base e condições da sua formação e desenvolvimento 
pessoais; no decurso da actividade pedagógica, há uma interacção 
entre uma pessoa que domina a cultura geral e profissional (o 
professor) e uma pessoa com o seu conjunto único de qualidades 
individuais que a domina (o aluno).

Atribuímos uma importância especial no sistema de 
coordenadas que constituem o conteúdo da cultura profissional e 
pedagógica de um professor de música ao desenvolvimento da sua 
cultura pessoal, sem a qual o professor não poderá trabalhar na 
ideologia da cooperação com a criança e ser um facilitador dos seus 
interesses. Neste sentido, a cultura pessoal manifesta-se na 
universalidade, na versatilidade do indivíduo, na sua espiritualidade e 
na sua inteligência.

No contexto das categorias "espiritualidade", "moralidade", 
"criatividade artística e pedagógica", "orientação humanista" revelam 
a cultura profissional e pedagógica do professor de música O. M. 
Oleksyuk, V. F. Orlov, H. M. Padalka, T. Y. Reisenkind, O. P. 
Rudnytska, O. P. Shcholokova, e outros. Assim, a cultura espiritual de 
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O. P. Rudnytskya é introduzida no sistema de coordenadas de 
qualidades de personalidade profissionalmente significativas, o que 
permite falar de cultura pedagógica, que engloba as características do 
domínio tecnológico e a riqueza do mundo interior do futuro professor 
de música. O funcionamento na estrutura da cultura geral dos seus 
tipos individuais determina a perspectiva da comparação das culturas 
pedagógica e musical como componentes interdependentes de uma 
personalidade humana completa [495].

Uma característica importante da cultura profissional-
pedagógica dos futuros professores de música-pedagogia é a sua 
orientação artística. Considerando a educação artística como um 
conjunto de elementos formadores que servem como uma espécie de 
"material de construção" para o desenvolvimento artístico de um 
futuro especialista, O.P. Shcholokova observa que um professor 
moderno deve ser uma pessoa artisticamente educada, ou seja, ter 
competências suficientes em vários domínios da arte para 
desempenhar as suas funções profissionais, em particular, uma tão 
importante nas condições modernas como a educação. Segundo a 
cientista, o aprofundamento da formação profissional do futuro 
professor de música deve ter lugar à custa de uma visão holística do 
mundo cultural, da capacidade de analisar e sintetizar fenómenos 
artísticos, identificar os seus valores estéticos e qualidades morais, o 
que corresponde às principais tarefas da sua componente artística e 
criativa [621].

O. M. Oleksiuk revela o potencial espiritual da 
personalidade de um professor-músico em actividade profissional 
como uma medida da incorporação dos ideais de Beleza, Bondade e 
Verdade, bem como a realização de uma visão conceptual e lógica da 
imagem artística do mundo. Considerando o potencial espiritual de 
um indivíduo como uma qualidade integral que reflecte o grau de 
possibilidades para a actualização das forças essenciais espirituais na 
actividade intencional e nas relações supra-activas, o cientista afirma 
que nesta formação espiritual interagem processos que asseguram a 
capacidade de experimentar o mundo emocionalmente e valorizar, a 
necessidade de compreender a verdade e a capacidade de realizar um 
acto responsável e criar um estilo criativo de vida e actividade [399].

Por conseguinte, a originalidade da cultura profissional e 
pedagógica de um professor de música é determinada pela sua 
direcção artística, quando os principais tipos de potencial espiritual da 
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personalidade do futuro professor - músico - cognitivo, estético, moral 
- se combinam e provocam a sua atitude artística e científica em 
relação ao mundo, caracterizando a actividade profissional, 
pedagógica e de investigação. T.Y. Reisenkind [484] aponta a 
moralidade como a principal qualidade de um futuro professor de 
música, a identificação da sua cultura profissional e pedagógica, o que 
requer a criação de "situações de moralidade". Com razão, o autor 
salienta que um professor que domina a cultura profissional e 
pedagógica deve dominar a situação de criação de significados 
(conhecimento subjectivo) ao nível das orientações de valor, que se 
correlacionam com o fenómeno da regulação moral.

De acordo com V.F. Orlov [407], a criatividade artística e 
pedagógica e os seus resultados são a manifestação mais elevada da 
cultura profissional dos professores de disciplinas artísticas, uma vez 
que na criatividade uma pessoa atinge o nível de liberdade de que 
dispõe, o que é uma condição para um maior auto-aperfeiçoamento, 
sob o qual tudo é causado por influências externas, contradições entre 
as necessidades do indivíduo e o processo do seu desenvolvimento 
profissional. Identificando a cultura profissional dos professores de 
disciplinas artísticas como artística e pedagógica, V.F. Orlov conclui 
sobre o significado generalizante do conceito de "cultura 
profissional", que indica uma formação estável característica de um 
indivíduo, que se manifesta não só numa forma separada de 
actividade, mas também em qualquer - algumas outras formas 
diferentes de actividade de vida, que são necessariamente criativas.

N.A. Terentyeva [552] apresenta as características da 
educação musical e pedagógica superior, que, em nossa opinião, de 
forma concentrada revela as metafunções do professor-músico, a sua 
esfera de influência. Assim, de acordo com o cientista, a educação
musical e pedagógica superior é, na sua essência, um indicador do 
estado espiritual da sociedade, um factor fundamental da sua 
humanização; é definida como um sistema educativo integrador, como 
um processo e resultado de uma compreensão espiritual-prática das 
funções criativas-humanísticas da música, destinada a optimizar o 
indivíduo em toda a variedade de manifestações das suas posições de 
valor, atitude efectiva-estética em relação à cultura e à sociedade.

Por conseguinte, as pesquisas teóricas, o repensar das ideias 
pedagógicas sobre a essência e a formação da cultura profissional e 
pedagógica de um professor de música permitem criar as condições 
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para a implementação da actividade profissional e dos modos pessoais 
de acordo com as tendências modernas no desenvolvimento do ensino 
pedagógico superior, exigindo que o futuro professor de música tenha 
uma cultura profissional e pedagógica formada de certas qualidades -
novas formações que são determinadas pelo conteúdo da educação 
musical e pedagógica e se manifestam como intelectual-lógico, 
conceptual, pensamento profissional, percepção artística-criativa do 
mundo e modelação do mundo, disponibilidade para transportar ideais 
universais ao longo da vida, entre os quais a humanidade, a 
espiritualidade, a responsabilidade moral estão na vanguarda, abertura 
à interacção e à parceria.

A cultura profissional-pedagógica de um professor-músico 
torna-se um estado, um resultado e um processo produtivo de 
assimilação e criação de valores pedagógicos, sócio-humanísticos e
artísticos e de modelos culturais, envolve o desenvolvimento e a 
harmonia de todos os componentes, a sua formação integral. Portanto, 
a essência de tal cultura revela-se na harmonia integral de um 
professor de música, e a capacidade de realizar acções intencionais em 
relação à auto-reprodução profissional, a procura de novos 
significados da vida profissional, funções profissionais, encontrar 
formas de auto-realização dos seus "poderes essenciais" nas 
actividades musicais, pedagógicas e artísticas - representam formas de 
desenvolver a cultura profissional e pedagógica de um especialista 
moderno no campo da educação musical e pedagógica.

No entanto, em nossa opinião, a cultura profissional e 
pedagógica de um professor de música pode ser preenchida com 
conteúdos significativos nas condições da sua orientação para a 
investigação, quando o conhecimento interdisciplinar adquirido é 
refractado numa actividade orientada para a prática, integrando numa 
base metodológica filosófica, cultural, psicológica e pedagógica,
direcções de estudos artísticos do conhecimento científico, e o 
domínio dos métodos científicos proporciona uma compreensão das 
tecnologias didácticas tradicionais e modernas em termos da sua 
perspectiva, eficácia, orientação humanística e ético-moral, e nesta 
base o desenvolvimento de acções experimentais deve ter lugar, os 
métodos educativos, tecnologias e conceitos do autor devem ser 
criados no contexto da educação musical - pedagógica. A pedagogia 
da arte como ciência, cujo objectivo é a justificação teórica e o 
desenvolvimento de dimensões práticas do funcionamento óptimo dos 
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princípios metodológicos, princípios, condições pedagógicas, métodos 
e formas de educação artística e criativa dos alunos, lança as bases 
para a actividade profissional músico-pedagógica do futuro professor, 
combinando requisitos teóricos e práticos para um especialista neste 
campo educacional.

Assim, sintetizando os resultados da análise, tiraremos uma 
conclusão: a essência da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música só se torna clara no contexto das orientações 
gerais e das características da sua cultura profissional músico-
pedagógica, que lança as bases da espiritualidade, da moralidade, da 
educação artística e estética e da orientação humanista da 
personalidade do professor no domínio da educação artística.

Atribuímos as seguintes características gerais a um futuro 
especialista - um professor de música com uma cultura profissional e 
pedagógica desenvolvida: trata-se de uma pessoa intelectualmente 
desenvolvida e moralmente responsável, que possui métodos 
heurísticos e de investigação para a resolução de tarefas (problemas) 
musicais e pedagógicas, estratégias individualmente desenvolvidas de 
actividades musicais e pedagógicas profissionais; percebe e realiza-se 
como sujeito do processo artístico educativo e pedagógico, 
incorporando ideais humanos superiores, modelos axiológicos de 
sistemas educativos em actividades orientadas para a prática; tem uma 
ideia de um ideal profissional e das formas de o alcançar, realiza a 
procura de significados, objectivos e valores pessoais nas actividades 
da vida profissional, com base no seu próprio "fundo de criação de 
significados", na experiência de percepção multidimensional e na 
compreensão científica da realidade musical-pedagógica (artística).

Abordagens conceptuais para revelar a essência da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música como um 
fenómeno pessoal

Tal como sublinhado na Declaração de Bolonha, a 
implementação de mudanças estruturais e a melhoria da qualidade do 
ensino devem ser complementadas pelo reforço das actividades de 
investigação e inovação. Por conseguinte, é necessário tomar medidas 
para criar ligações fortes entre o ensino superior e o sistema de 
investigação científica em cada país. O principal objectivo do 
processo de Bolonha é a consolidação dos esforços da comunidade 
científica e educativa e dos governos dos países europeus para 
aumentar significativamente a competitividade do ensino superior e da 
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ciência europeus na dimensão global, reforçando o papel deste sistema 
nas transformações sociais. Pode argumentar-se que a cultura 
científica e de investigação dos professores de música, como um tipo 
especial de competência em novas condições socioculturais e 
informacionais, uma componente integral da sua cultura profissional e 
pedagógica, se manifesta no pensamento científico formado, na 
mundividência científica, na mundividência artística e científica e na 
mundividência estética. . A formação da cultura científica e de 
investigação do professor, em particular de música, torna-se uma das 
tarefas prioritárias na escola superior de pedagogia.

Para um professor-músico, a compreensão científica da 
realidade artística implica a compreensão pedagógica dos processos 
artísticos e culturais, a identificação do seu contexto de visão do 
mundo, a análise do potencial cognitivo, moral e estético da arte 
musical, os vários modos de actividade musical e pedagógica, o que 
aprofunda a sua competência profissional-pedagógica, científica-
investigação, artística-estética e lança as bases para o enriquecimento 
com as mais recentes tecnologias e métodos inovadores.

Para argumentar a posição do autor relativamente ao 
conteúdo, funções e componentes estruturais da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música, suas 
características essenciais, estudámos fontes científicas que reflectem 
os aspectos filosóficos, científicos, culturais, psicológicos, 
pedagógicos e de estudos artísticos do ensino deste fenómeno.

Ao justificar o nosso próprio conceito, partimos do princípio 
de que o professor-investigador-músico interage com a cultura 
científica e de investigação das seguintes formas

- quando aprende a cultura da actividade científica e de 
investigação, actuando como um objecto de influência social;

- quando actua num determinado ambiente científico e 
educativo como portador e tradutor de valores de investigação
científica, informativos, pedagógicos, artísticos e inovadores;

- ao criar e desenvolver a cultura da investigação científica 
como objecto de criatividade científica, investigação.

Dependendo disso, consideramos a cultura científica e de 
investigação como uma característica essencial, uma qualidade da 
personalidade ou um ambiente cultural e educativo, o processo da sua 
formação está ligado a vários sistemas: no primeiro caso - com o 
sistema de cultura da personalidade de um professor-investigador-
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músico, que é relativo à cultura científica e de investigação actua 
como um metassistema; no segundo caso, está relacionado com o 
processo educativo holístico, a implementação de investigação 
inovadora, estratégias científicas e cognitivas.

O conceito de investigação proposto pelo autor baseia-se 
num complexo de abordagens científicas e metodológicas que 
permitem uma cobertura holística e multinível do problema ao nível 
teórico-metodológico e metodológico-praxeológico, observando uma 
certa hierarquia. Assim, o nível teórico-metodológico de análise do 
problema é apresentado por abordagens científicas gerais (sistémicas, 
sinérgicas, integradoras) e específicas (culturais, axiológicas, de 
actividade, pessoais); o nível metodológico e praxeológico de análise 
baseia-se em abordagens de competência, de inovação e contextuais. 
A escolha destas abordagens científicas deve-se ao facto de:

- as abordagens integrativas e sinérgicas desempenham o 
papel de factores de formação de sistemas na investigação, 
proporcionam um "diálogo" de várias teorias e práticas, criam uma 
plataforma para a coexistência de vários conceitos; permitem sair de 
uma análise unilateral e mostrar a "multidimensionalidade" da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música como um 
fenómeno pessoal, para implementar acções intencionais no ser 
artístico sociocultural, com base na ideia de um paradigma sinérgico e 
na metodologia do conhecimento interdisciplinar;

- uma abordagem sistemática orienta a pesquisa científica 
para determinar as características estruturais e funcionais da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música; revelação 
deste fenómeno pessoal como um sistema que interage com outros 
campos socioculturais - cultura, ciência, educação e arte;

- a abordagem culturológica permite considerar e 
interpretar a cultura de investigação do futuro professor de música 
como um fenómeno cultural e construir o processo da sua formação, 
referindo-se aos princípios da educação cultural;

- As abordagens axiológicas, pessoais e de actividade 
visam revelar a essência de um determinado fenómeno, identificar as 
regularidades e as particularidades do funcionamento da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música como um 
fenómeno pessoal, determinar o conteúdo significativo de cada 
componente e, com base nisso, criar um modelo teórico da sua 
formação;
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- As abordagens competentes, inovadoras e contextuais 
permitem desenvolver suportes metodológicos e tecnológicos para a 
problemática, desenvolver um conjunto de instrumentos de avaliação 
e de critérios de acompanhamento pedagógico no que respeita à 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor-
investigador-músico.

As abordagens por nós escolhidas são construídas de forma a 
que, funcionando e trabalhando a um determinado nível de análise 
como as principais, actuem como uma continuação lógica do nível de 
análise anterior e como um ponto de referência para o nível seguinte 
de investigação de construção e de acções práticas.

Revelando o conteúdo da cultura científica e de investigação 
como um fenómeno pessoal, recorremos à abordagem da actividade, 
que nos permite considerá-la a partir de duas posições: por um lado, a 
actividade científica e de investigação é a base, condição e resultado 
da formação e desenvolvimento da cultura correspondente, por outro -
a cultura científica e de investigação actua como um factor que orienta 
o comportamento e a actividade do futuro professor-investigador, 
determina a "qualidade de vida como um todo" (N.B. Krylova). 
Assim, a cultura de investigação científica caracteriza tanto o processo 
como o resultado desta actividade.

Uma abordagem activa exige a revelação das componentes 
estruturais das actividades de investigação relacionadas com a 
regulação, a coordenação, a definição de objectivos, o planeamento, a 
transformação da actividade e as suas ligações de acordo com as 
normas científicas, os ideais e os motivos da personalidade do 
investigador.

A aplicação da abordagem da actividade na revelação das 
características essenciais e das peculiaridades da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música permite-nos afirmar que a 
eficácia das suas actividades (educativas e cognitivas, científicas e de 
investigação, musicais e pedagógicas) será determinada pela cultura 
científica e de investigação formada, em particular : até que ponto o 
futuro professor é capaz de aplicar produtivamente os conhecimentos 
científico-pedagógicos e artísticos na actividade profissional, 
construindo-os com base em teorias e conceitos científicos; de 
responder às condições e exigências da ciência pedagógica, de ser 
fluente em tecnologia científica, psicológica e pedagógica; o grau de 
desenvolvimento da capacidade de "acompanhar" o ritmo do 
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progresso científico e cultural, de resolver rápida e construtivamente 
tarefas músico-pedagógicas, de navegar em fluxos de informação em 
rápida mutação, utilizando vários métodos de cognição e 
autoconhecimento, e de realizar acções de definição de objectivos, 
previsão e projecto, e o modo como estas propriedades permeiam a 
compreensão das prioridades universais e humanistas.

Nestas condições, a actividade de investigação científica do 
professor-músico adquirirá um carácter sistémico, integral, integrador, 
conceptual e criativo, assegurará a compreensão e o entendimento dos 
padrões, tendências e princípios da realidade sociocultural, educativo-
pedagógica e artística; influenciará o desenvolvimento profissional-
acmeológico e pessoal-criativo do professor-investigador-músico. Por 
conseguinte, é necessário falar de cultura de investigação científica 
como um meio de auto-desenvolvimento, uma forma de auto-
expressão do professor.

A relação entre a dinâmica do desenvolvimento da 
actividade e a personalidade de um professor-investigador, músico, é 
complexa e dialéctica. Por um lado, a actividade de investigação 
estimula as aspirações pessoais do investigador e, por outro lado, 
graças às suas qualidades pessoais e orientações de valor, o 
funcionamento eficaz dos vários tipos desta actividade e da 
comunicação científica, na qual está incluído como sujeito, tem lugar. 
Por conseguinte, as qualidades da personalidade do investigador 
tornam-se uma condição prévia para a realização dos resultados da 
investigação e, ao mesmo tempo, actuam como as suas neoplasias 
pessoais. Neste sentido, a actividade de investigação científica adquire 
um carácter de sujeito-objecto, o que nos permite considerar a cultura 
de investigação científica como uma característica pessoal e funcional 
de um professor-investigador numa unidade dialéctica. A natureza da 
influência mútua da actividade e da personalidade mudará consoante o 
nível de formação e desenvolvimento da cultura científica e de 
investigação.

Considerando a cultura de investigação do futuro professor no 
contexto da abordagem pessoal, pode argumentar-se que é uma 
qualidade do indivíduo que determina o seu auto-desenvolvimento, 
auto-realização, auto-determinação, auto-regulação e auto-realização 
(A. Maslow, K. Rogers) nas actividades de investigação, que é 
essencialmente uma actividade criativa e cognitiva.

No domínio semântico da abordagem pessoal, a cultura 
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científica e de investigação do futuro professor de música deve ser 
considerada como uma unidade de pensamento pedagógico, de 
procura de investigação e de visão artística do mundo, que se 
manifesta num conjunto de certas qualidades que visam a realização 
efectiva de tarefas de investigação no domínio da educação artística. 
A cultura de investigação científica é definida pela unidade da 
consciência metodológica, do estilo científico de pensamento e das 
actividades de investigação do professor-músico, que determinam o 
desenvolvimento, a formação e o enriquecimento da dominante 
pessoal do investigador, a formação do seu credo profissional-
pedagógico. A compreensão das realidades artísticas do mundo numa 
base científica activa a capacidade da personalidade do músico-
investigador para abordar amplas generalizações criativas, aplicando o 
método de análise científica e estética.

Uma abordagem pessoal permite-lhe considerar a cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música como um 
conjunto de qualidades de personalidade destinadas a encontrar o seu 
conceito individual na resolução de problemas científicos e
pedagógicos, formando a sua própria micro-sociedade, filosofia 
pedagógica, que é apresentada no "conceito I" e define uma actividade 
de estilo individual A cultura científica e de investigação preencherá a 
perspectiva profissional do investigador, o futuro professor de arte 
musical com novos conteúdos, mudará a estrutura e o conteúdo da sua 
actividade e determinará uma nova estratégia e tácticas de 
comportamento profissional.

Parece justo dizer que é a cultura científica e de investigação 
como fenómeno pessoal que revela o início criativo do futuro 
professor, em particular no campo da educação musical e pedagógica, 
a sua individualidade e originalidade de pensamento, a aquisição de 
valores pedagógicos e de investigação, significados, conhecimento 
científico na projecção da arte pedagógica, e o envolvimento da 
juventude estudantil na cultura através da investigação é uma 
condição necessária para o seu crescimento profissional.

A análise teórica acima apresentada permite considerar a 
cultura científica e de investigação do professor como estando 
correlacionada com a sua cultura intelectual e cultura de pensamento, 
que reflectem o grau de domínio dos métodos, normas e regras da 
actividade mental, das operações cognitivas. Esta visão da questão 
permite-nos afirmar que a cultura científica e de investigação de um 
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futuro professor de música é um potencial intelectual orientado para a 
actividade cognitiva, um sistema de capacidades de investigação que 
determina a actividade de pensamento de um futuro investigador - um
professor de música

Do ponto de vista da abordagem axiológica, a cultura 
científica e de investigação formada proporciona compreensão e 
dotação de valores e significados à actividade científica e cognitiva, 
actua como meio e condição para a formação de orientações de valor 
da personalidade do professor-investigador-músico, orientação de 
valor na construção da experiência de investigação pessoal, 
consciência da ciência e pensamento dialéctico sistemático científico 
como uma aquisição profissional e pessoal necessária. A dominante 
axiológica na estrutura da cultura científica e de investigação 
desempenha o papel de coordenadas de valor, define e determina o 
estado funcional de todos os seus componentes estruturais. A 
abordagem axiológica permite identificar e analisar os valores e as 
normas que regulam e orientam a investigação na pesquisa musical e 
pedagógica. Neste contexto, juntamente com os valores científico-
metodológicos, adquirem especial importância as prioridades sócio-
humanísticas, espirituais e morais, que determinam o vector da 
procura de investigação.

Assim, considerando os resultados da análise efectuada do 
ponto de vista de várias abordagens científicas (actividade, pessoal, 
axiológica), pode afirmar-se que a cultura científica e de investigação 
do futuro professor de música representa um conjunto integrado de 
estruturas pessoais e de actividade que reflectem as características 
substantivas e processuais do fenómeno em causa na sua unidade 
sinérgica, como um concentrado de valores científico-investigativos, 
sócio-pedagógicos, artístico-culturais, que asseguram a auto-
realização profissional-académica e o crescimento pessoal-criativo do 
professor em estratégias científicas e de investigação 
convenientemente planeadas, valorizando uma atitude significativa 
face ao conhecimento científico e às ciências em geral.

A procura de um novo paradigma de educação conduz 
inevitavelmente a uma compreensão qualitativamente nova da posição 
do futuro professor de arte musical, um investigador, como a 
quintessência das características intencionais, substantivas e 
processuais dos processos artístico-pedagógicos e de investigação, que 
por sua vez não podem ser definidos de forma adequada e inequívoca 
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fora da individualidade do professor-investigador-músico que os 
implementa.

Para nós, é importante o facto de que, sendo uma das formas 
mais elevadas de actividade cultural, a arte estabelece um padrão e 
uma "barra" para a actividade cultural como um todo. Esta categoria é 
utilizada tanto para definir um ramo especial da produção espiritual 
(mais elevado, perfeito e, neste sentido, o mais "cultural"), como para 
indicar a qualidade da actividade cultural, a "técnica" de aproximação 
ao ideal. Ao descobrir e enriquecer o mundo interior do indivíduo, a 
arte envolve a pessoa nas formas mais significativas da sua actividade 
de vida, num certo ideal pessoal e social.

Portanto, a peculiaridade da cultura de investigação 
científica do futuro professor de música, em nossa opinião, manifesta-
se na sua capacidade de combinar vários métodos de conhecimento 
científico como a implementação de métodos científicos de 
investigação, o aparato conceptual e categórico da pedagogia da 
educação musical nos modelos e estratégias pedagógicas 
desenvolvidas, e métodos de cognição artística dirigidos à procura de 
imagens artísticas que se correlacionam com a ideia artística das obras 
e aparecem numa forma concretamente sensual, esteticamente 
definida.

Neste sentido, a procura de investigação de um professor de 
música é refractada de acordo com as tarefas de educação e educação 
artística e estética, vários aspectos da educação artística, que requerem 
o conhecimento da própria arte musical, formaram amostras 
interpretativas de obras que servem como meios para alcançar 
resultados pedagógicos na investigação pedagógica musical. É o poder 
didáctico do material artístico seleccionado que determinará a eficácia 
do trabalho prático do professor-investigador-músico.

As considerações teóricas apresentadas permitem-nos 
apresentar a seguinte definição do conceito de "cultura de investigação 
científica do futuro professor de música" (NDK MVM): é uma 
qualidade complexa e dinâmica do indivíduo, que reflecte a sua 
capacidade de sintetizar métodos científicos e artísticos de cognição, 
actividade de pensamento analítico e sintético e compreensão 
emocional e figurativa da arte musical, a realização de um ideal 
científico, pedagógico e artístico numa pesquisa de investigação, a 
aplicação de conhecimentos científicos (pedagógicos e artísticos) em 
actividades científico-teóricas (explicativas) e construtivo-
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tecnológicas (transformativas).
De acordo com as abordagens consideradas, distinguimos as 

componentes estruturais da cultura científica e de investigação -
tecnológica, pessoal, axiológica, que são consistentes com os 
requisitos da abordagem cultural (I.F. Isaev, V.O. Slatyonin), e 
abordamos separadamente

atenção à componente criativa, que visa reflectir o 
desenvolvimento inovador-investigativo, criativo-científico do 
professor de música, a sua capacidade de gerar, combinar novos 
conhecimentos, de criar significados, e requer uma compreensão 
especial e uma justificação teórica.

No contexto do problema considerado de importância 
fundamental para revelar a essência do NDC do MVM, em nossa 
opinião, são adquiridas abordagens científicas e metodológicas 
integrativas e sinérgicas, cujas disposições servem de base teórica 
para a investigação seleccionada.

A essência da abordagem do sistema é que os componentes 
relativamente independentes do processo (fenómenos) não são 
considerados isoladamente, mas na sua relação, desenvolvimento e 
movimento. A abordagem sistémica envolve a construção de modelos 
estruturais e funcionais que simulam os processos estudados como um 
sistema, permitindo obter conhecimentos sobre as regularidades do 
seu funcionamento e os princípios de uma organização eficaz. A 
abordagem sistémica reflecte a ligação geral e a interdependência dos 
fenómenos pedagógicos e dos processos da realidade sociocultural, 
orienta para a necessidade de compreender os fenómenos culturais, 
educativos e artísticos como sistemas que têm uma determinada 
estrutura e as suas próprias leis de funcionamento.

Neste contexto, vale a pena prestar atenção às possibilidades 
heurísticas e prático-transformadoras da abordagem sistémica no 
estudo dos processos pedagógicos, que se revelam quando se referem 
categorias como "sistema pedagógico", "integridade",
"complexidade", "interdisciplinaridade", "interacção".

Chama-se a atenção para o ponto de vista de G. M. Serikov 
[518], que indica a necessidade de utilizar uma abordagem sistémica 
na pedagogia, uma vez que:

- o processo pedagógico funciona como um sistema 
complexo que só pode ser gerido com base numa abordagem 
sistémica;
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- sem uma análise sistemática, é impossível penetrar na 
essência dos fenómenos pedagógicos, identificar ligações, modelar 
factores, condições para melhorar o processo pedagógico;

- o processo pedagógico enquanto sistema deve 
corresponder à abordagem sistémica e aos métodos sistémicos 
correspondentes, pelo que a actividade de investigação requer a 
utilização de métodos correspondentes à estrutura do objecto;

- a abordagem sistémica e a análise sistémica não são 
apenas um método de conhecimento, mas também a organização do 
funcionamento do sistema num sistema mais vasto

A análise das fontes científicas mostra que o sistema é 
considerado como um conjunto de elementos que estão em relações e 
conexões entre si e formam uma certa integridade, unidade, cada um 
desses elementos incluídos no sistema pode ser considerado como um 
subsistema ou como um novo sistema. Está em relações e conexões 
com outros subsistemas (elementos) do mesmo sistema, que em 
relação a eles é um sistema de ordem superior e, por sua vez, está 
incluído noutros sistemas mais gerais. Uma mudança nas 
características substantivas e processuais de alguns componentes do 
sistema provoca a coordenação e a mudança de outros. Trata-se da 
cultura de investigação do futuro professor de música como um 
sistema no qual se forma uma certa hierarquia de organizações 
estruturais que influenciam a aprovação do conteúdo actualizado do 
fenómeno dado.

A identificação da variedade de conexões dentro do objecto 
em estudo permite considerar as propriedades de todo o sistema de 
forma integrada. A supremacia das tendências integradoras e 
sintetizadoras é a base da metodologia do conhecimento 
interdisciplinar. A integração do conhecimento com base em conexões 
interdisciplinares permite cobrir conexões lineares horizontalmente e 
pontos verticalmente, mostrar não só a consistência, mas também a 
ambiguidade destas conexões, e reproduzir a um nível novo e 
superior, uma visão holística do problema, fenómenos em toda a sua 
completude, multifacetação, multifacetação. Por conseguinte, a 
abordagem sistémica permite identificar as propriedades integrativas 
do sistema e as características qualitativas que estão ausentes nos 
elementos constitutivos do sistema.

A integratividade e a interdisciplinaridade, que permitem 
processos de síntese ao nível dos conhecimentos, bem como das 
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tecnologias pedagógicas, tornam-se um traço característico da cultura 
científica e de investigação no domínio músico-pedagógico. A 
integração científica músico-pedagógica manifesta-se ao nível dos 
sistemas epistemológicos sob a forma de uma síntese de 
conhecimentos com base em abordagens interdisciplinares e 
sistémicas, tais como: reabastecimento de lexemas musicais, aparato 
conceptual devido à introdução de novos termos da filosofia da 
educação artística, história da arte, heurística, inovação, globalismo, 
etc.; universalização de conceitos, categorias músico-pedagógicas, 
identificação da sua base ontológica; criação de conceitos integradores 
na educação musical e pedagógica.

Esta síntese de conhecimentos está relacionada com o 
conteúdo moderno da educação artística, cujas mudanças estão ligadas 
à introdução do modelo de integração policêntrica de conhecimentos, 
que reflecte a imagem polifónica real do mundo. Graças a uma ampla 
síntese interdisciplinar, torna-se possível combinar diferentes formas 
de compreender o mundo da arte, da ciência e da educação, repensar 
criativamente os fenómenos artísticos e os fenómenos pedagógicos.

Com base na dialéctica do geral, do especial, do separado e 
do individual, é necessário falar da cultura de investigação científica 
do professor como um fenómeno pessoal que tem um carácter 
sincrético, uma vez que actua como um subsistema da cultura de 
investigação científica enquanto sistema social e, juntamente com 
esta, um elemento e um tipo da cultura profissional e pedagógica do 
professor.

O recurso à abordagem sistémica como metodologia do 
conhecimento permite não só revelar a essência, isto é, o conteúdo, a 
estrutura e as funções da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música, mas também revelar a relação entre estas 
componentes e outros sistemas pedagógicos (sociais), nomeadamente: 
a cultura científica e de investigação do professor de música e a sua 
cultura profissional e pedagógica, a cultura científica e de investigação 
como sistema pessoal e social, a cultura científica e de investigação do 
futuro professor-investigador-músico e a sua formação profissional. A 
cultura científica e de investigação (como um sistema de componentes 
estruturais e funcionais interligados, mutuamente complementares e 
em interacção) determina a coordenação integral de todo o sistema de 
qualidades individuais e pessoais de um professor-investigador-
músico com os objectivos do seu autodesenvolvimento profissional e 
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pessoal.
Atribuímos um lugar importante no estudo do problema 

mencionado à abordagem sinérgica, na qual a tónica principal é 
colocada na valorização dos sistemas abertos, que são considerados do 
ponto de vista da autogestão, da auto-organização e do 
autodesenvolvimento [229; 260; 592].

Na literatura filosófica e metodológica moderna, a 
sinergética é representada como uma direcção transdisciplinar 
relacionada com a procura de padrões e algoritmos universais de 
evolução e co-evolução de sistemas complexos (não lineares) sem 
equilíbrio, que são estudados no contexto de várias ontologias. O 
desenvolvimento do pensamento científico demonstra que os sistemas 
não lineares funcionam de forma muito mais flexível em muitas 
situações, aumentam a possibilidade de adaptação e a capacidade de 
reagir e influenciar condições imprevisíveis e em mudança. Isto pode 
ser totalmente atribuído aos fenómenos pedagógicos do nosso tempo.

Vale a pena considerar que a novidade da situação 
epistemológica na sinergética consiste na inclusão fundamental do 
sujeito do conhecimento na estrutura do objecto investigado, na 
consciência da natureza criativa dialógica do conhecimento científico, 
na criação de condições para o diálogo de culturas e visões do mundo. 
O potencial de criação de sentido do paradigma auto-organizador da 
educação artística moderna reside, em primeiro lugar, na sua 
capacidade de "olhar" para os problemas a partir de um pensamento 
músico-pedagógico holístico "não linear". Na perspectiva de uma 
abordagem sinérgica, o sistema de educação artística desempenha as 
funções de cultivar a consciência e educar a espiritualidade. Em 
função das prioridades dos modelos educativos, forma-se no espírito 
de quem estuda um certo estereótipo do modo de pensar, uma 
particularidade do espírito e o nível de inteligência.

A abordagem sinérgica na educação artística centra-se no 
diálogo de culturas, estilos, modelos interpretativos, reprodução 
poliarte do espaço artístico, onde tem lugar o intercâmbio de 
informação artística e figurativa "polifónica". Neste sentido, os 
processos educativos multivariados e multiculturais ganham 
importância.

Uma abordagem sinérgica da educação consiste em 
estimular, ou despertar, a aprendizagem como auto-descoberta ou 
como cooperação consigo próprio e com os outros. O processo de 
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aprendizagem como processo de auto-educação leva à reestruturação 
do aluno, que se torna diferente, novo, torna-se uma pessoa. Do ponto 
de vista da abordagem sinergética, o desenvolvimento humano 
depende não tanto do nível de realização, mas da atmosfera de 
compreensão, que se tornou crucial para a humanidade.

A propriedade fundamental dos objectos investigados do ponto 
de vista da sinergia é a complexidade, que significa a capacidade de 
auto-organização, a complicação da sua estrutura espácio-temporal ao 
nível microscópico devido a alterações que ocorrem ao nível macro. A 
polivariância dos processos de auto-organização determina uma 
propriedade como a sua não linearidade. Neste sentido, o ambiente 
sociocultural, científico e educativo é considerado como um certo 
princípio único que actua como portador de várias formas de 
organização futura, como um campo de caminhos de desenvolvimento 
ambíguos.

A "abertura" é um ponto importante para compreender a 
sinergia como um método de cognição e uma forma de pensar. Para 
que o sistema seja capaz de se auto-organizar e de se desenvolver 
progressivamente, deve cumprir os seguintes requisitos: primeiro, ser 
aberto, ou seja, trocar matéria, energia ou informação com o ambiente; 
segundo, os processos que nele ocorrem devem ser cooperativos
(corporativos), ou seja, as acções dos seus componentes devem ser 
coordenadas; terceiro, ser dinâmico; quarto, estar longe do estado de 
equilíbrio. Uma das regularidades importantes do "comportamento" 
dos sistemas abertos é que quando os parâmetros da influência externa 
sobre o sistema atingem valores críticos, este reage complicando a sua 
estrutura. Esta complicação é uma forma de resolver o sistema de 
tarefas que lhe são apresentadas pela influência "externa", com o 
objectivo de restabelecer o equilíbrio dinâmico com ela.

O conceito de "atrator", que é sinónimo dos conceitos de 
"objetivo", "estado final", adquire especial importância para o 
processo pedagógico. Este atractivo no sistema pedagógico é a 
questão do objectivo da educação. As acções do atrator consistem no 
facto de ele determinar o futuro, ou melhor, o estado futuro do 
sistema, que determina o presente no futuro. Em relação a isto, surge o 
problema da possibilidade de estabelecer objectivos no ser 
sociocultural. No ensino superior musical e pedagógico, o atractivo-
objectivo é a tarefa de formar um professor capaz de enriquecimento 
espiritual e intelectual, que possa responder aos desafios de um mundo 
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desequilibrado, não linear, espontâneo, imprevisível, possuidor de 
vários métodos de conhecimento científico e artístico.

Para compreender e resolver o problema da formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
processo de formação profissional, torna-se importante a posição de 
sinergia, que afirma que a estabilização dos processos sociais do 
presente é determinada não pelo passado, como no caso dos sistemas 
lineares, mas pelo futuro. Se é impossível prever claramente o 
caminho do desenvolvimento, então, escolhendo o objectivo ideal e 
determinando os critérios de valor, é possível delinear meios racionais 
para o alcançar.

Para os sistemas pedagógicos, a ideia de flutuações como 
momentos de instabilidade, oscilações, "pequenas excitações" que 
surgem sob a influência de um professor no sistema "aluno -
professor" e são iniciadas por ele adquirem uma importância especial. 
As flutuações desempenham o papel mais importante no processo de 
auto-organização dos sistemas e desempenham um duplo papel: por 
um lado, as flutuações inspiram este processo, levando o sistema a um 
estado de instabilidade, por outro lado, determinam significativamente 
o resultado da mudança, a auto-organização do sistema. As flutuações 
obrigam o sistema a escolher o ramo em que a evolução posterior terá 
lugar.

A abordagem sinergética leva a uma reformulação radical de 
uma série de conceitos filosóficos tradicionais, alterando as ideias 
sobre o mecanismo de desenvolvimento, que ocorre devido à 
instabilidade, aleatoriedade e bifurcações. De acordo com a 
abordagem sinergética, não há desenvolvimento sem instabilidade, "os 
sistemas sinergéticos não podem ser impostos às formas do seu 
desenvolvimento - apenas o desenvolvimento auto-dirigido é possível" 
[533, p. 704].

A difusão de uma abordagem sinérgica dos sistemas 
pedagógicos implica o desenvolvimento de um pensamento não linear, 
substituindo a categorização da dialéctica "ou..., ou..." pela tolerância 
nas relações, a tolerância em relação a outras opiniões, a coexistência 
de opiniões opostas como complementares, como a sua cooperação, a 
co-criação que gera sinergia.

A "poli-existência" com base na complementaridade do
processo pedagógico está a aparecer cada vez mais na ciência 
pedagógica como o principal princípio metodológico científico do 
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sistema. Assim, S. U. Goncharenko e V. A. Kushnir [133] salientam 
que o processo pedagógico é caracterizado pelo policentrismo (o 
centro pode significar uma determinada estrutura complexa, 
paradigma, teoria, personalidade, etc.). Isto significa que não pode ser 
dominado por uma teoria, um paradigma, um método ou uma 
abordagem. Sublinhando o reconhecimento da multidimensionalidade
do processo pedagógico e o direito do investigador a diferentes 
lógicas e diferentes paradigmas, é necessário dizer que, sob tal 
abordagem, o desenvolvimento da ciência pedagógica aparece como 
um diálogo em que se realiza o princípio da complementaridade e não 
da exclusão do conhecimento. Neste aspecto, cada teoria, cada 
paradigma ocupa o seu lugar na "polifonia" geral (M. M. Bakhtin) da 
ciência pedagógica.

Assim, as principais disposições da abordagem sinérgica, 
que justificam a presença do potencial imanente dos sistemas auto-
organizadores, permitem estudar as formas de influência pedagógica 
óptima sobre a personalidade do futuro professor-investigador-
músico, tendo em conta o facto de que as mudanças na estrutura da 
personalidade ao nível microscópico ocorrerão através de mudanças 
que ocorrem ao nível macro. Isto é possível graças às acções 
especialmente planeadas e previstas do professor, que tem em conta a 
"complexidade" multivariada, não linear, dos processos auto-
organizacionais inerentes aos processos pedagógicos e outros

Repensando o exposto, é necessário falar da abordagem 
energética como aquela que assume um lugar prioritário na construção 
do conceito do autor sobre a formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música no processo de formação 
profissional, desenvolvida com base em teorias científicas 
complementares, conceitos, abordagens, métodos, que permite 
investigar o problema a um nível qualitativamente novo, tendo em 
conta a sua multifacetação e natureza multi-vectorial (metodologia 
poliparadigmática). No âmbito de uma abordagem sinérgica, o estudo 
da cultura de investigação na unidade das componentes estruturais e 
funcionais permite sair de uma análise unilinear e mostrar a sua 
"multidimensionalidade", para caracterizar este fenómeno pessoal em 
diferentes níveis de análise: essência, desenvolvimento, 
autodesenvolvimento

Reflectindo a natureza dialéctica e multinível da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música, o seu 
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carácter integral e dinâmico, os componentes (estruturais e funcionais) 
deste sistema devem ser apresentados como necessários e suficientes 
para o seu funcionamento e desenvolvimento posterior. É essencial 
que os componentes funcionais do sistema reflictam as ligações 
básicas entre o estado inicial dos seus elementos estruturais e o 
resultado final desejado, a estabilidade de tais componentes é 
determinada pela sua ligação com os componentes estruturais e entre 
si.

Tendo em conta as características essenciais identificadas da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música, as 
suas componentes estruturais, consideramos oportuno considerar 
funções como a humanística, a epistemológica, a integradora, a 
comunicativa, a educativa e a social, que são, em nosso entender,
características deste tipo de cultura, evidenciam os seus traços e 
distinguem este tipo de cultura de outras.

A função humanista reflecte a orientação do investigador 
para os seus princípios humanistas-valorativos no sistema educativo 
moderno, o que provoca uma mudança na ênfase do imperativo da 
investigação. A orientação humanista do professor de música como 
investigador determina a natureza da busca de investigação, que se 
manifesta no apelo à metodologia humanista como base da 
investigação músico-pedagógica; envolve a orientação para as ideias e 
princípios da filosofia artística, antropologia, estudos culturais, 
hermenêutica, fenomenologia, no plano da qual a atenção se centra na 
afirmação do valor próprio do indivíduo, formando-o como criador da 
sua própria experiência criativa, comportamento e actividades de vida 
em geral; revelando os poderes essenciais de uma pessoa, a sua 
valiosa visão do mundo e qualidades espirituais e morais. Abordando 
as funções culturais e humanísticas da educação, a aprendizagem
humanisticamente orientada é uma exigência da investigação 
científica e pedagógica moderna. A este respeito, a atenção centra-se 
no desenvolvimento de teorias pedagógicas, conceitos e tecnologias 
pedagógicas, que se baseiam nos fundamentos dos valores humanistas 
e envolvem a procura de ferramentas pedagógicas orientadas para a 
pessoa, culturalmente apropriadas, poliartísticas, que procuram o 
significado, criativas e dialógicas, que actualizam o 
autodesenvolvimento, a subobjectividade e a auto-identidade dos 
jovens estudantes no processo músico-pedagógico.

A função epistemológica fornece uma visão holística do 
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processo de cognição multi-vectorial e multi-nível no campo da 
educação músico-pedagógica, como unidade de compreensão 
científica e artística do espaço artístico, geração e sistematização de 
conhecimento científico; assegura a formação de lexemas pedagógicos 
e musicais, construção e organização de estratégias de investigação. A 
função epistemológica está relacionada com o estudo sistemático e 
holístico da ciência pedagógica (em particular, da pedagogia musical), 
das suas principais categorias, leis, regularidades, princípios e 
encontra a sua expressão na reflexão científica e metodológica, na 
capacidade de analisar e avaliar criticamente os conhecimentos
teóricos e práticos, fundamentar cientificamente os resultados da 
investigação, aplicá-los criativamente na prática. Esta função visa 
coordenar os conhecimentos científicos adquiridos no sentido da sua 
unidade integral, como resultado de uma procura consciente de 
investigação, assente no princípio interdisciplinar e integrador do 
conhecimento, na aplicação de métodos científicos e nas suas diversas 
combinações no processo científico-cognitivo. A função 
epistemológica permite uma compreensão científica dos processos 
artísticos e culturais, dos diferentes modos de actividade musical e 
pedagógica.

A função integradora reflecte um dos princípios 
fundamentais da investigação científica moderna - o princípio da 
integração e da análise do sistema. Este princípio permite um estudo 
multifacetado dos processos músico-pedagógicos, das regularidades e 
das perspectivas de desenvolvimento dos fenómenos pedagógicos e 
artísticos. A função integradora reflecte as características da cognição 
moderna, que se caracteriza por processos de integração, síntese e 
complexidade. Tendo em conta o carácter cumulativo do 
desenvolvimento do conhecimento científico: quando novos 
conhecimentos são combinados, integrados com os anteriores, não os 
negando, mas complementando-os. Os processos de integração 
conduzem à emergência de teorias gerais que permitem combinar e 
explicar factos díspares. A função específica da cultura de 
investigação científica manifesta-se no seu enriquecimento intensivo 
com ideias modernas (filosóficas, culturais, sociológicas, 
antropológicas, psicológicas, bem como inovadoras, globalistas, 
sinergéticas) e tecnologias de investigação de vários domínios do 
conhecimento científico, assegurando a organização de "multi-
investigação" interdisciplinar baseada na metodologia do 
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conhecimento interdisciplinar. A função integradora assegura a 
interiorização e a assimilação dos conhecimentos interdisciplinares e a 
sua aplicação na investigação.

A função comunicativa reflecte o estabelecimento de várias 
ligações comunicativas necessárias à construção de um processo de 
investigação eficaz, à apresentação dos resultados da investigação, à 
implementação da comunicação científica num ambiente cultural e 
educativo; centra-se no diálogo científico no domínio de várias teorias 
e conceitos no domínio da educação artística, na implementação do 
diálogo multicultural. A função comunicativa exige o 
desenvolvimento de componentes da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música, tais como a cultura da 
comunicação científica, a cultura do discurso e da reflexão; implica 
uma visão científica alargada, o desenvolvimento intelectual, a posse 
de um tesauro pedagógico e estético-musical, a ética científica na 
comunicação. Nas condições da prática pedagógica como base 
experimental da investigação científica, a função comunicativa tem 
por objectivo estabelecer e manter relações interpessoais no sistema 
"professor-aluno", "professor-aluno", graças à comunicação dialógica, 
à cooperação, à co-criação.

A função educativa concentra as funções didáctica, 
pedagógica e de desenvolvimento, assegurando a formação integral do 
futuro professor-investigador-músico, o seu desenvolvimento 
intelectual e mental através da investigação científica; alcançar a 
qualidade da formação profissional numa escola superior de 
pedagogia. A função educativa manifesta-se na formação de 
conhecimentos científicos e pedagógicos, metodológicos, de 
investigação e de reflexão,

O "conceito de eu" de um professor-investigador-músico, a 
sua filosofia pedagógica, a motivação para a actividade científica e 
cognitiva, a comunicação científica. Esta função visa a posse de várias 
competências profissionais, métodos de crescimento acmeológico de 
um professor-investigador, professor-músico, intérprete de arte 
musical.

A função social é responsável pela mobilidade social e pela 
competitividade no domínio da educação músico-pedagógica 
(artística), pela rápida entrada no meio científico-pedagógico, 
artístico-cultural e pela adaptação a esse meio, graças à posse de 
vários algoritmos de investigação, à visão independente de uma 
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actividade científico-pedagógica profissionalmente significativa
problemas, a sua solução eficaz, a concepção e construção didáctica 
do processo músico-pedagógico com base em ideias científicas 
modernas, teorias e conceitos de vanguarda. Neste contexto, a 
actividade científica e de investigação funciona tanto como forma de 
reprodução sociocultural da personalidade do futuro professor de 
música como investigador, como forma de existência do sistema 
científico e de investigação da sociedade, o que demonstra o grau de 
desenvolvimento do Estado.

Resumindo o que foi dito acima sobre a essência da cultura 
de investigação científica do futuro professor de música, vamos fazer 
dela um fenómeno pessoal poliestrutural, apresentado como uma 
unidade integrativa de componentes axiológicos, tecnológicos, 
pessoais, criativos, que se realiza através de funções humanísticas, 
epistemológicas, integrativas, comunicativas, educativas e sociais.

A cultura metodológica como componente da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música.

Nas condições do ensino profissional multinível "bacharelato 
- licenciatura", que cumpre as normas europeias e se baseia na 
formação profunda fundamental, científica geral, metodológica e 
teórica dos estudantes - futuros educadores, o papel dominante é 
desempenhado pelo estilo de pensamento científico moderno com 
características como a sistematicidade, flexibilidade, variabilidade, 
conceptualidade, perspectiva, dinamismo. O ponto de vista de V. M. 
Rozyn é bastante correcto, que sublinha que: "a investigação 
pedagógica moderna é uma "investigação múltipla" (sociológica, 
psicológica, filosófica, etc.), não pode ser efectuada sem um trabalho 
metodológico profundo do professor" [486 , com. 22].

Tendo em conta as prioridades fundamentais da formação 
profissional dos futuros professores-investigadores, em particular de 
música, no ensino superior, pode argumentar-se que um estudante 
moderno deve construir actividades científicas e de investigação com 
base num sistema metodológico bem pensado, em orientações 
metodológicas, cuja procura científica vise novas formas e maneiras 
de conhecer, que assegurem a continuidade e continuidade da sua 
actividade científica e cognitiva.

A fim de revelar o conteúdo da cultura metodológica como 
componente importante e integrante da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música, para determinar as suas 
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principais características, consideramos oportuno fazer referência à 
série conceptual: metodologia - metodologia da ciência - metodologia 
da pedagogia - metodologia da pedagogia musical da educação, 
considerar as disposições teóricas relativas ao conteúdo destes 
conceitos

O conceito de "metodologia" é interpretado na literatura 
científica e de referência como o ensino dos fundamentos da 
construção de qualquer actividade, incluindo as práticas [387]; um 
sistema de princípios e métodos de organização e construção de 
actividades teóricas e práticas, bem como ensinamentos sobre este 
sistema [183; 592]. As interpretações indicadas permitem-nos falar da 
existência de uma metodologia da actividade teórica e prática.

Como salientam V. I. Zagvyazynskyi, V. V. Kraevskyi e V. 
O. Slastyonin, a metodologia não é apenas "ensino" enquanto 
conjunto de conhecimentos, mas também um campo de actividade 
cognitiva, pelo que é necessário distinguir dois lados da metodologia: 
"cognitivo" e "activo". A metodologia, segundo o famoso metodólogo 
H. P. Shchedrovytskyi, é, antes de mais, uma reflexão sobre a própria 
actividade, é orientada para a actividade seguinte e deve criar o seu 
projecto, plano ou programa. A metodologia conhece-se e projecta-se 
a si própria e, por isso, realiza-se como uma actividade. A actividade 
metodológica é um reflexo de si mesma, e é esta forma de combinar 
ou fechar a reflexão e a actividade, ou a actividade reflectida e 
reflexiva, que constitui a especificidade e a essência da metodologia. 
Graças a esta forma de ligar a reflexão e a actividade, o conhecimento 
da actividade e a sua concepção têm lugar ao mesmo tempo. Neste 
contexto, a metodologia actua como uma forma de ligação entre o 
conhecimento e a concepção, como uma actividade que, projectando, 
construindo, conhecendo e criticando-se a si própria, projecta, constrói 
e conhece a actividade que está a ser realizada [622].

Considerando a metodologia como um método de 
actividade, é importante compreender que "não se trata de 
conhecimentos que podem ser tomados e que podem ser utilizados, 
mas de certos métodos e de um certo estilo de actividade, ... numa 
certa tecnologia específica de actividade" [622, p. . 274]. Como 
assinalam os metodólogos, no pensamento científico existem e 
funcionam certas organizações do conhecimento, e no pensamento 
metodológico existem outras, "formações do segundo tipo, que podem 
ser chamadas de meios de trabalho do pensamento" [622, p. 248].
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Segundo os cientistas, a metodologia da ciência é o processo 
de aplicação da consciência metodológica e do pensamento 
metodológico à ciência [256; 622]. No entanto, a metodologia da 
ciência deve ser distinguida da consciência metodológica dos 
investigadores. Se a consciência metodológica é um conjunto de 
ideias dos investigadores sobre o objectivo, as normas e os critérios de 
cientificidade, pelos quais se guiam e que se formam directamente na 
prática científica, então a metodologia da ciência é um processamento 
conceptual da consciência metodológica, dos meios e dos resultados 
de ciências específicas, utilizando ferramentas para tal, desenvolvidas 
pela filosofia, lógica, psicologia, semiótica, matemática, etc. É uma 
reconstrução conceptual sistemática da consciência metodológica 
baseada em princípios básicos que reflectem a prática científica nas 
suas regularidades e formas necessárias.

Existem duas formas (tipos) de metodologia: descritiva -
uma descrição dos processos de conhecimento científico e prescritiva 
- o desenvolvimento de recomendações, instruções, prescrições e 
regras para a realização da actividade científica [254]. A forma 
descritiva (descrição científica e cognitiva), como um conjunto de 
conhecimentos sobre um determinado campo de fenómenos, permite 
ao investigador revelar o conteúdo (essência) dos processos 
investigados, com base na sua explicação teórica, descrição e 
previsão, para estabelecer as principais regularidades características 
dos processos pedagógicos em estudo, para descobrir e avaliar o 
significado social, o papel social de uma posição ou conceito teórico, 
o conteúdo social das recomendações, etc. O conhecimento é 
prescritivo e normativo, visando, em primeiro lugar, a regulação da 
actividade. Na análise metodológica normativa, há tarefas construtivas 
relacionadas com o desenvolvimento de recomendações e regras para 
a implementação de actividades científicas e de investigação. O 
conhecimento normativo permite ao investigador organizar 
metodologicamente de forma competente a investigação científica, 
desenvolver as características metodológicas da investigação 
científica.

Na estrutura do conhecimento metodológico, os cientistas 
(V.V. Kraevsky, P.I. Pidkasisty, V.O. Slastyonin, E.G. Yudin) 
indicam quatro níveis: filosófico, científico geral, especificamente 
científico e tecnológico. Todos os níveis de metodologia formam um 
sistema complexo, no âmbito do qual existe uma subordinação 
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definida entre eles. Cada nível tem uma autonomia relativa e não é 
deduzido do outro. O nível mais geral actua como um possível pré-
requisito para o desenvolvimento de um nível inferior. O que foi dito 
define a natureza multinível e hierárquica do conhecimento 
metodológico tanto verticalmente, isto é, das disposições científicas 
gerais filosóficas às disposições especificamente metodológicas 
(subordinação), como horizontalmente, isto é, dos factores 
metodológicos através da sua análise e generalização aos princípios 
metodológicos (coordenação).

De acordo com os cientistas, a metodologia adquire uma 
orientação normativa e a sua importante tarefa torna-se o suporte 
metodológico do trabalho de investigação. Isto refere-se à organização 
e condução da investigação científica e pedagógica, na qual a 
compreensão da função metodológica dos conhecimentos e das teorias 
realizadas em relação a outros conhecimentos e teorias ou em relação 
a um determinado trabalho de investigação científica é de particular
importância. A essência dos cientistas "metodológicos" vê numa 
determinada utilização de certos sistemas de conhecimento uma 
função desses sistemas em actividade, mas não uma propriedade 
interna dos próprios sistemas. Destacar o aspecto da actividade na 
metodologia permite centrar a atenção no suporte metodológico das 
actividades científicas e de investigação como um conjunto de 
conhecimentos que se encontram numa subordinação hierárquica e 
funcionam como guia para o investigador. Se considerarmos a 
metodologia como uma componente separada da ciência 
especializada, então, neste caso, é necessário falar de conhecimentos 
relacionados com o conjunto de métodos de uma disciplina científica 
específica, destinados a estudar o objecto de investigação, as suas 
propriedades e características, os métodos de investigação e os 
métodos de actividade em relação à assimilação deste objecto, formas 
de processamento e interpretação dos resultados de investigação 
obtidos.

Como é sabido [631], distinguem-se três partes principais em 
cada ramo da ciência: 1) os princípios metodológicos, que incluem os 
pontos de partida e o aparelho metodológico da ciência; 2) a teoria, 
que inclui factos científicos, ideias, hipóteses, leis; 3) a parte aplicada, 
que contém princípios, regras, recomendações, métodos, expressos 
sob a forma de prescrições específicas para actividades práticas.

Com base nesta estruturação da ciência, pode argumentar-se 
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que o conceito de "cultura de investigação científica" é mais vasto do 
que o de "cultura metodológica", que é uma parte desta.

Assim, a análise do fundo científico sobre a questão em 
causa permite-nos concluir sobre a emergência de uma tendência para 
a diferenciação do conhecimento metodológico, que se manifesta no 
enriquecimento dos seus significados. Assim, o conceito de 
"metodologia" é considerado como:

- ensino sobre a organização das actividades, que contém 
conhecimentos sobre a estrutura lógica da investigação científica, os 
seus métodos e meios;

- conhecimento científico, que inclui os fundamentos 
filosóficos da actividade científica e cognitiva, os princípios de 
construção e os modos de funcionamento do conhecimento;

- ciência (disciplina), ou seja, o ensino da variedade de 
princípios e métodos metodológicos e metódicos, operações e formas 
de construção do conhecimento científico, incluindo a análise da 
linguagem da ciência; uma componente de uma ciência especializada, 
que representa o ensino de um conjunto de métodos de uma disciplina 
científica específica, relacionados com o objecto de investigação, as 
suas propriedades e características.

O conceito de "metodologia pedagógica" é uma variante 
parcial da metodologia geral e é considerado como: um sistema de 
conhecimentos sobre os princípios e a estrutura da teoria pedagógica, 
princípios, abordagens e métodos de obtenção de conhecimentos que 
reflectem a realidade pedagógica (M. O. Danilov); um sistema de 
actividades relacionadas com a aquisição desses conhecimentos e a 
fundamentação de programas, lógicas e métodos, avaliação da 
qualidade do trabalho de investigação (V. V. Kraevsky); ensino sobre 
disposições iniciais (básicas), estrutura, funções e métodos de 
investigação pedagógica (V. S. Ilyin, V. I. Zagvyazynskyi), sobre 
conhecimento e criação da realidade pedagógica (N. D. Nikandrov).

Como notam os cientistas, a metodologia de uma ciência 
específica (em particular, a pedagogia) contém tanto o comum, que é 
característico do desenvolvimento de quaisquer sistemas sociais, 
como o específico, característico apenas dos fenómenos deste campo 
da ciência. Em particular, a metodologia da ciência pedagógica inclui 
a aprendizagem sobre: a estrutura e as funções do conhecimento 
pedagógico; disposições pedagógicas iniciais, chave e fundamentais 
(teorias, conceitos, hipóteses) de importância científica geral; lógica e 
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métodos de investigação pedagógica; formas de utilizar o 
conhecimento adquirido para melhorar a prática

O conceito de "metodologia da educação musical", de 
acordo com E. B. Abdullin, é considerado um ramo da ciência, que 
inclui:

- em primeiro lugar, o conhecimento dos princípios de 
construção, das formas e dos métodos da actividade músico-
pedagógica de investigação científica;

- em segundo lugar, um sistema de actividades destinadas 
a obter esses conhecimentos e a comprovar cientificamente a sua 
eficácia.

Na análise metodológica dos problemas músico-
pedagógicos, na opinião de E. B. Abdullin, a inter-relação entre o 
objectivo e o subjectivo é de particular importância, o que se 
manifesta na capacidade do professor-músico no processo de 
investigação para conseguir a fusão necessária entre o carácter 
objectivo, o conhecimento científico e as próprias ideias intuitivo-
subjectivas, capacidades para manter no campo de visão o principal 
"sujeito" da arte e da pedagogia - a personalidade (do aluno ou do 
professor) [333].

As considerações teóricas permitem afirmar que, para o 
futuro professor-investigador-músico, o conhecimento metodológico 
funciona como ponto de referência para a investigação no domínio da 
educação músico-pedagógica, fonte do seu suporte científico e 
conteúdo da reflexão metodológica. A análise metodológica de um 
professor-músico adquire um carácter multifuncional e representa uma 
actividade que se baseia no conhecimento metodológico de uma 
determinada ciência e de domínios científicos conexos (filosóficos, 
artísticos, científicos e humanitários) e que é realizada com base numa 
abordagem criativa (princípios de investigação, métodos) na resolução 
de problemas músico-pedagógicos profissionalmente significativos. 
Neste contexto, uma característica da análise metodológica de um 
problema científico é a sua integridade como unidade de princípios 
científicos, artísticos e pedagógicos, a procura de ligações e relações 
entre várias categorias e conceitos pedagógicos, componentes do 
processo artístico, que assegurarão o estudo multifacetado e 
multidimensional dos problemas musicais e pedagógicos 
especificados

A análise metodológica de um professor-investigador-
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músico não é um método único, inclui um conjunto de princípios, 
métodos de investigação destinados a resolver problemas músico-
pedagógicos e uma justificação holística, multinível e conceptual do 
resultado obtido. A metodologia orienta o professor-investigador nas 
abordagens, princípios e fundamentos do conhecimento artístico e 
científico, dá uma ideia do objecto e do sujeito da investigação 
músico-pedagógica como sistemas dinâmicos, da determinação 
sociocultural dos fenómenos e processos na lógica do seu estudo, da 
relação entre sinais objectivos e subjectivos, dados quantitativos e 
qualitativos.

Os níveis de análise metodológica na investigação músico-
pedagógica adquirem a seguinte especificação: o nível filosófico 
permite considerar os fenómenos, ultrapassando as fronteiras da 
pedagogia e da arte, ligando os fenómenos músico-pedagógicos num 
amplo aspecto sócio-cultural. O nível científico geral de análise 
centra-se principalmente na pedagogia musical (artística). O nível 
concreto-científico de análise metodológica concentra naturalmente os 
dois níveis anteriores e emerge deles, o que permite construir um novo 
conceito holístico da formação e do desenvolvimento da educação 
músico-pedagógica.

A análise das fontes científicas mostra que, actualmente, a 
metodologia da pedagogia é desenvolvida não só no contexto da 
investigação científica no domínio da ciência pedagógica (S. U. 
Honcharenko, M. B. Yevtukh, V. I. Zagvyazynskyi, V. V. Kraevsky, 
V. G. . . Davydov, Yu. V. Senko), filosofia da educação (V. S. Bibler, 
B. M. Bym-Bad, B. S. Gershunskyi, I. A. Zyazyun, N. D. Nikandriv, 
S. O. Sysoeva, V. M. Sagatovskyi). De acordo com a definição dos 
cientistas, a metodologia da pedagogia, como ponto de referência nas 
actividades científicas e de investigação do professor, reflecte não só 
os princípios gerais, as abordagens e os métodos da teoria da 
pedagogia, mas também a aplicação prática da pedagogia que visa o 
desenvolvimento e a renovação da educação, adquirindo o estatuto de 
metodologia da actividade educativa e, em primeiro lugar, as 
actividades relacionadas com o desenvolvimento, a renovação e a 
transformação do próprio sistema educativo.

A formação da cultura metodológica do futuro professor, em 
particular de música, torna-se a principal condição necessária para a 
aplicação do conhecimento da metodologia da pedagogia para a 
solução de problemas científicos e pedagógicos e puramente práticos, 
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conhecimento que não é um fim em si mesmo, mas serve como ponto 
de referência na pesquisa, reflexão científica . No espaço científico 
moderno, a categoria de cultura metodológica é considerada como um 
fenómeno filosófico e antropológico (G. O. Antipiv, A. Z. 
Fakhrutdinova, O. M. Novikov) e pedagógico (O. V. Berezhnova, E. 
V. Bondarevska, V. K. Buryak, V. V. Kraevsky, P. I. Pod kasisty, V. 
O. Slastyonin, O. M. Khodusov, etc.). Assim, encontramos uma 
compreensão filosófica da cultura metodológica como uma das formas 
de funcionamento da actividade científica, que reflecte a capacidade 
do sujeito para sintetizar o conhecimento metodológico e o 
conhecimento do sujeito, nas obras de G. A. Antipov e A. Z. 
Fakhrutdinova. A cultura metodológica do investigador, segundo os 
cientistas, deve ser interpretada como um conjunto de formas que 
proporcionam possíveis transformações da própria cultura científica, 
ou melhor, dos seus componentes que determinam a existência e o 
desenvolvimento da ciência como um tipo de actividade humana. A 
tese principal dos cientistas: "se metodologia é reflexão, ou seja, 
autoconsciência da ciência, então cultura metodológica são os 
mecanismos que a organizam" [363, p. 67].

Considerando a metodologia como um ensino sobre a 
organização de qualquer actividade, incluindo a científica, O. M. 
Novikov introduz o conceito de "cultura organizacional", que está 
associado a várias formas de organização da actividade [386]. 
Organizar a actividade científica, de acordo com o cientista, significa 
organizá-la num sistema completo com características claramente 
definidas (condições, princípios, normas, peculiaridades da 
actividade), uma estrutura lógica (sujeito, objecto, meios, resultado da 
actividade) e o processo da sua implementação.

É interessante a posição de V. O. Slastyonin [527], que 
equipara a cultura metodológica à cultura filosófica, provando o facto 
de que a essência dos principais conceitos e termos pedagógicos só 
pode ser caracterizada de forma mais significativa tendo em conta o 
seu significado filosófico original. Por conseguinte, a tarefa de 
formação da cultura metodológica (filosófica) entre os pedagogos-
investigadores é trazida para primeiro plano.

Assim, no contexto filosófico, a cultura metodológica é 
interpretada como um mecanismo de organização do funcionamento 
da investigação científica, que se realiza através do conhecimento 
metodológico.
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Com base na análise efectuada, definiremos o conceito de 
"cultura metodológica" como representado pela consciência 
metodológica, pelo pensamento metodológico, que dirigem e orientam 
o processo cognitivo, reforçando o seu armamento metodológico e a 
sua eficácia e, neste sentido, actua como um factor de fidelidade ao 
sistema no funcionamento de várias estratégias científicas, um método 
de pesquisa cognitiva.

No aspecto didáctico, a cultura metodológica do professor, 
pedagogo, é destacada nos conceitos de O. V. Berezhnova, E. V. 
Bondarevska, V. K. Buryak, V. V. Kraevsky, V. O. Mosolov, e V. O. 
Slas-Tyonin, V. E. Tamarina, O. M. Khodusova. Salientando que a 
cultura metodológica de um professor, num sentido geral, é a cultura 
do seu pensamento, a actividade da consciência metodológica, os 
cientistas destacam as qualidades de personalidade que revelam o 
conteúdo desta cultura: a capacidade de ver problemas, a capacidade 
de estabelecer objectivos prospectivos, determinar o significado dos 
fenómenos pedagógicos, conceitos, comparar o seu significado. Neste 
contexto, a metodologia é considerada como uma forma de encontrar, 
reproduzir e aplicar um novo significado do conhecimento 
pedagógico, graças a uma penetração profunda, tanto na sua fonte 
(base metodológica) como nas forças motrizes, mecanismos 
(condições e meios de implementação). Dando ao pensamento 
científico um novo estilo moderno, a cultura metodológica actua como 
uma condição para a implementação eficaz de várias estratégias 
científicas e de investigação.

A metodologia, como uma das propriedades do pensamento 
científico moderno, é caracterizada por uma atitude consciente em 
relação aos meios e pré-requisitos da actividade para a formação e 
transformação do conhecimento científico, e a coordenada 
metodológica na estrutura da consciência do investigador torna-se a 
principal. Isto permite-nos considerar a cultura metodológica como 
um estado de consciência associado à variabilidade do estilo e forma 
de pensar em relação à resolução de tarefas cognitivas, e a própria
consciência como aquela que adquire uma nova especificidade e 
existe como uma forma especial - a consciência metodológica, que 
combina ambas as características do conhecimento pedagógico 
científico: conceptualidade e normatividade. V. O. Slastyonin observa
que "a cultura metodológica não pode ser aprendida como um 
conjunto de conhecimentos e prescrições pré-fabricados, uma vez que 
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a metodologia não dá uma resposta pronta, mas equipa com um 
método de obtenção de conhecimentos novos e fundamentais" [527, p. 
18].

Examinando a cultura metodológica no contexto da 
educação musical, E. B. Abdullin [333] aponta para a capacidade de 
um professor músico para pensar, comparar de forma independente, 
comparar diferentes pontos de vista, identificar a sua própria posição
científica, fundamentá-la cientificamente e defendê-la 
profissionalmente. O cientista conclui que é necessário interpretar o 
conhecimento científico obtido pelo professor-investigador na 
perspectiva da actividade profissional e tendo em conta as 
especificidades da arte musical. Para um professor-músico-
investigador, o estudo das influências sobre a personalidade do aluno 
através da arte musical é um ramo do potencial científico, de 
investigação e de criação.

Por conseguinte, a tarefa da análise metodológica do 
professor-investigador na "reintonização" do conhecimento filosófico 
e científico geral, interdisciplinar no domínio da pedagogia da arte, a 
sua abordagem aos problemas da educação musical-pedagógica, 
quando as posições pedagógicas científicas gerais, regularidades, 
princípios são incluídos na órbita das condições e requisitos que a sua 
actividade profissional apresenta ao professor-educador. 
Concentrando a atenção nas peculiaridades da consciência 
metodológica e do pensamento metodológico ao revelar a cultura 
metodológica do futuro professor-investigador-músico, prestamos 
atenção à capacidade de pensar em analogias amplas, de construir 
ligações associativas baseadas na lógica dialéctica, de conduzir uma 
análise holística e sistemática do problema pedagógico musical, 
voltando-se para uma compreensão essencial e crítica da realidade 
artística, uma abordagem conceptual. V. V. Kraevsky [254] salienta a 
necessidade de aplicar o conhecimento científico para compreender e 
melhorar a actividade pedagógica prática. De acordo com o cientista, a 
actividade prática do futuro professor no campo da pedagogia deve ser 
correlacionada com a actividade científica e, o que nem sempre é tido 
em conta, metodológica.

O cientista desenvolve o conceito de cultura metodológica 
de um professor-praticante e de um professor-investigador, 
sublinhando que a actividade prática visa a transformação de uma 
situação pedagógica específica, e a actividade teórica revela o método 
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dessa transformação, pelo que a actividade científica e a actividade 
prática se caracterizam por objectos, meios e resultados diferentes. Se 
o objecto da actividade pedagógica é uma pessoa que estuda e é 
educada, as suas relações sujeito-sujeito e sujeito-objecto, então o 
objecto da actividade científica é um facto pedagógico (fenómeno). Os 
meios utilizados, por um lado, na ciência e, por outro lado, na 
actividade pedagógica, estão correlacionados como meios de 
conhecimento científico (observação, modelação, criação de teorias, 
hipóteses e sua verificação pela experiência, etc.) e sem - actividade 
pedagógica prática medíocre (métodos, técnicas, formas 
organizacionais de educação e educação, meios técnicos, etc.). A 
questão dos resultados da actividade está relacionada com a actividade 
científica - a aquisição e a formação de conhecimentos (leis, com o 
problema da definição de objectivos, pelo que o objectivo e o 
resultado do trabalho pedagógico é uma personalidade formada e 
educada, princípios, regras, conceitos, etc.), a sua actualização 
contínua, que tem lugar no campo da visão do mundo da 
personalidade do investigador, bem como de forma materializada em 
trabalhos científicos, programas, livros didácticos, manuais de 
formação, etc.

De acordo com V.V. Kraevsky, a diferença nas formas e no 
conteúdo da actividade de um professor-praticante e de um 
investigador determina a diferença na sua cultura metodológica, e a 
existência de uma ligação entre os sujeitos da actividade orientada 
para a prática e da actividade científica é condicional, uma vez que o 
educador moderno deve ser incluído no processo de investigação 
científica e cognitiva e na prática pedagógica em que se orienta. A 
este respeito, devemos falar da necessidade de reproduzir o processo 
pedagógico duas vezes - primeiro no projecto e depois na própria 
actividade do professor. Compreendendo o exposto, vamos tirar uma 
conclusão: a cultura metodológica de um professor de música como 
componente da sua cultura científica e de investigação manifesta-se na 
capacidade de fundamentar cientificamente, interpretar criticamente e
aplicar criativamente conceitos científicos, métodos de cognição, 
gestão, construção na investigação; implementação da reflexão 
metodológica, ou seja, capaz de aderir a determinadas orientações 
metodológicas, analisar e avaliar objectivamente as próprias
actividades científicas e de investigação.

O conceito de "cultura metodológica" está intimamente 
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relacionado com o conceito de "cultura de investigação". A ideia de 
formação metodológica dos estudantes está associada ao nome de V. 
Humboldt, que declarou que o objectivo do ensino superior é melhorar 
a personalidade, e este objectivo deve ser servido pela unidade das 
actividades educativas e de investigação. Porque sem o apoio ao 
pensamento, a capacidade de pensar de forma independente, a 
actividade cognitiva educativa não pode tornar-se uma educação 
verdadeiramente intelectual e frutuosa para a mente.

No contexto da formação profissional, a cultura 
metodológica formada assegura a actualização e a sistematização dos 
conhecimentos teóricos e metodológicos nas condições do espaço de 
informação multidimensional moderno, a assimilação pelos estudantes 
da "linguagem da ciência" (conceito, lei, teoria, hipótese, modelo, 
método, facto, processo, informação, etc.), a compreensão dos 
estudantes da metodologia da cognição educativa, da actividade de 
investigação, do processo pedagógico. Importante na estrutura da 
cultura metodológica não é apenas o conhecimento metodológico 
fundamental, mas também o conhecimento holístico sobre o processo 
de cognição, sobre si próprio como sujeito deste processo e o 
"conhecimento sobre a ignorância" (o ramo problemático da 
ignorância).

Tendo em conta as características substantivas da cultura 
metodológica como componente da CDN do Ministério da Educação, 
identificámos as seguintes manifestações empiricamente fixadas da 
mesma:

- a capacidade de determinar as características 
metodológicas da investigação músico-pedagógica (objecto, tema de 
investigação, objectivo, tarefa, hipótese, inovação científica, métodos 
de investigação) e, de acordo com essas características, realizar 
actividades de investigação;

- a capacidade de formar um suporte metodológico para a 
investigação científica músico-pedagógica, utilizando as fontes desse 
suporte: conhecimentos de filosofia, metodologia geral da ciência e 
metodologia da pedagogia da educação musical (artística);

- a capacidade de formular tarefas de investigação e 
pedagógicas, de distinguir o contexto científico-pedagógico e 
metodológico do conhecimento;

- a capacidade de conduzir a investigação de acordo com 
as abordagens metodológicas escolhidas, compreendendo a tarefa e o 
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objectivo de cada uma delas;
- a capacidade de ver problemas, o desconhecido no 

conhecido, ou seja, contradições, de identificar as razões ocultas 
(implícitas) de certos acontecimentos musicais e pedagógicos, de 
estabelecer prioridades (hierarquias) de contradições de acordo com 
valores sociais, artísticos e pessoais; de detectar contradições ao nível 
da determinação das razões que as causaram, e não apenas da visão 
das suas manifestações;

- a capacidade de conceptualizar o conhecimento, de 
trabalhar com o aparelho conceptual e categorial, de o enriquecer;

- a capacidade de desenvolver um modelo teórico 
(conceptual) e normativo de investigação músico-pedagógica, aplicar 
criativamente conceitos pedagógicos, teorias, conceitos, revelar o seu 
conteúdo essencial, significado.

Na formação metodológica de um estudante-investigador, 
futuro professor de arte musical, um lugar importante pertence à 
capacidade de escolher e avaliar as orientações metodológicas da 
investigação músico-pedagógica em curso. Na fase actual do 
desenvolvimento da ciência pedagógica, que se caracteriza pela 
abertura a novas ideias, conceitos, correntes e direcções, coexistem 
várias orientações metodológicas que, de outra forma, afectam a
escolha de estratégias e métodos, os programas de investigação e o 
conteúdo da investigação científica. A selecção de orientações 
metodológicas no processo de investigação científica depende, em 
primeiro lugar, da posição de um determinado investigador, da visão 
do mundo formada e da reflexão metodológica. As teorias e conceitos 
pedagógicos científicos propostos terão bases diferentes, derivadas 
das ideias e preferências individuais do futuro investigador, com base 
nas suas posições científicas específicas e nos princípios da sua visão 
do mundo.

O valor das directrizes metodológicas reside no facto de 
estas:
- Justificar cientificamente o problema da investigação 

músico-pedagógica, a selecção dos métodos e das formas de o 
resolver, a determinação dos limites da análise dos resultados da 
investigação e a procura de critérios para a sua avaliação objectiva e 
cientificamente fundamentada;

- condicionar a auto-regulação da investigação científica e 
da investigação no processo de desenvolvimento de um conceito e de 
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construção de um programa de investigação e de trabalho 
experimental;

- influenciam a estrutura e o estilo do pensamento 
científico, a selecção do aparelho conceptual e categorial e a 
linguagem do texto científico;

- Servir de base para a criação de uma tipologia ou 
sistematização das diversas manifestações da realidade pedagógica e 
artística, definir exemplos e formas específicas do seu conhecimento 
científico.

As orientações metodológicas podem ser agrupadas da 
seguinte forma: 1) com a descrição da realidade pedagógica 
(empírica); 2) com o estudo dos processos de conhecimento dos 
objectos da realidade pedagógica (epistemológica); 3) com a sua 
transformação intencional do ponto de vista das ideias e teorias 
científicas (construtiva); 4) com a construção de um modelo 
normativo e de um projecto de acções dos participantes no processo 
pedagógico visando a transformação da situação educativa; 5) com a 
avaliação dos resultados da transformação intencional e 
cientificamente fundamentada da prática ou da introdução de 
inovações decorrentes da iniciativa dos professores.

Sabe-se que, no processo de conhecimento científico dos 
objectos da educação pedagógica moderna, de explicação da sua 
natureza, de procura de formas e mecanismos de recuperação ou de 
melhoria da prática educativa e pedagógica, o futuro professor-
investigador, em particular no domínio da educação musical e 
pedagógica, deve apoiar-se em diferentes abordagens, princípios e 
métodos, para construir um aparelho conceptual e terminológico 
adequado ao tema e à tarefa. A base metodológica para a revelação 
das principais categorias (conceitos) da pedagogia geral e artística 
inclui a revelação da sua essência, conteúdo, mecanismos de acção, 
utilização e incorporação numa variedade específica de fenómenos 
sociais. A principal tarefa é revelar as categorias pedagógicas como a 
identidade de muitas definições.

Nas condições modernas do desenvolvimento da cultura 
científica e de investigação, existem várias abordagens para a 
descrição, explicação, concepção e previsão dos caminhos e direcções 
do desenvolvimento da realidade pedagógica e artística, 
nomeadamente: abordagens científicas e humanistas, de actividade e 
pessoais, axiológicas e culturais, antropológicas e antropossociais -
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gerais, holísticas, sistémicas e complexas, paradigmáticas, 
poliparadigmáticas, interparadigmáticas ou ontoparadigmáticas, 
civilizacionais, contextuais ou ambientais, hermenêuticas, evolutivo-
epistemológicas, cognitivo-informacionais, reflexivas, sinérgicas e 
paramétricas, etc. Cada uma delas contém uma ideia fundamental no 
contexto do conhecimento ou da transformação do objecto da 
realidade pedagógica.

No processo de investigação, o futuro investigador no 
domínio da educação músico-pedagógica deve seguir as regras da 
abordagem escolhida, "conceptualizar" a realidade músico-pedagógica 
em termos de conhecimentos teóricos, de acordo com a posição 
científica de vanguarda.

No entanto, limitar o processo de investigação científica 
apenas ao princípio paradigmático seria errado, pois este aplica-se à 
análise a nível macro e está associado a um conjunto de paradigmas 
que se sucedem. De acordo com o princípio da proliferação ou 
proliferação (P. Feuerband), o macro desenvolvimento da ciência tem 
a aparência de uma coexistência simultânea de vários paradigmas e 
teorias. Se a adopção do paradigma for considerada como uma base 
para o enriquecimento do conhecimento científico e pedagógico, então 
podemos falar de uma tendência poliparadigmática no 
desenvolvimento da ciência pedagógica em relação às mudanças na 
prática. É apropriado utilizar a ideia de paradigmaticidade em relação 
ao fenómeno da integridade da ciência e da prática pedagógicas.

Com base nestas considerações, pode argumentar-se que a 
base metodológica da investigação científica musicopedagógica 
moderna deve ser construída como um sistema de directrizes a vários 
níveis, que desde o início orienta o professor-investigador-músico 
para uma consideração holística, abrangente e multidimensional das 
peculiaridades da investigação musicopedagógica conduzida, e não 
numa enumeração linear de directrizes metodológicas com a liberdade 
da sua apresentação num texto científico. É nestas características que 
se pode ver o "prisma" através do qual e a partir da posição do qual se
pode compreender a essência do fenómeno pedagógico ou artístico 
sob investigação, modelar ideias sobre ele, ter em conta o contexto 
científico e artístico, e procurar meios e condições para a sua melhoria 
e desenvolvimento efectivo.

Neste contexto, consideramos necessário determo-nos no 
conceito de "paradigma" como uma das categorias fundamentais da 
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ciência, que se refere não ao objecto da ciência, mas à própria 
actividade de investigação científica. De acordo com a definição dos 
cientistas, um paradigma é um modelo de actividade científica (T. 
Kuhn), um conjunto de padrões teóricos, normas metodológicas, 
critérios de valor (V. V. Kraevsky), uma teoria ou um modelo de 
colocação de problemas, que é aceite como modelo de solução de 
tarefas de investigação [591]. O paradigma da ciência é caracterizado 
pelo paradigma do conhecimento científico e pelo paradigma da 
cognição. O primeiro deles estabelece uma amostra sob a forma de 
requisitos específicos: teoricidade, objectividade, significado geral, 
verificabilidade e reprodutibilidade das conclusões, intensidade e 
reflexividade [256, p. 196]. A segunda aparece sob a forma de 
prescrições para o procedimento cognitivo.

Assim, a totalidade das atitudes teóricas e metodológicas 
orientadas pelo professor-investigador como modelo para a resolução 
de problemas pedagógicos dá:

- em primeiro lugar, a oportunidade de determinar a 
direcção e as orientações gerais da pesquisa;

- em segundo lugar, seleccionar as disposições relevantes 
para este estudo, para colocar os acentos adequados;

- em terceiro lugar, permite identificar os principais 
factores de desenvolvimento do objecto estudado no domínio da 
educação pedagógica;

- em quarto lugar, abre a possibilidade de obter não só 
resultados práticos, mas também de efectuar complementos e 
conclusões teóricas.

Assim, resumindo o que foi dito acima, vamos tirar uma 
conclusão: a cultura metodológica do futuro professor de música, 
como componente da sua cultura científica e de investigação, revela-
se na formação da consciência metodológica e do pensamento 
metodológico como factores formadores do sistema de investigação 
que proporcionam a compreensão da dialéctica da ciência pedagógica 
e da realidade musical - educativa, uma visão conceptual da resolução 
de problemas músico-pedagógicos, a explicação de fenómenos 
pedagógicos e artísticos, a sua compreensão integral, crítica e 
essencial aos níveis filosófico, científico geral e parcialmente 
científico da análise metodológica, a aplicação criativa do fundo 
teórico e metodológico dominado em termos de "multi-investigação" 
músico-pedagógica e na prática.
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Componente axiológica da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música

Identificar e avaliar as prioridades valorativas de um 
professor-investigador-músico moderno, o desenvolvimento da sua 
axiosfera, evidenciar os valores num contexto científico-cognitivo e 
pedagógico, definir o conceito de "valor" são questões que se 
actualizam no estudo da componente axiológica da cultura científico-
investigativa do futuro professor de música, cuja abrangência nos 
permite revelar o conteúdo desta componente.

De acordo com a lógica do nosso raciocínio, consideramos 
que a componente axiológica da NDC MVM deve consubstanciar, por 
um lado, as prioridades do conhecimento científico, os valores 
científicos e de investigação, as orientações normativas do 
investigador, pelas quais este se orienta no processo científico e 
cognitivo, por outro lado, os valores educativos, pedagógicos, o ideal 
que se desenvolveu na fase actual do desenvolvimento do ensino 
artístico é construído a partir das ideias da axiologia pedagógica e da 
antropologia, dos estudos culturais; exigências colocadas ao 
professor-artista, ao educador, ao intérprete da arte musical, ao seu 
valor-semântico dominante. Os valores cognitivos, pedagógicos e 
artísticos formados do professor-investigador-músico garantirão a 
definição consciente de objectivos na procura de investigação, criação 
e implementação de tecnologias humanistas e inovadoras na prática 
músico-pedagógica numa base científica.

São os valores artísticos, enquanto unidade de valores e 
significados objectivos e subjectivos, que estão "embutidos" no 
continuum espiritual-cultural da personalidade de um professor-
investigador-músico, actualizando-o, e determinam o vector de 
investigação no campo da educação músico-pedagógica. A essência 
da componente axiológica da cultura científico-investigativa revela-se 
no estudo e compreensão dos valores do conhecimento científico em 
unidade com a forma artística de compreender a realidade artística, 
determinando a influência educativa e didáctica da arte musical na 
personalidade, criando os seus próprios conceitos científico-
investigativos e músico-pedagógicos futuro professor de música. 
Passemos ao conceito de "valor", às suas principais definições, 
consideremos o mecanismo de funcionamento do sistema axiológico 
da cultura científica e de investigação como um fenómeno pessoal e, 
nesta base, formulemos as principais disposições teóricas que servem 
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de base teórica para a formação da cultura científica e de investigação 
do futuro professor de música.

Como é sabido [533; 592], o conceito de axiologia foi 
introduzido pelo filósofo francês P. Lapi (1902) e significava um ramo 
da filosofia que investiga questões de valor. A análise das fontes 
científicas permite-nos formular as seguintes disposições 
metodológicas importantes relativas aos valores, a partir das posições 
de várias escolas filosóficas, que constituem a base da educação 
axiológica moderna: o valor é uma categoria filosófica universal 
sistemática e produtora de sentido (H. Reckert); o conhecimento dos 
valores é um acto de preferências, no processo do qual se estabelecem 
"fileiras" de valores, enquanto a "emocionalidade" é o conceito 
metodológico central do sistema axiológico (M. Scheler); os valores 
têm um grande poder de influência sobre a vida e a vida das pessoas 
(M. Scheler); os valores são um elemento fundamental da vida das 
pessoas (M. Scheler). Scheler); os valores têm um grande poder e 
contribuem para a criação de um novo mundo de cultura (H. Lotze); à 
luz de determinados valores, as questões sobre o objectivo de uma 
pessoa e o sentido da sua vida podem ser resolvidas (V. Windelband); 
um valor é um valor enquanto for definido e significativo (M. 
Heidegger).

A visão moderna da axiologia e das abordagens axiológicas 
é apresentada por D. O. Leontiev [288] sob a forma de opiniões 
opostas, o que permite determinar os problemas da ciência dos 
valores:

a) o que é o valor - os objectos têm valor ou são valores?
b) a essência do valor é concreta ou abstracta?
c) localização do valor - realidade individual ou essência 
transcendental?
d) a natureza dos valores supra-individuais é imperativa e 

absoluta (ontologismo) ou relativa (sociologismo)?
e) a essência dos valores subjectivos - estão integrados na 

consciência, controlando a actividade individual, ou estão integrados 
na estrutura da personalidade e na motivação da actividade individual, 
determinando a sua direcção independentemente do grau de 
consciência?

c) valores - padrão ou valores - ideal?
Com o objectivo de revelar a componente axiológica da 

cultura científica e de investigação do futuro professor de música, 

58



recorremos à análise do conceito de "valor", das suas características 
definitivas, cujo estudo indica a presença de diferentes abordagens na 
interpretação do conceito definido. Assim, os cientistas interpretam os 
valores como:

- significado social e cultural de certos objectos e fenómenos 
que remetem para o mundo da base própria, intencional e 
significativa, o Absoluto (V. A. Vasylenko, O. G. Drobnytskyi, O. M. 
Sychyvytsia, P. I. Smirnov );

- significado positivo ou função dos fenómenos na 
actividade humana (P.V. Alekseev, A.M. Korshunov, I.S. Narskyi, 
A.V. Panin, L.M. Stolovych);

- objectos, fenómenos e suas propriedades que funcionam 
como meios de satisfação das necessidades e interesses do indivíduo e 
da sociedade (V. Brozhik, V. M. Sagatovskyi, V. P. Tugarinov, B. A. 
Chagin);

- relações sujeito-objecto, que reflectem as acções 
avaliativas do sujeito (S.F. Anisimov, G.P. Vyzhletsov, G.P. 
Zdravomyslov, I.T. Frolov);

- orientação interna da actividade humana (M. S. Kagan);
- princípios fundamentais da definição de objectivos (N. S. 

Zlobin, L. O. Mikeshina, M. A. Rozov);
Resumindo os resultados da análise teórica, podemos afirmar 

que na fase actual do desenvolvimento da teoria dos valores, o 
processo de expansão do seu "arsenal", aprofundando os problemas 
axiológicos, e a tendência para generalizar o conceito de "valores" 
está a cristalizar. Se nas fases iniciais do desenvolvimento das 
questões axiológicas, os valores tinham o estatuto de fenómenos 
éticos e estéticos, mais tarde o valor começou a ser considerado como 
o significado de qualquer objecto, então, na interpretação moderna, 
este conceito é utilizado como um "parâmetro de um sistema 
orientado para um objectivo que realiza procedimentos de avaliação e 
selecção" [337 , com. 67].

Parece oportuno formular as principais proposições teóricas 
que serviram de base para a compreensão da componente axiológica 
da CDN do Ministério da Administração Interna:

a) o conceito de "valor" é considerado principalmente no 
aspecto do significado (positivo) de um objecto ou fenómeno para 
uma pessoa (grupo social), no papel de princípios e ideais de vida 
mais elevados, normas e objectivos de comportamento em que um 
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indivíduo e a sociedade se orientam; os valores combinam 
fundamentos materiais e espirituais;

b) o valor não pode existir sem um objecto (sujeito) 
pertencente ao mundo exterior e sem um sujeito (personalidade), uma 
vez que é na avaliação deste último que um fenómeno se revela 
valioso ou inútil;

c) os valores são realizados através de atitudes no quadro de 
uma relação real sujeito-objecto e permitem construir um sistema de 
relações de valor;

d) Os valores reflectem um determinado parâmetro 
qualitativo da relação entre o objecto e a necessidade do mesmo, que é 
fixado na mente de uma pessoa sob a forma de um juízo ou avaliação;

e) os valores estão directamente relacionados com a 
actividade, orientam o indivíduo no campo dos valores, determinam o 
comportamento humano e são o seu regulador; os valores estão 
correlacionados com o conceito de normas como apropriadas, 
desejáveis, que formam a base da construção da actividade.

g) o valor representa um sistema complexo de vários níveis, 
cujos componentes são expressos em conceitos como ideal, 
significado, atitude, norma, objectivo, princípio.

Таблиця

 

A formação dos valores do professor-investigador-músico é 
determinada pela peculiaridade da compreensão artístico-científica da 
realidade musical-educativa e dos fenómenos artísticos, que se
manifesta na sua capacidade de combinar vários métodos de 
conhecimento científico como a implementação de métodos 
científicos de investigação, dominando o aparato conceptual e 
categórico necessário da pedagogia musical como a base científica dos 
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modelos pedagógicos (estratégias), e métodos de cognição artística, 
que visa a procura de imagens artísticas, ideais artísticos que se 
manifestam de forma concretamente sensual, esteticamente definida. 
Neste sentido, os valores científicos, pedagógicos e artísticos servem 
de orientação para a procura de investigação do futuro professor-
investigador no domínio da música e da educação, criando uma base 
para a reprodução dos desenvolvimentos do autor, a procura de uma 
trajectória individual de investigação e de estratégias pedagógicas.

Para efeitos de uma análise aprofundada da componente 
axiológica da NDC do MVM, recorreremos à revelação da inter-
relação das componentes axiológicas, que se encontram 
correlacionadas e em certa interacção.

De acordo com a definição de I.T. Frolov [596], tal como o 
significado é a base inicial e mais geral de uma atitude de valor, a 
avaliação é a forma mais geral da sua detecção. No entanto, a 
avaliação apenas revela o valor de um objecto para um sujeito, mas 
não cria valores. Assim, os valores não são os próprios objectos nem 
as suas propriedades, mas o resultado da sua interacção objectiva, a 
atitude consciente do sujeito perante os objectos. As avaliações são 
relativas de duas maneiras: estão sempre relacionadas com o sujeito 
da avaliação, bem como com a natureza e o nível de desenvolvimento 
da cultura e da sociedade.

Os valores permitem construir sistemas de relações de valor 
na sociedade, constituir processos de avaliação, que estão ligados à 
realização de avaliações como formas de estabelecer significado para 
os sujeitos. A ligação entre os valores e as suas correspondentes 
orientações de valor é tal que os valores para estes últimos aparecem 
sob a forma de atitudes, normas, ideais e princípios de acção. Assim, 
as orientações de valor "encaixam-se" na esfera motivacional do 
indivíduo, bem como na esfera semântica e são consideradas como o 
eixo da consciência.

Ao considerar os valores como normas, estes conceitos 
devem ser diferenciados [342]: as normas são uma espécie de 
instruções, regras que uma personalidade segue nas actividades, pelo 
que as normas estão relacionadas com os papéis sociais. Os valores 
são transmitidos pela cultura, vivem na cultura e são assimilados pelo 
indivíduo tanto através do ambiente social imediato como através da 
comunicação do indivíduo com todo o conjunto cultural. Uma norma, 
enquanto prescrição, baseia-se necessariamente num determinado 
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sistema de valores. A formação das normas de qualquer actividade 
está intimamente relacionada com os ideais e valores da sociedade e 
da esfera de actividade em que operam. Assim, uma pessoa na sua 
actividade orienta-se simultaneamente por normas e valores, pelo que 
o sistema de valores-normativos ou de orientação por valores funciona 
como um todo único.

Compreendendo o exposto, pode afirmar-se que a 
componente axiológica da NDK MVM é um sistema axiológico 
assente em valores científico-investigativos, pedagógicos e artísticos 
que orientam o comportamento e as actividades do futuro professor-
investigador-músico e garantem o funcionamento eficaz desta cultura.

De acordo com Yu. M. Tundykov [557], os valores do 
conhecimento científico, surgindo e manifestando-se como 
propriamente científicos, aparecem juntamente com os valores ético-
morais, sociais, humanísticos, estéticos, filosófico-visuais. Partindo 
deste ponto de vista, com uma projecção sobre as especificidades da 
actividade de um futuro professor de música, classificamos os valores 
científicos e de investigação como cognitivos, ético-morais, 
humanísticos-sociais, que regulam, orientam a sua actividade e criam 
uma base para a formação de um futuro professor-investigador - um 
músico.

Consideramos os valores da investigação científica 
(cognitivos, ético-morais, social-humanistas) como fenómenos 
valorativos-normativos que regulam as acções de um professor-
investigador-músico, influenciam a sua posição axiológica e 
determinam as prioridades científico-pedagógicas.

Vejamos este aspecto em mais pormenor.
Valores cognitivos da cultura científica e de investigação do 

futuro professor de música. A base metodológica da fenomenologia 
dos valores cognitivos são as proposições científicas de P. V. 
Alekseev, L. O. Mikeshina, N. V. Motroshilova, A. V. Panin, M. O. 
Rozov, V. M. Sadovskyi, N. M. Semenova, que justificam a "junção" 
orgânica dos processos cognitivos e de valores, a sua interacção. Os 
julgamentos dos cientistas atestam a natureza de um certo 
polimorfismo de valores na ciência: por um lado, uma variedade de 
atitudes pessoais, por outro - um polimorfismo de valores 
institucionais oficialmente declarados.

Ao definir o conceito de "valor" em relação ao processo 
científico e cognitivo, L.O. Mikeshina [337] aponta para a sua 
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ambiguidade e multifacetação, o que provoca diferentes conteúdos 
axiológicos deste conceito. Do ponto de vista de um cientista, isto é 
valioso: em primeiro lugar, uma atitude que contém interesses, 
preferências, atitudes, etc., formada num investigador sob a influência 
da consciência de valores (morais, éticos, estéticos, etc.) e de factores 
socioculturais.) e de factores socioculturais; em segundo lugar, 
orientações de valor no meio do próprio conhecimento, incluindo as 
coloridas pela visão do mundo, com base nas quais são avaliadas e 
escolhidas formas e métodos de descrição e explicação, prova, 
organização do conhecimento, por exemplo, critérios de 
cientificidade, ideais e normas de investigação; em terceiro lugar, 
valores na cognição, que representam conhecimento objectivo (facto, 
lei, hipótese, teoria) e conhecimento operacional eficaz (métodos 
científicos, princípios reguladores), que precisamente graças à 
verdade, correcção, informatividade adquirem significado e valor para 
a sociedade.

Existe uma ligação bidireccional entre o conhecimento e a 
esfera de valores do investigador: o conhecimento adquirido 
"processa", de certa forma, o sistema de orientações de valores do 
investigador, ao mesmo tempo que as suas visões do mundo exercem 
uma influência significativa em todo o sistema de conhecimento 
profissional individual, na forma de pensar e teorizar. Por sua vez, o 
conhecimento é considerado e interpretado pelo investigador através 
do prisma de outros valores, normas e padrões lógicos, de visão do 
mundo, éticos, práticos, mas também epistemológicos e 
metodológicos.

Assim, os valores cognitivos formados do professor-
investigador-músico funcionam como uma forma de ver os problemas 
científicos e pedagógicos determinados por factores sociais, antes de 
mais, profissionais e socioculturais. Para um investigador no domínio 
da educação músico-pedagógica, a procura de investigação está 
repleta de significados culturais, humanistas e antropológicos, é 
projectada na realidade músico-pedagógica e centra-se no estudo dos 
valores pedagógicos e artísticos. Os valores cognitivos afectam 
indirectamente a formação de um ideal pedagógico e artístico, uma 
vez que a compreensão da realidade artística é possível nas condições 
de uma pesquisa significativa e de uma procura criativa. Neste 
sentido, os valores cognitivos concentrados no domínio da educação 
músico-pedagógica surgem como uma procura de significados e 

63



valores cognitivos pessoais ao nível da teoria e da prática artísticas.
Tal como foi referido pelos cientistas (L.O. Mikeshina, M.O. 

Rozov), a dialéctica do cognitivo e do valor no conhecimento está 
intimamente relacionada com o problema das orientações de valor e 
da escolha. É essencial que as orientações de valor do investigador 
que acompanham o processo de cognição determinem a importância 
de uma ou outra ideia, posição científica, e influenciem o 
procedimento da escolha feita pelo investigador. As orientações de 
valor do investigador influenciam e condicionam as suas atitudes de 
valor, que incluem os valores dos cientistas individuais e os valores 
científicos gerais; as orientações de valor manifestam-se tanto ao nível 
da prática real das preferências como sob a forma de conclusões 
formuladas, afirmações, disposições, etc. Ao determinar a estratégia e 
as tácticas de investigação, as orientações e atitudes de valor do 
investigador afectam os métodos de interpretação e justificação das 
estruturas de conhecimento, as conclusões, etc.

Nos seus trabalhos, P. V. Alekseev e A. V. Panin [14] 
sublinham que, no processo real de interacção entre o sujeito e o 
objecto, a cognição e a cognição de valor estão intimamente 
relacionadas, uma vez que a avaliação se baseia no conhecimento e o 
conhecimento na avaliação. Por um lado, o sujeito do conhecimento 
identifica o que é "necessário", "importante", "interessante", "valioso" 
para ele, tais avaliações são dirigidas não tanto ao objecto, mas ao 
próprio indivíduo, às suas necessidades, pedidos espirituais e 
expressam a atitude de uma pessoa em relação ao objecto, às suas 
propriedades. Por outro lado, no processo cognitivo, estas avaliações 
fundem-se com as "objectivas" e estão indissociavelmente ligadas aos 
valores pessoais de uma pessoa, à sua atitude de valor em relação ao 
objecto. Os cientistas centram a atenção em dois lados da posição 
axiológica do sujeito do conhecimento, que manifestam o seu efeito: o 
primeiro lado é o "input" da criatividade científica, as condições do 
processo de produção do conhecimento, é um processo vivo e real de 
criatividade científica, no centro do qual está um sujeito activo um 
objecto, tomado como um todo das suas necessidades vitais, 
interesses, aspirações, potencial intelectual e emocional; o segundo 
lado é o "output" do conhecimento, ou seja, o resultado do 
conhecimento numa ou noutra fase da investigação científica, é um 
sistema completo de conhecimento conceptual.

N. V. Motroshilova [351] destaca três fenómenos normativos 
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e avaliativos principais no domínio da actividade científica e de 
investigação, que exprimem diferentes níveis do seu funcionamento e 
criam a arquitectura do seu espaço axiológico:

- normas que regulam o olhar do investigador e 
determinam a sua atitude perante o objecto conhecido, o 
conhecimento, o desenrolar do processo de investigação, etc;

- normas e princípios que regulam as relações na equipa 
científica, ou "comunidade científica" (relações com outros 
investigadores, relações entre instituições científicas no país 
ou à escala internacional, atitude do investigador em relação 
ao seu papel social, à sua função social, às disciplinas ou às 
ciências em geral);
- normas que afectam a relação entre a instituição social da 

ciência e a sociedade no seu conjunto.
O cientista chama ao primeiro tipo de normas cognitivas, ao 

segundo - sociais intra-científicas, e ao terceiro - sociais gerais, 
sublinhando que estas normas existem em unidade e inter-relação e se 
determinam mutuamente.

Portanto, pode-se supor que os valores cognitivos do 
pesquisador são determinados tanto subjetiva quanto objetivamente, a 
esfera de valor do pesquisador expressa o nível interno da estrutura 
valor-normativa da ciência, quando as vantagens sociais externas e as 
diretrizes científico-metodológicas normativas são internalizadas pelo 
indivíduo, são incluídas em sua ordem interna, transformando-se em 
suas crenças e atitudes de valor. No entanto, no processo de 
conhecimento científico, não só as realizações "alienadas sob a forma 
de conhecimento" (M. O. Rozov) são importantes, mas também o 
processo de luta por elas, "uma vez que é o desejo de conhecer a 
verdade, a própria capacidade de tal conhecimento aparece como um 
valor elevado" [363, p. 83]. De acordo com L.O. Mikeshina [337], o 
sistema de valores cognitivos do conhecimento científico actua como 
um determinante directo para o investigador, o sistema de 
conhecimento científico especial e geral forma-o como especialista,
envolve-o em conceitos científicos, teorias, tradições científicas, 
escola, direcção, técnicas e métodos de actividade científica.

Os valores cognitivos têm um impacto significativo na 
compreensão do próprio significado e das tarefas da investigação 
científica, definindo a sua perspectiva e avaliando o grau de 
aceitabilidade, bem como o significado dos resultados da investigação 
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proposta. Assim, para um professor-investigador-músico, os 
conhecimentos científicos (pedagógicos, artísticos) que têm 
significado e valor para a sociedade, a cultura e a arte tornam-se 
valores cognitivos; o conhecimento subjectivo como resultado da 
investigação científica, que se distingue pela organização lógica, pelo 
conteúdo significativo e pela formação de um determinado sistema 
integral; as diferentes formas e métodos de argumentação, 
interpretação, descrição e explicação dos conhecimentos, as várias 
posições científicas dos cientistas; as formações cognitivas pessoais: 
desejo e capacidade para o conhecimento científico no domínio da 
educação pedagógica e artística, auto-educação, criatividade 
científica, domínio autónomo, sistematização do conhecimento 
científico, aprofundamento dos juízos de valor; todos os domínios da 
investigação artística e científica, da comunicação científica, da 
ciência em geral.

Valores morais e éticos da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música

No estudo da relação entre a moral e os valores da 
investigação científica podem distinguir-se os seguintes aspetos: a 
influência do conhecimento científico no desenvolvimento moral e 
ético do indivíduo (O. D. Alexandrov, O. S. Arsenyev, V. I. 
Vernadskyi, V. T. Ganzhin, A. F. Shishkin, etc.); formação da 
consciência moral do investigador (V. I. Bakshtanovskyi, O. G. 
Drobnytskyi, V. P. Koblyakov, L. V. Konovalova, M. P. 
Medyantseva, Yu. M. Tundykov); a esfera da regulação moral, ou 
seja, o domínio da ética profissional do investigador (S.S. 
Mitrofanova, N.V. Motroshilova, N.M. Semenova).

No estudo dos valores morais e éticos do investigador, a 
questão da ligação dos valores científicos e de investigação com a 
moralidade universal (moralidade "para todos") adquire especial 
importância. De acordo com os cientistas (M. O. Arkhangelskyi, Yu. 
M. Tundykov), a natureza dialéctica desta ligação, com o papel 
principal da moralidade universal como genérica em relação à espécie, 
do todo para a parte, é incontestável. Além disso, esta ligação não se 
limita a uma simples coordenação, tem um carácter interno, 
subcontratual.

Entendendo a ética como a teoria da moralidade, convém 
considerar as categorias éticas (bondade, justiça, dever, consciência, 
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sentido da vida, etc.) como um nível de generalização das relações 
éticas e, ao mesmo tempo, as formas mais gerais de encarnação da
consciência moral do investigador. No domínio da educação musical e 
pedagógica, os valores morais e éticos da NDK MVM estão 
correlacionados com os valores espirituais como a afirmação de uma 
relação valor-significado com a arte (especialmente musical), que 
actua como "o grau mais elevado no desenvolvimento da prática 
estética da humanidade, ou seja, a actividade destinada a identificar e 
a difundir os ideais estéticos existentes na sociedade, e através deles 
os ideais morais" (M. S. Kagan). A orientação da personalidade do 
professor-investigador-músico para os valores espirituais proporciona 
um repensar da compreensão espiritual-contextual do conteúdo e das 
características processuais da educação músico-pedagógica, a 
implementação de tecnologias pedagógicas orientadas para os valores, 
a incorporação de ideais espirituais e pedagógicos, morais e estéticos 
na investigação e na prática músico-pedagógica.

Os valores morais e éticos formados do professor de música 
devem assegurar o enfoque conceptual da investigação músico-
pedagógica na aprovação de valores humanos universais, a 
determinação na pesquisa não só dos meios para atingir objectivos 
morais no processo de educação musical, mas também dos próprios 
objectivos, conceitos morais, princípios, métodos que influenciam a 
personalidade do aluno, com base em padrões morais.

Segundo O. D. Aleksandrov [361], a plenitude da 
consciência moral de um investigador assenta em "três pilares": 
humanismo, responsabilidade e conhecimento científico. Revelando a 
inter-relação destes conceitos, o cientista prova que a responsabilidade 
exige um certo sistema de normas de "comportamento científico", 
uma posição científica, por sua vez, só esta última permite esclarecer 
como o humanismo deve ser entendido e qual é a responsabilidade de 
uma pessoa. Uma vez que a atitude científica está sempre, de uma 
forma ou de outra, presente na moral e implica um sentido 
desenvolvido de responsabilidade moral, neste sentido, segundo o 
cientista, a cientificidade deve ser incluída na moral.

É essencial que a verdadeira moralidade do investigador só 
exista em desenvolvimento: partindo do conhecimento e propagando-
se com ele, a moralidade move-se numa transição constante do 
conhecimento determinante para a moralidade ordenadora e de volta 
ao conhecimento. No entanto, é impossível reduzir a moral ao 

67



conhecimento ou derivá-la do conhecimento, trata-se da sua ligação 
orgânica. O nível de conhecimento pessoal não garante, por si só, uma 
consciência moral elevada, a identificação de momentos cognitivos e 
ético-educativos no processo de formação da personalidade é tão 
errónea como a sua oposição, como salienta O. D. Aleksandrov [361]. 
A moralidade de um indivíduo é considerada pelos cientistas [231] 
como a moralidade percebida e aceite por ele ao nível das crenças. A 
atenção centra-se no conceito de "convicção", que capta de forma 
mais completa as especificidades da moralidade, eliminando as 
orientações externas do indivíduo em relação a determinados valores.

Assim, pode afirmar-se que a consciência moral formada do 
professor-investigador-músico se manifesta nas suas posições 
científicas e pedagógicas - convicções relativas à necessidade de se 
aproximar dos valores humanos universais: à Verdade (na actividade 
cognitiva), à benevolência humana (na actividade estética), ao homem 
como valores (nas actividades orientadas para os valores), à 
criatividade (nas actividades pedagógicas), à Beleza (nas actividades 
musicais e estéticas). Neste sentido, os valores humanos universais e 
as normas morais orientam o processo de conhecimento artístico e 
científico e encontram expressão em todos os níveis de investigação -
metodológico, teórico e praxeológico.

O conhecimento científico afecta significativamente a 
moralidade de um professor-investigador ao alargar o âmbito daquilo
com que se pode relacionar conscientemente, permitindo compreender 
a vida, os problemas profissionais e pessoais numa base científica, 
abrindo novos meios para atingir o objectivo da investigação e da 
investigação pedagógica. O conhecimento científico é uma fonte de 
informação ética indirectamente - através da sua base de visão do 
mundo e da sua ligação à filosofia.

As principais fontes de conhecimento moral para um 
professor-investigador-músico são os conhecimentos científicos e de 
cultura geral, bem como a própria prática musical-pedagógica e 
artística em todas as suas diversas manifestações. Assim, 
considerando a moral como um tipo de conhecimento, determinamos 
o significado metodológico desta tese para a compreensão da unidade 
do conhecimento e da moral. Os cientistas (O. A. Mamchur, A. F. 
Shishkin) vêem a importância dos valores morais para a ciência na sua 
capacidade de participar na formação da personalidade do 
investigador. Considerando o conhecimento científico como um factor 
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eficaz na formação moral e ética do indivíduo, os cientistas afirmam a 
opinião de que existe uma profunda ligação interna entre o 
desenvolvimento mental e moral do indivíduo, "o conhecimento é um 
dos mais fortes impulsos morais contidos na actividade científica" 
[315, p. 63]. Os complexos problemas morais que o homem enfrenta 
exigem um raciocínio profundo baseado no conhecimento científico.

Por conseguinte, pode argumentar-se que, sendo um produto 
da actividade cognitiva, o conhecimento científico é um factor 
importante no desenvolvimento mental e moral de um investigador -
um professor de arte musical, uma condição para a realização das suas 
intenções morais. Na actividade do futuro professor-investigador, 
deve ser dada especial atenção à compreensão do objectivo moral da 
ciência (pedagógica, estudos artísticos), ao valor próprio do 
conhecimento científico e ao seu significado na formação de 
qualidades morais. Por conseguinte, o conhecimento científico deve 
ser considerado como um meio de dominar o valioso espaço da 
educação músico-pedagógica, um factor moral na formação da 
personalidade de um professor-investigador-músico, dos seus valores 
morais e éticos.

As questões relativas à ética profissional do investigador 
foram tratadas tanto por cientistas ucranianos e russos (S. U. 
Honcharenko, M. M. Karpova, S. S. Mitrofanova, O. M. Mykytyuk, 
N. V. Motroshilova, V. S. Styopin) como por cientistas estrangeiros 
(R. Merton, K. Pearson). Como se sabe, o ethos da ciência inclui 
requisitos, entre os quais se destaca o preceito da objectividade (a 
procura da verdade objectiva) e a validade do conhecimento, a 
evidencialidade. Qualquer afirmação, proposição, descoberta 
científica deve ser provada, fundamentada, deduzida por métodos, 
meios, formas retirados do arsenal da própria ciência. Se o conceito de 
objectividade capta a orientação ética geral do conhecimento, então o 
conceito de evidencialidade - a sua verdadeira concretização no 
trabalho de investigação.

A ética profissional do investigador está intimamente 
relacionada com os valores cognitivos, as normas e os ideais da 
actividade de investigação científica e toca na questão da "técnica" da 
investigação científica; os pontos de vista éticos do investigador 
manifestam-se na adopção de atitudes de valor em relação aos 
objectos de investigação e influenciam significativamente a definição 
de objectivos e a determinação dos métodos da sua implementação. 
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Entre as principais questões relativas à ética de um cientista, é 
necessário destacar os requisitos de objectividade e fiabilidade dos 
resultados da investigação, a ética da utilização da literatura científica, 
a ética da revisão de trabalhos científicos, a ética da participação em 
debates, as questões do plágio e da compilação.

Resumindo o exposto, pode-se afirmar que os valores morais 
e éticos da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música são valores e qualidades (moralidade, criticidade, 
responsabilidade) que se manifestam nas crenças e posições 
científicas e pedagógicas do professor-investigador-músico, no 
desenvolvimento e implementação de acções experimentais; conceitos 
e categorias morais e éticas que se actualizam na investigação músico-
pedagógica; meios para atingir objectivos espirituais e morais na 
investigação musical e pedagógica, implementação de métodos para 
influenciar a personalidade do aluno, com base em normas morais; 
ética de um cientista.

Valores sociais e humanísticos da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música.

Actualmente, a autoconsciência social-humanista da ciência 
desenvolve-se em duas bases fundamentais, determinadas, em 
primeiro lugar, pelo estatuto social da ciência, pela influência geral da 
civilização moderna e pelo reforço da responsabilidade social e ética 
dos investigadores. Em segundo lugar, por processos intra-científicos 
que levam à aprovação de uma compreensão alargada das intenções da 
visão do mundo da ciência e encontram expressão na cultura da 
humanidade como um todo.

Neste contexto, a humanização da educação deve ser 
considerada como um importante princípio sócio-pedagógico da 
estratégia moderna da educação músico-pedagógica, que reflecte as 
tendências sociais na sua construção e funcionamento. A estratégia 
moderna da educação artística manifesta-se no princípio da orientação 
do conteúdo e das formas do processo educativo para a prioridade da 
tecnologia humanista e orientada para o indivíduo, com as suas 
principais características: educação e formação de valores 
significativos, comunicação sintético-dialógica, contexto sócio-
cultural, aumento do papel da individualidade artística e criativa do 
indivíduo.

Pode argumentar-se que as necessidades científico-
pedagógicas e socioculturais determinam a reprodução da tecnologia 
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humanista no espaço artístico, que estabelece metas e objectivos 
axiológicos e antropocêntricos, concentra valores humanos universais 
mais elevados, ideais artístico-criativos e estético-espirituais.

É importante compreender que os valores sociais são 
caracterizados por uma unidade dialéctica entre o social e o pessoal, 
quando qualquer componente do sistema social recebe uma 
importância especial num sentido individual e social. Ao mesmo 
tempo, inclui-se o mecanismo de transferência de valores para o 
mundo interior do indivíduo, graças a vários métodos da sua 
assimilação, o que é explicado com a ajuda de conceitos como 
"interiorização", "identificação", "socialização", "inculturação". Os 
valores sociais são inevitavelmente incluídos entre os valores pessoais 
e individuais do investigador, socializando a sua posição subjectiva e 
determinando o conceito do indivíduo como profissional.

Os cientistas [342] sublinham a importância da orientação 
social do investigador, que ocupa um lugar extremamente importante 
no sistema de pré-requisitos de valor da sua criatividade científica. 
Mas, como salienta S.S. Mitrofanova, existe também uma relação 
inversa: quando os cientistas investigadores, percebendo uma 
determinada necessidade social, influenciam activamente a procura e a 
formação de ideais, valores e orientações através dos quais os pedidos 
da sociedade podem ser realizados.

O estudo da cultura de investigação do futuro professor de 
música, enquanto fenómeno da cultura humana, remete-nos para o 
problema dos valores humanísticos superiores. A ciência moderna 
necessita cada vez mais de uma análise não só dos seus fundamentos 
de mundividência, mas também da sua orientação humanista. É 
necessário ter em conta não só as funções sociais, culturais e 
mundividenciais da ciência, mas também a correlação do 
conhecimento científico directamente com o homem, enquanto sujeito 
e objecto da ciência. E isto leva inevitavelmente a considerar os 
aspectos valorativos do conhecimento científico do ponto de vista da 
sua medição humana, os princípios que aparecem sob a forma dos 
seus regulamentos peculiares. Podemos afirmar que, na fase actual do 
desenvolvimento da ciência, o processo de indução de novas ideias 
conceptuais está cada vez mais subordinado a ideais e valores 
humanistas e de orientação pessoal, o que estimula um novo 
pensamento na investigação científica "quando os valores humanos se 
tornam mais elevados do que os valores puramente de investigação" 
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(I. T. Frolov).
É impossível limitar o significado humanista do problema 

apenas ao campo de aplicação das realizações científicas, sem afectar 
a própria forma de pensar, o método de actividade do investigador. A 
orientação humanista do professor-investigador-músico funciona 
como o centro lógico do seu sistema de valores e é a base da 
actividade de avaliação-analítica e de investigação criativa. Só uma tal 
orientação sócio-humanística geral do investigador fornece uma base 
universal para avaliar os resultados da pesquisa do ponto de vista da 
conformidade dos seus objectivos com o objectivo geral do 
desenvolvimento social da humanidade, o que equivale à criação de 
condições em que a realização das forças essenciais de uma pessoa, o 
seu potencial criativo, se torna um fim em si mesmo. Assim, a base da 
orientação da personalidade do investigador no espaço social são os 
valores sócio-éticos, que na sua totalidade revelam o conteúdo do 
humanismo. Como I. T. Frolov salienta, a unidade da investigação 
científica e dos ideais humanistas significa, ao mesmo tempo, a 
unidade dos objectivos sociais do conhecimento científico e dos 
valores éticos da humanidade [596].

Consideramos oportuno considerar que a posição social do 
investigador - professor de música - influencia a solução de toda uma 
série de questões na construção da investigação músico-pedagógica, 
nomeadamente: a) selecção (selecção) de informação "importante", 
"essencial", de acordo com os seus interesses sociais e pessoais, 
culturais e educativos, artísticos; b) cobertura do objecto e da área 
temática da investigação; c) justificação teórica das disposições 
desenvolvidas, conceitos, tecnologias pedagógicas; d) 
desenvolvimento e aplicação de meios tecnológicos experimentais 
para atingir o objectivo da investigação músico-pedagógica.

Entre os objectivos sociais reflectidos nas tarefas 
pedagógicas e de investigação do futuro professor de música, 
destacam-se os seguintes a formação de uma personalidade 
competente, científica e metodologicamente armada de um aluno de 
uma escola pedagógica superior, pronta para a auto-educação, 
crescimento profissional e pessoal; formação de um futuro professor 
de arte musical, capaz de trabalho culturalmente relevante, 
culturalmente criativo, uma combinação de métodos científicos e 
artísticos de compreensão da realidade artística; desenvolvimento de 
uma personalidade holística, versátil, criativa, espiritual e 
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esteticamente preenchida de um aluno, estudante, professor de arte 
musical; formação da dignidade nacional e posição cívica do futuro 
especialista - professor de disciplinas artísticas, etc.

A formação de competências de investigação de um 
professor de música torna-se uma condição para uma actividade 
profissional bem sucedida, resolvendo problemas músico-
pedagógicos, incluindo novos conceitos e categorias pedagógicas e 
artísticas na circulação científica e cultural. Por conseguinte, esta 
capacidade de investigação de um professor-investigador-músico 
adquire o estatuto de um valor social único.

São os princípios axiológicos da investigação músico-
pedagógica, a definição de objectivos e tarefas axiológicos que 
adquirem especial importância nas actividades do futuro professor-
investigador-músico. O conhecimento da axiologia pedagógica 
permite compreender o significado do pensamento axiológico, dos 
princípios axiológicos, da abordagem axiológica ao estudo dos 
fenómenos musicais e pedagógicos (artísticos), das características 
axiológicas das estratégias musicais e pedagógicas de investigação. 
No centro deste pensamento axiológico está o conceito de um mundo 
interdependente e interactivo de arte e ciência, cujo desenvolvimento 
só pode ser levado a cabo numa base social e humanista.

É aconselhável associar a reprodução e a tradução dos 
valores axiológicos pelo investigador às tarefas seguintes:

- aplicação do aparato conceptual da axiologia pedagógica 
na investigação músico-pedagógica;

- definição de valores (social-humanista, espiritual-moral, 
artístico-estético), que funcionam como base teórica e prática para o 
desenvolvimento de uma estratégia de investigação em educação 
musical-pedagógica;

- identificação das principais ideias, teorias, conceitos de 
experiência avançada no domínio da educação musical-pedagógica 
(artística), directamente relacionados com problemas axiológicos;

- definição de novos objectivos axiológicos, criação de 
modelos axiológicos do processo educativo através da arte musical.

Assim, para um professor-investigador-músico, os valores 
sócio-humanísticos são conceitos, normas, princípios social e 
culturalmente significativos que determinam o conceito de 
investigação músico-pedagógica; objectivos e tarefas sócio-culturais 
que se correlacionam com valores humanísticos, espirituais e morais e 
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que são resolvidos no processo de investigação; objectivos 
axiológicos, modelos axiológicos do processo educativo-musical, 
abordagem axiológica como base científica e prática da investigação
músico-pedagógica; sistema de valores e visão do mundo de tipo 
humanista, antropológico, cultural, ideias nacionais actualizadas na 
investigação.

Resumindo o que foi dito acima sobre os valores científicos 
e de investigação do futuro professor de música como investigador, 
vamos tirar uma conclusão: caracterizando o futuro professor-
investigador-músico, capaz de compreender cientificamente a 
realidade musical e pedagógica, os valores científicos e de 
investigação como fenómenos normativo-valorativos revelam-se em 
unidade de ideais epistemológicos, sócio-humanísticos, ético-morais, 
determinam a estratégia de busca de investigação e actuam como 
núcleo do sistema de valores-visão do mundo do futuro investigador 
(ver Tabela 3.4.2).

Quanto aos valores pedagógicos e artísticos, eles 
determinam a arquitectura do tecido axiológico do espaço musical e 
educativo, determinam as estratégias de investigação do professor de 
música, a sua actividade educativa e pedagógica de acordo com 
elevados ideais espirituais, morais e estéticos. Neste aspecto, a base da 
componente axiológica da cultura de investigação científica do futuro 
professor de música são os valores da actividade músico-pedagógica, 
os valores profissionais do professor-músico, cuja reprodução 
determina a implementação eficaz e frutuosa dos desenvolvimentos 
pedagógicos na pesquisa do professor, a incorporação de exemplos 
significativos e profissionalmente significativos na prática musical e 
educacional.

Como se sabe [390], o continuum de valores existente no 
campo moderno da educação apresenta-se nas seguintes direcções:

- Em primeiro lugar, trata-se de valores - "objectivos" e 
"subjectivos" - que afectam a estratégia de desenvolvimento da 
educação e representam a base científica e prática fundamental da 
educação;

- em segundo lugar, trata-se de valores universais e 
nacionais, que se actualizam no processo da actividade educativa e 
sobre os quais a esfera da educação se deve debruçar; neste sentido, as 
orientações axiológicas concentram-se no sistema de normas morais e 
servem de base moral para o comportamento dos alunos, exprimindo 
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os imperativos sociais, legais e morais da sociedade;
- em terceiro lugar, trata-se de valores relacionados com o 

aspecto temático-pedagógico, que orientam a actividade profissional-
pedagógica, reflectindo o ideal de professor, educador, pedagogo.

Como observado por Z. I. Ravkin [390; 475], qualquer 
estratégia que determine os modos de formação dos fenómenos e 
processos sociais, o seu aprofundamento e melhoria, inclui 
implicitamente critérios e parâmetros de um plano axiológico, de 
natureza preditiva, bem como aqueles que reflectem a experiência 
histórica com as correcções necessárias para a modernidade. Ao 
mesmo tempo, os valores espirituais sempre funcionaram como um 
objectivo próximo ou distante (ideal), cuja realização tanto a 
sociedade como os indivíduos se esforçam por alcançar.

Segundo os cientistas (V. P. Andrushchenko, G. A. Ball, V. 
M. Hrynyova, V. P. Zinchenko, I. A. Zyazyun, M. D. Nikandrov, Z. I. 
Ravkin, E. M. Shiyanov), entrelaçar os valores humanos universais na 
paleta de valores pedagógicos e dominá-los cria a base sobre a qual se 
desenvolve o conteúdo da educação pedagógica.

Os trabalhos de E. B. Abdullin, O. V. Yeremenko, L. A. 
Kondratska, O. V. Mykhailychenko, e O. M. Oleksyuk tornaram-se a 
base teórica para o estudo dos valores musicais-pedagógicos e 
artísticos do professor-investigador-músico. A reflexão sobre os 
valores espirituais, o potencial espiritual do indivíduo, como "uma 
medida de incorporação da ideia de Beleza na expressividade das 
formas e na perfeição estética da estrutura do material artístico" [399, 
p. 41].

Como valor espiritual, considera-se o processo de 
comunicação pessoal com a arte, que representa um diálogo, 
compreensão e interpretação do significado de uma obra artística e se 
manifesta sob a forma de uma atitude pessoal em relação ao mundo da 
arte e num contexto mais amplo de compreensão do espaço espiritual 
da vida. De acordo com M. S. Kagan, o portador do valor artístico é 
uma obra de arte, ou seja, um fragmento da vida real transformado 
numa realidade artística. Esta transformação da realidade da vida 
numa realidade ficcional determina a originalidade do valor artístico 
como o valor da própria transformação, ou seja, uma transformação 
holística, estética, anestésica e significativa do ser.

Por conseguinte, pode afirmar-se que as orientações 
profissionais de um professor-investigador-músico se situam no plano 
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dos valores espirituais, artístico-estéticos, criativos-culturais, que 
criam os alicerces do sistema músico-pedagógico como um todo, a 
implementação de uma visão conceptual-lógica da imagem artística 
do mundo.

Juntamente com a investigação científica, são adquiridos 
valores científico-metodológicos de especial importância para um 
professor de música, valores pedagógicos e artísticos, que determinam 
o vector da sua busca científico-cognitiva. É esta unidade entre a 
investigação científica e os valores pedagógicos e artísticos que cria 
para o futuro professor-investigador-músico os alicerces de uma visão 
do mundo pessoal, de uma modelação criativa do mundo, de uma 
maior autodeterminação profissional no espaço músico-pedagógico 
através da investigação de acordo com as crenças e os ideais da visão 
do mundo desenvolvida. Neste contexto, a interpretação de K. O. 
Abulkhanova-Slavskaya de valor como "a capacidade de uma pessoa 
experimentar o valor da vida, de estar satisfeita com ela" [12, p. 65], o 
que leva à conclusão sobre a ligação directa dos objectivos e valores 
da vida, cuja realização reforça o sentido da vida e contribui para o 
avanço de novas perspectivas. Esta interpretação dos valores é de 
grande importância para o futuro professor-investigador-músico, uma 
vez que permite considerar todas as manifestações da actividade 
cognitiva, de investigação científica, de procura criativa e intelectual 
como um valor próprio, uma forma de auto-expressão, de auto-
incorporação, de auto-criação e, em última análise, como o sentido da 
vida.

De acordo com G.I. Shcherbakova [625], o sistema pessoal 
determinado de valores músico-pedagógicos do futuro professor deve 
incluir as seguintes orientações de valores:

- percepção da música como um mundo de valores musicais 
e a necessidade constante de compreender este mundo, que determina 
a direcção criativa da actividade músico-pedagógica;

- a necessidade de comunicar com os alunos como forma de 
transmitir a sua admiração pelo mundo dos valores musicais;

- consciência da actividade profissional de músico-professor 
como uma vocação, um modo de vida que satisfaz mais plenamente as 
necessidades espirituais;

- presença de um intercâmbio criativo constante -
enriquecimento mútuo de todos os participantes no processo músico-
pedagógico;
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- capacidade de auto-desenvolvimento contínuo, auto-
realização máxima, envolvimento na cultura mundial;

- aumentar o estatuto social da profissão de músico-
pedagogo;
- aquisição da oportunidade de contribuir para a melhoria da 

realidade sócio-cultural com a ajuda da educação musical e 
pedagógica.

Aos valores musicais e pedagógicos especificados, é 
aconselhável acrescentar os valores associados à combinação 
harmoniosa dos métodos de cognição científica e artística por parte do 
professor-investigador-músico. Avaliando os processos musicais e 
educativos através do prisma de certas abordagens científicas, teorias 
pedagógicas, paradigmas, o professor de música enquanto 
investigador é capaz de construir o seu próprio esquema de 
actividades educativas e pedagógicas, criar desenvolvimentos 
pedagógicos originais eficazes no espaço artístico.

Neste contexto, o professor de música é considerado como 
um expoente da missão sócio-cultural, um tradutor dos valores da arte 
musical mundial e nacional, possuindo o conceito de comunicação 
artística e de actividades de investigação musical-pedagógica e 
científica. Um professor-investigador-músico deve ter uma ideia dos 
valores espirituais, nacionais e culturais, compreender as funções de 
um professor como pessoa de cultura, cujo vector de orientações de 
valor se dirige para o plano dos significados criativos e morais; 
encarnar a experiência pedagógica e artística combinada, reflectida 
nos modos de pensamento pedagógico, nas tecnologias humanistas e 
pessoalmente orientadas.

Na nossa opinião, os principais valores profissionais do 
professor-investigador-músico devem ser os relacionados com o 
crescimento acmeológico e a auto-criação e auto-realização 
profissional e pessoal através da investigação, uma vez que o futuro 
professor de música é motivado para trabalhar internamente apenas 
neste caso - estímulos mudos e é capaz de aceitar a sua actividade 
científica e de investigação como um modo de vida, uma "forma de 
vida".

Os valores pedagógicos e artísticos entendidos do ponto de 
vista das necessidades científicas e da oportunidade prática como 
parte da componente axiológica da cultura científica e de investigação 
do futuro professor de música podem ser agrupados da seguinte forma
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- espiritual - uma pessoa como centro de valores 
fundamentais de bondade e integridade; uma pessoa de cultura, cujo 
vector de orientações de valor é dirigido para o plano dos significados 
espirituais e morais; uma pessoa que possui um recurso intelectual 
desenvolvido e tem um mundo interior emocionalmente saturado;

- universal - a experiência pedagógica e artística colectiva da 
humanidade, reflectida nas formas de pensamento pedagógico e nas 
teorias pedagógicas, cujas ideias dominantes são as ideias sobre a 
reprodução de um espaço cultural-nacional, humanista e orientado 
para a pessoa, modelos axiológicos de estratégias educativas; 
educação, sensibilização, educação;

- práticas - tecnologias pedagógicas e sistemas educativos 
e educacionais testados na prática, construídos sobre bases 
culturalmente adequadas, antropocêntricas e inovadoras; meios de 
interacção dialógica, métodos de autodeterminação cultural e de auto-
realização do indivíduo;

- pessoal - actividade inter-relacionada e qualidades 
comportamentais de um professor de música enquanto expoente de 
uma missão sociocultural, tradutor de objectivos axiológicos, sujeito e 
criador de um espaço educativo-musical proporcionado por ligações 
integrativas e interdisciplinares.

Assim, a componente axiológica da cultura científico-
investigativa do futuro professor de música deve ser considerada 
como aquela que concentra numa unidade integrada as orientações 
axiológicas científico-investigativas (cognitivas, ético-morais, 
humanístico-sociais) e pedagógicas e artísticas (universais, espirituais, 
práticas, pessoais), conjuga os ideais da ciência, da educação e da arte.

Os valores no contexto cognitivo, espiritual, moral e 
educacional assumem a forma de funções axiológicas e estabelecem a 
base para a reprodução de modelos axiológicos da realidade musical e 
educacional. A compreensão e o ajustamento pessoal dos valores 
afectam o desenvolvimento de um conceito individual de estratégias 
científicas e de investigação, a implementação da criatividade artística 
e científica como forma eficaz de crescimento profissional e pessoal e 
a aquisição de qualidades cognitivas - novas formações. Neste 
aspecto, a cultura científica e de investigação dos futuros professores 
de música deve ser considerada como um valor, cuja formação é uma 
das principais tarefas da escola superior de pedagogia. O estudo da 
componente axiológica do MVM da NDK permite-nos desenvolver o 
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seguinte modelo, que inclui duas componentes - valores científicos e 
de investigação (cognitivos, morais e éticos, sociais e humanistas) e 
valores pedagógicos e artísticos (universais, espirituais, práticos e 
pessoais).

A componente tecnológica na estrutura da cultura de investigação 
científica do futuro professor de música

Revelando o fenómeno tecnológico no contexto da cultura 
de investigação do futuro professor de música, destacamos conceitos 
como "tecnologia", "método de actividade" e "cultura pessoal", 
monitorizando a sua interacção. Assim, as características da interacção 
tecnológica são consideradas de significativa importância no processo 
de reprodução das estruturas de actividade. E isto permite-nos falar de 
um método de actividade que está incorporado numa tecnologia 
específica e é determinado pelo nível de cultura científica e de 
investigação de um indivíduo. Neste contexto, trata-se de identificar 
certos métodos de implementação e de implantação da actividade de 
investigação científica, o seu mecanismo imanente, ou seja, a 
tecnologia. Esta compreensão da questão cria uma perspectiva no 
estudo da componente tecnológica da cultura científica e de 
investigação do professor no domínio da educação músico-
pedagógica, no quadro de dois sistemas: a actividade (a sua 
tecnologia) e a cultura da personalidade como expressão das 
qualidades profissionais (acções de pensamento, inovações pessoais) 
do professor-investigador-músico.

Como se sabe, a evolução e as formas do mecanismo 
tecnológico das actividades científicas e de investigação são ditadas 
pelo estilo cognitivo da época, que determina o modo de produção do 
conhecimento científico. Neste sentido, a actividade científica e de 
investigação funciona como um modo de ser do sistema científico e de 
investigação da sociedade, que demonstra o grau de desenvolvimento 
do Estado, e como um modo de reprodução sociocultural da 
personalidade de um especialista, em particular, de um professor de 
música.

O conceito operacional permite considerar a componente 
tecnológica da cultura de investigação científica como um fenómeno 
pessoal que reflecte as formas (métodos, técnicas, procedimentos, 
algoritmos, padrões de referência, esquemas, normas, padrões, lógica 
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de investigação) de obtenção de conhecimentos científicos e dá uma 
ideia da organização das actividades científicas e de investigação, da 
execução de acções de investigação numa determinada sequência.

Uma vez que a cultura se manifesta na actividade 
correspondente, parece apropriado definir a tecnologia desta 
actividade, que, na nossa opinião, deve representar um mecanismo 
peculiar da sua gestão, reflectir o processo integrativo e multi-
vectorial de implantação da actividade de investigação científica e 
influenciar as suas características qualitativas e quantitativas. A ideia 
da sua integridade e sistematicidade deve ser a base do 
desenvolvimento da tecnologia de investigação.

Neste sentido, consideramos apropriado interpretar a 
tecnologia das actividades científicas e de investigação de um 
professor-investigador-músico como uma forma óptima de organizar e 
conduzir a investigação músico-pedagógica. As principais 
propriedades desta tecnologia são a ordenação interna, a coerência da 
interacção de todos os seus componentes; a relação entre as acções de 
investigação, que conduz à melhoria de todo o sistema de 
investigação.

Tendo em conta os requisitos modernos para a 
implementação da tecnologia científica e de investigação, que se 
baseia no princípio da complementaridade, ou seja, a interacção e a 
complementaridade de dicotomias como "reprodutivo - criativo", 
"lógico - emocional", é necessário falar de uma combinação 
harmoniosa de abordagens tecnológicas e criativas na implementação 
da pesquisa de investigação A tecnologia envolve o conhecimento dos 
métodos e algoritmos desta actividade, que garantem a sua 
optimização, eficiência e intensidade. A base da componente criativa é 
o processo produtivo de criar novas ideias, ideias, conceitos, 
construindo-os numa série lógica de provas e conclusões. Por 
conseguinte, pode argumentar-se que no processo real de pesquisa de 
investigação "é impossível separar a norma da criatividade, uma vez 
que estão em interacção dinâmica" [109, p. 43].

Uma abordagem criativa na implementação de estratégias de 
investigação no domínio da educação musical-pedagógica é de 
particular importância, uma vez que a principal dominante é artístico-
estética e espiritual-criativa. Neste contexto, a procura de investigação 
de um professor de música deve ser considerada como determinada, 
por um lado, por normas científicas, valores e directrizes 
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metodológicas e, por outro lado, pelos requisitos e tarefas da educação 
musical-pedagógica, o seu conteúdo.

Como se pode verificar pela análise das fontes científicas 
[90; 150; 206], no estudo do conceito de "tecnologia" formaram-se 
duas direcções:

- a primeira, consiste em definir acções e operações, 
procedimentos de base, métodos e algoritmos de actividade;

- a segunda - regista a organização da actividade, as suas 
etapas e a lógica de construção.

Assim, do ponto de vista da abordagem operacional-
procedimental, propõe-se considerar o conceito de "tecnologia" no 
Dicionário Explicativo (D. M. Ushakov), que contém a seguinte 
definição: a tecnologia é um conjunto de métodos utilizados em 
qualquer negócio, competências, arte [554, p. 315]. Uma abordagem 
semelhante à definição deste conceito é oferecida por M. M. Markov, 
que considera a tecnologia como uma forma de implementar um 
processo complexo específico, desmembrando-o num sistema de 
procedimentos e operações consecutivos interligados que são 
executados sem ambiguidade e têm como objectivo alcançar uma 
elevada eficiência [318].

O.V. Afanasiev e V.V. Guzeev interpretam o conceito de 
"tecnologia" de um ângulo diferente, atribuindo o papel principal ao 
momento organizacional no desempenho das atividades, a definição 
de certas normas e a ordem de sua implementação [145]. Sim, a 
tecnologia, de acordo com a definição dos cientistas, são as regras de 
organização das actividades e a escolha dos meios da sua 
implementação; actividade, em resultado da qual o objectivo é 
alcançado e o objecto muda.

Alguns cientistas, considerando a relação entre "tecnologia" 
e "actividade", concentram-se não na tecnologia "na sua forma óbvia", 
mas em algumas qualidades características do fenómeno da 
actividade. Assim, a tecnologia é considerada como um parâmetro 
reprodutivo da actividade (Y. O. Ponomarev); o subsistema executivo, 
que contém acções relativas à utilização de meios para atingir o 
objectivo (M. S. Kvetnoi); um mecanismo específico para a realização 
de actividades (A. V. Margulys); o método de realização da actividade 
(como é realizada e qual é o seu efeito) (E.S. Markaryan); componente 
instrumental da actividade (E.G. Yudin). Assim, a lista apresentada 
permite compreender que o vector deste contínuo terminológico está 
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orientado para a fixação de um parâmetro universal presente na 
estrutura da actividade, que optimiza o seu funcionamento.

Assim, com base nestas posições, vamos tirar uma 
conclusão: a tecnologia das actividades científicas e de investigação 
inclui dois aspectos inter-relacionados: a trituração por acções e 
operações (acção-operacional) e a trituração por etapas, ou seja, a 
lógica da investigação, o preenchimento significativo de cada etapa 
(aspecto significativo).

Como evidenciam os trabalhos científicos [286; 490; 609], 
na estrutura da actividade, o papel dominante pertence à acção como 
processo subordinado à obtenção de um determinado resultado, que 
existe sob a forma de um objectivo. Para além do seu aspecto 
intencional (o que deve ser alcançado), a acção tem também o seu 
aspecto operacional (como, de que modo pode ser obtido), que é 
determinado não pela meta em si, mas pelas condições objectivas e 
objectivantes da sua realização. Uma vez que as formas de realizar 
uma acção, ou seja, uma operação, são o resultado da transformação 
de uma acção, então a actividade é realizada através de acções. Ao 
mesmo tempo, a acção deve corresponder ao objectivo, e as operações 
- às condições.

Para fundamentar a posição do autor relativamente ao 
mecanismo tecnológico da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música, remetemos para as afirmações teóricas de 
O. M. Leontiev e S. L. Rubinstein sobre a ligação das acções externas 
e internas (mentais) [287]. É importante salientar a consideração das 
actividades de investigação através do prisma dos processos internos, 
nomeadamente, os processos de consciência. A realização de 
actividades de investigação, como qualquer outro tipo de actividade, é 
caracterizada pela consciência e pelo propósito e envolve o uso activo 
de acções mentais (operações) como a análise, a síntese, a 
comparação, a abstracção, a generalização, a explicação, a modelação, 
a programação, etc. No entanto, as verdadeiras unidades de actividade 
não são as acções em si, mas também várias "actividades integrais", o 
que define a abordagem da actividade de investigação científica como 
"...integridade, não apenas um conjunto de acções" (O. M. Leontiev).

Assim, o aspecto eficaz-operacional da tecnologia da 
actividade científica e de investigação do professor de música 
manifesta-se na formação das suas competências de investigação, que 
testemunham o grau de domínio da experiência da actividade 
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científica e de investigação, determinado por factores objectivos e 
subjectivos (internos). As acções e operações de investigação estão 
sujeitas à estrutura da investigação pedagógica e determinam o grau 
de integração e personalização da personalidade do professor de 
música nas actividades científicas e de investigação. O problema da 
formação das competências de investigação do professor, em 
particular de música, foi abordado nos trabalhos de V. I. Andreev, S. 
P. Balashova, V. V. Kulishova, N. G. Nedodadko, N. V. Sychkova, 
M. I. Falko, O. A. Shashenkova e outros.

A fim de revelar o aspecto significativo da tecnologia da 
actividade científica e de investigação, consideramos apropriado 
referir o conceito de "investigação pedagógica", que é considerado 
pelos cientistas (S. U. Goncharenko, V. I. Zagvyazynskyi, V. V. 
Kraevsky, V. V. Oliinyk, V. M. Polonsky, M. M. Skatkin) como um 
processo e resultado da actividade científica e cognitiva destinada a 
obter novos conhecimentos sobre as regularidades da educação, a sua 
estrutura e mecanismos, conteúdo, princípios e tecnologias. Entre as 
principais características da investigação científica e pedagógica, os 
cientistas [181; 254; 449] referem o seguinte carácter de definição de 
objectivos - o objectivo deve ser científico e cognitivo; selecção de 
um objecto especial de investigação - o objecto da investigação 
pedagógica deve situar-se no domínio da actividade pedagógica; 
aplicação de meios especiais de conhecimento científico -
experimentação, modelação, criação de hipóteses, etc.; adesão à 
terminologia inequívoca - no âmbito de um trabalho científico, o 
investigador é obrigado a definir com precisão os principais conceitos 
e a aderir a essas definições.

Será interessante comparar a interpretação do conceito de 
"investigação" nas obras de referência inglesas e nacionais. Assim, no 
manual sociológico inglês, o estudo é interpretado como um exame 
crítico e exaustivo, que visa rever conclusões anteriormente aceites no 
mundo dos novos factos e descobertas; nas obras de referência 
nacionais, é um processo de construção de novos conhecimentos, que 
visa a resolução de problemas (sociais, pedagógicos, psicológicos, 
económicos, etc.). Esta interpretação do conceito na ciência doméstica 
leva à compreensão do conceito de "investigação" não só como um 
aumento e sistematização do conhecimento, mas também como um
novo conhecimento criado (objectivo ou subjectivo) que leva a 
encontrar novas formas de resolver problemas científicos.
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Resumindo os resultados da análise, apresentaremos a 
seguinte definição do conceito de investigação músico-pedagógica: 
trata-se do processo e do resultado da obtenção e produção de novos 
conhecimentos (subjectivos e objectivos), que são fornecidos por um 
conjunto de métodos de cognição científica e artística e que se 
destinam a desenvolver a resolução de tarefas teóricas e práticas no 
domínio da educação músico-pedagógica, a fim de aumentar a sua 
eficácia; uma forma de enriquecer a experiência sociocultural e 
profissional e pessoal de um professor de música como investigador. 
A implementação da investigação músico-pedagógica é efectuada de
acordo com os requisitos gerais da investigação científico-pedagógica.

A investigação músico-pedagógica implica o domínio da 
tecnologia da actividade de investigação científica como uma espécie 
de sistema executivo, certos métodos científicos em combinação com 
formas artísticas de compreender a realidade músico-pedagógica, o 
desenvolvimento das mais recentes tecnologias pedagógicas e 
artísticas necessárias para resolver o problema pedagógico. O objecto 
da investigação músico-pedagógica situa-se no plano da educação 
artística, músico-pedagógica, criativa-estética e multi-artística e 
implica a valorização dos seus aspectos históricos, teóricos e 
metodológicos.

Neste contexto, um traço característico da investigação 
músico-pedagógica é o seu carácter integrador e interdisciplinar, que 
permite processos de síntese ao nível do conhecimento, bem como 
tecnologias pedagógicas. A essência integradora das características
significativas das estratégias músico-pedagógicas de investigação 
revela-se numa penetração profunda na essência dos fenómenos 
artísticos e culturais e na procura de regularidades gerais, na ampla 
aplicação de métodos e meios universais de investigação científica em 
unidade.

O aspecto substantivo da tecnologia das actividades 
científicas e de investigação, as questões relativas à lógica, às fases da 
investigação científica e à sua sequência foram abordadas nos 
trabalhos de V. I. Zagvyazynskyi, I. A. Zimnaya, I. M. Ilyasov, V. D. 
Simonenko , V. O. Slastyonina, I. V. Usachova e outros.

Assim, para determinar a composição dos componentes da 
actividade de investigação, I. V. Usachova e I. M. Ilyasov [586] 
partiram das características processuais da actividade e do seu 
resultado. Os cientistas destacaram o seguinte:
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- Informacional, que inclui a obtenção de informação sobre 
os conhecimentos existentes, a sua generalização, compressão e 
fixação. O seu produto é representado sob a forma de uma revisão 
bibliográfica e substantiva sobre o tema de investigação;

- Analítico-crítico envolve a análise e a crítica do 
conhecimento existente, definindo um problema de investigação 
baseado na identificação de aspectos ainda não estudados do tópico de 
investigação. O seu produto é uma visão geral analítica do tema, a 
formulação do problema de investigação e as tarefas específicas do 
trabalho.

- A auto-investigação inclui a realização de investigação 
teórica e experimental para obter novos conhecimentos, registando os 
resultados intermédios da investigação. O produto é um novo 
conhecimento e uma solução para o problema.

- Tradução e concepção, que se apresenta sob a forma de 
um documento científico, que regista os resultados finais da 
investigação e os novos conhecimentos obtidos. O seu produto é um 
texto científico que contém uma descrição do trabalho efectuado e dos 
resultados obtidos.

Compreendendo o que precede, pode afirmar-se que a 
componente de conteúdo da componente tecnológica da cultura de 
investigação científica como um fenómeno pessoal dá uma ideia da 
lógica das acções de investigação, da ordenação interna dos métodos e 
técnicas da implementação passo a passo da investigação pedagógica.

Nos conceitos científicos de V. O. Slastyonin e V. D. 
Simonenko [392], o algoritmo de investigação está associado à 
identificação dos seus níveis, que demonstram o caminho do 
conhecimento desde o estudo empírico-hipotético ao teórico-
prognóstico do objecto. Assim, do ponto de vista dos cientistas, a fase 
empírica inclui a obtenção de uma compreensão funcional do objecto 
e a proposta de uma hipótese de investigação (recolha de materiais 
empíricos); hipotética - resolução de contradições entre ideias reais 
sobre o objecto de investigação e a necessidade de compreender a sua 
essência (processamento e análise de materiais empíricos); teórica -
resolução das contradições entre as ideias funcionais e hipotéticas 
sobre o objecto de investigação e a necessidade do seu estudo 
sistemático (apresentação de proposições teóricas e teorias); 
prognóstica - resolução das contradições entre as ideias recebidas 
sobre o objecto de investigação como uma entidade global e a 

85



necessidade de prever o seu desenvolvimento em novas condições 
(desenvolvimento de recomendações científicas e metodológicas).

Do ponto de vista do funcionamento do processo científico e 
cognitivo, as etapas da investigação científica são reveladas no 
Dicionário Enciclopédico Filosófico [593]. Tais estágios incluem:

- a fase da investigação científica que consiste em registar 
os dados de uma experiência ou de uma observação utilizando 
determinados sistemas de notação adoptados numa ciência específica; 
a descrição é feita (reproduzida) graças à linguagem ou a meios 
especiais (símbolos, matrizes, gráficos, etc.) que constituem a 
linguagem da ciência; a descrição prepara a passagem ao estudo 
teórico do objecto científico;

- fase de descrição causal de leis e fenómenos, revelação 
da essência do objecto em estudo; a explicação envolve a sua 
descrição e análise no contexto das conexões, relações e dependências 
reveladas (leis); na estrutura da explicação como procedimento 
cognitivo, distinguem-se elementos como o conhecimento inicial 
sobre o objecto; conhecimento utilizado como condição e meio de 
explicação; acções cognitivas baseadas na utilização do conhecimento,
diferentes formas de explicar o objecto em estudo. No processo 
científico, a explicação contribui para a clarificação e o 
desenvolvimento do conhecimento. A explicação, que está 
naturalmente relacionada com a previsão, juntamente com esta última, 
cria uma função única de investigação científica - explicativa e 
preditiva;

- Previsão - a fase de uma suposição razoável sobre o 
estado futuro dos fenómenos da natureza ou da sociedade, que é 
objecto de estudo.

Com base no que foi dito anteriormente sobre a execução das 
etapas da investigação científica, pode afirmar-se que cada uma delas 
está ligada à execução da função correspondente da investigação 
científica.

Na Enciclopédia da Educação, editada por V. G. Kremnya, o 
conceito de "actividade de investigação da juventude estudantil" é 
revelado do ponto de vista da implementação passo a passo da 
investigação, enfatizando assim a essência tecnológica (base) desta 
actividade. Assim, de acordo com a definição dada na enciclopédia, a 
actividade de investigação dos alunos é uma actividade que está 
directamente relacionada com a resolução de uma tarefa de 
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investigação criativa que não tem um resultado conhecido 
antecipadamente (em vários campos da ciência, tecnologia, arte) e 
envolve etapas, características da investigação científica (definição do 
problema, familiarização com fontes literárias e seu processamento, 
formulação da hipótese de investigação, investigação real, análise dos 
seus resultados e generalização final, formulação de conclusões, 
trabalho específico dos alunos com base nos resultados da 
investigação [259, p. 236].

Compreendendo o exposto, pode-se afirmar que a 
componente tecnológica da NDC do Ministério da Educação e Cultura 
representa um mecanismo que assegura a implementação de um 
conjunto de tarefas de investigação, cuja solução está relacionada com 
a definição de objectivos, planeamento, análise, avaliação e correcção 
do conhecimento científico (pedagógico, artístico). Em geral, a tarefa 
pode ser caracterizada como um esquema pré-aceite (plano, programa)
de acções intencionais que permite obter os resultados planeados. 
Uma tarefa envolve definições específicas de objectivos, condições 
iniciais, um sistema de acções controladas e os meios necessários para 
a sua solução. O conceito de "tarefa" expressa de forma mais profunda 
a propriedade essencial de todos os tipos de actividade humana 
intencional, especialmente numa esfera social da actividade humana 
como a ciência.

Por conseguinte, a investigação músico-pedagógica 
representa um único complexo de tarefas de investigação inter-
relacionadas destinadas a resolver o problema músico-pedagógico a 
nível teórico, metódico e prático, criando um modelo do fenómeno 
pedagógico e artístico que está a ser estudado e que requer o domínio 
do conceito - o aparelho in-categorical da pedagogia musical e, mais 
amplamente, da pedagogia artística, um tesauro da filosofia artística, 
da didáctica artística, da antropologia artística, da axiologia, etc.

Para um professor-investigador-músico, o domínio da 
tecnologia da actividade de investigação científica é possível sob as 
condições de funcionamento dos mecanismos de criatividade 
científica ao nível da fundamentação teórica de um problema 
científico e pedagógico, criatividade artística ao nível da concepção e 
desenvolvimento de tecnologias pedagógicas originais, a sua 
implementação na prática musical e pedagógica. Este núcleo criativo 
da actividade científica e de investigação pode ser encontrado no 
conceito de investigação desenvolvido, ao qual estão subordinadas 
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todas as acções e reflexões do professor de música enquanto 
investigador.

Propomos construir o ciclo tecnológico da actividade de 
investigação do futuro professor de música numa determinada 
sequência temporal por fases, etapas e estádios (os nomes de tal 
gradação são emprestados de trabalhos sobre análise de sistemas [209; 
387]). A conclusão do ciclo da actividade de investigação científica é 
determinada pelas seguintes fases-etapas:

- fase de concepção (definição de objectivos), cujo resultado 
é o modelo construído do sistema criado (projecto científico e de 
investigação) e o seu plano de implementação;

- a fase tecnológica (cumprimento do objectivo), cujo 
resultado é a implementação do sistema;

- fase reflexiva, cujo resultado é apresentado sob a forma de 
uma avaliação do sistema implementado.

- A primeira fase - concepção da investigação - é realizada 
de acordo com o esquema geral de toda a investigação: ideia -
identificação das contradições - formulação do problema - formulação 
do seu objectivo - definição do objecto e do sujeito da investigação -
construção de uma hipótese - definição das tarefas de investigação -
métodos de investigação - identificação de uma estrutura lógica 
investigação (planeamento da pesquisa) - criação de um modelo de 
investigação.

A lógica da segunda fase tecnológica da investigação só 
pode ser construída na sua forma mais geral, uma vez que é 
determinada pelo conteúdo de uma investigação específica, que é 
única na sua essência. A fase de concepção dos resultados inclui a 
aprovação dos resultados, a concepção literária da obra.

A terceira fase - reflexiva - envolve a avaliação e a auto-
avaliação dos resultados. O isolamento de uma fase reflexiva separada 
é condicional, uma vez que no processo de actividade o investigador 
compara, correlaciona e analisa constantemente os resultados obtidos, 
clarifica-os e corrige-os, o que se manifesta no autocontrolo, na 
análise crítica dos resultados da investigação e na amplitude da sua 
aplicação na prática.

Assim, o ciclo tecnológico da actividade científica e de 
investigação deve ser construído de acordo com um modelo 
previamente criado, um conceito de investigação desenvolvido, que 
enfatiza a importância da previsão científica. Ao mesmo tempo, o 
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mecanismo tecnológico reflecte a relação entre o conhecimento e a 
forma objectiva da actividade, que tem duas transições: de acordo com 
o esquema de dedução - definição de objectivos práticos (projecto, 
plano) e indução - reflexão cognitiva, que é considerada uma condição 
necessária para melhorar a actividade prática.

Como é sabido [386], a implementação da tecnologia das 
actividades científicas e de investigação é detectada em diferentes 
níveis da hierarquia: estratégico, táctico, operacional. Assim, no nível 
estratégico há uma compreensão, justificação teórica de um maior 
desenvolvimento da investigação orientada para a prática; no nível 
táctico - desenvolve-se a antecipação, que permite prever o resultado 
das acções de investigação, concepção, actividades de programação; 
dominando a tecnologia no nível operacional, o investigador aprende 
essas acções, operações sem as quais a actividade de investigação 
científica não pode ser realizada, em particular, pesquisa, reflexão, 
investigação e outras acções. A hierarquia apresentada permite-lhe 
aproximar-se da compreensão da essência da tecnologia de 
investigação, compreender as etapas e os mecanismos de 
implementação deste processo por parte do sujeito.

Seguindo a lógica do nosso raciocínio, pode argumentar-se 
que o ciclo tecnológico das actividades científicas e de investigação 
envolve uma sequência de acções, tanto horizontais (fases de 
investigação: concepção, tecnológica e reflexiva), como verticais 
(níveis de investigação: estratégico, táctico, operacional), que 
garantem o funcionamento do componente especificado como um 
sistema.

Damos especial atenção às acções científicas e de 
prognóstico na investigação músico-pedagógica, à implementação da 
modelação mental do sistema de investigação, às suas fases, como a 
previsão, a construção, a modelação

A previsão é considerada como um tipo de previsão 
científica, um procedimento de raciocínio obrigatório utilizado para 
formar um juízo fundamentado sobre as perspectivas de 
funcionamento de um determinado objecto ou fenómeno de 
investigação.

A concepção manifesta-se no aprofundamento da pesquisa, 
na determinação do plano de acção para o estudo do objecto de 
investigação músico-pedagógica, dos seus componentes e na 
identificação das suas inter-relações

89



Modelação - envolve a construção de um modelo de um 
projecto de investigação, a sua estrutura lógica, o conceito de 
investigação pedagógica; o modelo criado de pesquisa de investigação 
permitirá determinar a trajectória do seu movimento, com base na 
interpretação conceptual dos factos considerados, a identificação de 
tendências no desenvolvimento e funcionamento do futuro processo 
ou fenómeno artístico.

Assim, pode-se argumentar que a investigação músico-
pedagógica é implementada como uma estratégia de investigação 
especialmente planeada, que reflecte acções relativas ao estudo e 
transformação adicional de fenómenos, fenómenos e processos 
músico-pedagógicos; criação de modelos teóricos, metódicos e 
práticos para a resolução de problemas músico-pedagógicos no 
contexto do conceito de investigação desenvolvido. As acções de 
prognóstico dizem respeito tanto ao estudo de fenómenos 
socioculturais, educativos e artísticos, como à determinação de formas 
de compreensão da realidade musical e pedagógica, tendo em conta a 
sua especificidade, abordagens metodológicas.

Resumindo o que foi dito acima em relação aos aspectos 
efectivo-operacionais e significativos da tecnologia da actividade de 
investigação científica, sugerimos que se considere o complexo 
tecnológico desenvolvido, acções e operações de acordo com as fases, 
etapas, estágios da investigação científica músico-pedagógica.

Assim, a primeira fase - concepção da ideia (fase 
conceptual) - é composta por três etapas: previsão (desenvolvimento 
de uma estratégia de investigação), construção (desenvolvimento de 
tácticas de investigação) e modelação (criação de um modelo de 
projecto de investigação).

Na fase de previsão, desenvolve-se a estratégia da 
investigação músico-pedagógica: revelam-se as contradições em 
função da ideia e da ideia de investigação, define-se e fundamenta-se 
o problema e argumenta-se a sua pertinência. As contradições 
identificadas pelo investigador têm lugar na prática ou na teoria da 
educação musical-pedagógica ou artística.

O objectivo da investigação é determinado, o que pressupõe 
a multiplicidade e a variabilidade da definição de objectivos. O 
objectivo, como resultado da previsão, está ligado à definição de 
objectivos, que se realiza com base na análise da realidade musical, 
educativa, artística, extrapolação das suas tendências para o futuro, 
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tendo em conta as mudanças pretendidas nas condições e meios do 
processo pedagógico. A definição de objectivos de investigação é 
considerada como uma escolha das melhores formas de transformar a 
realidade pedagógica real num estado novo e descoberto.

Na fase de construção, desenvolvem-se as tácticas de 
investigação músico-pedagógica, ou seja, uma série de operações que 
clarificam e concretizam a investigação científica. Há uma procura de 
várias opções para resolver o problema de investigação, uma recolha 
inicial de factos. São determinadas as características metodológicas da 
investigação pedagógica (objectivo, tarefa, objecto, sujeito, hipótese 
de trabalho, novidade científica, métodos de investigação).

Nesta fase da investigação, o desenvolvimento da sua 
hipótese como modelo de conhecimento futuro é de particular 
importância. São criadas hipóteses de trabalho, que concentram uma 
nova visão do autor sobre a resolução do problema, a procura de 
novas formas e métodos de resolução das tarefas. A hipótese apresenta 
sinteticamente o conteúdo e o aspecto processual da procura criativa, 
ou seja, a base conceptual original, a ideia e a ideia da sua 
implementação. A ideia apresenta uma ideia instrumentalizada, ou 
seja, na fase da sua concretização metódica mental.

Determina-se a novidade científica da investigação músico-
pedagógica, que se correlaciona com a hipótese de investigação e 
reflecte os seus resultados. A novidade científica está associada à 
heurística do conhecimento, ou seja, à possibilidade de obter novos 
resultados e dados científicos com base nos mesmos. A eficácia da 
pesquisa dependerá da disponibilidade da ideia de descoberta do 
investigador (inovação).

Na fase de modelação, é criado um modelo de investigação 
músico-pedagógica, que envolve o desenvolvimento do seu plano e 
programa, a definição da lógica e das principais etapas do 
desenvolvimento do processo de investigação. A investigação é 
construída como um processo de cognição no seu movimento, ou seja, 
uma sequência de transições de uma descrição empírica da realidade 
musical e pedagógica para a sua reflexão em modelos teóricos e numa 
forma normativa (em modelos normativos). Está a ser desenvolvido 
um modelo teórico, metódico, prático e normativo de resolução do 
problema músico-pedagógico. O movimento do conhecimento 
empírico para o teórico e do teórico para o aplicado constitui a base da 
lógica de pesquisa da investigação.
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Nesta fase, formam-se ideias sobre o resultado final da 
investigação, prevêem-se métodos pedagógicos, técnicas, técnicas e 
tecnologias, que se planeiam desenvolver como as mais eficazes para 
atingir o objectivo da investigação. Está a ser desenvolvido o conceito 
de investigação músico-pedagógica, que orienta e programa o ensino 
posterior de material teórico e prático. Determina-se a base teórica da 
investigação: ensinamentos, teorias e abordagens científicas 
importantes, com base nos quais será efectuada a pesquisa,

A segunda fase - a fase tecnológica - é representada por duas 
etapas: trata-se da realização da investigação (fases teórica e empírica) 
e da concepção dos seus resultados.

A fase teórica da investigação inclui orientações como:
pesquisa, sistematização e análise teórica dos factos 

acumulados; divulgação da base teórica da investigação.
A primeira direcção da fase teórica envolve o estudo, a 

análise e a sistematização de fontes científicas (filosóficas, 
psicológico-pedagógicas, artísticas), literatura de referência, 
educativa, metódica, documentação, experiência pedagógica ou 
artística avançada, trabalho com a Internet. Esta fase do trabalho inclui 
acções relacionadas com o estudo de factos pedagógicos, a sua análise 
exaustiva e aprofundada, o estabelecimento de dependências entre 
factos, a identificação das condições da sua ocorrência e 
funcionamento. São elaborados catálogos (temáticos, pessoais), é 
compilada uma bibliografia, são utilizados métodos de obtenção e 
tratamento da informação como: leitura rápida e analítica; compilação 
de anotações, plano de texto informativo, teses, sinopses.

A segunda direcção da fase teórica da investigação ao nível 
da fase tecnológica envolve a divulgação da base teórica da 
investigação músico-pedagógica. As acções visam revelar a essência 
dos principais conceitos da pedagogia da música e da arte, as suas 
definições do ponto de vista de vários conceitos do presente e do 
passado. Os componentes estruturais e funcionais dos fenómenos 
estudados são destacados, as ligações entre os seus componentes são 
analisadas. São revelados os factores que afectam o desenvolvimento 
do sistema pedagógico estudado; são revelados os mecanismos, as 
regularidades e os princípios do seu funcionamento. São analisadas 
diferentes influências pedagógicas para a resolução do problema 
músico-pedagógico, sendo escolhidas as mais eficazes do ponto de 
vista do desenvolvimento pessoal de quem estuda e das exigências da 
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sociedade actual, do seu potencial cultural e económico. Estão a ser 
desenvolvidos os critérios e parâmetros da formação do sistema 
pedagógico estudado e dos seus níveis. São formuladas conclusões 
teóricas, posições conceptuais e é fundamentada a posição de 
investigação do autor.

A fase empírica é representada pelo trabalho experimental, 
que inclui o planeamento, a organização de uma experiência 
pedagógica (declarativa e formativa), a análise e a generalização dos 
resultados da investigação. Uma tecnologia experimental e uma 
estratégia para a sua implementação são criadas pela posição teórica 
desenvolvida de forma correspondente.

A fase de confirmação da experiência pedagógica requer a 
determinação do nível actual de desenvolvimento das propriedades 
estudadas, o que permite prever o desenvolvimento futuro das 
características estudadas. A experiência declarativa inclui acções 
como: realização de observações, aplicação de métodos de inquérito 
(questionários, entrevistas, conversas), testes, avaliação, método de 
diagnóstico de situações, métodos de tratamento quantitativo dos 
resultados da investigação (escalonamento, classificação, 
sociometria), ferramentas de estatística matemática. A utilização do 
tratamento quantitativo dos resultados exige o domínio de técnicas 
informáticas e permite aprofundar o conhecimento da natureza do 
fenómeno pedagógico. O planeamento da experiência pedagógica é 
efectuado de acordo com os requisitos de probabilidade, fiabilidade e 
representatividade dos dados obtidos. É utilizada a análise 
quantitativa-qualitativa, o método de diagnóstico comparativo.

A fase formativa da experiência requer o estudo da dinâmica 
do desenvolvimento do fenómeno pedagógico (artístico) estudado no 
processo de influenciar activamente as condições do seu curso. Esta 
experiência inclui acções como a criação de condições específicas 
para testar hipóteses e proposições teóricas; organização sistemática 
de situações experimentais pedagógicas, descoberta de factos, relações 
de causa e efeito; estabelecimento de dependência entre determinada 
influência pedagógica (ou o seu sistema) e resultados, determinadas 
condições e resultados pedagógicos alcançados; comparação da 
eficácia de duas ou mais opções de influências ou condições 
pedagógicas e escolha da melhor opção do ponto de vista de algum 
critério (eficiência, optimização de meios, etc.). A fase formativa da 
experiência está ligada a inovações e novidades no processo musical e 
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educativo.
Nesta fase, são formuladas as conclusões relativas à 

realização do trabalho experimental, os resultados da investigação são 
resumidos, correlacionados com as proposições teóricas 
desenvolvidas, a hipótese é especificada e são desenvolvidas 
recomendações para a utilização dos desenvolvimentos do autor na 
prática.

A fase de concepção dos resultados da investigação e da sua 
aprovação envolve: em primeiro lugar, a concepção literária dos 
resultados da investigação como uma pesquisa holística sob a forma 
de resumo, artigo científico, relatório científico, teses, trabalhos de 
curso, diploma, tese de mestrado, de acordo com os requisitos 
regulamentares para a redacção de trabalhos de investigação 
científica, em segundo lugar, a preparação para a defesa, a clarificação 
da lógica de apresentação da informação (texto), a discussão da 
utilização prática dos resultados da investigação, a sua inclusão no 
sistema educativo musical. A terceira fase - reflexiva - inclui a auto-
avaliação dos resultados da investigação, o trabalho experimental 
realizado e a avaliação dos resultados por revisores e peritos. A 
avaliação dos resultados da investigação envolve uma actividade 
reflexiva no que diz respeito à determinação do grau de realização do 
objectivo da investigação, ao cumprimento das tarefas de 
investigação, à conformidade dos métodos utilizados pelo sujeito da 
investigação, às conclusões formuladas em relação à sua tarefa, ao 
estilo de ensino do material de texto de acordo com as normas 
científicas, etc. Esta fase consiste em resumir e identificar as 
perspectivas das conclusões.

Assim, considerando a tecnologia da actividade científica e 
de investigação como aquela que assegura a implementação 
consistente e passo a passo das tarefas de investigação de acordo com 
a sua fase de concepção, tecnológica e reflexiva, pode argumentar-se 
que um determinado mecanismo tecnológico da actividade científica e 
de investigação estabelece as bases para a investigação músico-
pedagógica. Há uma implementação da unidade integradora das 
estratégias de investigação, pedagógicas e artísticas, o 
desenvolvimento de um conceito científico artístico e pedagógico, em 
que a visão do autor se concentra na solução do problema músico-
pedagógico, a aplicação de todo o espectro de métodos científicos no 
domínio da educação pedagógica e artística. A definição da estratégia 
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e das tácticas de investigação, a realização de tarefas de investigação e 
pedagógicas, a compreensão das orientações metodológicas, 
científicas e artísticas da procura de investigação, a formação de 
conhecimentos integradores (filosóficos, pedagógicos, de história da 
arte, sociológicos, etc.) são tarefas importantes e uma característica da 
investigação músico-pedagógica. Neste contexto, a trajectória 
gnoseológica da investigação músico-pedagógica implica a procura de 
vários esquemas de investigação, cognitivos e lógicos, formas de 
preencher as componentes efectivas, operacionais e significativas da 
investigação.

Passemos ao conceito de "método de investigação" que, 
segundo V. V. Kraevsky [256], é em grande medida uma categoria 
condicional que reúne formas de pensamento científico, modelos 
gerais de procedimentos de investigação, métodos (técnicas) de 
realização de acções de investigação A principal função do método é a 
organização interna e a regulação do processo de cognição, 
transformação teórica ou prática deste ou daquele objecto.

Na literatura científica, a classificação dos métodos de 
investigação é mais frequentemente proposta em função da sua 
distribuição, dependendo do grau de semelhança e ligação com a 
teoria e a prática: trata-se de métodos teóricos, empíricos e de 
processamento quantitativo dos resultados da investigação. Com base 
nas proposições de V. I. Zagvyazynskyi sobre a estrutura dual dos 
métodos de investigação científica, consideramos apropriado determo-
nos na classificação que inclui métodos-operações e métodos-acções, 
levados a cabo aos níveis teórico e empírico do conhecimento.

Os métodos teóricos incluem:
- métodos operacionais (operações de pensamento: análise, 

síntese, comparação, abstracção, concretização, generalização, 
classificação, indução, dedução, idealização, analogia, modelização, 
experiência imaginária);

- métodos de acção (dialéctica como método geral, teoria 
como função de método, provas, método dedutivo (axiomático), 
método indutivo-dedutivo de construção de teorias, identificação e 
resolução de contradições, colocação de problemas, construção de 
hipóteses.

Os empíricos incluem:
- métodos operacionais (estudo da literatura, documentos e 

resultados de actividades, observação, medição, inquérito (oral e 
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escrito, avaliações de peritos, testes);
- métodos de acção (métodos de rastreio de objectos: 

acompanhamento, estudo e generalização da experiência pedagógica 
avançada; métodos de transformação: trabalho experimental, 
experiência pedagógica).

Assim, analisando o exposto em relação aos métodos de 
investigação, pode afirmar-se que os seguintes métodos são 
actualizados ao nível da fase de concepção do projecto (definição dos 
objectivos):

- identificar e resolver as contradições, colocar um 
problema, construir hipóteses para criar a base inicial da investigação, 
desenvolver o seu conceito;

- os métodos de abstracção, idealização, modelização, 
experiência imaginária, generalização, análise de sistemas são 
utilizados para fins de previsão científica e concepção de investigação, 
criação de uma visão do autor de uma solução para um problema 
músico-pedagógico;

- Na fase teórica da fase tecnológica (cumprimento do 
objectivo), os métodos de generalização, análise, síntese, indução, 
dedução, classificação, o método da dialéctica como método geral de 
cognição, as teorias em função do método, o método dedutivo 
(axiomático), o método indutivo-dedutivo encontram a sua 
implementação construção de teorias, provas, que visam determinar a 
plataforma teórica da investigação, desenvolvimento de disposições 
conceptuais;

- na fase empírica da fase tecnológica, os métodos de 
diagnóstico (observação, métodos de inquérito, testes, avaliação, 
estudo da documentação e dos resultados da investigação) são 
actualizados para determinar a base empírica da investigação, o 
método da experiência pedagógica, a generalização da experiência 
músico-pedagógica avançada é utilizada; um método de 
monitorização para verificar a metodologia desenvolvida e as 
condições para a formação do sistema pedagógico em investigação; 
métodos matemáticos para o processamento, análise e interpretação 
dos resultados da investigação, a fim de confirmar a eficácia dos 
próprios desenvolvimentos;

- ao nível da fase reflexiva - são utilizados métodos 
comparativos, analogias, introspecção e generalização para avaliar os 
resultados da investigação, a conformidade dos resultados obtidos 
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com os requisitos modernos para a redacção de trabalhos de 
investigação.

Os métodos especificados de conhecimento científico 
actuam como meios de funcionamento do conhecimento apresentado 
sob a forma de conceitos, certas abordagens científicas, teorias, 
conceitos, métodos separados, métodos, tecnologias, etc. Por um lado, 
o conhecimento é o resultado de acções e operações de investigação, 
funcionando como um resumo da actividade de investigação 
científica, por outro lado, o sistema de conhecimento científico (o que 
foi desenvolvido, pronto) é um meio de implementar estratégias de 
investigação, o que garante o sucesso da sua implementação. O 
desenvolvimento das actividades científicas e de investigação deve ser 
considerado como uma espécie de síntese de conhecimentos teóricos, 
práticos e normativos, que se encontram em unidade e continuidade. 
Assim, o conhecimento normativo, que veicula informações sobre os 
métodos e modalidades de investigação da pesquisa, afecta a eficácia 
das actividades de investigação científica e afecta indirectamente a 
formação do conhecimento científico em pedagogia, pedagogia 
musical e história da arte; a par disso, o conhecimento científico 
adquirido, que encontra a sua expressão em determinadas ideias, 
juízos do investigador sobre a realidade musical e pedagógica, 
explicação de regularidades pedagógicas, tendências socioculturais, 
exige o domínio de um leque mais vasto de acções de investigação: 
métodos de análise, generalização, comparação, métodos dedutivo-
indutivos, etc. Neste sentido, o conhecimento normativo, que inclui 
instruções gerais e parciais, prescrições para a organização das 
actividades de investigação científica (regras, recomendações), os seus 
métodos, normas e requisitos de desempenho revelam a essência da 
tecnologia de investigação.

Resumindo, sublinhemos que a posse de um futuro 
investigador - um professor de música com toda uma gama de 
métodos de investigação (um sistema de conhecimentos e 
competências), um elevado grau de conformidade com as normas e 
padrões científicos aceites garante a eficácia da investigação no 
domínio da educação músico-pedagógica e indica um elevado nível de 
formação científica - cultura de investigação do futuro professor-
investigador-músico. Esta tese é confirmada pela afirmação de V. A. 
Yadov, segundo a qual um profissional no processo de investigação é 
obrigado a seguir uma determinada lógica e a aderir às regras da 
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abordagem científica
[631].

Ao determinar a componente funcional da componente 
tecnológica da CND do Ministério da Educação, partimos do 
pressuposto de que as funções da actividade científica e de 
investigação são determinadas pela sua orientação multi-vectorial, 
pela variedade de tarefas de investigação. Tendo isto em conta, na 
nossa opinião, é adequado destacar as seguintes funções da 
componente tecnológica da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música: modelação de projectos, informação-
analítica, experimental-diagnóstica, prática-transformadora.

A função de modelação do projecto centra-se na criação de 
uma ideia prognóstica sobre a pesquisa pretendida, o objecto da 
investigação músico-pedagógica, o desenvolvimento do conceito de 
investigação; reflecte as opções possíveis para uma solução científica 
e prognóstica do problema músico-pedagógico numa base integrativa 
e interdisciplinar; fornece uma modelação dos fenómenos 
socioculturais, tendo em conta as peculiaridades da realidade artística.

A função informativa e analítica visa uma compreensão 
sistemática, multifacetada e holística da realidade pedagógica e 
artística através da investigação; aplicação de métodos-operações e 
métodos-acções a nível teórico e empírico; recurso a métodos 
tradicionais, propriamente pedagógicos, e a métodos relacionados com 
as ciências (filosofia, história, sociologia, psicologia); identificação 
das características essenciais dos fenómenos estudados, selecção das 
suas conexões formadoras de sistemas, componentes estruturais e 
funcionais, factores que afectam o desenvolvimento do sistema 
pedagógico na projecção artística.

A função experimental-diagnóstica centra-se na organização 
intencional da tecnologia experimental com o objectivo de confirmar a 
hipótese na prática e no estudo aprofundado das questões em 
investigação; aplicação de métodos de análise quantitativa e 
qualitativa, pedagogia comparativa; assegura a implementação da 
actividade de diagnóstico, em todas as suas direcções, como condição 
necessária para a organização eficaz do trabalho experimental; permite 
reconhecer e avaliar o estado do objecto pedagógico em estudo, para 
identificar o seu nível actual de desenvolvimento, tendo em conta 
determinadas condições.

A função prático-transformadora serve para implementar um 
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dos princípios da investigação científica, nomeadamente a ligação e a 
interdependência da teoria e da prática, a sua interacção criativa; 
assegura os processos de modernização da educação músico-
pedagógica, a qualidade das inovações pedagógicas; manifesta-se na 
procura da experiência musical e pedagógica mais eficaz, das formas 
da sua distribuição, da ampla implementação dos dados da ciência 
pedagógica, da pedagogia artística na prática.

Compreendendo o exposto, consideramos oportuno 
desenvolver um modelo da componente tecnológica da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música, cujas 
componentes estruturais reflectem os seus aspectos conteudísticos, 
efectivo-operacionais e funcionais. Assim, a componente substantiva 
da componente tecnológica da CND do MVM é construída como uma 
sequência lógica de fases como: concepção da investigação (definição 
de objectivos), a sua implementação tecnológica (cumprimento de 
objectivos) e a fase reflexiva (avaliação e auto-avaliação da 
investigação realizada). A componente operacional é representada por 
um complexo de métodos científicos: processamento teórico, empírico 
e quantitativo dos resultados. A componente funcional é construída 
com base em funções de modelação de projectos, de informação-
análise, de diagnóstico experimental e de transformação prática.

Assim, a componente tecnológica da cultura científica e de 
investigação do futuro especialista - professor de música é 
considerada como um núcleo invariante, representa um conjunto de 
ferramentas de investigação, uma tecnologia do conhecimento 
científico, que é determinada, por um lado, pelo estilo científico 
existente na sociedade pedagógica, por outro lado, formada pela 
cultura pedagógica profissional do futuro professor-investigador-
músico. Dependendo do nível de formação da cultura de investigação 
científica, a sua componente tecnológica é preenchida com conteúdos 
adequados e abrange toda a gama de métodos (operações e acções) do 
conhecimento científico, que são complicados e variados no processo 
de investigação no domínio da música e da educação pedagógica.

A componente pessoal como elemento estruturante da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música

O estudo da componente pessoal da NDC MVM parece-nos 
ser o mais eficaz no formato de uma abordagem funcional, que nos 
permite identificar as qualidades e competências pessoais que 

99



garantirão o sucesso e a eficácia das estratégias científicas e de 
investigação, determinar as funções dessas qualidades na formação e 
desenvolvimento da personalidade de um professor-investigador-
músico e, com base nisso, modelar as suas próprias acções 
experimentais.

Concordamos com o ponto de vista de I. D. Bech [64] 
relativamente ao conceito de "personalidade", que deve representar o 
princípio explicativo do seu desenvolvimento, fixar a forma 
desenvolvida, indicar o caminho principal da existência. Neste 
contexto, o determinismo de objectivo (em vez de causa-efeito) é 
considerado como um mecanismo geral de funcionamento do 
indivíduo, como um sujeito de actividade expedita e conscientemente 
motivada. Na ciência psicológica (K. A. Abulkhanova-Slavska, A. V. 
Brushlynskyi, I. D. Bekh, A. O. Derkach), o conceito de "sujeito de 
actividade" revela a presença de um centro de acção auto-organizado e 
auto-regulado, e a subjectividade é considerada como a qualidade 
mais elevada e perfeita do indivíduo, as suas aspirações e a realização 
do ideal. Assim, de acordo com A. O. Derkach, uma pessoa, atingindo 
um nível mais elevado de desenvolvimento no qual a sua 
individualidade é revelada, a máxima auto-expressão e auto-
realização, a produtividade objectiva e a satisfação subjectiva, torna-se 
um sujeito [156].

As ideias de V.D. Shadrikov [609] sobre o desenvolvimento 
de qualidades profissionalmente importantes (PQI) de um indivíduo 
na sistemagénese da actividade são de particular importância para a 
nossa investigação. Neste sentido, o estudo dos processos mentais 
aproxima-nos da compreensão da ontologia dos fenómenos mentais, 
generalizada pelo princípio da unidade da consciência e da actividade 
(B. G. Ananiev, A. V. Brushylinsky, O. M. Leontiev, S. L. Rubinstein, 
S. O. Smirnov ), segundo o qual "a actividade das pessoas... determina 
a formação da sua consciência e, em geral, todos os processos 
mentais, e estes últimos, realizando a regulação da actividade humana, 
são uma condição para o seu desempenho adequado" [609, p. 30].

Esta afirmação permite concluir que as qualidades pessoais e 
as novas formações de um professor-investigador-músico são, por um 
lado, um pré-requisito para a implementação efectiva da investigação 
científica e de investigação e, por outro lado, são melhoradas no 
decurso desta procura.

É o carácter sincrético do conhecimento artístico-científico 

100



ao nível do microdiálogo, enquanto compreensão reflexiva dos 
processos gnóstico-cognitivos pessoais, e do macrodiálogo, enquanto 
polifonia de considerações teóricas, posições conceptuais, métodos 
científicos, abordagens metodológicas e uma compreensão mais 
ampla do diálogo das culturas, que constitui a base da procura de 
investigação do futuro especialista - professor de arte musical e que 
exige determinadas qualidades pessoais. O enfoque na compreensão 
artístico-científica, valor-semântica da realidade musical-pedagógica, 
o estudo das suas dominantes artísticas, o enriquecimento do tesauro 
científico-pedagógico e artístico-estético, a procura de estratégias 
educativas eficazes, influências didaticamente poderosas no processo 
musical-pedagógico distinguem a pesquisa no domínio da educação 
musical e pedagógica.

Para desenvolver o conceito do autor sobre a formação do 
NDK MVM, em particular, a sua componente pessoal, referimo-nos à 
posição científica de A. K. Markova [319], segundo a qual as 
qualidades profissionais de um indivíduo devem ser classificadas da 
seguinte forma: o primeiro grupo inclui as relacionadas com a esfera 
motivacional da actividade (motivos, objectivos, necessidades, 
interesses), para o segundo grupo - com a esfera operacional 
(consciência profissional, pensamento profissional, capacidades 
profissionais). Seguindo este ponto de vista, pretendemos destacar as 
características da componente pessoal da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música como uma unidade 
integradora de qualidades pessoais e profissionalmente importantes 
que se concentram em torno da esfera motivacional e operacional do 
investigador, servindo-as. Vamos debruçar-nos sobre estas áreas com 
mais pormenor.

A componente valor-motivacional da componente pessoal da cultura 
de investigação científica do futuro professor de música

Como é sabido [73; 203; 412], duas direcções estão 
cristalizadas na definição de motivação: a primeira, relacionada com o 
destaque do conceito definido como uma unidade estrutural que inclui 
um conjunto de factores ou motivos; a motivação neste sentido é 
determinada pelas necessidades, objectivos, visão do mundo, crenças, 
orientação do indivíduo, que actuam como factores e influenciam a 
formação e implementação da intenção; a segunda direcção considera 
a motivação como uma formação dinâmica (em vez de estática), um 
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processo, um mecanismo, um meio de realizar os motivos existentes.
Apontando para a influência mútua da motivação e da 

actividade no processo de formação da personalidade, os psicólogos 
(V. G. Aseev, O. M. Leontiev, K. K. Platonov, S. L. Rubinstein)
sublinham que a inclusão da acção num contexto novo e mais amplo 
lhe dá um novo significado e um maior significado interno, e as suas 
motivações - maior saturação. Por outro lado, graças ao 
desenvolvimento da motivação, o surgimento de novas formações 
motivacionais, a assimilação consciente de normas de actividade e 
comportamento, o trabalho interno relacionado com a reestruturação 
de necessidades, interesses, objectivos, mudanças na própria 
actividade, a sua expansão, ocorrem.

A análise teórica da literatura científica e psicológica 
permite-nos tirar a seguinte conclusão: a reestruturação da esfera 
motivacional de um indivíduo provoca mudanças na actividade que 
está a ser realizada, no seu programa, estrutura, composição das 
acções e vice-versa, dando às acções um novo conteúdo leva a um 
aprofundamento dos motivos e ao aparecimento de novos motivos. As 
formações motivacionais que se enraizaram tornam-se qualidades da 
personalidade e começam a implementar uma função motivacional 
específica para elas, ou seja, actuam como um motivo recém-nascido.

A emergência das formações motivacionais de um professor-
investigador-músico dá-se no processo de investigação e através de 
acções de investigação, que encontra detecção na implementação de 
programas e estratégias de investigação, na reflexão científica de 
fenómenos e fenómenos pedagógicos e artísticos, na compreensão da 
relação e interacção da ciência, da arte e da educação, na sua natureza 
dialógica, etc. Pode afirmar-se que a emergência e consolidação de 
novos e efectivos motivos-qualidades se deve à expansão, 
complicação e aprofundamento da busca cognitiva, integradora e 
criativa-investigadora do futuro professor de música.

Consideramos a esfera motivacional de um investigador, 
professor de arte musical, como aquela que assegura o 
desenvolvimento integral de uma personalidade capaz de renovação 
permanente dos conhecimentos científicos numa projecção musical-
pedagógica e artística, o enriquecimento do seu conteúdo semântico, o 
domínio dos mecanismos de criatividade científica e pedagógica, a 
realização de todo o leque de actividades de investigação, e leva o 
futuro especialista a um outro nível anagógico no seu 
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desenvolvimento profissional.
Tal como referido em trabalhos científicos [319; 491], todos 

os tipos de impulsos motivacionais são caracterizados por parâmetros 
significativos, relacionados com a natureza da actividade realizada 
pelo indivíduo, e parâmetros dinâmicos que reflectem a forma e a 
dinâmica dos motivos.

As características significativas dos incentivos motivacionais 
incluem o seguinte:

- eficácia como expressão (manifestação) dos motivos no 
comportamento real, na actividade, na comunicação;

- a consciência como um reflexo na consciência do 
indivíduo do objecto da actividade e do método da sua realização;

- a indirectidade como refracção das motivações em função 
de certos padrões e normas sociais;

- independência da emergência como manifestação de 
impulsos sem estímulo externo

- generalização como a extensão do motivo a outros tipos 
de actividade;

- selectividade como uma concentração num determinado 
lado da actividade.
Para além das características significativas, os motivos têm 

certos parâmetros dinâmicos, que incluem: estabilidade, duração, 
intensidade, possibilidade de mudança, amplitude, modalidade 
emocional (positiva ou negativa) [319].

As características determinadas dos motivos permitem-nos 
traçar o tipo de personalidade de um especialista - um futuro professor 
de música com um sistema motivacional desenvolvido. Trata-se de 
uma pessoa com uma esfera de motivação estável e duradoura, que se 
caracteriza pela multi-motivação, pela determinação independente de 
objectivos, necessidades e interesses pessoais e profissionais 
significativos, pela passagem de motivos estritamente produtivos de 
actividades profissionais de investigação científica e músico-
pedagógica para motivos de processo criativo de auto-
desenvolvimento e auto-realização.

A formação de novas formações pessoais e motivações-
qualidades do professor-investigador está relacionada com o domínio 
da criação de significado, ou seja, com a capacidade de "esgotar" 
novos significados dos processos cognitivos, procurar novos 
argumentos e factos, esquemas interpretativos e explicativos e a sua 
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construção lógica. Esta actividade criadora de sentido de um professor 
de música é dirigida à pedagogia do sentido, à procura de novas 
coordenadas artísticas no processo pedagógico, aos métodos de 
influência cultural na personalidade, à compreensão científica da 
actividade pedagógica e artística, à identificação do contexto 
pedagógico e da visão do mundo de uma obra artística, que é 
condicionada pelo seu sentido artístico, pela sua essência 
polinterpretativa. Neste sentido, a criação de sentido aparece como a 
unidade e a criação de sentido da actividade de um professor-
investigador-músico.

É oportuno destacar no processo educativo da escola 
superior de pedagogia dois mecanismos mutuamente complementares 
e mutuamente compensadores para a formação da esfera motivacional 
e de necessidades do futuro professor de arte musical - investigador:

- o primeiro mecanismo baseia-se numa influência 
orientada directamente sobre a motivação do investigador através da 
persuasão, do esclarecimento, da estimulação da sua autoconsciência, 
do repensar de si próprio enquanto investigador da realidade 
sociocultural envolvente, educador profissional no domínio da 
educação musical e pedagógica;

- o segundo mecanismo está relacionado com o impacto na 
personalidade do investigador através da reestruturação do seu 
microambiente, alterando as condições de procura do investigador, o 
que provoca uma nova reestruturação da motivação precisamente 
através de acções científicas e de investigação.

O papel dominante na formação da esfera motivacional do 
professor-investigador-músico pertence às necessidades, à expansão 
do seu círculo e ao desenvolvimento no meio de cada necessidade -
das suas formas simples às mais complexas (por exemplo, das formas 
elementares de interesse educacional às formas complexas de 
necessidades de conhecimento teórico).

Entre as necessidades do futuro professor de música, cuja 
emergência indica a sua formação como investigador, destacamos as 
seguintes:

- necessidades relacionadas com a actualização e o 
aprofundamento dos conhecimentos científicos da pedagogia musical 
e da didáctica artística, a sua aplicação na prática como base teórica;

- necessidades de aprendizagem, auto-educação, 
compreensão artística e científica da realidade artística e cultural, 
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estudo essencial e interdisciplinar dos fenómenos socioculturais e dos 
fenómenos musicais e pedagógicos, construção de uma arquitectura 
significativa do espaço musical e educativo;

- necessidades de encontrar novas unidades semânticas e 
definições de conceitos, repensar conceitos e teorias pedagógicas e 
artísticas, identificar regularidades pedagógicas, relações de causa e 
efeito nos processos educativos musicais;

- precisa de estudar a experiência musical e pedagógica 
avançada, encontrar tecnologias educativas eficazes, criar os 
seus próprios métodos e tecnologias mais recentes para 
resolver problemas científicos e pedagógicos.
Uma vez que as necessidades têm a capacidade de auto-

movimento e de auto-desenvolvimento (L. I. Bozhovich), a formação 
da personalidade do futuro professor-investigador-músico dependerá 
das necessidades que adquirirem a forma de auto-movimento em 
termos do seu conteúdo, características dinâmicas e estrutura. Isto, por 
sua vez, levará a mudanças nas principais necessidades dominantes, a 
sua nova hierarquia.

Um elo na cadeia de determinação da actividade de 
investigação, a sua transformação num factor de motivação activa, é o 
interesse por esta actividade. O interesse actua como um elo de 
ligação entre as necessidades e o objectivo da actividade. Muitos 
cientistas (O. G. Kovalev, O. V. Petrovsky, O. M. Leontiev, K. K. 
Platonov) associam o interesse à necessidade cognitiva e à actividade 
cognitiva de uma pessoa.

O campo cognitivo de um professor-investigador-músico é 
representado por um sistema de conhecimentos pedagógicos, 
artísticos, culturais e metodológicos, que se actualiza na procura de 
investigação, serve como meio de resolução de um problema 
científico e pedagógico e como base teórica para o desenvolvimento 
de tecnologias musicais e educativas originais

De acordo com os psicólogos [73; 286; 287], a realização e a 
aceitação por parte do especialista dão um significado pessoal à 
actividade. A definição e a realização de objectivos significam o auto-
desenvolvimento interno do indivíduo. Neste sentido, o processo de 
definição de objectivos deve ser considerado como um processo 
destinado a determinar o conteúdo dos objectivos, especificando-os e 
enriquecendo-os através da identificação de novas ligações e relações. 
Como observa M. O. Leontiev, há uma mudança de motivos para um 
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objectivo, uma alteração na sua hierarquia e o nascimento de novos 
motivos - novos tipos de actividade.

Para um professor de música, o processo de definição de 
objectivos envolve a concretização do próprio objectivo do processo 
pedagógico como uma imagem da actividade músico-pedagógica, o 
seu lado processual e efectivo, e um arquétipo sociocultural (ideal) 
que se correlaciona com as prioridades sócio-humanísticas, 
espirituais-morais, artísticas-estéticas e é implementado no espaço 
educativo. Os processos de formação de objectivos e de definição de 
objectivos do professor-investigador-músico têm lugar no formato de 
uma pesquisa de investigação, servindo o desenvolvimento do seu 
próprio conceito de investigação, bem como as actividades 
pedagógicas e disciplinares, que se resumem à criação de uma 
tecnologia pedagógica eficaz, didaticamente poderosa e promissora, 
destinada a resolver um problema pedagógico científico. Assim, as 
acções de definição de objectivos do professor visam melhorar a sua 
competência criativo-investigativa, metodológica, musical-
pedagógica, a sua auto-modelação pessoal, a sua auto-criação e a sua 
auto-relação como investigador e professor profissional.

Quanto às atitudes cognitivas, incluindo as metodológicas, a 
sua formação depende da socialização e da cientização da 
personalidade do investigador. O significado motivacional destas 
atitudes reside no facto de que, graças a elas, o conhecimento adquire 
um significado pessoal e transforma-se nos fundamentos internos da 
actividade cognitiva. O mecanismo das configurações metodológicas 
permite a extrapolação da experiência metodológica para uma área 
temática mais vasta, o que faz delas um importante meio de orientação
do investigador. Por conseguinte, estas atitudes são motivadoras, uma 
vez que determinam a direcção e a sequência da investigação 
científica, conferem-lhe um significado e estão de acordo, num grau 
ou noutro, com toda a estrutura disposicional da personalidade do 
investigador.

Segundo os cientistas (I. D. Bekh, B. S. Bratus, V. P. 
Zinchenko, O. M. Leontiev, V. O. Slastyonin), o principal regulador 
da esfera motivacional do indivíduo são valores que não são definidos 
por si mesmos motivos ou objetivos específicos, e o plano de relações 
entre eles, os princípios gerais de sua criação. De acordo com 
investigadores estrangeiros (K. Klackhon, T. Oldemeyer, B. 
Schleder), o sistema de valores é uma estratégia de comportamento 
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expressa numa forma ideal, enquanto o motivo é a sua táctica.
No conceito científico de I. D. Bech, os valores pessoais são 

interpretados como formações normalizadas, certas prescrições que 
especificam o comportamento necessário ou desejado [64]. A natureza 
psicológica dos valores pessoais é notável pelo facto de actuarem 
como valores próprios, conteúdo interior e necessidades humanas. Os 
valores pessoais, do ponto de vista do cientista, formam o núcleo 
interno da personalidade, que deve ser interpretado como uma 
orientação ética valiosa. O equivalente ao valor pessoal é considerado 
"qualidade pessoal", o sistema de valores pessoais é um indicador 
adequado de uma personalidade desenvolvida

Uma das formas em que se registam os determinantes dos 
valores pessoais é o conhecimento. Assumimos que o principal factor 
na formação dos valores pessoais do futuro professor-investigador-
músico é o conhecimento científico valioso, dominado de forma 
independente pelos meios de investigação, coordenado por directrizes 
humanistas, axiológicas e criadoras de cultura e dirigido ao 
desenvolvimento do seu próprio conceito de solução musical -
problemas pedagógicos.

Actualmente, considera-se promissora uma abordagem 
metodológica que considere a natureza do valor pessoal como uma 
formação sujeito-objecto que pertence tanto ao sujeito como ao
mundo objectivo. Neste contexto, vale a pena referir o ponto de vista 
de N. I. Nepomnyascha [373], que introduz o conceito de "valor", que 
se caracteriza pela unidade da orientação externa do indivíduo e pela 
distinção e valor do seu "eu". O valor, segundo o cientista, deve ser 
entendido como uma formação sintética na qual se fundem os 
elementos "pessoal" e "externo" e "objectivo". Assim, o valor exprime 
ao mesmo tempo a "visão" objectiva do indivíduo (o indivíduo 
distingue-se e toma consciência de si próprio através da sua atitude em 
relação a um determinado lado da realidade, a determinados objectos) 
e a "visão" pessoal dos objectos (alguns ou outros aspectos da 
realidade adquirem um significado pessoal).

Com base neste ponto de vista, constatamos que, ao estudar 
a realidade musical e pedagógica em diferentes coordenadas e 
relações com outros sistemas socioculturais, o futuro professor de arte 
musical, por um lado, adquire experiência teórica e prática, por outro 
lado - conhece e identifica-se como professor profissional, 
investigador, constrói o seu próprio sistema de valores artísticos e 
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culturais e profissionais e pedagógicos.
Resumindo o exposto, chegaremos à conclusão que a 

componente valor-motivacional da componente pessoal da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música, trabalhador 
de educação artística é dominante e consubstancia-se em motivos, 
necessidades, interesses, atitudes, crenças, valores, objectivos, 
determinando o desenvolvimento de um professor de música como 
investigador, garantindo a eficácia das estratégias e comportamentos 
individuais de investigação cognitiva e científica.

A componente operacional da componente pessoal da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música

Se a esfera motivacional-valorativa da personalidade de um 
professor-investigador-músico determina a actividade profissional, 
apoiando o interesse nas suas características processuais e efectivas, 
forma as posições de visão do mundo de um indivíduo como 
profissional, então a esfera operacional desempenha uma função 
executiva, indica como uma pessoa age (desde simples acções 
executivas até ao pensamento complexo e actos criativos) para a 
realização de motivos.

O estudo das qualidades pessoais (consciência 
(autoconsciência), pensamento, capacidades) e das novas formações 
que proporcionam a esfera operacional da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música é possível sob as 
condições de uma compreensão profunda das disposições psicológicas 
e pedagógicas gerais relativas a estes processos associados à - a cidade 
e a actividade de pensamento de um especialista. Consideremos este 
aspecto com mais pormenor.

A consciência como qualidade da componente operacional 
da componente pessoal da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música. A análise da literatura psicológica mostra 
que as características que definem a consciência, que é constituída 
pelo conhecimento e é portadora de conhecimento, são a reflexão, a 
atitude, o estabelecimento de objectivos e a regulação. Como 
formação, a consciência surge no processo de consciencialização do 
mundo, sendo incluída nele como um meio de consciencialização. Os 
cientistas (L. I. Bozhovich, L. S. Vygotsky, I. S. Kon, V. V. Stolin) 
consideram que o grau mais elevado de desenvolvimento da 
consciência é a auto-consciência, que representa o estado e a 
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experiência do "eu" de cada um, uma atitude consciente em relação a 
si próprio. Assim, de acordo com L. I. Bozhovich, o desenvolvimento 
da consciência na ontogénese é caracterizado pelo facto de os 
processos de cognição e consciência pelo sujeito de si próprio como 
um todo único capaz de auto-expressão começarem a desempenhar 
um papel cada vez mais importante [73].

Compreendendo a autoconsciência do futuro professor de 
música do ponto de vista da ciência psicológica, pode-se argumentar 
que se trata de uma qualidade pessoal que assegura o autocontrolo 
psicológico da personalidade do investigador, apoia desta forma a 
tensão do seu intelecto, as intenções de visão do mundo, contribui 
para o determinismo social da investigação científica. pesquisa 
investigativa em educação musical e pedagógica. O sentido 
(objectivo) da actividade profissional de visão do mundo de um 
professor-investigador no domínio da educação artística consiste na 
construção do seu próprio conceito (modelo) espiritual e pessoal de 
interacção com a realidade musical e pedagógica (como componente 
da vida sociocultural) e na reprodução da trajectória individual de 
aperfeiçoamento profissional "Eu-imagem" como professor-
investigador-músico.

Na nossa opinião, a auto-consciência formada de um 
professor-investigador-músico aparece como:

- apoio à coerência interna e à auto-identidade da 
personalidade do investigador, desenvolvimento de uma investigação 
consciente e de um comportamento pedagógico, atitude significativa 
em relação à ciência pedagógica e artística, à realidade artística no seu 
conjunto;

- autoconhecimento e busca do sentido da vida através do 
auto-aperfeiçoamento, da auto-compreensão, da auto-criação no 
processo de busca científico-investigativo músico-pedagógico.

Tal como observou O. M. Leontiev [285], os fenómenos da 
consciência têm uma dupla determinação - externa (esfera dos 
processos cognitivos) e interna (esfera das necessidades). 
Distinguindo duas esferas - o pensamento consciente e as 
necessidades e motivos, o cientista afirma que "...é claro que estas 
esferas devem ser distinguidas. No entanto, elas criam uma única 
estrutura - a estrutura interna da própria consciência" [286, p. 11]. 
Para compreender a relação entre a consciência e os motivos, é 
necessário referir os conceitos de "sentido" e "significado" e revelar a 
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sua diferença e interdependência. O significado é a unidade básica da 
consciência. Por isso, é necessário considerar uma pessoa como 
alguém que assimila valores, e não que os cria. O significado gerado 
pela existência humana não é acrescentado aos valores, mas 
incorporado neles. Portanto, sentido e significado não existem 
separadamente, a sua relação caracteriza a estrutura interna da 
consciência. É importante compreender que julgamos a consciência 
em função da sua estrutura semântica, uma vez que "a actividade de 
significação dos significados conduz a uma certa estrutura semântica 
da própria consciência" [286, p. 65].

Atribuímos um papel especial na actividade de criação de 
significado do professor-investigador-músico à visão do mundo, que 
se caracteriza por um conteúdo e orientação espiritual e estética e se 
manifesta como um método e resultado da assimilação do mundo 
circundante, uma compreensão valiosa e significativa da realidade 
sociocultural através do prisma da visão pessoal do mundo. A unidade 
da compreensão científica da actividade músico-pedagógica, a sua 
estratégia dialógica e o modo artístico-estético de percepcionar a arte 
constituem a especificidade das intenções da visão do mundo do 
professor de música enquanto investigador. Neste sentido, a 
mundividência de um professor-investigador-músico, enquanto foco 
da visão do mundo da cultura, da ciência, da arte e da educação, é um 
mecanismo formador do sistema da sua esfera valorativa-mundial, um 
prisma específico de espiritualidade, através do qual a compreensão 
artístico-científica da realidade artística, a compreensão das 
actividades da vida profissional.

Considerando a visão do mundo de um especialista no 
domínio da educação musical-pedagógica como uma forma específica 
de relação emocional-valorativa com a existência circundante, que 
concentra as atitudes e orientações significativas do indivíduo, 
chamamos a atenção para as possibilidades únicas da influência da 
arte, que actua não só como uma fonte de desenvolvimento de 
capacidades e aptidões artísticas, mas também como um meio 
universal de formação de visões do mundo do indivíduo, de 
competências culturais e socioculturais gerais do professor de música.

Assim, as orientações da visão do mundo de um professor-
investigador-músico são construídas com base numa visão do mundo 
artística e científica formada, numa visão do mundo, numa visão do 
mundo, numa visão do mundo e são determinadas pela natureza das 
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actividades de criação de cultura e de apropriação da cultura. Neste 
sentido, a capacidade da arte não só de reflectir a realidade, mas 
também de revelar os segredos do universo humano, determina a 
especificidade da investigação neste domínio. As orientações da visão 
do mundo do professor-investigador no domínio da educação musical-
pedagógica reflectem um modo de vida cultural, afirmam a essência 
da cultura e da ciência como uma esfera de valores universais e 
humanistas, que encontram expressão na investigação e na prática 
musical-pedagógica.

Para revelar o funcionamento interno da consciência do 
futuro professor de música, investigador, recorremos ao conceito de 
"conceito do eu", que é interpretado na ciência psicológica como um 
sistema peculiar de pontos de vista, uma construção cognitivo-
emocional de compreensão de si próprio e do mundo que o rodeia; "a 
teoria do eu" (H. Remschmidt), construída sobre a actividade 
avaliativa da consciência.

Oferecemos a seguinte visão desta educação no contexto das 
características pessoais de um professor-investigador-músico. Assim, 
actuando como um sistema relativamente estável e ao mesmo tempo 
dinâmico,

O "auto-conceito" do futuro professor de música forma-se no 
processo de interacção com o mundo sócio-cultural e artístico e 
representa uma formação integradora no mundo espiritual do 
indivíduo. Como uma nova formação pessoal profunda, o "conceito de 
eu" permeia todos os processos mentais, propriedades, estados do 
professor-investigador e serve como um indicador da realização do 
nível acmeológico no seu desenvolvimento profissional.

Enquanto sujeito de criatividade cultural e científica, o 
professor-investigador-músico cria o seu próprio conceito de 
compreensão do mundo, que é construído no processo de 
implementação de uma forma sincrética de pensamento, raciocínio 
científico-teórico, investigação e pesquisa musical-educativa, análise 
metodológica e é determinado pelos valores sociais, culturais, 
pedagógicos, estéticos e de investigação existentes.

Na formação da actividade avaliativa do investigador, a 
reflexividade torna-se importante como característica constitutiva da 
consciência (L.S. Vygotsky), que se eleva ao nível do pensamento 
teórico. Neste sentido, a reflexividade actua como: a capacidade de 
compreender, estudar, analisar a própria imagem "Eu sou um 
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investigador", "Eu sou um educador", "Eu sou um intérprete de arte 
musical", "Eu sou um criador de valores espirituais e culturais", "Eu 
sou um profissional"; percepção pessoal artística e científica do 
mundo, atitude e compreensão do mundo.

A compreensão da função de mundividência da ciência e da 
arte, a essência integradora da procura de investigação, o seu conteúdo 
ontológico, axiológico, epistemológico, hermenêutico, antropológico, 
o contexto histórico, cultural e artístico dos problemas científicos e 
pedagógicos em resolução, constituem a base da actividade reflexiva e 
profissional de mundividência de um professor-investigador no 
domínio da educação musical e pedagógica. Neste sentido, a 
percepção artístico-científica do mundo ocorre numa relação 
inextricável entre processos racionais e emocionais, pensamento 
científico e artístico, acções intelectuais e perceptivas que visam uma 
compreensão holística e essencial do "conceito de mundo", 
artisticamente - fenómenos culturais, artísticos e pedagógicos e 
fenómenos musicais e educacionais. Estes processos analíticos e 
reflexivos requerem uma educação artística e estética, uma 
consciência científica e pedagógica, uma competência social e 
cultural, uma investigação e um armamento metodológico do 
professor de música.

Os vectores do desenvolvimento da autoconsciência como 
componente da componente pessoal do MVM do DNK são os 
processos de autoconhecimento, auto-avaliação e auto-regulação.
Cada uma destas componentes da auto-consciência deve ser 
considerada duplamente: de um ponto de vista dinâmico, ou seja, o 
fluxo e o desenrolar do processo, e de um ponto de vista produtivo - a
emergência e a presença de um determinado produto.

Em nossa opinião, as acções avaliativas na procura de 
investigação de um professor-investigador no domínio da educação 
músico-pedagógica manifestam-se nas seguintes direcções de 
actividade avaliativa e analítica:

- avaliação das próprias actividades de investigação, das 
estratégias de investigação, do suporte didáctico e pedagógico 
desenvolvido para o problema científico e pedagógico a resolver, do 
ponto de vista da sua eficiência e eficácia;

- compreensão da investigação músico-pedagógica 
efectuada por cientistas-cientistas, conhecimentos teóricos e práticos, 
procura de prioridades pedagógicas e artísticas, significados 
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cognitivos e espirituais-morais no espaço de investigação e de 
educação musical;

- avaliação dos recursos intelectuais individuais e pessoais, 
das qualidades profissionalmente significativas, das posições 
profissionais e da visão do mundo como professor-investigador-
músico, das formas de crescimento profissional e pessoal e da auto-
criação através da pesquisa de investigação.

Para revelar as características da actividade avaliativa e 
analítica do professor-investigador-músico, remetemos para a posição 
metodológica de S. L. Rubinstein quanto à unidade dos processos de 
consciência e de actividade (acção), cuja consequência natural é a 
atribuição da função reguladora da autoconsciência.

De acordo com esta teoria, a consciência (autoconsciência) 
como mecanismo de regulação actua simultaneamente como 
componente da actividade e seu produto. Uma vez que qualquer 
influência reguladora é determinada por critérios externos e internos, a 
identificação da sua especificidade torna-se a base para determinar os 
tipos de regulação da actividade, em particular, da investigação 
científica.

A primeira, a regulação substantiva, está relacionada com a 
garantia da adequação das características operacionais da actividade 
de investigação científica às especificidades do seu sujeito (objecto) e 
às especificidades da actividade substantiva em geral. A segunda 
forma de regulação da actividade é a sua regulação semântica - a
correlação dos objectivos e meios da investigação científica com os 
motivos, necessidades, valores e atitudes do sujeito. Estas duas formas 
de regulação da actividade estão correlacionadas com duas 
características fundamentais da actividade: objectividade e 
significado. No sistema de regulação interna da autoconsciência do 
investigador, que se forma juntamente com a própria actividade, os 
subsistemas temático e semântico fundem-se num todo único.

Neste sentido, a consciência refere-se tanto ao objecto da 
actividade de investigação (autoconsciência, reflexão) como ao seu 
conteúdo, ao processo de construção e de aplicação. Na sua forma 
mais geral, a função reguladora da autoconsciência de um professor de 
música, um investigador, manifesta-se na capacidade de controlar, 
avaliar criticamente o pensamento, a investigação e as acções 
pedagógicas e de as correlacionar com o objecto dessa actividade.

Resumindo o que foi dito acima sobre a actividade de 

113



criação de significado e de visão do mundo da consciência de um 
professor de música, vamos fazer da consciência (autoconsciência) 
uma qualidade da esfera operacional do investigador - o futuro 
professor de música fornece regulação externa (subjectiva) e interna 
(semântica) da investigação científica realizada no campo da educação 
musical e pedagógica; como meio de tomada de consciência da 
realidade sociocultural e artística, a consciência do professor-
investigador-músico determina as suas orientações de valor no espaço 
sociocultural e educativo-musical, as suas intenções de 
mundividência, que são determinadas pela natureza das actividades 
criadoras de cultura e culturalmente apropriadas e se manifestam 
como uma mundividência artístico-científica, mundividência, 
mundividência ; o significado da actividade profissional de visão do 
mundo de um professor-investigador no domínio da educação artística 
consiste na construção do seu próprio conceito (modelo) espiritual e 
pessoal de interacção com a realidade musical e pedagógica (como 
componente da vida sociocultural) e na reprodução da trajectória 
individual de aperfeiçoamento profissional "Eu - imagem" como 
professor-investigador-músico.

O pensamento como componente da cultura de investigação 
científica do futuro professor de música

Do ponto de vista dos psicólogos-cientistas (K. O. 
Abulkhanova, A. V. Brushynskyi, O. M. Matyushkina), não se trata 
apenas de uma actividade (prática e teórica), mas também de um 
processo mental contínuo (não disjuntivo) de análise, síntese, 
generalização que está a ser formado. Como observa A. V. 
Brushylinsky, se estamos a falar de pensamento, é necessário ter em 
conta o que uma pessoa procura, descobre, cria e como o faz. É 
necessário ter em conta não só as características puramente objectivas 
da descoberta feita no decurso do pensamento, mas, antes de mais, as 
suas características psicológicas (qualidade do processo de 
pensamento, formação de novos esquemas operacionais, acções). 
Portanto, o pensamento é reduzido ao conhecimento e está associado a 
acções intelectuais - lógicas e especiais, que são aprendidas por uma
pessoa.

A. V. Brushylinsky [88] vê o principal "mecanismo" do 
pensamento no processo de análise através da síntese. Neste caso, uma 
pessoa realiza o processo de resolução de uma tarefa ou problema 
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através da análise através da síntese, ou seja, através da inclusão de 
um objecto conhecido em novas conexões, como resultado do qual 
aparece em novas qualidades, propriedades, características que são 
fixadas em novos conceitos e características conceptuais.

As considerações anteriores permitem compreender a 
organização interna da actividade de pensamento do professor-
investigador como uma interacção contínua do sujeito com o objecto 
das acções e do conhecimento. Neste sentido, o pensamento do 
investigador não se reduz apenas à capacidade de agir na mente, a 
principal função da actividade de pensamento é proporcionar a 
oportunidade de dominar novos conhecimentos científicos e novas 
acções.

Na literatura científica sobre psicologia, nota-se que, em 
relação ao pensamento (bem como à consciência), eles actuam como o 
resultado final e, ao mesmo tempo, como o seu principal meio. Assim, 
de acordo com as palavras de S. L. Rubinstein, "todo o acto de
dominar certos conhecimentos assume como sua condição interna o 
desenvolvimento adequado do pensamento necessário para a sua 
assimilação e, por sua vez, provoca a criação de novas condições 
internas para a assimilação de novos conhecimentos. No processo de 
dominar algum sistema elementar de conhecimento, que contém uma 
certa lógica objectiva do assunto relevante, uma pessoa desenvolve 
uma estrutura lógica de pensamento, que serve como um pré-requisito 
interno necessário para aprender um sistema de conhecimento de uma 
ordem mais elevada..." [491, c. 110].

Na base de qualquer acção realizada por uma pessoa está 
uma regularidade aprendida, que se torna o princípio da acção e 
determina o método da sua execução. O domínio dos padrões 
relevantes é o fundamento (base) do verdadeiro desenvolvimento do 
pensamento. O micro-desenvolvimento do pensamento, que envolve 
uma transição de um nível inferior para um superior, causa, antes de 
mais, uma transição para uma nova forma de actuação. Uma condição 
necessária para o desenvolvimento do pensamento é a assimilação do 
princípio geral, da regularidade geral em que se baseia, através da 
abstracção, da identificação das relações essenciais e regulares que 
constituem o princípio. A consequência do domínio do princípio geral 
de acção é a possibilidade da sua aplicação posterior em qualquer 
situação semelhante.

Para um professor de música enquanto investigador, a 
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estrutura lógica do pensamento é determinada pela natureza e pelo 
conteúdo dos conhecimentos pedagógicos e de história da arte, pela 
sua consciência metodológica e pelo seu pensamento científico, que 
proporciona uma compreensão científica da realidade pedagógica, 
caracterizada por um elevado nível de generalização e por uma 
profunda assimilação das regularidades socioculturais e pedagógicas.

A actividade mental de um professor de música é mediada 
por factores externos (socioculturais, pedagógicos, artísticos) e 
internos (consciência metodológica, visão científica do mundo, visão 
artística e científica do mundo). Uma peculiaridade da actividade de 
pensamento de um professor-investigador-músico é a combinação de 
diferentes formas de cognição científica como a implementação de 
métodos científicos, o domínio do aparato conceptual e categórico da 
pedagogia musical como a base científica de modelos pedagógicos 
(estratégias) e formas de cognição artística que visam a procura de 
imagens artísticas e aparecem numa forma concretamente sensual e 
esteticamente definida.

O significado do factor formador do sistema na formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música 
adquire o pensamento crítico como a aplicação expedita no processo 
músico-pedagógico de várias acções analítico-sintéticas, indutivo-
dedutivas, generalizadoras, a prontidão para a análise científica da 
realidade músico-pedagógica, tendo em conta o contexto educativo e 
artístico e cultural, a aplicação da abordagem de investigação para 
resolver problemas músico-pedagógicos.

Como sublinha E. B. Abdullin [10], a eficácia da actividade 
de um professor de música depende em grande parte da medida em 
que ele possui conhecimentos teóricos no domínio da educação 
musical. O domínio da teoria da educação musical contribui para:

- revelando o significado da teoria para o professor-
músico;

- adquirir conhecimentos sobre a essência da teoria da 
educação musical, as suas principais categorias, regularidades, 
conceitos;

- formação do pensamento teórico;
- Acumulação de experiência na aplicação criativa de 

conhecimentos teóricos no domínio da educação musical na sua 
actividade pedagógica prática;

- formação de uma posição profissional em relação a 
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questões actuais da educação musical;
- desenvolvimento da capacidade de enriquecer de forma 

autónoma os conhecimentos, as capacidades e as competências 
profissionais, a experiência de uma actividade músico-pedagógica 
criativa;

- desenvolvimento de um modelo próprio de ensino geral 
da música.
É o conhecimento integrado (filosófico, pedagógico e 

artístico) que se actualiza na investigação músico-pedagógica, a sua 
síntese interdisciplinar proporciona várias formas de compreender o 
mundo, formando uma atitude artístico-científica do mundo, a 
compreensão do mundo, ampliando e aprofundando o tesauro de um 
professor-investigador no domínio da educação cultural e músico-
pedagógica

Tendo em conta as modernas exigências da formação 
pedagógica superior (poliparadigmaticidade, orientação para a 
investigação e inovação, interdisciplinaridade, sistémica), pode 
defender-se que a formação do pensamento do futuro professor de 
música como investigador deve ser realizada como científica e 
assegurar a realização de investigação científica e pedagógica. A 
eficácia destas acções dependerá da formação do pensamento 
reflexivo, da capacidade de analisar, de dar sentido às suas acções, 
incluindo as mentais, de monitorizar o desenrolar dos seus 
pensamentos (juízos); de ver o desconhecido no conhecido, ou seja, a 
contradição que é causa do movimento do pensamento; de 
implementar uma abordagem dialógica à análise dos fenómenos 
musicais e pedagógicos; de utilizar métodos teóricos de cognição 
como forma de compreensão artística e científica da realidade artística 
em actividades de investigação e de orientação prática.

Como se sabe, o estilo de pensamento científico está 
intimamente relacionado com o pensamento teórico. No entanto, esta 
ligação não significa a sua identidade, o estilo de pensamento 
científico em relação ao pensamento teórico actua como a sua 
peculiaridade. Como se sabe (O.B. Krymskyi, L.O. Mikeshina, V.S. 
Styopin), o estilo de pensamento científico designa normas, sistemas 
de princípios que orientam os investigadores na sua abordagem à 
investigação e aos seus resultados. A conceptualidade, a 
evidencialidade, a argumentação, a sistematicidade, a integridade, a 
lógica, a reflexividade, a problematicidade, a prognosticidade e a não 
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normalização podem ser atribuídas às peculiaridades do estilo de 
pensamento científico [337].

Ao considerar a relação entre o estilo de pensamento e a 
actividade, é necessário salientar a sua natureza dialéctica: por um 
lado, o estilo de pensamento condiciona a actividade, determinando a 
direcção do seu desenvolvimento e resultados, por outro lado, a 
actividade afecta a formação de um determinado estilo de pensamento. 
Assim, o estilo de pensamento científico do investigador é formado na 
medida em que é um produto da sua actividade de investigação 
científica-cognitiva e criativa e determina a actividade desta 
actividade, a direcção da pesquisa científico-pedagógica, a definição e 
a realização de objectivos.

Por conseguinte, pode afirmar-se que o estilo científico de 
pensamento determina a estratégia de pesquisa científica, cognitiva e 
de investigação, actua como um meio de orientação no fluxo de 
informação científica, uma forma de atitude em relação à realidade 
pedagógica e educacional, artística, forma o ideal do método científico 
e da teoria científica, desenvolve a ideia de subobjecto e objecto do
conhecimento científico. O desenvolvimento do estilo científico de 
pensamento afecta a visão holística da realidade musical e educativa 
existente e a formação de uma personalidade holística do investigador, 
que está consciente do significado e do valor do estilo científico de 
pensamento na futura vida profissional.

É o estilo científico de pensamento que determina o nível de 
"metaconhecimento" e de "metacomunicação", cuja realização ocorre 
no processo de domínio de vários métodos científicos e de uma visão
interdisciplinar dos problemas músico-pedagógicos, o que provoca 
uma adaptação rápida nas condições de mudanças frequentes dos 
paradigmas científicos, das várias tecnologias pedagógicas e da 
quantidade de informação, que é cada vez maior, e a procura de 
soluções fundamentalmente novas para os problemas científicos e
problemas pedagógicos. A relação e a interdependência dos 
conhecimentos científicos gerais, metodológicos e especiais, o 
domínio prático dos mecanismos da criatividade científica tornam-se 
características importantes da "metaciência" e do "metaintercâmbio".

Revelando as particularidades da actividade de pensamento 
do futuro professor-investigador-músico, recorremos a conceitos 
como "explicação" e "compreensão", que são utilizados para a análise
da investigação científica e da investigação artístico-cognitiva, 
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actuando como regulamentos metodológicos. Nas abordagens 
modernas à análise do conceito de "compreensão", há uma tendência 
para o considerar como uma característica universal inerente a 
qualquer actividade ou processo cognitivo. A detecção do significado 
é o pré-requisito inicial e final do processo de compreensão.

No contexto pedagógico, a compreensão (tal como a 
explicação) actua como uma regulação metodológica, um princípio do 
estilo científico e artístico de pensamento, é considerada como um 
método, processo, objectivo e resultado da actividade de pensamento 
de um professor-investigador-músico e aparece como um diálogo na 
dimensão científica e artística. Apontando para o carácter dialógico da 
compreensão, M. M. Bakhtin sublinha que "na explicação há apenas 
uma consciência, um sujeito, na compreensão há duas consciências. A 
compreensão é sempre, em certa medida, dialógica" [53, p. 289].

Esta afirmação é de fundamental importância para revelar as 
peculiaridades da actividade de pensamento de um professor-
investigador-músico, cuja interpretação adquire uma carga semântica 
adicional como um tipo generalizado de actividade cognitiva 
valorativo-semântica, que requer uma compreensão científica 
profunda dos fenómenos pedagógicos, do contexto pedagógico da arte 
musical, de uma obra de arte e proporciona a descoberta do mundo 
através de imagens artísticas conceptuais no seu significado 
semântico, como um campo semântico com um sistema 
multidimensional de significados e interpretações.

Neste contexto, torna-se particularmente importante o 
conceito de M. M. Bakhtin [53] sobre a "natureza dialógica interna da 
cultura", em que o diálogo é a raiz e o fundamento de todas as outras 
definições da existência humana dirigidas a Ti. E esse diálogo só 
existe onde há um "diálogo dos diálogos", que é abrangido pelo 
conceito de cultura, ou seja, uma espiral interminável e incessante de 
expressões de fala.

O envolvimento nas culturas é efectuado com a ajuda do 
diálogo, cujo objectivo é a consciência da diversidade cultural e da 
singularidade das diferentes culturas como um estímulo para o 
desenvolvimento da personalidade. Do ponto de vista do conceito de 
diálogo de culturas, uma pessoa, enquanto criadora de cultura, é capaz 
de encontrar uma forma de diálogo entre diferentes culturas. Do ponto 
de vista do conceito de diálogo de culturas, uma pessoa, enquanto 
criadora de cultura, é capaz de encontrar uma forma de diálogo entre 
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diferentes culturas. Neste aspecto, o desenvolvimento da 
personalidade é uma espécie de interiorização do diálogo, uma vez 
que "é impossível formar o nosso próprio ponto de vista sem 
reproduzir nele outras formas de compreensão" (S. Yu. Kurganov).

Esta disposição insere-se no quadro da compreensão artística 
da realidade, que estimula vários métodos de comunicação artística ou 
cultural, como o microdiálogo (diálogo interno) e o macrodiálogo 
(diálogo de culturas).

A concretização da definição epistemológica do conceito de 
"explicação" leva a concluir que os procedimentos de investigação 
têm por objectivo revelar os fenómenos estudados (fenómenos), a sua 
existência, desenvolvimento, funcionamento e estrutura. Assim, na 
investigação científica, distinguem-se os seguintes tipos de 
explicação: causal, estrutural, funcional, estrutural-funcional, etc.

Um dos métodos de explicação é a argumentação como 
apresentação de provas, argumentos sob a forma de factos ou provas 
numa determinada sequência. A referência à autoridade ou a 
apresentação de um argumento baseado na interdependência de causa 
e efeito são os tipos de prova que um futuro professor-investigador-
músico deve ter, a capacidade de utilizar vários métodos de 
argumentação, de provar a sua própria posição científica analisando 
criticamente cada citação, teórica da posição a que recorre, como 
argumentos, de traçar várias inter-relações e interdependências, de 
fundamentar cientificamente a necessidade desta ou daquela 
influência pedagógica no processo educativo através da arte musical.

Nesse contexto, adquire especial significado a atividade de 
busca de sentido do futuro professor de música, pesquisador, que 
permeia todas as etapas de sua busca de pesquisa e se revela nas ações 
a seguir:

- divulgação de conceitos, suas definições básicas;
- identificação das propriedades gerais, das 

características essenciais, das ligações, das regularidades internas dos 
fenómenos pedagógicos, educativos e artísticos;

- realce dos factos, aplicando diferentes tipos de 
argumentação, uma vez que "um facto da realidade só se torna um 
facto da ciência quando é tratado e interpretado não subjectivamente, 
mas a partir da posição de uma determinada teoria" (V. O. 
Slastyonin);

- detecção de dependências empíricas, que só são 
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importantes para a caracterização de processos e conexões essenciais 
profundos se receberem uma interpretação teórica adequada, uma 
explicação.

Como se sabe, as características do pensamento científico e 
pedagógico são a integridade, a sistematicidade, a dialéctica, a 
interdisciplinaridade (B. T. Lykhachev, V. A. Semichenko, G. S. 
Sukhobska), que respondem aos desafios do mundo moderno, da 
cultura e da ciência. Neste sentido, a integridade da actividade de 
pensamento de um professor de música deve ser considerada como 
uma unidade integrada de pensamento pedagógico, pesquisa de 
investigação e atitude artística que visa a implementação eficaz de 
tarefas no domínio da educação artística. Um estudo holístico do 
problema científico e pedagógico é construído como uma 
compreensão científica de factos pedagógicos e culturais, eventos, 
processos nas suas relações e mediações de causa-efeito, 
interdependências profundas determinadas interna e externamente; 
revelação multi-aspecto de regularidades pedagógicas tendo em conta 
relações históricas e sócio-culturais específicas; revelação científica 
de conceitos musicais e educativos e da realidade artística e estética; 
compreensão do contexto social, pedagógico, mundividência e 
axiológico das obras de arte como "quase-objectos", e a comunicação 
com elas como "quase-comunicação".

O pensamento dialéctico permite considerar os fenómenos 
pedagógicos, os fenómenos, as situações do ponto de vista do 
autodesenvolvimento, do movimento próprio, determinado por 
estímulos externos e internos. Neste sentido, a atenção do investigador 
centra-se em elementos da lógica dialéctica como a continuidade e a 
gradualidade, tendo em conta o desenvolvimento natural da 
personalidade, que constrói material quantitativo, o que provoca o 
desenvolvimento qualitativo das suas estruturas mentais, o 
aparecimento e a formação de novas qualidades pessoais.

O estudo interdisciplinar dos fenómenos pedagógicos e 
artísticos serve a investigação multidimensional e multifacetada de 
problemas científicos e pedagógicos numa base integradora. A 
essência integradora da capacidade de pensamento de um professor-
investigador-músico manifesta-se numa penetração profunda na 
essência dos fenómenos artísticos, culturais e pedagógicos, na procura 
de leis gerais e na ampla aplicação de métodos e meios universais de 
investigação científica.
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Compreendendo o que precede em relação à actividade de 
pensamento de um professor de música, tendo em conta as 
especificidades da sua investigação no domínio da educação músico-
pedagógica, chegaremos a uma conclusão: o pensamento como 
componente da componente pessoal do MVM do CNDM deve ser 
considerado como uma capacidade de pensamento profissional que se 
baseia numa base de conhecimento como um processo cognitivo, é 
caracterizado pela sistematicidade, interdisciplinaridade, integridade, 
dialéctica, reflexividade e representa uma estrutura lógica coerente de 
ideias pedagógicas e artísticas interligadas, conceitos, ideias que criam 
um conceito pedagógico holístico do investigador.

As capacidades como componente da cultura de investigação 
científica do futuro professor de música

O elemento seguinte que serve a esfera operacional do 
professor de música como investigador são as capacidades, cuja base 
essencial é o modo de actividade, as acções e o comportamento. Nas 
fontes científicas [319; 609], as capacidades são consideradas como 
propriedades individuais e psicológicas da personalidade de uma 
pessoa que satisfazem os requisitos de uma determinada actividade e 
são uma condição para o seu desempenho bem sucedido. Actuando 
como resultado da investigação científica, as capacidades de um 
professor-investigador concretizam-se em competências que 
classificamos da seguinte forma: intelectuais, de investigação, 
metodológicas, de procura de sentido, reflexivas, criativas.

As competências intelectuais incluem:
- dispor de diferentes formas de raciocínio (análise, 

síntese, generalização, classificação, sistematização, modelização, 
valorização da ideia principal, realização de analogias diversas, 
comparação, etc.) e das suas combinações, para exprimir os seus 
próprios raciocínios, juízos;

- navegar nos fluxos de informação, efectuar trabalhos de 
investigação criativos;
- ter diferentes métodos de citação com base numa 

compreensão crítica do contexto em que a opinião é expressa, 
correlacionando-a com o contexto do estudo;

- actualizar os conhecimentos científicos, defender as suas 
próprias posições de investigação, revelar a sua atitude em relação ao 
problema (questão) em estudo, tirar conclusões;

- identificar as relações de causa e efeito entre as condições 

122



de aplicação dos fenómenos educativos e pedagógicos e os seus 
resultados;

- conduzir um diálogo, demonstrando erudição e 
consciência; comunicar com base nos princípios do respeito e da 
tolerância em relação a outras opiniões.

As competências de investigação incluem:
- realizar a investigação músico-pedagógica no sistema: 

experimentação (observação) - descrição - explicação 
(fundamentação) - previsão

- para ver esta cadeia gnóstica: uma pergunta é um 
problema;

- hipótese - conceito (teoria);
- desenvolver acções de investigação de acordo com o 

objectivo e as tarefas determinadas da investigação, desenvolver uma 
estratégia e tácticas gerais da investigação;

- desenvolver os instrumentos de investigação de 
diagnóstico necessários, determinar o coeficiente de eficácia dos 
métodos de investigação aplicados;

- seleccionar, construir diferentes métodos de investigação, 
argumentar a sua escolha, com base nas especificidades do tema da 
investigação pedagógica, do problema formulado;

- fazer uma análise comparativa dos fenómenos estudados 
antes e depois da experiência

- procurar formas de resolver problemas científicos e 
pedagógicos a nível teórico e prático.

As competências de procura de significado são as 
competências para:
- interpretar, interpretar conceitos, categorias e factos 

científico-pedagógicos e músico-pedagógicos com base numa 
compreensão profunda dos padrões internos, das conexões, com base 
numa lógica dialéctica, em abordagens holísticas, complexas e 
interdisciplinares; procurar diferentes nuances semânticas, 
significados de conceitos, nova carga semântica de disposições 
teóricas

- encontrar a relação entre vários conceitos pedagógicos, 
categorias, fenómenos pedagógicos; revelar a essência dos fenómenos 
pedagógicos e artísticos, fenómenos com base numa análise 
abrangente, tendo em conta os requisitos socioculturais para o seu 
funcionamento;
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- hermenêutica das posições científicas dos cientistas-
pedagogos; explicitação da própria opinião científica, que pode ser 
expressa como recusa ou identificação com a opinião do autor, 
diálogo científico; introdução de novos contextos na compreensão 
científica do problema músico-pedagógico, análise comparativa de 
diferentes pontos de vista;

- reconsiderar criticamente o conteúdo e os métodos da 
educação musical-pedagógica no passado e na actualidade;

- realizar análises sistemáticas, estruturais, prognósticas e 
outros tipos de análise dos fenómenos pedagógicos dentro dos limites 
da investigação músico-pedagógica, transformar a teoria pedagógica 
num método de actividade cognitiva, de auto-educação;

- implementar a procura de influências pedagógicas 
eficazes na resolução de problemas científicos e pedagógicos, 
identificar o significado dessas influências para o desenvolvimento 
pessoal daqueles que estudam no domínio da educação artística.

As competências de reflexão incluem a capacidade de:
- avaliar e compreender a sua imagem "Sou professor-

investigador-músico", "Sou um profissional", "Sou um educador",
"Sou uma pessoa de cultura" do ponto de vista das suas próprias 
capacidades, aptidões, qualidades pessoais;

- utilizar diversos métodos de auto-conhecimento, de auto-
diagnóstico, de auto-análise das suas qualidades pessoais enquanto 
futuro professor-investigador capaz de se autocriticar;

- avaliar as acções de investigação, incluindo as mentais, do 
ponto de vista da sua eficiência e eficácia, acompanhar a evolução da 
sua opinião (juízo);

- Regular e modelar a procura e o comportamento de 
investigação do ponto de vista de critérios de actividade 
internos (semânticos) e externos (objectivos);
- realizar acções de definição de objectivos e de previsão 

no que respeita à determinação da trajectória individual de 
desenvolvimento profissional e pessoal

- caracterizar as suas próprias posições teóricas, pontos de 
vista, orientações valorativas para a construção do "eu-conceito" do 
futuro professor-investigador-músico, o seu "rosto" na actividade 
profissional.

Assim, a compreensão da componente operacional da 
componente pessoal do NDK MVM do ponto de vista da ciência 
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psicológica e pedagógica permite fazer com que as qualidades 
pessoais (consciência, pensamento, capacidades) de um professor-
investigador-músico que servem a sua esfera operacional apareçam ao 
mesmo tempo como instrumentais e qualitativas, uma vez que 
proporcionam o funcionamento da cultura científica e de investigação 
e são o resultado da formação do fenómeno pessoal especificado. 
Assim, a consciência (autoconsciência) proporciona uma regulação 
externa (objectiva) e interna (semântica) da investigação científica 
realizada no domínio da educação músico-pedagógica; determina as 
suas orientações de valor no espaço sociocultural e músico-educativo, 
intenções de mundividência, que são condicionadas pela natureza das 
actividades criadoras e apropriadoras de cultura e se manifestam como 
mundividência artística e científica, mundividência, mundividência; o 
significado da actividade profissional de visão do mundo de um 
professor-investigador no domínio da educação artística consiste na 
construção do seu próprio conceito (modelo) espiritual e pessoal de 
interacção com a realidade musical-pedagógica (como componente da 
vida sociocultural) e na reprodução da trajectória individual de 
aperfeiçoamento profissional da "auto-imagem" como professor-
investigador-músico .

O pensamento de um futuro professor-investigador-músico 
deve ser considerado como uma capacidade de pensamento 
profissional, que é construída sobre uma base de conhecimento como 
um processo cognitivo, caracterizado pela sistematicidade, 
interdisciplinaridade, integridade, dialéctica, reflexividade e 
representa uma estrutura lógica coerente de ideias pedagógicas e 
artísticas interligadas, conceitos, ideias que criam um conceito 
pedagógico holístico do investigador. A actividade mental de um 
professor de música é mediada por factores externos (socioculturais, 
pedagógicos, artísticos) e internos (consciência metodológica, visão 
científica do mundo, visão artística e científica do mundo). As 
capacidades de um professor-investigador-músico são uma condição e 
um resultado da sua actividade científica e de investigação e realizam-
se como capacidades intelectuais, de investigação, metodológicas, de 
procura de sentido, reflexivas e criativas

Resumindo o acima exposto, notamos que o componente 
pessoal da cultura científica e de pesquisa do futuro professor de 
música é fornecido pelas qualidades das esferas motivacional de valor 
(motivos, necessidades, interesses, atitudes, crenças, orientação, 
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valores) e operacional (consciência, pensamento, habilidades), que 
influenciam a autocriação e a auto-realização de um professor-
investigador no mundo da ciência e da arte, capaz de motivar o 
pensamento versátil e a actividade de investigação, a compreensão
artístico-científica e metodológica da realidade músico-pedagógica, a 
sua compreensão ontológica, fenomenológica, axiológica e 
hermenêutica e, nesta base, forma-se o "auto-conceito" do 
investigador.

Componente criativa da cultura científica e de investigação futuro 
professor-investigador-músico

A cultura de investigação científica do futuro professor de 
música está plenamente formada no caso da implementação da 
pesquisa heurística em todas as fases da investigação músico-
pedagógica, do repensar crítico e criativo dos conhecimentos 
científicos adquiridos, da experiência músico-pedagógica e, nesta 
base, da formação da posição científica do próprio professor-
investigador, da formação da visão do autor de uma solução para um 
problema científico e pedagógico.

Neste sentido, o processo científico-cognitivo é considerado 
como a aquisição e a produção de novos conhecimentos, a reprodução 
e a auto-realização de uma pessoa capaz de gerar esses 
conhecimentos. A análise de obras científicas e de referência [412; 
453; 467; 468] atesta que a criatividade se manifesta como a 
capacidade de um indivíduo para a mudança produtiva e a criação de 
um resultado qualitativamente novo da actividade, o que determina o 
estilo criativo da própria actividade. Tal como referido por Ya. O.
Ponomaryov [453], a criatividade, por um lado, é realizada no 
processo de criatividade e representa a sua base motivacional e 
necessária (como um determinante subjectivo da criatividade), por 
outro lado, desenvolve-se e forma-se dependendo das peculiaridades e 
das condições do seu fluxo (como um determinante objectivo do 
processo criativo). Por conseguinte, a criatividade deve ser 
considerada como uma essência de busca e transformação do 
indivíduo, que provoca um estilo criativo de actividade. Neste caso, o
produto da criatividade é caracterizado pela novidade, originalidade e 
singularidade. Os conceitos de "criatividade" e "criatividade" devem 
ser distinguidos: se a criatividade é uma característica processual-
resultativa da actividade, então a criatividade é um determinante do 
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processo criativo, uma característica subjectivamente determinante do 
indivíduo.

Oferecemos uma tal compreensão do conteúdo da 
componente criativa da cultura científica e de investigação do futuro 
professor-investigador-músico, que reflecte a natureza criativa do 
conhecimento artístico e científico, como uma unidade de pensamento 
analítico e divergente, lógica e intuição, racional e sensual, métodos 
dedutivos e indutivos de cognição e tem detecção no potencial criativo 
individual formado do investigador.

Considerando a criatividade como inovação (O. M. 
Kochergin), a criação do novo, a novidade do produto da actividade 
(D. B. Bogoyavlenska), é importante compreender que a geração do 
novo é um momento imanente da criatividade científica (no 
pensamento ou nas acções), e o elemento da novidade actua como a 
sua característica específica. Quanto à novidade do conhecimento 
científico, esta deve ser avaliada não só pelo seu conteúdo, mas 
também pelo método de informação que é transmitido. A natureza 
criativa da investigação científica e de investigação pode também ser 
expressa numa nova estruturação do conhecimento formado, numa 
colocação diferente de acentos na revelação de fenómenos 
pedagógicos e artísticos, na reformulação de princípios e conceitos 
pedagógicos originais, na introdução de novas ideias, etc.

Na nossa opinião, não é suficiente associar a criatividade 
científica apenas à expansão e aprofundamento de aspectos 
substantivos do conhecimento. Com esta abordagem, muitos tipos 
fundamentalmente importantes de actividade cognitiva, que são 
criativos na sua essência, são deixados de fora da atenção. Estes, em 
primeiro lugar, deveriam incluir métodos de transformação do 
conhecimento existente sem alterar o seu valor informativo, com base 
em meios linguísticos mais eficazes, métodos melhorados de registo 
de material antigo, etc. Por conseguinte, a criatividade no 
conhecimento científico é caracterizada não só pela novidade do 
conhecimento adquirido, mas também por novos métodos, meios e 
formas de o obter.

De acordo com V. I. Vernadskyi [104], o trabalho científico 
adquire grande importância quando está ligado ao pensamento criativo 
independente. Do ponto de vista de um cientista, a criatividade 
científica desempenha frequentemente o papel principal, e não apenas 
metodológico, e o resultado alcançado é importante precisamente na 
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descoberta do pensamento criativo nele - quer seja expresso numa 
nova generalização ou numa prova vívida do que foi afirmado 
anteriormente. Como observa o cientista, um pequeno elemento de 
criatividade científica está sempre presente no trabalho científico.

Pode argumentar-se que a criatividade (criatividade) é 
inerente a todas as componentes da cultura de investigação científica -
axiológica, pessoal, tecnológica - e tem características próprias de 
manifestação dentro de cada uma delas. Assim, ao nível da 
componente axiológica da NDC do MVM, a atenção centra-se na 
dominante criativo-criativa das orientações de valor do investigador, 
que se manifesta nas características de mundividência da 
personalidade do professor-investigador, tais como: dar significado 
pessoal ao conhecimento científico proposital e motivado, criatividade 
científica nas futuras atividades profissionais músico-pedagógicas; 
várias formas de geração de inovações pedagógicas na educação; 
pesquisa musical e pedagógica voltada para novos campos científicos 
promissores; comunicação científica, diálogo em que novas questões 
não triviais são levantadas; auto-realização criativa e auto-
desenvolvimento de um professor de música no processo de pesquisa.

Na componente pessoal da CDN do MVM, a criatividade 
realiza-se, em primeiro lugar, no pensamento produtivo e divergente 
e, por isso, envolve não só "a construção extensiva de conhecimento 
sobre o objecto, mas também a sua integridade, essência, que é 
iluminada de uma nova forma - e, neste sentido, criada" [193, p. 29].

A criatividade como determinante subjectivo da criatividade 
científica de um investigador - um futuro professor de música, na 
nossa opinião, tem as seguintes características

- originalidade de pensamento, revelando a capacidade de 
gerar novas ideias não padronizadas, de se desviar dos padrões 
tradicionais de pensamento, de estereótipos na resolução de problemas 
músico-pedagógicos, de trazer a visão do autor para cada questão a ser 
estudada, de repensar criativamente a realidade sociocultural e 
pedagógica; possuir os mecanismos da actividade cognitiva criativa, 
nomeadamente: a procura do desconhecido através da análise por 
síntese, o método associativo, os mecanismos da intuição (auto-
aperfeiçoamento, auto-organização), o mecanismo da interacção do 
intuitivo e do lógico, etc;

- rapidez de raciocínio, que se manifesta em todas as fases 
e níveis do processo de investigação, em primeiro lugar, na procura 
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rápida de novas formas de resolver um problema musical e 
pedagógico; na escolha de formas de procurar o desconhecido; na 
determinação da ideia principal, na sua incorporação mental; na 
conceptualização do conhecimento e na estruturação do texto; no 
estudo das posições científicas dos pedagogos-cientistas, artistas e, 
nesta base, na determinação da sua própria posição científica;

- flexibilidade de pensamento como variabilidade da 
aplicação dos conhecimentos científicos adquiridos nas actividades 
educativas e cognitivas e na prática músico-pedagógica; variedade de 
tecnologias pedagógicas propostas, métodos, métodos de investigação 
músico-pedagógica; pesquisa de investigação multifacetada e 
multivectorial;

- associatividade como modelação pelo músico-professor-
investigador da imagem do fenómeno pedagógico, do fenómeno 
sociocultural em estudo, das suas propriedades, características 
funcionais e estruturais, existindo como forma de pensamento, tendo 
em conta as relações externas e internas; encontrar várias analogias, 
ligações associativas na teoria e na prática músico-pedagógica, 
reprodução mental do resultado desejado da investigação;

- a construtividade, que implica a transformação produtiva 
e criativa da realidade artística através da implementação de 
ideias científicas, da aplicação de estratégias de investigação 
individuais; o processamento e a transferência da experiência 
científica e pedagógica para a prática real; a selecção de um 
suporte científico e metodológico didáctico eficaz.
- Em termos do componente tecnológico do NDC do 

Ministério da Educação, a natureza criativa e criativa das atividades 
científicas e de pesquisa se manifesta em duas direções: primeiro, 
como o enriquecimento do conhecimento científico e a determinação 
de formas de sua aplicação prática, maior expansão do tesauro 
pedagógico; em segundo lugar, como a criação de uma nova realidade 
pedagógica e artística baseada no conhecimento científico adquirido. 
A criatividade científica na primeira direcção envolve a utilização do 
conhecimento científico alcançado como um meio, uma ferramenta 
para obter novos conhecimentos, determinando o potencial heurístico 
do conhecimento científico; na segunda direcção - consiste no 
domínio científico da realidade.

- No âmbito da componente tecnológica da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música, a criatividade 
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manifesta-se em determinadas acções da actividade científico-
cognitiva e pedagógica do professor-investigador-músico, que se 
registam a seguir:

- determinação da estrutura lógica da investigação 
musicopedagógica, criação de planos e programas de investigação, 
estratégias de pesquisa, esquemas lógicos para a resolução de 
problemas musicopedagógicos científicos, especificação de objectivos 
e tarefas de investigação intermédios;

- encontrar formas de estudar material científico e teórico, 
o que implica a decomposição do texto, a capacidade de distinguir os 
seus elementos individuais, a determinação da ideia principal, o que 
leva a uma nova estruturação da informação obtida a partir de várias 
fontes; determinação do próprio estilo de apresentação do material 
teórico, correlação das citações com as propostas do autor, 
generalizações, conclusões, explicações, comentários

- generalização de novos factos empíricos, sua 
interpretação do ponto de vista de teorias individuais, paradigmas; 
determinação da relação entre os factos e as condições da sua 
ocorrência e funcionamento;

- apresentação de hipóteses sobre a formação e o 
desenvolvimento dos fenómenos pedagógicos e artísticos estudados, a 
sua interacção com os diferentes sistemas pedagógicos; criação de um 
novo modelo conceptual e instrumental de investigação;

- criação do suporte didáctico e pedagógico do autor para 
os problemas músico-pedagógicos, que inclui várias inovações, 
modificações e actualização de ferramentas didácticas e pedagógicas; 
apresentação de ideias inovadoras transformadas em objectivos 
pedagógicos específicos, tarefas, tecnologias, conteúdo da educação 
músico-pedagógica, acompanhamento do processo educativo, apoio 
didáctico e metodológico; desenvolvimento de algoritmos para a 
aplicação prática de modelos inovadores de tecnologias pedagógicas;

- aplicação na fase de realização da parte experimental da 
investigação de vários métodos de natureza criativa e heurística, 
determinando o seu impacto educativo na personalidade que está a ser 
formada e desenvolvida; determinação das condições para a utilização 
de métodos criativos no processo músico-pedagógico;

- previsão de possíveis opções para o desenvolvimento dos 
fenómenos estudados, visão da perspectiva teórica e metodológica das 
conclusões obtidas; previsão de extrapolação do desenvolvimento 
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futuro de fenómenos e situações pedagógicas e artísticas, 
determinação de formas de aplicação e implementação dos 
conhecimentos científicos adquiridos na prática músico-pedagógica, 
esquemas do autor para a implementação de desenvolvimentos 
metodológicos;

- efectuar uma análise heurística dos conhecimentos 
científicos disponíveis, identificar o seu potencial heurístico, 
determinar o nível de novidade (especificação, adição, transformação) 
do resultado obtido, o seu lugar entre os factos científicos conhecidos.

Assim, sintetizando o que foi dito anteriormente 
relativamente ao conteúdo da componente criativa do NDK MVM, 
vamos fazer dela uma componente que reflecte a personalidade 
dominante criativa e produtiva do professor-investigador-músico, 
determina o carácter heurístico, inovador da busca de investigação no 
campo da educação músico-pedagógica; assegura o funcionamento 
eficaz, dinâmico, a formação de perspectivas de todas as outras 
componentes - axiológicas, pessoais, tecnológicas - que interagem e 
determinam a formação da personalidade de um professor de música 
enquanto investigador. Com o desenvolvimento da componente 
criativa da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música, todas as suas componentes adquirem um carácter criativo e 
progressivamente estimulante

Conclusões:
Com base na análise de fontes científicas que reflectem os 

aspectos filosóficos, científicos, culturais, psicológico-pedagógicos e 
artísticos do problema, foi fundamentada e argumentada a posição do 
autor relativamente à essência, conteúdo, funções e componentes 
estruturais do fenómeno da cultura de investigação científica do futuro 
professor de música.

Ao fundamentar o conceito do autor, assumimos que o 
professor-investigador-músico interage com a cultura científico-
investigativa das seguintes formas: quando assimila a cultura da 
actividade científico-investigativa, actuando como objecto de 
influência social; quando actua num determinado meio científico, 
musical e educativo como portador e tradutor de valores de 
investigação científica, informativos, pedagógicos, artísticos e 
inovadores; quando cria e desenvolve a cultura de investigação 
científica como sujeito de criatividade científica, de investigação na 
direcção da educação musical.
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Neste contexto, a cultura de investigação científica do futuro 
professor de música representa um tipo especial de competência em 
novas condições sócio-culturais e informacionais, uma componente 
integral da sua cultura profissional e pedagógica e manifesta-se no 
pensamento científico formado, na visão científica do mundo, na visão 
artística-científica do mundo e na visão estética do mundo.

Para um professor-músico, a compreensão científica da 
realidade artística implica a compreensão pedagógica dos processos 
artísticos e culturais, a identificação do seu contexto de visão do 
mundo, a análise do potencial cognitivo, moral e estético da arte 
musical, os vários modos de actividade musical e pedagógica, o que 
aprofunda a sua competência profissional-pedagógica, científica-
investigação, artística e estética e lança as bases para o 
enriquecimento com as mais recentes tecnologias e métodos 
inovadores.

O estudo do fundo científico e pedagógico permitiu fazer 
uma descrição geral do futuro especialista - um professor de música 
com uma cultura profissional e pedagógica desenvolvida: é uma 
pessoa intelectualmente desenvolvida, erudita e moralmente 
responsável, que possui métodos heurísticos e de investigação para a 
resolução de tarefas (problemas) musicais e pedagógicas, estratégias 
de actividade profissional músico-pedagógica desenvolvidas 
individualmente, percebe e toma consciência de si próprio como 
sujeito do processo músico-pedagógico, revelando uma orientação 
humanista, encarna ideais humanos superiores, modelos axiológicos 
de sistemas educativos em actividades orientadas para a prática, tem a 
ideia de um ideal profissional e das formas de o alcançar, realiza a 
procura de significados, objectivos e valores pessoais nas actividades 
da vida profissional, com base no seu próprio "fundo de formação de 
significados", a experiência de percepção multidimensional da 
realidade musical e pedagógica (artística).

A compreensão dos resultados da análise teórica realizada a 
partir das posições de várias abordagens científicas (actividade, 
pessoal, axiológica) permite-nos afirmar que a cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música representa um conjunto 
integrado de estruturas pessoais e de actividade que reflectem as 
características substantivas e processuais do fenómeno especificado na 
sua unidade sinérgica, como um concentrado de valores científico-
investigativos, sócio-pedagógicos, artístico-culturais, e que 
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proporcionam a auto-realização profissional-académica e o 
crescimento pessoal-criativo de um especialista em estratégias 
científicas e de investigação convenientemente planeadas, valorizando 
uma atitude significativa em relação ao conhecimento científico e à 
ciência em geral.

Com base no estudo do fundo científico e pedagógico, 
oferecemos a seguinte definição do conceito de "cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música (NDK MVM): é uma 
qualidade complexa e dinâmica da personalidade, que reflecte a sua 
capacidade de sintetizar métodos científicos e artísticos de cognição, 
actividades de pensamento analítico e sintético e compreensão 
emocional e figurativa da arte musical, a incorporação de um ideal 
científico, pedagógico e artístico numa procura de investigação, a 
aplicação de conhecimentos científicos (pedagógicos e artísticos) em 
actividades científico-teóricas (explicativas) e construtivo-
tecnológicas (transformativas).

Seguindo a lógica do nosso raciocínio, consideramos 
oportuno destacar a cultura metodológica no contexto da cultura 
científica e de investigação, uma vez que um professor-investigador-
músico moderno deve construir actividades científicas e de 
investigação com base num sistema metodológico bem pensado, em 
orientações metodológicas, realizar a investigação pedagógica musical 
como "multi-investigação" (filosófica, sociológica, psicológica, etc.), 
procurando novas formas e métodos de conhecimento. Influenciando 
as posições de visão do mundo da personalidade do investigador, a 
cultura metodológica exprime-se na consciência metodológica e no 
pensamento metodológico formados, que orientam as acções de 
investigação, determinam os vectores da investigação músico-
pedagógica, proporcionam uma compreensão da dialéctica da ciência 
músico-pedagógica e da realidade músico-pedagógica, actuando neste 
processo como factor de formação do sistema. Um futuro professor-
investigador-músico com uma cultura metodológica formada é capaz 
de fundamentar cientificamente, interpretar criticamente e aplicar 
criativamente conceitos científicos, métodos de cognição na 
investigação, conceptualizar o conhecimento, trabalhar com um 
aparato conceptual e categorial, aderir a determinadas orientações 
metodológicas na investigação músico-pedagógica, realizar acções 
reflexivas sobre as suas próprias actividades científicas e de 
investigação.
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A análise metodológica do professor-investigador-músico 
manifesta-se na "reintonização" dos conhecimentos filosóficos e 
científicos gerais, interdisciplinares no domínio da pedagogia da arte, 
na sua atenção aos problemas da educação músico-pedagógica, 
quando as posições, leis e princípios pedagógicos científicos gerais 
são incluídos na órbita das condições e exigências apresentadas ao 
professor-educador pela sua actividade profissional.

Centrando a atenção nas peculiaridades da consciência 
metodológica e do pensamento metodológico para revelar a cultura 
metodológica do futuro professor-investigador-músico, prestamos 
atenção à capacidade de pensar em analogias amplas, de construir 
conexões associativas baseadas na lógica dialéctica, de conduzir uma 
análise holística e sistemática do problema pedagógico musical, 
voltando-se para uma compreensão essencial e crítica da realidade 
artística, uma abordagem conceptual.

Considerando a cultura de investigação do futuro professor 
de música como um sistema que é criado com base na harmonização e 
interacção dos seus componentes funcionais e estruturais, chegamos à 
conclusão de que se trata de um fenómeno pessoal poliestrutural, 
apresentado como uma unidade integrada de componentes 
axiológicos, tecnológicos, pessoais, criativos e que se realiza através 
de funções humanísticas, epistemológicas, integrativas, 
comunicativas, educativas e sociais. A cultura de investigação 
científica de um professor de música como fenómeno pessoal tem um 
carácter sincrético, uma vez que é um subsistema da cultura de 
investigação científica como sistema social e, juntamente com esta, 
um elemento e um tipo da cultura profissional-pedagógica do 
professor.

Com base em abordagens científicas e metodológicas 
(sistémica, integrativa, sinérgica, cultural, axiológica, de actividade, 
pessoal), foram reveladas as características essenciais deste fenómeno 
pessoal, componentes estruturais e funcionais. Considerando os 
componentes da cultura de investigação de um professor de música 
como reflectindo a sua natureza dialéctica, multinível, integral, 
dinâmica, necessária e suficiente para a sua existência e 
desenvolvimento posterior, passamos a uma cobertura detalhada
destes componentes (axiológicos, tecnológicos, pessoais, criativos).

A componente axiológica do D.N.D. do Ministério da 
Educação deve ser considerada como aquela que concentra numa 
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unidade integrada as orientações axiológicas científicas (cognitivas, 
ético-morais, humano-sociais) e pedagógicas (universais, espirituais, 
práticas, pessoais) e artísticas, combina os ideais da ciência, da 
educação e da arte. Os valores no contexto cognitivo, espiritual, moral 
e educativo assumem a forma de funções axiológicas e estabelecem a 
base para a reprodução de modelos axiológicos da realidade musical e 
educativa. A compreensão e o ajustamento pessoal dos valores 
afectam o desenvolvimento de um conceito individual de estratégias 
de investigação, a realização da criatividade artística e científica como 
forma eficaz de crescimento profissional e pessoal e a aquisição de 
qualidades cognitivas - novas formações. Neste aspecto, a cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música deve ser 
considerada como um valor, cuja formação é uma das principais 
tarefas da escola superior de pedagogia.

Os valores da investigação científica como fenómenos de 
valores normativos correlacionam-se com ideais e normas sócio-
humanísticas, ético-morais e epistemológicas, influenciam a posição 
axiológica do futuro professor de música e determinam as suas
prioridades científicas. Os valores cognitivos do investigador são 
determinados tanto subjectiva como objectivamente, a esfera de 
valores do investigador exprime o nível interno da estrutura 
normativo-valorativa da ciência, quando as vantagens sociais externas 
e as orientações científico-metodológicas normativas são 
interiorizadas pelo indivíduo, incluídas na sua estrutura interna, 
tornando-se as suas crenças e valores. Os valores morais e éticos 
formados do professor de música devem assegurar a orientação
conceptual da pesquisa para a aprovação de valores universais e 
morais, a sua implementação na prática músico-pedagógica, a 
definição consciente na pesquisa não só dos meios para atingir 
objectivos morais no processo educativo, mas também dos próprios 
objectivos, conceitos morais, princípios, formas de influenciar a 
personalidade do aluno, com base em normas morais. Os valores 
pedagógicos e artísticos determinam a arquitectura do tecido 
axiológico do espaço musical e educativo, actuam como o núcleo da 
personalidade do professor-investigador-músico, determinando a sua 
pesquisa, a sua actividade educativa de acordo com elevados ideais 
espirituais e estéticos.

A componente tecnológica da NDC MVM é considerada 
como um núcleo invariante, representa um conjunto de ferramentas de 
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investigação, uma tecnologia de conhecimento científico, que é 
determinada pelo estilo científico existente na sociedade pedagógica, 
bem como pela cultura profissional e pedagógica formada do futuro 
professor de música. Dependendo do nível de formação da cultura de 
investigação científica, a sua componente tecnológica é preenchida 
com conteúdos adequados e abrange toda a gama de métodos 
(operações e acções) do conhecimento científico, que são complicados 
e diversificados no processo de investigação musical e pedagógica. A 
componente tecnológica da cultura de investigação científica do 
futuro professor de arte musical envolve um faseamento coerente 
tanto horizontalmente (fases de investigação: concepção, tecnológica e 
reflexiva) como verticalmente (níveis de investigação: estratégico, 
táctico, operacional), o que garante o funcionamento da componente 
especificada como um sistema.

A componente pessoal da NDC MVM é representada pelas 
qualidades que fornecem as esferas valorativo-motivacionais 
(motivos, necessidades, interesses, atitudes, crenças, orientação, 
valores) e operacionais (consciência, pensamento, capacidades) da 
personalidade do futuro professor de música, capaz de motivar o 
pensamento versátil - actividades de formação e investigação, a 
compreensão científico-metodológica da realidade músico-
pedagógica, a sua compreensão ontológica, fenomenológica, 
histórico-genética e, nesta base, a formação do seu próprio conceito 
pedagógico de professor-investigador-músico, e assegurar a auto-
criação e a auto-realização como investigador no mundo da ciência e 
da arte. A componente valorativa-motivacional da componente 
pessoal do MVM do NDK é dominante e consubstancia-se em 
motivos, necessidades, interesses, atitudes, crenças, valores, 
objectivos, determinando o desenvolvimento do professor de música 
como investigador, assegurando a eficácia das estratégias e 
comportamentos individuais científico-cognitivos e de investigação 
científica.

As qualidades pessoais de um professor-investigador-músico 
ao serviço da sua esfera operacional (consciência, pensamento, 
capacidades) são simultaneamente instrumentais e qualitativas, pois 
asseguram o funcionamento da cultura científica e de investigação 
enquanto fenómeno pessoal e são o resultado desse desenvolvimento.

Assim, a consciência (autoconsciência) como qualidade de 
um investigador - um futuro professor de arte musical assegura a 
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regulação externa (objectiva) e interna (semântica) da pesquisa 
científica musical-pedagógica conduzida; como meio de consciência 
da realidade sociocultural e artística determina as orientações de valor 
do professor no espaço musical e educacional, intenções de visão do 
mundo, que são determinadas pela natureza das actividades criadoras 
de cultura e apropriadas à cultura e se manifestam como uma visão do 
mundo artística e científica, visão do mundo, visão do mundo. O 
significado da actividade profissional de visão do mundo de um 
professor-investigador no domínio da educação artística consiste na 
construção do seu próprio conceito (modelo) espiritual e pessoal de 
interacção com a realidade musical e pedagógica (como componente 
da vida sociocultural) e na reprodução da trajectória individual de 
aperfeiçoamento profissional do "eu-imagem" como professor-
investigador-músico.

O pensamento como componente da componente pessoal do 
NDK MVM é considerado como uma capacidade de pensamento 
profissional, que é construída sobre uma base de conhecimento como 
um processo cognitivo, caracterizado pela sistematicidade, 
interdisciplinaridade, integridade, dialéctica, reflexividade e 
representa uma estrutura lógica coerente de ideias pedagógicas e 
artísticas interligadas, conceitos, ideias, que criam um conceito 
pedagógico holístico do investigador. É o estilo científico de 
pensamento que determina o nível de "metaconhecimento" e 
"metacomunicação", cuja realização ocorre no processo de domínio de 
vários métodos científicos e de uma visão interdisciplinar dos 
problemas músico-pedagógicos, o que provoca uma adaptação rápida 
em condições de mudanças frequentes nos paradigmas científicos, nas 
várias tecnologias pedagógicas e na quantidade de informação, que 
está a crescer, e a encontrar soluções fundamentalmente novas para os 
problemas científicos e pedagógicos. As características importantes da 
"metaciência" e do "metaintercâmbio" são a inter-relação e a 
interdependência dos conhecimentos científicos gerais, metodológicos 
e especiais, o domínio prático dos mecanismos da criatividade 
científica. As capacidades de um professor-investigador-músico são 
uma condição e um resultado da sua procura científica e de 
investigação e realizam-se como competências intelectuais, de 
investigação, metodológicas, de procura de sentido, reflexivas e 
criativas.

A componente criativa da NDC MVM reflecte a 
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personalidade dominante criativa e produtiva do professor-
investigador-músico, determina o carácter heurístico e inovador da 
pesquisa no campo da educação músico-pedagógica; assegura o 
funcionamento eficaz e dinâmico, a formação de perspectivas de todas 
as outras componentes - axiológicas, pessoais, tecnológicas - que 
interagem e determinam a formação da personalidade de um professor 
de música como investigador. Com o desenvolvimento da componente 
criativa da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música, todas as suas componentes adquirem um carácter criativo e 
progressivamente estimulante

Assim, a justificação científico-pedagógica da essência da 
cultura de investigação científica do futuro professor de música, do 
seu conteúdo, das suas componentes estruturais e funcionais é a base 
teórica para o desenvolvimento do conceito do autor sobre a formação 
do fenómeno pessoal estudado e para a determinação dos vectores de 
concepção da formação profissional dos futuros professores-
investigadores-músicos.
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CAPÍTULO 2

ROSA 2. O SISTEMA DE FORMAÇÃO DA CULTURA DE 
INVESTIGAÇÃO DO FUTURO PROFESSOR DE MÚSICA NO 

PROCESSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Determinantes conceptuais da formação da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música

A elucidação do problema da formação do MVM do NDK 
como um fenómeno pessoal sistémico e poliestrutural requer o 
desenvolvimento, a justificação e a implementação de um 
determinado sistema de apoio científico e metodológico, que inclui 
componentes conceptuais, de conteúdo-organizacionais, tecnológicos 
e de monitorização.

O suporte científico e metodológico proposto para o sistema 
de formação do NDC do Ministério da Educação reflecte os 
objectivos, as tarefas estratégicas e tácticas, as regularidades e os 
princípios da formação da cultura científica e de investigação do 
futuro professor-investigador-músico na escola superior pedagógica; 
as principais tendências de desenvolvimento do moderno ensino 
superior músico-pedagógico (humanização, democratização, 
continuidade, intensificação, integratividade, variabilidade, 
coerência); caracteriza-se por um conjunto de medidas e 
procedimentos interdependentes, mutuamente condicionados e 
mutuamente complementares de investigação científica, de 
metodologia científica, de concepção pedagógica e de organização.

A componente conceptual da cultura de investigação 
científica dos futuros professores de música é representada pelas 
abordagens científico-metodológicas da formação de um determinado 
fenómeno pessoal no processo de formação profissional, que são ao 
nível teórico-metodológico - sistémico, sinérgico, integrador, cultural, 
axiológico, pessoal, actividade; ao nível metodológico e praxiológico 
de análise - competência, inovação e contexto.

A componente conteúdo-organizacional concentra os 
esquemas estruturalmente lógicos actualizados da formação 
profissional do futuro professor de música como investigador, 
orientados para as modernas prioridades da formação profissional, a 
organização da componente teórica e prática, a modernização e 
actualização dos conteúdos dos currículos e programas.

139



A componente tecnológica do sistema desenvolvido para a 
formação do CND do Ministério da Educação revela o mecanismo de 
implementação deste sistema, prevê acções relacionadas com a 
modelação, o desenvolvimento e a implementação de uma tecnologia 
pedagógica especial que reflecte a interacção e a influência mútua dos 
sujeitos do processo educativo e pedagógico, as características 
processuais da sua implementação

A componente de monitorização representa uma tecnologia 
complexa, estruturada de forma complexa, que visa a recolha contínua 
de informação, a sua estruturação, análise; o fornecimento de 
feedback para fazer ajustamentos ao processo monitorizado; a 
implementação da nova estratégia educativa desenvolvida, tendo em 
conta os dados de investigação recebidos, a regulação do processo 
científico e cognitivo na escola superior de pedagogia; envolve a 
aplicação de critérios, indicadores e conclusões especialmente 
desenvolvidos.

Passemos à divulgação de cada componente no âmbito do 
sistema estruturado complexo multicomponente desenvolvido de 
apoio científico e metodológico à formação do CND do Ministério da 
Educação e Cultura no processo de formação profissional.

Determinantes conceptuais da formação da cultura de investigação 
científica do futuro professor de música

A fundamentação teórico-conceptual do sistema de apoio 
científico-metodológico à formação da cultura de investigação 
científica do futuro professor no domínio da educação músico-
pedagógica é possível nas condições de uma estratégia educativa 
metodológica diferenciada (abordagem poliparadigmática). A 
admissibilidade da existência de uma série de sistemas metodológicos, 
no seio dos quais se constroem modelos holísticos de formação da 
personalidade do investigador e do processo educativo-musical, 
expressos sob a forma de teorias pedagógicas, tecnologias, sistemas 
educativos, permite prever e implementar a investigação científica do 
ponto de vista de uma combinação integrada de várias abordagens 
metodológicas científicas, harmonização das suas configurações-alvo.

Os sistemas metodológicos (abordagens), com base nos 
quais se determinam as disposições conceptuais da formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música a 
nível metodológico e praxiológico, são sistémicos, integrativos, 
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sinérgicos, culturais, de competência, inovadores, contextuais. 
Detenhamo-nos nas três últimas, uma vez que as outras foram 
discutidas em pormenor nas subsecções anteriores.

Abordagem por competências Conforme observado por 
cientistas (N. M. Bibik, I. G. Ermakov, E. F. Zeer, V. I. Lozova, O. V. 
Lokshina, O. V. Ovcharuk, O. I. Pometun, O. Ya. Savchenko, S. O. 
Sysoeva), a abordagem da competência é uma orientação prioritária 
para os objectivos - os vectores da educação: aprendizagem, 
autodeterminação, auto-realização, socialização e desenvolvimento da 
individualidade. As construções educativas como as competências e as 
competências actuam como meios instrumentais para atingir estes 
objectivos. Os cientistas chegam à conclusão da necessidade de 
transição para um modelo de educação mais holístico, em que os 
pontos-chave de referência são a experiência, a competência, a 
subjectividade, o que não está relacionado com a substituição de um 
modelo por outro, mas com a coexistência constante de dois 
paradigmas - conhecimento-sujeito e cultura-competência.

Os materiais do processo de Bolonha sublinham que a 
utilização do termo "competência" ou "competência" para definir os 
objectivos do ensino superior marca uma mudança dos padrões de 
avaliação puramente (ou principalmente) académicos para uma 
avaliação abrangente da preparação profissional e social dos 
diplomados universitários. Esta mudança significa a transformação do 
sistema de ensino superior no sentido de uma maior adaptação ao 
mundo do trabalho a longo prazo, bem como da aprendizagem ao 
longo da vida.

Passar para a abordagem da competência na formação 
profissional de um especialista, em particular de um professor de 
música, significa uma reorientação do processo para o resultado da 
educação pedagógica na dimensão da actividade; consideração deste 
resultado do ponto de vista das exigências específicas da sociedade e 
da cultura; dotar o futuro professor-investigador da capacidade de 
satisfazer as novas exigências do mercado de trabalho, ter o potencial 
adequado para soluções práticas de problemas profissionais e 
científico-pedagógicos, encontrar o seu "eu" na profissão. Neste 
contexto, vale a pena referir a declaração de O. L. Andreev, que 
observa que as coordenadas conceptuais da abordagem por 
competências estão definidas de forma bastante clara - trata-se do
reforço da orientação prática da educação, ultrapassando os limites do 
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processo educativo "Zuniv" [69].
Assim, a perspectiva da abordagem por competências, na 

nossa opinião, reside na elevada prontidão do futuro professor de 
música para actividades bem sucedidas em várias esferas e direcções 
da educação pedagógica e artística, graças à aplicação de métodos 
científicos e de várias estratégias de investigação.

As ideias da escola científica de V.V. Davydov e D.B. 
Elkonin são consideradas as mais produtivas na implementação da 
abordagem competência-atividade, na qual o método (princípio) da 
atividade atua como a unidade elementar do conteúdo da atividade da 
educação, e o domínio do conteúdo da atividade causa uma mudança 
no aluno como sujeito da atividade. Actualmente, destaca-se a 
tendência para introduzir a abordagem por competências não só na 
componente normativa, mas também na componente prática da 
educação, estando a ser desenvolvida uma descrição das 
características do conteúdo das unidades resultantes do conteúdo da 
educação (competências, competências). De acordo com a abordagem 
baseada em competências na educação profissional, os objectivos 
mudam: de equipar com conhecimentos e competências profissionais 
para o desenvolvimento profissional de um futuro especialista, da 
formação de um especialista restrito para a formação de um 
profissional que possui várias competências, ou seja, formas 
generalizadas de realizar acções adquiridas no processo de 
aprendizagem. Portanto, a abordagem por competências deve ser 
considerada não só como um meio de actualizar os conteúdos da 
formação músico-pedagógica, mas também como um mecanismo de 
actualização, pois permite fazer correcções essenciais na organização 
do processo de formação de professores de música como 
investigadores.

In pedagogical works, the question of defining the concept 
of "competence" is presented in a wide semantic range: as an 
individual characteristic of the degree of compliance with the 
requirements of the profession (S. B. Yelkanov, V. I. Zhuravlev, A. K. 
Markova); the unity of theoretical and practical readiness to carry out 
one's professional activity (I. A. Kolesnikova, M. I. Lukyanova, V. A. 
Mizherikov, N. F. Talizina, A. I. Shcherbakov), um conjunto de 
conhecimentos, competências e experiência, reflectidos na prontidão 
teórica e aplicada para a sua implementação na actividade profissional 
(E. F. Zeer, V. I. Lozova, O. V. Ovcharuk, O. I. Pometun); um 
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indicador qualitativo e eficaz da formação de conhecimentos e 
competências profissionais relativamente à sua implementação em 
actividades (B. S. Gershunskyi). A análise das fontes científicas 
mostra que a fenomenologia geral da competência especializada se 
reflecte num grande número de estudos pedagógicos, enquanto o 
próprio termo é utilizado na maioria dos casos para indicar um 
elevado nível de qualificação e profissionalismo de uma pessoa.

Os cientistas comparam a competência profissional de um 
professor com a prontidão para acções intencionais de acordo com os 
requisitos da actividade profissional e pedagógica, a capacidade de 
organizar metodicamente e resolver independentemente problemas 
pedagógicos e avaliar objectivamente os resultados das actividades 
educativas. Nestas condições, as técnicas e os algoritmos de acção 
inerentes às áreas disciplinares relevantes são um atributo integral da 
competência profissional.

Como é sabido [302], no ensino profissional, os conceitos de 
competência e de competência são utilizados tanto para descrever o 
resultado final da actividade profissional como para designar várias 
propriedades da personalidade de um profissional, inerentes a ele ou 
adquiridas no processo de educação e de experiência de vida. No 
contexto da discussão (I. G. Agapov, I. A. Zimnya, M. O. Petukhov, 
A. V. Khutorskyi, S. E. Shishov) sobre a demarcação destes conceitos, 
parece correcto equiparar a competência aos resultados da 
aprendizagem (aprendizagem, consciência) e as competências - aos 
objectivos estabelecidos para o indivíduo. Se a competência é uma 
experiência baseada no conhecimento, intelectual e pessoalmente 
condicionada da vida socioprofissional de um especialista, um 
conjunto necessário de conhecimentos e aptidões para um 
funcionamento eficaz num determinado domínio, então a competência 
é a esfera de implementação desses conhecimentos e aptidões, 
"competência em acção" [618]. A competência é uma condição 
externa, a capacidade de um indivíduo para realizar uma determinada 
actividade, a competência é uma formação pessoal que se manifesta 
através de um conjunto de competências que assegura o
funcionamento eficaz de um indivíduo numa profissão. A 
competência é uma categoria graças à qual os resultados da educação 
são interpretados, as competências estão relacionadas com o conteúdo 
da esfera da actividade profissional.

Por conseguinte, a competência do professor-investigador-
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músico funcionará como uma unidade de medida, graças à qual será 
avaliada a capacidade de um especialista - um professor de arte 
musical - de realizar com competência (efectiva e eficazmente) um 
trabalho de investigação científica, ou seja, a sua capacidade de 
realizar uma pesquisa científica e cognitiva, através de uma formação 
metassubjectiva de ponta a ponta que integre conhecimentos 
científicos versáteis, bem como várias competências de generalização.

De acordo com os cientistas (I. A. Zyazyun, N. M. Bibik), 
um especialista competente precisa de conhecimentos como 
entidades-chave que marcam a unidade da realidade circundante e 
concentram a realidade da existência conhecida, o desenvolvimento da 
experiência em várias esferas. Como observa N. M. Bibik [69], a 
essência da abordagem da competência revela-se na aquisição de 
métodos de aquisição de conhecimentos, porque compreender o 
conhecimento não é apenas a realidade adequadamente registada em 
forma linguística pela memória humana, mas também, em particular, 
os métodos de actividade, as competências, ou seja, o conhecimento 
em acção.

Na procura de competências prioritárias, os cientistas [188; 
393] referem-se ao conceito de competências gerais relacionadas com 
a garantia da produtividade de vários tipos de actividade profissional, 
a mobilidade sócio-profissional de um professor especialista, a 
adaptação bem sucedida em várias condições sócio-culturais e 
profissionais. Esta competência é caracterizada por: 
polifuncionalidade (supra-subjectividade), ou seja permite resolver 
problemas de várias esferas da vida social, profissional e pessoal, 
utilizando diferentes formas de pensar; integratividade - a presença de 
capacidades e conhecimentos relacionados com as amplas esferas da 
vida profissional, da ciência e da cultura (arte); interdisciplinaridade -
a capacidade de transferir as capacidades funcionais de uma área 
temática para outra, a capacidade de as aplicar em várias situações 
problemáticas; multidimensionalidade, ou seja, envolve a inclusão de 
vários processos mentais e capacidades intelectuais que reflectem o 
desenvolvimento das esferas de pensamento, regulação e reflexão do 
indivíduo.

Compreendendo o exposto, correlacionando com as 
características da cultura de investigação científica do futuro professor 
de música, as suas funções, sugerimos que se considere este fenómeno 
pessoal como uma competência geral, que reflecte a capacidade 
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universal do futuro professor-investigador para mobilizar os 
conhecimentos e as capacidades adquiridas no processo de 
conhecimento científico, aplicando os métodos gerais nem 
(algoritmos) da actividade de pensamento na resolução de tarefas de 
investigação e de problemas científicos músico-pedagógicos. Neste 
contexto, o conhecimento torna-se uma ferramenta eficaz na resolução 
de uma tarefa cognitivo-investigativa, um alicerce na formação de 
certas competências (acções). Esta competência geral estabelece (cria) 
a base para a formação de competências individuais de importância 
mais específica.

Tendo em conta as características essenciais da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música, as suas 
componentes estruturais e funcionais, propomo-nos destacar as 
competências que têm uma detecção complexa e multidimensional do 
fenómeno definido, a saber

- Competência científica e metodológica, que assegura o 
desenvolvimento de uma visão científica, de uma visão metodológica, 
de um pensamento sistémico, interdisciplinar e dialéctico; utilização 
eficaz dos diferentes vectores de investigação (científico-pedagógico, 
criativo-investigação, investigação-experimental, diagnóstico), 
aplicação dos conhecimentos científicos em actividades científico-
teóricas (explicativas) e construtivo-tecnológicas (normativas); 
realização de actividades de procura de sentido no que diz respeito à 
definição de conceitos e factos pedagógicos e de história da arte, 
interiorização dos valores científicos e de investigação; 
desenvolvimento de um conceito próprio de investigação músico-
pedagógica;

- a competência de comunicação científica assegura o 
processo de diálogo científico, a troca de informações através da 
comunicação, a discussão com base no pluralismo científico, no 
humanismo, na tolerância, na compreensão mútua e no respeito pelo 
interlocutor, por várias teorias e conceitos, tendo em conta os 
diferentes contextos e a importância dos pontos de vista científicos e 
conceptuais dos cientistas no espaço pedagógico científico moderno; 
manifesta-se na capacidade de aderir a diferentes abordagens 
científicas, pontos de vista e posições científicas, encontrando 
compromissos significativos, levando questões conflituosas a um 
consenso geral; ter as frases de discurso necessárias, o thesaurus 
científico e pedagógico, o aparato conceptual da ciência pedagógica 
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para apresentação, argumentação e justificação dos seus próprios 
pensamentos e pontos de vista;

- A competência intelectual está associada à 
implementação de várias formas de pensamento (acções analíticas e 
sintéticas, comparação, selecção do principal, generalização, etc.), 
métodos científicos e artísticos de cognição; mobilização dinâmica, 
actualização e aplicação dos conhecimentos adquiridos em novas 
situações educativas; capacidade de resolver de forma independente 
tarefas cognitivas e criativas, desenvolver vários esquemas lógicos 
para estruturar a informação educativa;

- a competência em matéria de informação como a 
capacidade de adaptação rápida no espaço aberto da informação, a 
orientação nos fluxos de informação, o domínio das modernas 
tecnologias da informação, os métodos de juízo crítico e de avaliação 
da informação distribuída, colocando a tónica, com base nas 
prioridades humanas universais, nos valores culturais e espirituais;

- A competência científico-metodológica manifesta-se 
como a capacidade de fundamentar cientificamente as acções 
educativas e pedagógicas na educação músico-pedagógica; a 
compreensão da prática educativa e artística à luz das realizações da 
ciência pedagógica moderna; o desenvolvimento de apoio científico e 
metodológico, de tecnologias didácticas e educativas eficazes, de 
cursos de autor, de programas, com base nas realizações da teoria e da 
prática músico-pedagógica; a implementação de ideias inovadoras 
transformadas em objectivos pedagógicos específicos, tarefas, 
tecnologias;

- a competência de crescimento acmeológico é alcançada 
graças à implementação da estratégia de auto-aperfeiçoamento e de 
auto-incorporação criativa do futuro professor de música como 
investigador, procurando formas de auto-realização em actividades 
científicas, cognitivas e de investigação; desenvolvimento e auto-
desenvolvimento de qualidades pessoais necessárias em futuras 
actividades de investigação e músico-pedagógicas; formação de 
competências de aprendizagem ao longo da vida, apoiando a 
aprendizagem contínua, transformando a investigação num objecto da 
sua própria transformação prática como professor-investigador;

- a competência social manifesta-se como a capacidade de 
dominar rápida e prontamente os programas de actividade e 
comportamento músico-pedagógico, graças ao domínio de métodos 
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científicos e estratégias de investigação; prontidão para implementar a 
experiência sociocultural estudada, o sistema de ligações e relações 
sociais; desempenho de várias funções e papéis sociais (professor-
investigador-músico, professor-educador, professor-facilitador, etc.); 
harmonização das relações sociais nos sistemas "professor - aluno", 
"professor - aluno", "aluno - ambiente científico e educativo"; 
previsão cientificamente fundamentada da realidade sociocultural, 
tendo em conta todos os factores que influenciam a formação do 
aluno.); harmonização das relações sociais nos sistemas "professor -
aluno", "professor - aluno", "aluno - ambiente científico e educativo"; 
previsão cientificamente fundamentada da realidade sociocultural, 
tendo em conta todos os factores de influência sobre o sujeito e o 
objecto do processo pedagógico.

Assim, as competências destacadas do professor de música 
como investigador são coerentes com as suas capacidades (intelectual, 
de investigação, metodológica, reflexiva, de procura de sentido, 
criativa) e criam um modelo óptimo de comportamento do futuro 
especialista.

Resumindo o que foi dito acima sobre a implementação da 
abordagem de competência na formação do NDC do Ministério da 
Educação, propomos destacar as seguintes áreas de implementação 
desta abordagem na formação profissional do futuro professor-
investigador-músico:

- determinação do conjunto de competências do futuro 
professor-investigador (científico-metodológica, comunicação 
científica, intelectual, informativa, científico-metodológica, 
crescimento acmeológico, social), cuja formação indica um elevado 
nível de realização da sua cultura científica e de investigação;

- desenvolvimento e adaptação de uma tecnologia mais 
precisa e equilibrada em termos de diagnóstico para medir a formação 
de um futuro professor-investigador-músico com base em 
competências especiais seleccionadas;

- alterar o conteúdo das características de qualificação do 
futuro professor de música, que resume os requisitos para o nível da 
sua preparação teórica e prática, que corresponde à norma estatal do 
ensino profissional superior;

- introduzir alterações nos cursos de formação em que as 
áreas disciplinares devem ser correlacionadas com diferentes tipos de 
competências; expansão da componente interdisciplinar e de 
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investigação na estrutura dos programas de formação.lHHθBauihH∏h 
nigxig.

Abordagem inovadora

A emergência de uma abordagem inovadora no processo 
educativo é explicada pelo fenómeno da "rápida obsolescência" do 
conhecimento, pela crise organizacional e estrutural do sistema 
educativo (um monossistema, centrado principalmente na 
"transferência" de conhecimentos), que provoca a necessidade de 
melhorar, modernizar e reformar o sistema educativo no sentido da 
introdução das tecnologias mais recentes. Os trabalhos de I.M. 
Bogdanova, V.I. Zagvyazynskyi, V.A. Kan-Kalika, N.V. Kichuk, 
M.V. Klarina, N.D. Nikandrov, L. S. Podymova, S. O. Sysoeva, V. O. 
Slastyonin, L. S. Yusufbekova, no processo musical e pedagógico -
obras de A. V. Kozyr, L. M. Masol, O. M. Otych , T. Y. Reisenkind e 
outros. Nos trabalhos científicos, o problema da criação e introdução 
de inovações está correlacionado com conceitos suficientemente 
desenvolvidos como "introdução de descobertas alcançadas na 
prática", "actualização da actividade pedagógica (musical-
pedagógica)", "transformação da experiência pedagógica (musical-
pedagógica)", "reestruturação do sistema educativo tradicional", 
"criatividade do professor", etc.

Entre os conceitos-chave da abordagem inovadora, que 
revelam o seu significado e características essenciais, é necessário 
incluir conceitos como "inovação", "processo de inovação", 
"inovação". Assim, nas fontes de referência [234; 424], o termo 
"inovação" significa renovação, mudanças, introdução de algo novo, 
novidade. De acordo com a definição de V.I. Zagvyazynskyi, a 
inovação é o conteúdo e a organização do novo, enquanto a inovação 
é apenas a organização do novo [182, p. 136]. A inovação é entendida 
como um fenómeno que transporta a essência de um método, método 
e tecnologia de uma nova organização. As inovações representam um 
processo complexo e intencional de criação, distribuição e aplicação 
de novidades, cujo objectivo é resolver problemas (tarefas) por novos 
meios, o que leva a certas mudanças qualitativas num determinado 
sistema e formas de garantir a sua eficiência, estabilidade e 
viabilidade. Por sua vez, o processo inovador reflecte as mudanças 
que ocorrem no conteúdo e na organização deste processo, está 
associado à transição para um estado qualitativamente novo, à revisão 
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de normas, disposições e papéis ultrapassados.
As inovações (inovações) como fenómeno multidimensional 

no campo da educação pedagógica e artística têm como foco principal 
a renovação qualitativa da actividade pedagógica; o processo 
tecnológico da sua introdução é considerado como uma abordagem 
inovadora na construção do processo educativo. Simultaneamente, a 
inovação como característica do processo pedagógico refere-se não só 
à sua construção didáctica, mas também aos seus resultados 
socialmente significativos e, o que não é menos importante, ao 
desenvolvimento pessoal do professor de música, como reflexo do seu 
potencial criativo e criador, originalidade, compreensão crítica das 
inovações pedagógicas, capacidade de ultrapassar estereótipos nas 
actividades músico-pedagógicas.

Como mostra a prática, a experiência de introdução da 
aprendizagem inovadora no sistema educativo manifesta-se em duas 
direcções principais: a primeira é a adaptação das tecnologias 
inovadoras às formas tradicionais de formação (neste caso, podemos 
falar da utilização diferenciada do potencial da aprendizagem 
inovadora no processo educativo); a segunda é a organização de um 
ciclo tecnológico completo de aprendizagem inovadora para resolver 
tarefas educativas. Assim, no primeiro caso, obtemos um sistema de 
activação de métodos e tecnologias tradicionais, graças às inovações, 
no segundo caso, a emergência de formas qualitativamente novas de 
prática educativa.

No contexto do sistema de formação da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música, a combinação 
de tecnologias inovadoras "cria um método" de educação, que conduz 
à concentração da formação no desenvolvimento da funcionalidade do 
futuro professor-investigador-músico, como a capacidade de 
desenvolver e melhorar as suas próprias qualidades profissionais, 
pessoais e de investigação. O processo inovador criado determina o 
nível de inovação do futuro especialista - professor de música, a sua 
capacidade de inovar, onde a inovação se expressa numa atitude 
emocional e valiosa em relação às inovações, receptividade às 
inovações, novas ideias no sistema músico-pedagógico, investigação 
músico-pedagógica, experiência e, por conseguinte, representa não só 
as acções de divulgação das inovações, mas a qualidade da 
personalidade, que se caracteriza por um sentido desenvolvido do 
novo, uma orientação para a novidade, o pensamento não normalizado 
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e original, e um desejo de criatividade.
A análise de fontes científicas e pedagógicas [90; 167; 380] 

mostrou que as tecnologias de aprendizagem inovadoras são mais 
frequentemente consideradas como um fenómeno educativo e menos 
frequentemente como um fenómeno cultural da sociedade. Esta 
tradição cognitiva forma no professor, em particular de música, uma 
ideia de ensino inovador como mais um "método de condução", e não 
como um "modo de vida", que é o núcleo do modelo de um ambiente 
educativo em desenvolvimento. Assim, hoje em dia, a estratégia de 
uma abordagem inovadora na educação musical e pedagógica visa o 
autodesenvolvimento, a auto-actualização, o auto-aperfeiçoamento 
dos sujeitos da actividade inovadora, a mobilização do potencial 
(recurso) de auto-organização da aprendizagem, transferindo-o tanto 
para o sistema de actividade de quem ensina, como para a actividade 
educativa e cognitiva do aluno, quando este actua como parceiro de 
iniciativa líder, consciente de si próprio como criador das suas 
próprias forças e como força activa.

Com base nos desenvolvimentos científicos dos cientistas 
[456; 507], é possível destacar as seguintes tendências principais que 
são características da actividade inovadora do professor:

- síntese da experiência prática inovadora e da ciência 
pedagógica, que afecta a investigação teórica dos factos, a 
generalização científica profunda e a justificação da experiência 
inovadora e é de importância fundamental para a prática.

- aprovação dos fundamentos humanísticos das "relações 
sujeito-sujeito" no sistema de "professor-aluno", "professor-aluno", 
aplicação dos princípios de respeito mútuo, compreensão mútua, 
interacção criativa no processo educativo e pedagógico; ênfase no 
desenvolvimento do potencial intelectual e criativo individual dos 
alunos;

- desenvolvimento criativo e auto-realização da 
personalidade do professor nas condições de uma actividade 
pedagógica inovadora que vise novas conquistas da teoria e da prática 
pedagógicas; orientação para a investigação da experiência dos 
professores inovadores.

Pode argumentar-se que a introdução de inovações 
(inovações) deve ser considerada como um princípio e uma função 
fundamentais dos sistemas educativos e educacionais, principalmente 
no ensino musical e pedagógico superior. Com base no facto de o 
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ensino superior, enquanto complexo social-cognitivo, funcionar com 
base na unidade de funções como a geração, a tradução e a 
assimilação de conhecimentos, pode assumir-se que a inovação 
permeia todas estas funções. Assim, o método de geração é a ciência 
(conhecimento científico criado sob a forma de teorias, conceitos e 
leis), o método de transmissão é a actividade educativa e cognitiva 
(aplicação das tecnologias mais recentes, ensino inovador), o método 
de assimilação de conhecimentos é todo o tipo de cultura profissional 
e pedagógica, e ainda a cultura científica e de investigação.

No contexto de uma abordagem inovadora à formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música nas 
condições de formação profissional, estas funções (geração, tradução, 
assimilação de conhecimentos) são especificadas nas acções 
intencionais de um professor de uma escola pedagógica superior 
relativamente ao desenvolvimento de apoio científico e metodológico, 
programas de autor, criação de um ambiente científico e educativo, 
cuja principal característica é a inovação, a presença de uma 
componente de investigação. O factor de formação do sistema deste 
processo são as qualidades profissionais do professor-investigador, a 
sua capacidade de implementar várias inovações, combinando 
investigação, valores pedagógicos e artísticos.

Estas qualidades influenciam indirectamente o 
desenvolvimento e a formação do futuro professor-investigador-
músico, criam condições para o seu auto-desenvolvimento criativo e 
auto-realização e, desta forma, estabelecem uma certa imagem-ideal 
de um professor inovador. O resultado deste processo são as 
competências formadas do futuro professor de música em termos de 
actividade criativa e heurística, de pesquisa inovadora, de utilização 
de métodos e ferramentas no desenvolvimento pedagógico que 
correspondem aos objectivos da actividade inovadora. As inovações 
pedagógicas que surgem devido à descoberta por parte de um futuro 
professor de música, investigador, independentemente ou por 
empréstimo de uma nova ideia, são realizadas, resumidas sob a forma 
de uma ideia ou conceito. Por conseguinte, uma abordagem inovadora 
na formação de um professor-investigador requer a criação de 
condições para revelar o seu recurso criativo em actividades 
científicas e músico-pedagógicas.

A partir daqui, é possível tirar uma conclusão sobre a 
abordagem inovadora na formação da cultura científica e de 
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investigação dos futuros professores de música, o que, por um lado, 
requer a implementação da sua actividade inovadora, que reflecte o 
potencial criativo e criador do indivíduo, a inovação como uma 
sensibilidade especial a novas ideias, a novidade no espaço educativo; 
por outro lado, requer a organização das actividades inovadoras do 
professor-professor, como uma implementação intencional das últimas
tecnologias na educação, a fim de activar e intensificar os processos 
relacionados com as actividades de investigação, metodológicas, 
reflexivas, de procura de significado e inovadoras do futuro professor-
investigador-músico.

Abordagem contextual

A abordagem contextual da formação profissional 
desenvolvida por A. O. Verbytskyi [103] permite criar condições para 
a interpenetração das actividades educativas e profissionais; uma 
abordagem em que o conceito de "contexto" actua como uma 
categoria criadora de significado. A essência deste método é 
reproduzir o processo educativo no contexto da futura actividade 
profissional, graças à realização de situações pedagógicas reais que 
exigem a solução de tarefas profissionais específicas. Por conseguinte, 
a abordagem contextual determina a orientação do futuro professor 
para a actividade profissional, que é modelada na formação 
profissional.

Nas condições da abordagem contextual, o domínio da 
actividade profissional é assegurado no quadro e através de uma 
actividade educativa qualitativamente nova, estrutural e 
funcionalmente isomórfica à actividade profissional músico-
pedagógica. A modelação no processo educativo de situações de 
actividade profissional permite considerar o conteúdo do futuro 
trabalho pedagógico de um especialista no contexto de relações 
socioculturais e de vida reais. Uma tal organização do processo 
educativo nas condições de uma escola superior contribui não só para 
a assimilação efectiva e a aplicação criativa de conhecimentos, 
capacidades, competências e determinados padrões de 
comportamento, mas também para a consciencialização e aceitação 
dos mesmos como condições necessárias para o desenvolvimento de 
actividades profissional e pessoalmente significativas.

Assim, pode afirmar-se que a abordagem contextual 
assegura o nível de inclusão pessoal do futuro professor-investigador-
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músico nos processos de conhecimento científico, dominando vários 
métodos e elementos da actividade músico-pedagógica nas condições 
de implementação de várias estratégias de investigação e criatividade 
científica.

A aplicação do conceito de aprendizagem contextual como 
base teórica para a formação da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música no processo de formação profissional 
convence que a direcção estratégica de intensificação e activação do 
processo educativo não é tanto o aumento da quantidade de 
informação transmitida, a sua compressão ou aceleração dos processos 
cognitivos, mas a criação de condições didácticas para a compreensão 
dos processos educativos, da formação, da sua componente 
profissional a nível pessoal e sociocultural. O significado pessoal da 
actividade do futuro professor de arte musical como investigador 
reflecte-se na assimilação consciente e criativa da informação 
educativa, na aplicação intencional de tecnologias de investigação, em 
determinados métodos científicos para uma compreensão profunda da 
realidade artística, na formação, através dos conhecimentos 
adquiridos, de uma ideia holística da futura investigação e actividade 
musical e pedagógica, das suas componentes estruturais.

A aprendizagem contextual implica ter em conta a dupla 
natureza da informação educativa, que, por um lado, actua como meio 
do processo cognitivo, por outro, como componente orgânica da 
cultura profissional, da actividade profissional que combina 
conhecimentos teóricos e práticos, experiência. Não ter em conta esta 
dualidade, contradição, leva a que a própria cultura e a actividade 
profissional músico-pedagógica como sua componente não sejam 
aprendidas, mas apenas um meio de aprendizagem, ou seja, uma 
informação que não tem qualquer relação com a futura actividade 
profissional. Daí a formalidade da aquisição de conhecimentos, o 
aparecimento de dificuldades na sua aplicação prática. A alienação da 
informação pedagógica da futura actividade profissional, a dinâmica 
do desenvolvimento da cultura profissional conduz ao afastamento da 
actividade pedagógica do contexto da vida sociocultural e 
profissional, bem como das necessidades da personalidade do futuro 
professor de música. Como resultado, a personalidade está fora dos 
processos de desenvolvimento e auto-desenvolvimento. A necessidade 
de ultrapassar este estado provoca uma transição para a formação 
contínua - do conhecimento para a actividade profissional e vice-versa 
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- como um mecanismo de reprodução da experiência sociocultural.
Do ponto de vista do conceito de aprendizagem contextual, é 

mais produtivo considerar não os dois tipos principais de actividade -
aprendizagem e actividade profissional, mas duas fases diferentes de 
desenvolvimento da mesma actividade na sua génese. Por 
conseguinte, é importante formar uma estrutura holística de 
actividades de aprendizagem na inter-relação de todos os seus 
componentes (actividades educativas, quase profissionais, educativas 
e profissionais) nos estudantes - futuros professores de música. A 
concepção de uma tal estrutura de actividade actualiza a procura das 
formas necessárias de organizar todo o sistema de actividades 
educativas e de investigação que garantam uma assimilação eficaz da 
experiência profissional e sociocultural. A modelação nas formas de 
actividades educativas e de investigação de ligações e relações 
profissionais e pedagógicas reais permite ultrapassar o fosso entre a 
teoria e a prática, para atingir os objectivos de desenvolvimento 
profissional e cultural geral da personalidade do futuro professor-
investigador-músico.

O futuro professor, no processo de formação profissional, 
constrói conscientemente o seu comportamento, criando uma "ponte" 
entre o passado (informação que constitui o conteúdo do ensino), o 
presente (actividades relacionadas com a aprendizagem do conteúdo 
do ensino) e o futuro (aplicação dos conhecimentos como meio de 
regulação da actividade profissional futura). No contexto do passado e 
do futuro, que é acompanhado pelo repensar do futuro professor sobre 
o significado da educação e da investigação para atingir determinados 
patamares na vida profissional, surge o significado do presente, que 
determina a posição de vida activa do estudante, a sua inclusão 
pessoal nos processos de conhecimento científico.

A organização da aprendizagem contextual implica o 
desenvolvimento de uma tecnologia especial, uma série de formas e 
métodos para assegurar uma transição gradual, em vez de um salto, 
das actividades educativas de tipo académico para as actividades 
profissionais. Ao mesmo tempo, a actividade do futuro professor de 
música é sucessivamente transformada, nomeadamente: a actividade 
educativa é transformada numa actividade quase profissional (por 
exemplo, jogos de empresa, seminários de debate, seminários de 
investigação), e depois numa actividade educativo-profissional 
(prática científico-pedagógica, NDRS), o que cria condições para uma 
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transição natural da educação para a futura actividade de professor-
investigador-músico. Estas condições proporcionam uma transição 
gradual dos modelos educativos mais abstractos, que são 
implementados no âmbito de disciplinas educativas separadas, para 
modelos mais específicos, disciplinares e transversais, que visam a
reprodução de um trabalho músico-pedagógico integral.

De acordo com a abordagem contextual, qualquer disciplina 
académica ensinada numa instituição de ensino superior deve ser 
estudada no contexto da futura vida profissional do especialista, e o 
conteúdo da disciplina é modificado em função do perfil e da 
especialização da educação. Como refere Z. O. Reshetova [485], não 
só os conceitos, as leis, as teorias e os factos da ciência em causa se 
reflectem no conteúdo e no método de construção da disciplina 
educativa, mas também a forma de pensar que é característica desta 
fase do desenvolvimento da ciência em estudo, os métodos de 
cognição que ela utiliza. A este respeito, a base sistemática da 
disciplina de ciências, sob a forma de conhecimentos e modos de 
pensar e a lógica da revelação sistemática desta disciplina, é colocada 
na fundação da disciplina educativa. A actividade do futuro professor 
é concebida para a assimilação da informação educativa necessária, 
que constitui o conteúdo do estudo, através de um conjunto de tarefas 
educativas especialmente seleccionadas que simulam os principais 
tipos de tarefas profissionais.

Por conseguinte, tanto a disciplina educativa como as 
actividades relacionadas com a assimilação do seu conteúdo devem 
ser concebidas com base num modelo holístico da futura actividade 
profissional de um professor-investigador-músico e num modelo 
pedagógico holístico da sua formação. Neste sentido, o objecto de 
ensino torna-se dinâmico, múltiplo, o que corresponde à lógica da 
transição da educação para o trabalho profissional. Os requisitos para 
a actividade profissional-pedagógica de um professor-investigador-
músico adquirem um carácter sistemático, uma vez que estabelecem o 
princípio contextual da construção e implementação não só de 
disciplinas educativas individuais, mas também do conteúdo de toda a 
formação profissional de um professor de música como investigador 
numa escola superior de pedagogia.

O exposto leva-nos às seguintes conclusões: para atingir os 
objectivos de formação da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música no processo de formação profissional, é 
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necessário organizar um tal processo musical e educativo que, em 
primeiro lugar, assegure a transição, a transformação de um tipo de 
actividade (cognitiva) para outro (profissional) com a correspondente 
mudança de necessidades, motivos, objectivos, acções (actos), meios, 
objectos e resultados da actividade; em segundo lugar, permita 
introduzir com segurança todos os tipos e formas de investigação 
científica e de investigação nas actividades educativas e profissionais. 
Esta organização da educação contextual contribuirá para a 
implementação de processos de integração entre a teoria e a prática, a 
educação, a arte e a ciência, criando condições para a emergência de 
uma base disciplinar fundamentalmente nova para a formação do 
futuro professor-investigador-muicano.

Assim, as abordagens científicas e metodológicas 
consideradas - de competência, inovadoras e contextuais - podem 
tornar-se uma base metodológica eficaz para a construção de uma 
formação orientada para a prática, destinada à formação de uma 
cultura científica e de investigação do futuro professor de arte musical 
num sistema organizado complexo de formação profissional de uma 
escola superior de pedagogia, tendo em conta outras formas integradas 
de desenvolvimento da ciência, da educação e da arte.

Componente conteúdo-organizacional do sistema de 
formação da cultura científica e de investigação dos futuros 
professores de música no processo de formação profissional

Para implementar as direcções principais do 
desenvolvimento da educação nacional, para conseguir uma formação 
profissional eficaz dos futuros especialistas, em particular dos 
professores de música, para criar um sistema integrado de ponta a 
ponta do seu envolvimento em actividades científicas e de 
investigação (científico-cognitivo, diagnóstico-experimental, criativo-
investigação), juntamente com a solução de uma série de problemas 
relacionados com a fundametalização e universalização do ensino 
superior, é necessária uma formação intencional da cultura científica e 
de investigação do futuro professor como um fenómeno pessoal. Esta 
necessidade está correlacionada com as principais exigências da 
Declaração de Bolonha, do ensino superior europeu, das 
recomendações da Conferência Mundial da UNESCO, que indica a 
necessidade de aumentar a competitividade da ciência e da educação 
europeias no espaço global.

O programa de acções para a implementação das disposições 
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da Declaração de Bolonha no sistema de ensino superior e científico 
da Ucrânia indica a introdução de abordagens modernas para a 
integração da educação e da ciência na preparação de futuros 
estudantes de licenciatura, mestrado e pós-graduação. Aspectos 
inovadores, cujo desenvolvimento se concentra no sistema moderno 
de educação nacional, iniciado pelos acordos de Bolonha, entre os 
quais o primeiro lugar é a exigência de combinação orgânica da 
ciência pedagógica e da educação, a utilização orgânica da ciência 
como base para garantir a elevada qualidade do ensino superior em 
todas as áreas de formação profissional, garantindo um elevado grau 
de diversificação dos programas, a integração do processo educativo e 
da investigação científica, a individualização da educação, a 
integração no espaço académico internacional. Como sublinha V. G. 
Kremen [260], a ideia do desenvolvimento conjunto da ciência e do 
ensino superior, a utilização orgânica da ciência como base para 
assegurar a elevada qualidade do ensino superior deve estar presente 
em todas as áreas de actividade do sistema "professor-aluno".

Não podemos deixar de concordar com o facto de que a 
ciência foi e continua a ser a característica dominante da educação e 
que, por sua vez, a educação continua a ser o único caminho possível 
para a "grande ciência". Por conseguinte, a interacção profunda e 
abrangente entre a ciência fundamental e a educação é extremamente 
relevante e necessária, o que garante a criação de um ambiente 
científico geral, a inclusão da juventude estudantil na vida da 
comunidade científica, o que afecta a formação da sua visão holística 
do mundo e uma visão holística cientificamente baseada da imagem 
do mundo. Nestas condições, está a ocorrer a fundamentalização do 
próprio ensino e a incorporação de cada vez mais realizações 
científicas no seu conteúdo.

A sociedade moderna está a aproximar-se da criação de um 
novo espaço cultural no qual a educação e a ciência desempenharão 
um papel dominante, razão pela qual as relações nos sistemas 
"educação - cultura", "educação - ciência", "cultura (arte) - ciência". A 
sociedade moderna chegou à formação de um fenómeno como um 
espaço científico e educativo, onde se observa um ciclo de 
transformação mútua dos conhecimentos adquiridos tanto no processo 
de aprendizagem como no processo científico. Portanto, o segmento 
universitário de
A ciência deve ser considerada, por um lado, como um elemento 
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independente do espaço científico e, por outro, como o núcleo da 
formação do pessoal docente.

Na direcção da educação músico-pedagógica, devemos falar 
da unidade integradora da ciência, da arte musical e da educação como 
condição necessária para uma formação eficaz e de qualidade dos 
futuros professores neste domínio, da determinação do funcionamento 
prospectivo da educação artística, das tendências socioculturais em
geral. Estamos a falar da criação de um ambiente cultural e educativo 
com o reforço da componente de investigação ao nível dos sujeitos do 
processo pedagógico e da aprendizagem.

O objectivo sistémico da formação da cultura científica e de 
investigação do professor de música é a formação de uma 
personalidade completa e harmoniosa, capaz de responder aos 
desafios humanísticos, culturais e antropológicos da sociedade 
moderna, conduzindo um diálogo científico com várias teorias e 
conceitos científicos e pedagógicos, possuindo diferentes métodos de 
conhecimento científico e artístico, estratégias de investigação 
culturalmente orientadas.

As condições de interacção do progresso científico e 
sociocultural colocam um novo conjunto de tarefas para alcançar um 
elevado nível de educação e desenvolvimento cultural dos futuros 
investigadores no domínio da educação artística, nomeadamente:

- assimilação de conhecimentos científico-pedagógicos, 
metodológicos, artísticos, de novos esquemas de investigação, de 
modos de pensar; formação de competências de investigação e de 
pesquisa heurística, capacidade de interpretar criativamente a 
informação, de construir novos conhecimentos, compreensão 
essencial dos fenómenos socioculturais e pedagógicos;

- formação de competências - científico-metodológicas, 
informacionais, intelectuais, de comunicação científica, científico-
metodológicas, de crescimento acmeológico, sociais; formação de um 
educador-investigador moderno, futuro professor de arte musical.

- a familiarização com os princípios orientadores da 
interacção sociocultural, os papéis funcionais do futuro professor de 
música (professor investigador, professor inovador, professor de 
cultura e arte), as formas de implementar estratégias de investigação 
na prática sociopedagógica, o que garante a mobilidade e a adaptação 
do futuro professor especialista a novas condições socioculturais;

- formação da disponibilidade e da capacidade para o auto-
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desenvolvimento, a auto-educação, a auto-criação através da 
investigação e do conhecimento científico.

A revelação da componente conteúdo-organizacional do 
sistema de formação da cultura científica-investigação do futuro 
professor de música no processo de formação profissional implica a 
determinação das particularidades do processo educativo de acordo 
com as orientações estratégicas da transformação do sistema de ensino 
superior músico-pedagógico e exige a solução de uma série de 
questões unidas em torno dos mecanismos de actividades científicas e 
cognitivas de investigação, que por sua vez se centram no problema 
do desenvolvimento profissional e pessoal do futuro professor-
investigador-músico. Neste contexto, as principais questões da 
formação profissional de um professor de música são as seguintes:

- o domínio de um conjunto de competências (analíticas, 
metodológicas, de investigação, de procura de sentido, reflexivas, 
criativas) que caracterizam o nível de desenvolvimento profissional e 
académico de um futuro professor-investigador-músico;

- a formação da posição valorativa do futuro professor de 
música em relação à ciência, ao conhecimento científico, à 
criatividade científica, que se manifesta na consciência do 
investigador da importância da ciência como elemento importante da 
cultura, do pensamento científico como aquisição vitalmente 
necessária e "fenómeno universal" (V. I. Vernadsky); a compreensão 
da função gnóstica e cultural-mundial do conhecimento, o papel das 
inovações na investigação músico-pedagógica;

- desenvolvimento do pensamento científico-pedagógico 
como meio de compreensão sistémica, holística, integradora, 
dialéctica, reflexiva e heurística da realidade pedagógica e artística e 
de criação de tecnologias inovadoras modernas;

- a formação da reflexão sobre a mundividência, que inclui 
as principais componentes de carácter substantivo: ontológica, 
epistemológica, histórico-filosófica, científica, axiológica.

A formação da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música no processo de formação profissional, nas 
condições de um processo de aprendizagem especialmente organizado 
que corresponda aos princípios básicos do desenvolvimento e da 
aprendizagem baseada em problemas, é considerada a mais eficaz -
como se sabe [326], a aprendizagem torna-se desenvolvimental se 
tiver como objectivo activar as actividades de pensamento dos alunos, 
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a formação da sua capacidade de adquirir conhecimentos de forma 
independente. Neste sentido, a educação é considerada não só como 
um meio, a base do desenvolvimento da personalidade, mas também 
como um factor no seu desenvolvimento intelectual. A formação para 
o desenvolvimento permite mudar qualitativamente todos os processos 
cognitivos, enquanto as mudanças que ocorrem no desenvolvimento 
pessoal do aluno são caracterizadas pelo surgimento de novas 
estruturas mentais, pela aquisição de experiência na realização de 
novas e mais complexas acções mentais (operações). Esta melhoria da 
actividade analítica e sintética de quem estuda conduz a uma nova 
estruturação do intelecto, à criação da sua integridade.

Por conseguinte, a educação para o desenvolvimento 
permitirá educar tanto as qualidades individuais significativas da 
personalidade do futuro professor-investigador-músico, como 
influenciar a formação de sistemas funcionais graças aos quais os 
principais tipos de actividades (aprendizagem, comunicação, 
investigação científica e actividades músico-pedagógicas) são 
implementados. e implementação de formas de comportamento 
profissionalmente significativas no espaço artístico e educativo. A 
tecnologia da aprendizagem desenvolvimental envolve a definição de 
objectivos especiais na educação, a implementação de uma taxonomia 
cognitiva de objectivos e a determinação das características de valor 
da educação.

Entre as tecnologias de aprendizagem desenvolvimental no 
contexto da formação da cultura científica e de investigação dos 
estudantes, os futuros professores de arte musical, as tecnologias de 
aprendizagem baseadas em problemas destinadas a orientar os 
métodos heurísticos do conhecimento educativo e científico, a 
concepção pedagógica da lógica de investigação do processo 
educativo adquirem uma importância especial. Como sublinha V. V. 
Kraevsky [254], a educação só pode ser fundamentada do ponto de 
vista da epistemologia, que nos permite ver a emergência, a formação 
e o movimento próprio do processo educativo. A educação passa a 
valer a pena se a tarefa for aproximar o nível de conhecimento de um 
indivíduo do conhecimento científico moderno. O cientista salienta, 
com razão, que os processos de aprendizagem e de cognição estão 
dialecticamente ligados e diferem em condicionamento mútuo e 
interdependência: se o processo de cognição é dialecticamente 
complexo e contraditório, o processo de aprendizagem também o será. 
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Por isso, o processo educativo deve ser considerado em relação às 
peculiaridades da actividade cognitiva de quem estuda.

O principal objectivo didáctico da aprendizagem baseada em 
problemas consiste na orientação pedagógica das actividades activas 
de criação e investigação dos estudantes. A aprendizagem baseada em 
problemas deve ser considerada não como um método autónomo e 
específico, mas como uma característica didáctica geral de um sistema 
de métodos, uma tecnologia de aprendizagem. A estratégia 
tecnológica da aprendizagem baseada em problemas baseia-se na 
interacção entre o sujeito conhecedor e o objecto conhecido sob a 
forma de mecanismos para a génese de operações intelectuais. A 
estrutura lógica problemática da informação educativa conduz à 
percepção interna da informação pelo aluno, à sua compreensão 
significativa, à sua assimilação intencional e motivada; à 
sistematização e construção de esquemas lógicos de conteúdo do 
processo educativo, o que provoca a activação, o desenvolvimento e a 
generalização do conhecimento científico, a capacidade de tomar 
decisões profissionais e de controlar reflexivamente as suas próprias 
acções.

Nas condições de organização problemática do processo 
educativo, é necessário:
- estruturação orientada de material didáctico de acordo 

com a lógica da ciência e a lógica da cognição educativa, adequada à 
tarefa do processo músico-educativo numa instituição de ensino 
superior;

- desenvolvimento de métodos especiais de orientação do 
processo educativo com o objectivo de aumentar constantemente o 
nível do estilo científico de cognição e de formar o pensamento 
científico, a consciência metodológica, a visão artística e científica do 
mundo nos futuros professores de música;

- a aproximação máxima da actividade educativa à 
investigação científica heurística, criativa-pesquisadora, que combina 
valores musicais-pedagógicos, de investigação e artísticos.

As tendências (princípios) da formação profissional, como a 
intensificação e a integração, são de particular importância na 
formação profissional de futuros professores-investigadores-músicos, 
de acordo com os requisitos modernos da escola superior de 
pedagogia. A intensificação, expressa na organização do processo 
educativo, é considerada como a obtenção da máxima eficiência da 
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formação profissional dos estudantes com base na melhoria 
sistemática do processo de formação profissional. Esta tendência tem 
as seguintes manifestações:

- intensificação do trabalho educativo, ou seja, uma 
formação com um nível de complexidade suficientemente elevado, 
que actualize os conhecimentos adquiridos pelos futuros professores 
de música e estimule a sua posição e actividade de investigação 
activa;

- elevar o nível teórico do material didáctico, incluindo nele 
conhecimentos generalizados sobre o conteúdo, os meios, o objecto 
das futuras actividades músico-pedagógicas e de investigação 
científica, revelando os seus fundamentos metodológicos;

- introdução das mais recentes tecnologias educativas e 
artísticas, criação de condições didácticas para a activação das 
actividades intelectuais, reflexivas e de procura de sentido dos 
estudantes;

- correlação óptima de formas e métodos de 
aprendizagem, meios tecnológicos que incentivam os estudantes à 
auto-realização e à auto-realização no processo de investigação, 
procura de orientações valiosas na aprendizagem e na auto-educação, 
forma a motivação para o conhecimento científico e artístico, 
aplicação de métodos de investigação no estudo das realidades 
pedagógicas e artísticas;

- unificação do conteúdo do ensino nas condições de 
integração das profissões, o que garantirá a expansão das 
oportunidades profissionais do futuro professor de música, a sua 
mobilidade nas condições de desenvolvimento intensivo da ciência, da 
arte, da cultura e das tecnologias modernas.

Pode argumentar-se que a intensificação e a activação das 
actividades educativas, cognitivas e de investigação do futuro 
professor de música devem ser consideradas no contexto do aumento 
da sua actividade, independência e reflexividade como condições 
necessárias para a formação das qualidades pessoais do investigador.

Quanto à integração no ensino superior músico-pedagógico, 
as suas principais formas e direcções estão relacionadas, em primeiro 
lugar, com o desenvolvimento de programas educativos integrados, a 
criação de cursos de formação integrados, aulas complexas 
(integradas). A natureza da integração pode ser diferente, 
nomeadamente: integração baseada na união de disciplinas 
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relacionadas (uma especialização); integração de conhecimentos de 
vários domínios (ciência pedagógica, filosofia da arte, estudos 
culturais, etc.); integração destinada a combinar cursos teóricos de 
disciplinas especiais e aulas práticas.

Seguindo a lógica do nosso raciocínio, acreditamos que a 
formação da cultura científica e de investigação dos futuros 
professores de música no processo de formação profissional, as suas 
componentes (axiológica, tecnológica, pessoal, criativa) serão mais 
eficazes nas condições de aplicação de métodos de integração como:

- intersubjectividade - quando os conhecimentos de outras 
disciplinas são utilizados no estudo de uma disciplina educativa, e os 
conhecimentos interdisciplinares adquiridos permitirão uma 
abordagem global e sistemática da resolução de problemas científicos 
músico-pedagógicos;

- coordenação - quando o professor se concentra noutras 
áreas do conhecimento, constrói o seu curso de palestras e seminários 
numa lógica única de actividade profissional, e a actividade de 
investigação científica adquire um carácter de ponta a ponta;

- a combinação de várias disciplinas numa só, que pode ser 
realizada tanto através do estudo simultâneo de vários aspectos de um 
determinado fenómeno musical-pedagógico (artístico), como devido à 
consideração desse fenómeno de forma sequencial - primeiro por uma 
disciplina, depois por outra;

- colocar problemas educativos e profissionais 
interdisciplinares, procurar a sua solução, utilizar informações de 
várias ciências (material teórico e prático de várias disciplinas).

Uma tal organização do processo educativo, na qual se 
concentram vários métodos de integração, contribuirá para o estudo 
multi-aspecto e multi-dimensional dos fenómenos sócio-culturais e 
pedagógicos numa lógica dialéctica, tendo em conta toda a 
diversidade de formas das suas manifestações e contradições, bem 
como a visão do funcionamento multi-vectorial do sistema 
pedagógico em estudo, na dinâmica e na estática O princípio da 
integração no processo educativo-musical, como princípio condutor 
na definição de objectivos pedagógicos, determinando o conteúdo da 
educação e da formação multiartística, fornece uma direcção para a 
comunicação interdisciplinar no desenvolvimento de cursos 
integrados, uma compreensão holística da realidade artística através 
de analogias e paralelos entre diferentes tipos de arte, identificando a 
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interacção das funções da arte musical e as condições pedagógicas 
para a sua implementação.

No estudo, consideramos a formação profissional como um 
sistema que se caracteriza pela interligação e interacção de 
componentes estruturais e funcionais, cuja totalidade determina a 
peculiaridade e originalidade do processo educativo na escola superior 
de pedagogia e garante a concretização do objectivo definido no 
sentido da formação da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música, um nível qualitativamente novo de preparação 
dos professores-investigadores-músicos para a criatividade científica e 
de investigação na educação artística.

Como sabem, as condições do progresso científico impõem a 
necessidade de ultrapassar os limites da informação acumulada, 
provocada pelo desenvolvimento intensivo dos ramos de fronteira da 
ciência. Isto implica restaurar a estruturação do conhecimento 
científico do futuro professor-investigador-músico e representa um 
problema complexo de aprofundamento da fundamentalização da 
educação. Apesar de alguma incompatibilidade externa dos conceitos 
"fundamentalismo" e "cultura", é impossível determinar a presença de 
pontos de contacto entre eles, pelo que a sua integração e interacção é 
legítima nas condições educativas modernas.

A peculiaridade da formação profissional, cujo objectivo é a 
formação da cultura de investigação científica dos futuros professores 
de música, é uma combinação orgânica de formação fundamental, 
cultural, científica geral, metodológica e de visão do mundo, que 
assegura a formação global de um investigador. De acordo com a 
posição de V. A. Sadivnychy [553], o ponto de referência pode ser a 
formação fundamental que tem como objectivo a difusão do 
conhecimento científico como parte integrante da cultura mundial. A 
fundamentalidade do ensino superior, segundo os cientistas, é a 
combinação do conhecimento científico com o processo educativo. Do 
ponto de vista da didáctica, a fundamentalidade do ensino caracteriza-
se por princípios como a cientificidade, a sistematicidade e a 
coerência.

Com base na posição da abordagem sistémica, a 
fundamentalidade da educação é caracterizada pela integridade, 
interligação, interacção de todos os seus elementos e pela presença de 
núcleos formadores de sistemas. Neste contexto, a natureza 
fundamental da educação deve ser considerada como a concentração 
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do conteúdo da educação musical e pedagógica superior em elementos 
metodologicamente importantes e invariantes da cultura humana, que 
contribuem para a iniciação, o desenvolvimento e a realização do 
potencial heurístico do investigador, proporcionam um nível 
qualitativamente novo da sua cultura de valores intelectuais e morais, 
criam uma necessidade de auto-desenvolvimento e auto-educação ao 
longo da vida em condições socioeconómicas e tecnológicas em 
rápida mutação.

A fundamentalidade da formação de um professor de música 
é determinada, em primeiro lugar, pela profundidade do seu 
conhecimento sobre a educação pedagógica e artística como fenómeno 
sociocultural, cuja natureza, estrutura e conteúdo se reflectem em todo 
o espectro do conhecimento humanitário (antropológico); em segundo 
lugar, a capacidade de perceber o significado valioso do 
conhecimento, seleccionar, interpretar, construir independentemente o 
modo educativo de uma determinada disciplina educativa. A 
especificidade da fundamentalidade profissional e pedagógica no 
reforço da componente de investigação da educação, conjugando o 
contexto científico e artístico no estudo da realidade sócio-cultural.

O objectivo geral da formação cultural é introduzir o 
professor-investigador-músico no espaço da cultura mundial e 
nacional, para revelar os principais vectores do seu desenvolvimento 
como a ciência, a educação e a arte. Este objectivo é especificado em 
tarefas relacionadas com a interiorização prática e a assimilação da 
experiência cultural, a formação da ideia de uma pessoa como 
criadora e criadora de cultura, a consciência do significado das 
actividades musicais e pedagógicas nos processos culturais e a 
determinação do significado pessoal das tradições pedagógicas e 
artísticas existentes; a compreensão do valor do paradigma 
humanitário ou centrado na cultura, que introduz a "dimensão 
humana" em todas as esferas da vida social, onde a pessoa da cultura é 
a ideia principal do paradigma e o objectivo da educação. A formação 
cultural implica a formação da orientação axiológica do pensamento 
profissional e pedagógico do futuro professor-investigador-músico, o 
seu tipo criativo-analítico, o desenvolvimento da cultura pessoal do 
aluno nas condições da criatividade científica e pedagógica como 
forma de auto-realização e auto-realização.

No contexto da formação cultural, a ciência é considerada 
como um dos factores criadores do sistema da cultura, o que leva a 
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mudanças significativas no condicionamento "cultural" do modo de 
vida, dos valores, dos motivos de comportamento e da natureza da 
autoconsciência da personalidade do professor de música.

A implementação da abordagem cultural envolve o estudo de
um conjunto de ideias pedagógicas e artísticas, conceitos 
desenvolvidos por várias escolas científicas, cientistas individuais no 
movimento de diversas visões filosóficas, abordagens metodológicas 
que se desenvolvem no contexto da civilização mundial. Nestas 
condições, cada aluno - futuro professor de arte musical, revelando-se 
como sujeito do processo científico e cognitivo, determina para si as 
ideias, conceitos, teorias mais receptivas, que no futuro servirão de 
base para a realização de investigação musical e pedagógica, 
desenvolvimento de tecnologias pedagógicas, formação de um credo 
pedagógico pessoal. A educação cultural assegurará a flexibilidade, a 
complementaridade e a interacção de todas as componentes da 
formação profissional do futuro professor-investigador-músico: 
científica geral, visão do mundo, metodológica, profissional e 
pedagógica.

A formação metodológica visa formar uma cultura do 
pensamento, a consciência metodológica (auto-consciência) do futuro 
músico-investigador, a sua capacidade de comparar diferentes pontos 
de vista, identificar a sua própria posição científica, fundamentá-la e 
defendê-la. A formação metodológica tem por objectivo a formação 
do conhecimento das normas metodológicas, das orientações 
metodológicas e da capacidade de as aplicar no processo de 
investigação músico-pedagógica. Esta formação assegura a concepção 
consciente, a modelação e a construção da investigação científica de 
acordo com as suas características metodológicas, aderindo a uma 
determinada lógica no estudo de um objecto pedagógico; dá uma ideia 
das abordagens metodológicas que permitem determinar as principais 
direcções, princípios, estratégia geral e tácticas de investigação, 
formar uma posição científica em relação ao problema escolhido e 
construir um sistema de acções de investigação nesta base.

A formação metodológica forma o conceito da natureza 
complexa da inter-relação das leis, objectivos, princípios e tecnologias 
do processo músico-pedagógico; visa a compreensão dos fundamentos 
ontológicos e fenomenológicos da realidade pedagógica e artística; a 
compreensão integral, a explicação crítica e prognóstica da realidade 
musical e educativa; implica uma filosofia pedagógica formada do 
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futuro professor-investigador-músico. Questões como: a função 
metodológica do conhecimento e das teorias em relação à investigação 
pedagógica, as suas características metodológicas devem ser objecto 
de uma análise especial; o poder heurístico dos princípios da lógica 
dialéctica, a transformação destes princípios numa ferramenta para a 
resolução de problemas científicos e pedagógicos; a função normativa 
dos objectivos, leis e princípios da pedagogia (pedagogia musical), a 
"capacidade científica" da prática músico-pedagógica como um dos 
requisitos da sua qualidade, etc.

A formação científica geral é um processo criativo de 
aquisição de conhecimentos científicos relativos a teorias, factos, 
princípios, leis, categorias pedagógicas e artísticas; a actualização dos 
conhecimentos científicos, a sua compreensão para efeitos de
aplicação eficaz da investigação científica e cognitiva, a realização de 
uma actividade profissional músico-pedagógica socialmente 
significativa; a formação de uma visão científica ampla, a erudição, a 
capacidade de conduzir debates científicos, o domínio dos métodos de 
comunicação científica, a capacidade de "acompanhar" o progresso 
científico em rápido desenvolvimento; formação da capacidade de 
gerar novas ideias, hipóteses, aplicação de conhecimentos teóricos na 
prática, aplicação das últimas tecnologias na prática músico-
pedagógica, visão de estratégias próprias para a solução complexa de 
problemas músico-pedagógicos; dominar a técnica da experiência 
pedagógica, realizando o encadeamento lógico - porquê observar 
(objectivo), o quê (objecto de investigação), de que forma (em que 
condições), correlacionando as tarefas de investigação com as 
pedagógicas, traçando a sua ligação com o problema e o objectivo da 
investigação científica; armar os alunos com toda uma gama de vários 
meios e métodos de conhecimento científico, com a capacidade de os 
combinar, de alargar o contexto da investigação, aprofundando o seu 
carácter interdisciplinar e integrador.

A formação em mundividência visa a formação e a formação 
de uma mundividência científica, mundividência, mundividência, 
mundividência, mundividência do futuro professor-investigador-
músico, como projecção do seu sistema de valores - ideais, pontos de 
vista, crenças, juízos avaliativos. O objectivo da actividade de visão 
do mundo do futuro professor é construir o seu próprio conceito 
espiritual e pessoal de interacção com a realidade musical e 
pedagógica, realizar e reproduzir a trajectória individual de 
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aperfeiçoamento profissional no processo de conhecimento científico. 
Ao serviço da formação de uma imagem científica do mundo, a 
formação em mundividência dá uma ideia do sistema e da estrutura do 
conhecimento científico moderno, da consciência das suas funções 
gnóstica, cultural-iluminista, de desenvolvimento e de prognóstico.

Os conhecimentos adquiridos pelos estudantes estão em 
constante movimento e são reformatados em função das tarefas de 
investigação criativa e das actividades de investigação científica.

O elo central dessa preparação é a formação das posições de 
visão de mundo do pesquisador no campo da educação musical e 
pedagógica, que determinam sua atitude em relação a: 1) a busca da 
pesquisa como um modo de ser que adquire sentido existencial; 2) as 
normas e ideais científicos, entendendo sua função reguladora apenas 
no campo valorativo da moral; 3) o ideal e os valores humanísticos a 
que está sujeito o processo de indução de novas idéias, enunciados 
científicos, juízos; 4) o conhecimento científico, que é considerado 
através do prisma dos valores cognitivos, ético-morais, espirituais e 
práticos; 5) a abordagem axiológica como base metodológica da 
investigação, o aparato conceptual da axiologia pedagógica; 6) a sua 
"auto-imagem" como professor-investigador-músico, as suas próprias 
possibilidades de auto-determinação profissional na procura de 
investigação.

Por conseguinte, pode afirmar-se que o objecto da formação 
profissional do futuro professor-investigador-músico, que deve ser 
social e culturalmente orientado, é o processo pedagógico de 
formação de qualidades profissionalmente importantes (pensamento 
científico, perspectiva científica, consciência metodológica, reflexão, 
formação de valores para a ciência e o conhecimento científico, etc.) e 
o sistema pedagógico, que estabelece o objectivo, as componentes 
significativas e tecnológicas dessa formação. Deste modo, é criado um 
ambiente cultural-científico-educacional baseado na influência mútua, 
na interacção e no equilíbrio de todas as componentes da complexa 
formação profissional integrada do futuro professor de música como 
investigador - cultural, fundamental, científica geral, metodológica, 
visão do mundo.

O âmbito desta formação global do futuro professor-
investigador-músico são as aulas-seminário, o trabalho de 
investigação científica, a prática pedagógica e científico-pedagógica.

O lugar central nas características do processo de 
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aprendizagem, que visa a formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música no processo de formação 
profissional, é atribuído à categoria do "conhecimento". Este termo, 
em primeiro lugar, caracteriza um dos objectivos mais importantes da 
educação; em segundo lugar, define e indica os meios de influência 
pedagógica; em terceiro lugar, revela o conteúdo, o lado interno do 
processo pedagógico; em quarto lugar, significa o material em que a 
ideia pedagógica é incorporada.

Ao considerar o conhecimento como o conteúdo da 
influência pedagógica, é necessário enfatizar o facto de que o 
conhecimento fornecido pelos currículos e programas (em particular, 
o conhecimento pedagógico como uma forma de conceptualização 
normativa da actividade prática músico-pedagógica) deve ser incluído 
de uma certa forma na estrutura da experiência individual futuros 
professores de arte musical, aprendidos por eles na forma de 
conceitos, regularidades, princípios, etc. Assim, o professor deve ser 
capaz de "refundir" o conhecimento congelado em formas finais no 
processo da actividade educativa e cognitiva, transformar o plano de 
expressão do conhecimento numa forma simbólica no plano do 
conteúdo da disciplina educativa; traduzir esquemas de expressão do 
conhecimento no conteúdo da actividade de pensamento dos alunos, 
transformar o conhecimento num meio de formar o sujeito da 
actividade cognitiva; construir o conteúdo da educação de acordo com 
o princípio da cientificidade, que indica que o conteúdo deve ser 
formado a partir do fundo de conhecimentos acumulados e aceites 
pelas ciências modernas, para fundamentar cientificamente o processo 
de educação, a sua organização, meios e métodos. Portanto, o 
conhecimento no processo educativo, visando a formação da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música, actua como 
objectivo, resultado e meio de influência pedagógica.

Como meio de influência pedagógica, o conhecimento 
representa uma variedade de métodos de ensino utilizados na prática 
pedagógica e deve ser caracterizado do ponto de vista das estruturas 
de conhecimento utilizadas. O próprio método de ensino deve ser 
considerado como uma forma de gerir as actividades educativo-
cognitivas, criativo-investigativas e científico-investigativas dos 
futuros investigadores com a ajuda da escolha de um determinado 
método, adequado às capacidades de quem estuda, aos objectivos de 
aprendizagem, a um método de formação de conhecimentos e a uma 
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determinada sequência da sua utilização. O processo de definição de 
objectivos de ensino representará uma actividade complexa e 
sistemática do professor para construir toda uma hierarquia de 
objectivos: desde os mais generalizados, ditados pelos requisitos 
gerais para a formação de um profissional, passando pelos objectivos 
de aprendizagem de uma dada especialidade, profissão, que são 
determinados pelos requisitos para a personalidade de um professor de 
um dado perfil, até aos objectivos de aprendizagem de uma disciplina 
específica. Assim, ao escolher um ou outro método de ensino, o 
professor determina certos meios de gerir as actividades do aluno. 
Neste sentido, o conhecimento actua como um regulador das 
actividades educativas, cognitivas, artísticas e pedagógicas.

Assim, no contexto do processo educativo e cognitivo 
universitário, o conhecimento para o futuro professor de música 
enquanto investigador é o objecto e a condição para a implementação 
das suas estratégias científicas e de investigação; para o professor, é o 
objecto de construção do material educativo, no qual se concentra a 
sua ideia pedagógica, enquanto a categoria de "conhecimento" 
estabelece um determinado ângulo de reprodução do processo 
educativo, dá uma característica abrangente deste processo.

Tendo em conta o facto de que a influência pedagógica 
adquire sentido e significado apenas como parte de uma actividade 
pedagógica holística, representando a unidade da ideia (intenção, 
projecto) e a sua implementação (resultado, execução) realizada no 
tempo, formulamos os seguintes princípios importantes da sua 
implementação no contexto da formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música:

- o princípio da orientação objectiva do conteúdo da 
influência pedagógica: o conhecimento é sempre sujeito, pelo que a 
actividade de investigação científica educativa e cognitiva deve ser 
organizada como um estudo de uma certa diversidade de temas com 
base em princípios teóricos, metodológicos e praxiológicos;

- o princípio da orientação pessoal: a personalidade do 
futuro professor-investigador-músico deve ser considerada como o 
efeito final da influência pedagógica, e a influência pedagógica deve 
reflectir uma determinada posição da personalidade do professor-
cientista;

- princípio da imperatividade: o conteúdo objectivamente 
orientado da influência pedagógica, ou seja, o conhecimento sobre o 
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objecto do conhecimento, deve ser modificado pela atitude cognitiva 
do sujeito da influência pedagógica, enquanto tal, que está sujeito a 
uma assimilação obrigatória;

- o princípio da sistematicidade permite considerar a 
influência pedagógica como sistemática, centrada na estrutura 
integradora da personalidade do professor de música enquanto 
investigador; implica a inclusão dos alunos em actividades científicas 
e cognitivas multifacetadas, aplicando métodos científicos e artísticos 
de cognição, tipos e formas de actividades educativas e de 
investigação, tendo em conta o desenvolvimento das qualidades 
profissionais e pessoais dos alunos - futuros investigadores no 
domínio da educação musical e da pedagogia;

- o princípio da reflexividade: o professor deve considerar o 
seu próprio potencial criativo e intelectual (conhecimentos, 
orientações de valores, capacidades) como um factor essencial para a 
eficácia da influência pedagógica;

- o princípio da harmonia: uma única influência pedagógica 
deve ser incluída no sistema (combinação) de outras influências 
pedagógicas, a fim de contribuir para a obtenção do efeito global - a
formação da cultura científica e de investigação da personalidade do 
futuro professor de música;

- princípio do dinamismo: o sistema de gestão didáctica 
deve ser caracterizado pelo dinamismo, pelo movimento gradual do 
processo de aprendizagem, pela expansão e generalização das 
influências pedagógicas.

Assim, a influência pedagógica deve ser interpretada como 
um acto completo, relativamente completo, da actividade pedagógica 
do professor-professor, cada aspecto do qual pode ser apresentado 
como uma variante do funcionamento de um determinado sistema 
pedagógico, em particular, o sistema de formação da cultura científica 
e de investigação do futuro professor de música no processo de 
formação profissional.

De particular importância na formação profissional 
abrangente de futuros professores e investigadores de música é o 
trabalho de investigação científica, cuja organização racional, por um 
lado, actua como a principal condição, ferramenta complexa, factor de
formação do sistema na formação da cultura científica e de 
investigação do professor, por outro lado, contém uma reserva 
significativa de aumento da eficiência e intensidade do processo 
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científico-cognitivo e, consequentemente, da qualidade da educação 
musical-pedagógica dos futuros licenciados.

Pode argumentar-se que a organização das actividades 
científicas e de investigação dos futuros professores de música como 
investigadores precisa de aumentar o nível do seu conteúdo cultural e 
científico, a difusão de várias formas interactivas e heurísticas de 
formação.

É conveniente alterar as funções e as tarefas das actividades 
de investigação dos estudantes: esta actividade deve tornar-se uma 
parte obrigatória da formação global, organicamente ligada às suas 
actividades educativas e músico-pedagógicas profissionais. As 
mudanças no processo cognitivo manifestam-se em áreas prioritárias 
como: uma mudança no estatuto da ciência, a sua aquisição de uma 
nova função integradora, que envolve a utilização intensiva do 
conhecimento científico em várias áreas da actividade profissional 
músico-pedagógica; considerar o desenvolvimento da ciência num 
contexto cultural e histórico, humanizando a ciência e repensando o 
seu papel e lugar no desenvolvimento da humanidade; implementação 
do paradigma evolutivo-sinergético, sistémico-informacional e 
humanisticamente orientado como um novo estilo de pensamento do 
futuro professor-investigador-músico.

Consideram-se as seguintes as principais formas de 
implementação do trabalho de investigação científica dos estudantes 
em termos de formação profissional [332]:

- trabalho científico e de investigação, que constitui uma 
componente do processo educativo e é obrigatório para todos os 
estudantes (realização de trabalhos práticos e de controlo que 
contenham elementos de investigação baseada em problemas, 
realização de pesquisas, redacção de resumos, participação em 
seminários científicos, preparação e defesa de trabalhos de curso, de 
diplomas, de teses de mestrado, realização de tarefas de natureza de 
investigação durante a prática pedagógica, etc.);

- trabalho de investigação científica dos estudantes fora do 
processo educativo, ou seja, participação em círculos científicos, em 
secções de informação e análise dos estudantes, realização de 
trabalhos científicos no âmbito da cooperação criativa dos 
departamentos das faculdades;

- redacção de teses de relatórios, publicações, defesa de 
projectos de investigação;
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- participação em conferências científicas, olimpíadas e 
concursos;
- actividade docente publicitária.
A peculiaridade do trabalho de investigação numa instituição 

de ensino pedagógico superior é a sua ligação, por um lado, com o 
processo educativo, por outro, com o perfil da futura especialidade de 
um professor de música. A unidade orgânica dos objectivos e 
direcções do trabalho educativo e cognitivo, de investigação e de 
ensino, a relação estreita de todas as formas e métodos levados a cabo 
no processo educativo e extracurricular é a principal condição para a 
organização das actividades científicas e de investigação dos 
estudantes. Por conseguinte, consideramos o trabalho de investigação 
científica (educacional) dos futuros professores de música, em 
primeiro lugar, como uma direcção estratégica mais importante para 
melhorar a qualidade da sua formação profissional na universidade; 
em segundo lugar, um dos principais meios para formar a cultura 
científica e de investigação dos futuros professores de música; em 
terceiro lugar, um meio de auto-educação e auto-aperfeiçoamento 
profissional contínuo

A direcção da unificação, da síntese do trabalho educativo, 
de investigação e do futuro trabalho músico-pedagógico, o 
aprofundamento da sua nova unidade em todos os elos da estrutura 
das instituições de ensino superior torna-se uma prioridade na 
formação da cultura científica e de investigação dos futuros 
professores de música no processo de formação profissional. Esta 
direcção implica a organização de associações educativo-científico-
pedagógicas no âmbito de uma escola superior de pedagogia, 
associações científicas de estudantes em departamentos, o 
envolvimento de especialistas de renome em ciência e arte 
pedagógicas no ensino, a combinação de ciência académica e ciência 
de instituições de ensino superior, a participação de estudantes no 
trabalho de associações metódicas em escolas, liceus, ginásios, bem 
como o aumento do conteúdo científico do próprio processo 
educativo.

O conteúdo e a estrutura do trabalho de investigação dos 
estudantes são determinados pela sequência dos seus meios e formas, 
de acordo com a lógica e a sequência do processo educativo, o que 
provoca um aumento gradual da quantidade e da complexidade dos 
conhecimentos, competências e capacidades adquiridos. Por 
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conseguinte, a eficácia do trabalho de investigação dos futuros 
professores de música, como meio abrangente de formação da sua 
cultura de investigação, mudará em função da qualidade da sua 
organização e, acima de tudo, em função de um programa amplo e 
bem pensado de trabalho educativo e científico dos estudantes, da sua 
diferenciação em função do ciclo de estudos (do 1.º ao 5.º ciclo), da 
sua ligação com a investigação fundamental realizada em instituições 
de ensino superior, do planeamento intencional do trabalho 
independente dos estudantes - futuros professores de arte musical. Um 
dos domínios da formação profissional complexa do futuro professor-
investigador-músico é a prática pedagógica como forma de formação 
profissional, que permite ao futuro investigador resolver as seguintes 
tarefas:

- procurar novos factos no processo músico-pedagógico 
que confirmem as proposições teóricas propostas, estabelecer relações 
de causa e efeito entre os factos;

- verificar a eficácia e a oportunidade da influência 
pedagógica proposta, desenvolver as condições organizacionais, 
metodológicas, didácticas e educativas sobre o funcionamento e o 
desenvolvimento do fenómeno pedagógico estudado;

- Aprofundar conhecimentos teóricos, monitorizar a ligação 
entre as actividades científico-teóricas e práticas, compreendendo a 
necessidade de fundamentação científica das acções pedagógicas 
realizadas; identificar problemas músico-pedagógicos que necessitem 
de ser resolvidos;

- efectuar um diagnóstico pedagógico, utilizando métodos 
de conhecimento científico: observação, conversas, testes, 
questionários, classificação, etc;

- introduzir e adaptar as tecnologias inovadoras 
progressivas desenvolvidas, os desenvolvimentos metodológicos, os 
programas alternativos e variáveis com o objectivo de resolver 
determinados problemas científicos músico-pedagógicos;

- formar um estilo individual de actividade músico-
pedagógica, baseado nas próprias capacidades e no desenvolvimento
das qualidades pessoais do professor-investigador;

- apresentar-se como um professor-investigador capaz de 
assimilar a experiência pedagógica e artística avançada, analisar o 
processo artístico a partir de várias posições científicas, organizar a 
formação para a investigação.
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A prática científico-pedagógica no sistema de formação da 
cultura de investigação científica dos mestres-músicos, com o 
objectivo de formar a sua experiência pedagógica profissional nas 
condições de uma escola superior de pedagogia, construindo um 
futuro investigador de métodos e tecnologias individuais para a 
implementação de estratégias pedagógicas e artísticas profissionais, 
com base em conhecimentos científico-pedagógicos e científico-
metodológicos.

A prática científico-pedagógica torna-se para o futuro 
investigador uma componente da sua investigação músico-pedagógica 
(tese de mestrado), uma plataforma para o desenvolvimento de um 
curso de ensino de autor (aulas teórico-semanais, práticas e 
individuais), tendo em conta as peculiaridades dos estudantes de 
especialidades músico-pedagógicas e os requisitos da escola 
pedagógica superior. O futuro investigador precisa de determinar e 
estruturar o conteúdo do material didáctico com base nos padrões 
desenvolvidos do ensino superior, nas características educativas e de 
qualificação, o que implica a divulgação da matriz conceptual, a 
identificação da ligação entre as categorias pedagógicas em estudo, o 
desenvolvimento de tarefas de investigação e heurísticas para o 
trabalho independente e individual dos estudantes, bem como a 
preparação de apoio científico e metodológico. Um mestrando 
demonstra competências para dominar um conjunto de acções 
avaliativas e analíticas, de investigação, metodológicas, reflexivas, de 
procura de sentido, criativas, de aplicação de tecnologias e técnicas de 
investigação, com base no conhecimento dos princípios 
metodológicos (objectividade, análise substantiva, unidade da lógica e 
da história, etc.) e das abordagens metodológicas (sistémica, holística, 
pessoal-activa, axiológica, polissubjectiva, cultural, etnopedagógica, 
etc.).

Revelando os aspectos substantivos e organizativo-
metodológicos do sistema de formação da cultura científico-
investigativa do estudante-investigador-músico, é necessário falar de 
mudanças nos conteúdos e formas do trabalho científico-investigativo 
dos futuros professores de música, que é determinado, antes de mais, 
pelo trabalho científico-pedagógico do próprio professor, pela sua 
cultura de organização de estratégias versáteis de criação, investigação 
para os estudantes, elevada qualidade de apoio científico e 
metodológico, uma vez que "a tarefa de um professor universitário.... 
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é trabalhar na sua ciência, que ele só pode ensinar na medida da sua 
actividade de investigação" [127, p. 310]. As fontes de apoio 
científico ao trabalho educativo dos professores devem ser:

- a ciência pedagógica na sua forma conceptual, que se 
apresenta sob a forma de conceitos teóricos, como conhecimento em 
processo de formação;

- a ciência pedagógica sob forma normativa como um 
sistema de disposições básicas universalmente reconhecidas, 
apresentadas como consequência da teoria pedagógica, que 
são reguladoras directas ou indirectas da actividade 
pedagógica prática;
- os resultados das actividades científicas e de investigação 

do próprio professor, que actuam como factor de criação de sistemas 
em relação ao apoio científico das actividades educativas e cognitivas 
dos alunos, em particular dos futuros professores de arte musical.

No que diz respeito à ciência pedagógica, o trabalho do 
professor implementa funções que se condicionam mutuamente, a 
saber: primeiro, a utilização da ciência pelo professor como base 
teórico-metodológica ou metodológica na sua actividade pedagógica; 
segundo, a sua criação no processo da sua própria actividade de 
investigação; terceiro, a transformação da ciência no curso 
educacional através do prisma dos seus próprios resultados e posições 
de investigação. Assim, por um lado, a transformação do 
conhecimento pedagógico, que está incluído no curso de formação, 
não pode ser levada a cabo sem uma abordagem construtiva e activa 
da ciência, o que significa, sem reflexão metodológica, por outro lado, 
a utilização da ciência, a sua criação e transformação fazem parte da 
concepção do trabalho educativo do professor, da compilação do seu 
próprio curso, do autor.

Um professor de uma instituição de ensino superior 
caracteriza-se por uma combinação de tendências modernas da 
actividade pedagógica: capacidade científica (normalização, 
modularidade, suporte de informação, diagnóstico de objectivos e 
resultados, etc.) e a sua posição de sujeito-autor, deslocando os 
objectivos da actividade de ensino para o desenvolvimento pessoal, 
funções humanísticas.

Resumindo o que foi dito acima em relação ao sistema de 
componentes organizacionais de conteúdo da formação da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música no processo de 
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formação profissional, formulamos as condições pedagógicas 
necessárias para a implementação de tal sistema, cuja viabilidade é 
confirmada pela prática e pela nossa própria experiência:

- organização do desenvolvimento, aprendizagem baseada 
em problemas, definição e implementação da taxonomia cognitiva dos 
objectivos da educação pedagógica, a sua componente de 
investigação, estruturação orientada do material educativo, tendo em 
conta a lógica da ciência e as peculiaridades do processo educativo;

- a aplicação de vários métodos de intensificação do 
processo científico-cognitivo, que conduz à actualização, activação da 
actividade intelectual, científico-investigativa do futuro professor de 
arte musical como investigador, a procura de marcos valiosos e 
significativos na actividade músico-pedagógica;

- implementação do trabalho científico e metodológico do 
professor, cujas fontes são a ciência pedagógica na sua forma 
conceptual e normativa, os resultados das suas próprias 
actividades científicas e de investigação;
- criação de um ambiente cultural-científico-educacional 

orientado para o aprofundamento da unidade (síntese) das actividades 
educativo-cognitivas, de investigação científica, músico-pedagógicas 
e inovadoras dos futuros professores e investigadores de música; 
combinação das tendências modernas da actividade pedagógica do 
professor: capacidade científica, posição de sujeito-autor;

- assegurar a flexibilidade, a interacção, a 
complementaridade de áreas de formação profissional como a cultural, 
a fundamental, a científica geral, a metodológica, a mundividência, 
que se concretizam em aulas expositivas-seminárias, na prática 
pedagógica, científico-pedagógica, nas actividades científicas e de 
investigação dos estudantes e constituem um poderoso factor de 
formação de um investigador;

- a utilização no processo educativo de vários métodos de 
integração, como a coordenação interdisciplinar, a combinação, a 
colocação de problemas educativos e profissionais interdisciplinares, 
que contribuem para o estudo multifacetado, global e interdisciplinar 
da realidade pedagógica e artística numa lógica dialéctica, a visão do 
funcionamento multi-vectorial do sistema pedagógico em estudo;

- ajustamento propositado dos currículos e programas, 
reforço da componente de investigação e científico-metodológica.

Tendo em conta as prioridades identificadas para a formação 
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profissional do futuro professor-investigador-músico e, 
consequentemente, a organização do processo educativo e cognitivo 
na escola superior de pedagogia, visando o desenvolvimento da 
experiência profissional e pessoal do futuro professor de música, a 
formação de competências analíticas, metodológicas, de investigação, 
de procura de sentido, reflexivas, criativas, adquirem especial 
importância disciplinas como "Fundamentos da investigação 
científica", "Metodologia e métodos de investigação músico-
pedagógica", prática científico-pedagógica, cujos programas são 
enumerados a seguir.
 

Programa do curso "Fundamentos da Investigação Científica"
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Programa do curso
"Metodologia e métodos de investigação músico-pedagógica"
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Programa de prática científica e pedagógica (para estudantes de 
mestrado)

Formas de prática

A fase preparatória da prática científica e pedagógica é a 
familiarização com o trabalho dos departamentos da Faculdade de 

Letras
A fase de estágio baseia-se em:
- Em primeiro lugar, sobre as actividades de investigação 

autónoma do estudante de mestrado no que diz respeito ao 
desenvolvimento da literatura científico-pedagógica, científico-
metódica, artístico-literária, fontes primárias; concepção e 
desenvolvimento do conteúdo e das formas de realização de aulas 
(conferências, seminários, consultas práticas, individuais, 
pedagógicas) de uma disciplina educativa distinta (Introdução à 
especialidade, Noções básicas de competências pedagógicas, 
Pedagogia musical, métodos de disciplinas especiais - classe coral, 
regência coral, produção vocal), utilizando as tecnologias pedagógicas 
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mais recentes; realizar um trabalho individual com os estudantes no 
que diz respeito à redacção de teses de curso e de diploma, prestar 
assistência na formulação de um tema de investigação, conceber os 
resultados da investigação no âmbito de uma tese de diploma ou de 
mestrado; prever os resultados das suas próprias actividades de 
diagnóstico, experimentais e musicopedagógicas;

- identificação de tarefas científico-metodológicas, de 
investigação e didácticas, determinação de formas estratégicas e 
tácticas de as resolver;

- em segundo lugar, na participação directa em actividades 
na sala de aula (aulas teóricas, seminários, práticas, individuais, 
formação, testes, jogos de empresa) e extra-aula (debates científicos, 
olimpíadas, conferências, etc.); elaboração de critérios de avaliação 
dos alunos e de recomendações relativas à utilização dos métodos e 
tecnologias pedagógicas propostos no processo educativo.

Os principais tipos de trabalho científico e metódico dos 
mestres, futuros professores de disciplinas artísticas incluem:

- preparação de notas de aula, materiais organizacionais e 
metódicos para a realização de seminários, aulas práticas, aulas 
individuais, orientação de teses de curso e de diploma, práticas e 
trabalhos de investigação independentes dos estudantes;

- preparação de dicionários, manuais para trabalhadores 
pedagógicos;
- revisão de manuais escolares, guias de estudo, bem como 

de trabalhos de curso e teses de licenciatura de estudantes;
- desenvolvimento de planos educativos, programas 

educativos; currículos de trabalho, currículos de trabalho (os seus 
elementos individuais);

- compilação das fichas de exame, tarefas de controlo 
corrente, modular e final;

- desenvolvimento e implementação de auxiliares de 
formação visual
- (esquemas, diagramas, suportes, diapositivos, etc.);
- estudo, compreensão científica e implementação de 

experiências músico-pedagógicas avançadas no processo educativo.
Assim, a divulgação do sistema componente conteúdo-

organização da formação da cultura científico-investigação dos 
futuros professores de arte musical dá uma ideia da natureza 
complexa, variável, integradora e investigadora do processo de 

183



aprendizagem numa escola superior de pedagogia, determinada pelas 
tarefas de formação profissional de acordo com as tendências 
modernas nacionais e internacionais comunidade, a necessidade de 
criar um ambiente cultural-científico-educacional. A implementação 
do sistema de conteúdos-organização-componentes da formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
processo de formação profissional exige o cumprimento de 
determinadas condições pedagógicas e a aplicação do necessário apoio 
científico e metodológico

Componente tecnológica do sistema de formação da cultura 
científica e de investigação dos futuros professores de arte musical no 
processo de formação profissional.

A tecnologia de formação do NDK MVM representa uma 
estrutura didáctica de gestão da informação das actividades educativo-
cognitivas, de investigação científica e de investigação criativa dos 
futuros professores no domínio da educação musical, que reflecte a 
interacção e a influência mútua dos sujeitos do sistema de educação 
musical. A estratégia tecnológica por nós desenvolvida reflecte a 
natureza normativa e variável da interacção dos sujeitos do processo 
de aprendizagem nas condições de uma escola superior de pedagogia e 
a capacidade do sistema em funcionamento para reconstruir fluxos de 
informação, para introduzir medidas correctivas para eliminar o défice 
de informação necessária.

Na nossa opinião, a estratégia didáctica de formação 
centrada na formação de um professor-investigador-músico no 
processo de formação profissional deve basear-se numa interpretação 
teórica da integridade da personalidade e visar a sua formação com 
base na integratividade da sua estrutura, na relação entre a 
personalidade do professor de música e os factores socioculturais que 
a moldam. Nestas condições, é necessária a interacção entre várias 
técnicas e métodos didácticos, a sua compensação mútua, a criação de 
condições didácticas situacionais que garantam a integridade da 
influência pedagógica sobre a personalidade dos futuros professores 
de música. Cada acto de aprendizagem deve enquadrar-se na 
estratégia tecnológica global de aprendizagem exploratória, baseando-
se e integrando todos os anteriores. Esta aplicação de métodos 
integrativos de influência pedagógica tem como objectivo a formação 
harmoniosa de um professor-investigador-músico com base na síntese 
da teoria e da prática do ensino nas instituições de ensino superior e na 
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assimilação pelo futuro professor da necessária experiência 
profissional-pedagógica, musical-educativa e de investigação 
científica integradora.

No âmbito da tecnologia da educação orientada para a 
formação profissional do futuro professor-investigador-músico, 
compreenderemos o projecto teórico, a implementação, a avaliação e a 
correcção da gestão pedagógica no que diz respeito à procura 
científico-cognitiva e científico-investigativa dos estudantes das 
especialidades músico-pedagógicas e o conjunto de ferramentas 
necessárias que asseguram o funcionamento do sistema pedagógico de 
acordo com os objectivos educativos declarados.

A tecnologia de aprendizagem desenvolvida projectará uma 
estrutura informativa e um mecanismo de desenvolvimento 
psicopedagógico para a formação de um futuro professor-investigador 
no domínio da educação musical, que funciona em função do conjunto 
informativo-instrumental das condições pedagógicas.

As tecnologias pedagógicas no aspecto da formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música 
visam a realização de certos requisitos para o professor da escola 
superior de pedagogia, em particular o professor-músico, e visam a 
implementação prática de condições psicológicas e pedagógicas 
perfeitamente adaptadas à interacção do professor e dos alunos. Parece 
necessário não só aumentar e aprofundar os conhecimentos e as 
competências no domínio de disciplinas específicas, mas também 
intensificar o processo de aprendizagem, optimizar os métodos de 
orientação pedagógica de todos os tipos de actividades científicas e 
cognitivas dos estudantes de música e de especialidades pedagógicas.

Desenvolvemos tecnologias pedagógicas de acordo com os 
seguintes princípios:

- o princípio da integridade da tecnologia, que representa o 
sistema didáctico

- o princípio da reprodutibilidade da tecnologia num 
ambiente cultural-científico-educacional específico para atingir os
objectivos pedagógicos estabelecidos;

- o princípio da não linearidade das estruturas pedagógicas 
e a prioridade dos factores que têm uma influência directa nos 
mecanismos de auto-organização e de auto-regulação de um 
determinado sistema pedagógico

- o princípio da adaptação do processo científico-cognitivo 
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à personalidade do futuro professor-investigador-músico e às suas 
capacidades cognitivas, disponibilidade para a actividade, 
consciência;

- o princípio da redundância potencial da informação, que 
cria condições óptimas para a formação de conhecimentos 
generalizados.

A nossa proposta de tecnologia pedagógica para a formação 
da cultura científica e de investigação do futuro professor de música é 
representada por diferentes níveis (aspectos) tanto na vertical como na 
horizontal. Na hierarquia vertical, distinguimos quatro classes 
subcontratantes de tecnologias educacionais [507], adequadas aos 
níveis de estruturas organizacionais dos sujeitos e objetos do processo 
educacional:

- as meta-tecnologias reflectem o nível sócio-pedagógico e 
são representadas por tecnologias pedagógicas gerais como as 
tecnologias de desenvolvimento, de aprendizagem baseada em 
problemas e heurística;

- as macro-tecnologias correspondem ao nível pedagógico 
geral e abrangem as actividades dos professores e dos alunos no 
âmbito de certas disciplinas ou formas de ensino;

- mesotecnologias - destinadas a resolver tarefas 
didácticas, metódicas e educativas locais individuais e a assegurar a 
realização de actividades individuais de sujeitos e objectos, o estudo 
de temas de aulas individuais, etc;

- microtecnologias - tecnologias para a execução de tarefas 
estritamente operacionais relacionadas com a interacção individual ou 
a auto-influência dos sujeitos do processo pedagógico (nível contacto-
pessoal).

Ao longo do horizonte, as tecnologias pedagógicas são 
representadas por aspectos-direcções como:

- científico, reflecte o conceito científico de resolução de 
um determinado problema, em particular, a formação da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música, que se baseia 
nas realizações modernas da teoria e da prática psicológico-
pedagógica e músico-pedagógica;

- formal-descritiva, representada por um modelo, uma 
descrição do conteúdo, dos objectivos, dos métodos, dos meios, dos 
algoritmos das acções necessárias para atingir o resultado esperado;

- actividade processual - revela directamente o processo 
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de implementação das actividades dos objectos e sujeitos do processo 
educativo, a sua definição de objectivos, planeamento, organização, 
implementação de actividades educativo-cognitivas, de investigação 
científica e análise de resultados.

Partindo do facto de que as principais funções da tecnologia 
pedagógica são, por um lado, a realização dos objectivos educativos 
do processo educativo e, por outro lado, a formação e o 
desenvolvimento de qualidades de personalidade profissionalmente 
importantes do futuro professor-investigador-músico, sublinhamos o 
princípio da integridade da tecnologia de aprendizagem, que se 
manifesta no seguinte: invariabilidade da estrutura do processo 
educativo nas condições de interacção harmoniosa de todos os seus 
elementos constituintes, o seu equilíbrio, a organização pessoal 
variável do processo educativo, i. e., a sua adaptabilidade às 
características pessoais e individuais do futuro professor de música, a 
sua orientação humanística e espiritual.A sua adaptabilidade às 
características pessoais e individuais do futuro professor de música, a 
sua orientação humanista e espiritual.

As condições didácticas que garantem a eficácia desse 
processo de aprendizagem devem centrar-se na posição de sujeito do 
futuro professor-investigador-músico, na integralidade e integração 
dos conhecimentos científicos e artísticos, em vários tipos de 
actividades educativo-cognitivas e de investigação científica, de 
acordo com o perfil profissional e os requisitos das características de 
qualificação dos professores de música.

Torna-se conveniente gerir o conhecimento científico dos 
estudantes através da construção de estruturas especiais de material 
educativo e da criação de condições socioculturais e pedagógicas que 
influenciem a formação da actividade pensante-analítica-sintética do 
professor-investigador-músico e a formação da sua cultura de 
investigação científica. Neste sentido, o processo educativo pressupõe 
a adequação de duas componentes: a) externa em relação aos alunos -
selecção do material didáctico, determinação do seu conteúdo, 
construção de pesquisas, tarefas heurísticas (questões) em aulas 
teóricas, seminários, aulas práticas, determinação de critérios 
quantitativos e qualitativos para a realização das tarefas, 
desenvolvimento de suportes informativos e metodológicos para as 
actividades de investigação científica do futuro professor de música; 
b) interna - condições para estimular o conhecimento científico activo, 
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a actividade reflexiva e de procura de sentido, a criatividade científica, 
a iniciativa, a independência dos alunos, a sua motivação cognitiva, 
graças à aplicação de métodos de aprendizagem activa.

Para implementar a tecnologia de formação da cultura 
científica e de investigação dos futuros professores de música, 
recorremos a uma série de métodos de aprendizagem activa que 
conduzem à intensificação e activação da procura científica e 
cognitiva e a mudanças no modelo do professor, que se torna um 
consultor, organizador, gestor, intérprete, facilitador

Os métodos activos de aprendizagem assegurarão a transição 
da organização do processo educativo pelo professor para a auto-
organização deste processo por aqueles que estudam. Ao mesmo 
tempo, a auto-organização da aprendizagem será implementada com 
base na mudança da atitude de valor dos futuros professores-
investigadores-músicos em relação ao processo cognitivo, ao 
conhecimento científico que adquirem, graças à procura independente 
de significado, às actividades de investigação, à determinação do seu 
próprio significado pessoal da informação educativa. A combinação 
sistemática, a interacção e a dialogicidade das acções activas previstas 
do professor e dos alunos determinarão o êxito e a eficácia do 
funcionamento do processo científico e cognitivo. Neste contexto, é 
necessário falar sobre a implementação de um paradigma 
metodológico científico-pedagógico (V.G. Kremen), que visa 
reproduzir várias formas de interacção entre o professor e os alunos, 
melhorando a sua cultura de comunicação, o "diálogo" educativo, a 
capacidade do professor para corrigir com competência, modelar 
tarefas educativas, científico-cognitivas e profissionais.

Na concepção dos métodos activos de aprendizagem, 
baseámo-nos em princípios como: assegurar a cooperação dos sujeitos 
do processo educativo-musical; construir a comunicação no sistema 
"professor-aluno" numa base paritária e numa base moral e ética; 
reconhecer a posição e os pontos de vista de cada participante; 
facilitar a organização do espaço de comunicação.

Entre os métodos não imitativos de aprendizagem activa, 
damos especial atenção às aulas teóricas baseadas em problemas, aos 
seminários baseados em problemas e às aulas práticas, que activam o 
processo de investigação da cognição e contribuem para a inclusão 
dos futuros professores na área da educação musical no sistema de 
acções cognitivas activas.
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Como se sabe [608], um traço característico de uma aula é a 
sua base de actividade, que exprime a natureza binária da 
aprendizagem. A natureza binária da aprendizagem não se manifesta 
na combinação mecânica das acções do professor e dos alunos, mas, 
antes de mais, na sua determinação mútua. É importante para nós que 
as aulas teóricas representem não só um determinado sistema de 
conhecimento, mas também uma determinada direcção de pensamento 
que, por um lado, corresponde a uma disciplina educativa específica e, 
por outro, reflecte as características individuais do pensamento teórico 
do professor de disciplinas artísticas, o seu estilo de teorização, 
posições teóricas científicas, experiência de investigação científica.

O efeito geral da aula problemática como método de ensino 
é determinado pelo seu conteúdo, pela forma de organizar as 
actividades conjuntas do professor e do aluno e pelos meios de 
comunicação que asseguram a "transmissão" eficaz da personalidade 
do professor-professor (A.V. Petrovsky) para o público de alunos. O 
carácter problemático da parte informativa da aula é proporcionado 
pela orientação analítica do conteúdo da própria aula, pela colocação 
problemática de questões aos alunos, pela inclusão organizacional 
destas questões no processo educativo-cognitivo ou musical-
pedagógico, pela análise do conteúdo do material da aula na lógica 
das questões colocadas aos alunos. A reprodução pedagógica e a 
organização do processo educativo através da estrutura problemática 
da aula, nomeadamente a inclusão de questões problemáticas, tarefas 
heurísticas e o desenvolvimento sucessivo do processo de resolução 
das mesmas, reflectirá o processo de assimilação de conhecimentos 
fundamentais e aplicados, influenciará a formação de competências 
intelectuais, de investigação, de procura de sentido, reflexivas e 
criativas de um estudante-investigador-músico, o desenvolvimento da 
motivação para acções científicas e cognitivas no domínio da 
educação musical, o que garante uma procura permanente do 
pensamento e conduz a uma assimilação eficaz do material educativo 
pelo estudante.

A aplicação do princípio da resolução de problemas no 
âmbito do curso teórico requer o cumprimento das seguintes 
condições inter-relacionadas:

- aplicação do princípio da dificuldade na selecção e 
tratamento didáctico dos conteúdos das aulas;

- aplicação do princípio da problemática na implementação 
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da comunicação dialógica directamente nas aulas.
Regra geral [346; 347], nas condições de uma aula 

problemática, adquire prioridade uma apresentação oral de carácter 
dialógico, que incentiva os alunos a pensar em conjunto, a discutir, a 
conversar polemicamente, e quanto mais elevado for o grau de 
dialogicidade da aula, mais esta desempenha um papel no processo de 
formação profissional: teoria e prática

mais se aproxima da problemática, e maior é o seu poder 
didáctico. Ao mesmo tempo, o processo de assimilação da informação 
educativa será realizado como um processo inter-individual, 
interpessoal, como uma actividade dialógica conjunta entre o 
professor e o aluno.

A análise da literatura científica e pedagógica [430; 507; 
508] mostra que os principais tipos de palestras educativas, de acordo 
com o seu grau de dificuldade, podem ser apresentados sob a forma da 
seguinte classificação

- informativos, representando sistemas de informações e de 
factos fornecidos pelo professor, que determinam o contexto científico 
geral (por exemplo, necessários para colocar um problema);

- educativo-problemático, que envolve a utilização de 
situações problemáticas, tarefas e a apresentação de material 
educativo sob a forma de uma conversa heurística;

- investigação de problemas, que representa uma análise de 
investigação científica de um ou outro problema (questão);

- um esboço dos trabalhos de investigação do professor, que 
se aproxima de um relatório científico.

No que diz respeito à formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música, para atingir o objectivo 
principal da exposição de problemas, nomeadamente a compreensão 
teórica dos conhecimentos científicos e da realidade músico-
pedagógica por parte dos alunos, é aconselhável utilizar tanto 
perguntas problemáticas como perguntas informativas. As perguntas 
problemáticas indicam a presença de um problema educativo e o 
campo de procura da sua solução. Estas perguntas são orientadas para 
o futuro, para a procura de novos conhecimentos, condições ou 
métodos de acção. As perguntas informativas são feitas com o 
objectivo de actualizar os conhecimentos adquiridos pelos alunos, que 
são necessários para uma compreensão consciente da essência do 
problema. As perguntas informativas são direccionadas para o passado 
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- para os conhecimentos que o futuro professor de música possui.
As exposições de problemas, que representam um mínimo de 

informação comprimida e sistematizada, caracterizam-se 
principalmente pelo método de uma apresentação oral logicamente 
equilibrada, que permite destacar profundamente as principais 
disposições da ciência em estudo, revelar de forma abrangente e 
sistemática o seu conteúdo, fontes e forças motrizes. Ao mesmo 
tempo, é necessária a adaptação dos conhecimentos científicos, a 
transição da informação científica para a informação pedagógica. Ao 
conceber o texto das aulas problemáticas, é aconselhável utilizar os 
seguintes métodos de apresentação do material teórico:

- método indutivo, que envolve a apresentação do material 
de parcial para geral, da situação problemática que está a ser analisada 
para conclusões específicas e recomendações práticas;

- método dedutivo, que se manifesta no desdobramento do 
material do geral para o parcial, das disposições fundamentais, que 
concentram as principais leis pedagógicas e musicopedagógicas, 
princípios, hipóteses, etc., para exemplos específicos;

- o método da analogia é a comparação de vários 
fenómenos, acontecimentos, factos, estabelecendo paralelos com 
fenómenos familiares;

- o método de avaliação versátil serve para mostrar várias 
conexões dialécticas e contradições entre fenómenos e factos;

- o método de pormenorização baseia-se na análise dos 
factos, dos fenómenos músico-pedagógicos, tendo em conta os seus 
componentes, propriedades, características

- o método de identificação de tendências permite ao 
professor fazer uma análise sócio-histórica e pedagógica dos factos e 
fenómenos e determinar a direcção provável do seu desenvolvimento 
futuro.

Em regra, cada texto pedagógico de uma aula tem o seu 
próprio contexto, ou seja, cada secção deve ser entendida no contexto 
de toda a aula, cada aula no contexto de um módulo ou parte do curso, 
cada módulo no contexto de todo o curso. Por sua vez, na concepção 
do conteúdo das aulas teóricas (disciplinas pedagógicas), é necessário 
ter em conta o seu contributo para a formação geral profissional-
pedagógica e artística dos futuros professores-músicos-investigadores, 
respeitando o princípio: é necessário ensinar não a matéria, mas a 
especialidade.
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O cumprimento destes requisitos para o planeamento de aulas 
problemáticas por parte do professor de disciplinas artísticas implica a 
selecção das seguintes tarefas teóricas como as principais, cuja 
solução garante o domínio:
- sistema necessário de conhecimentos teóricos (teorias, conceitos, 
concepções, princípios, leis, etc.);
- métodos de julgamento teórico profissional que contribuem para a 
formação de certas qualidades profissionalmente importantes dos 
futuros professores-investigadores-músicos (pensamento científico, 
consciência científico-metodológica (auto-consciência), capacidades 
intelectuais, de investigação, metodológicas, de procura de sentido, 
criativas, reflexivas).

Consideremos as principais fontes de colocação de um 
problema educativo-científico ou de uma situação problemática no 
contexto de aulas com o objectivo de formar a cultura de investigação 
científica do futuro professor de música

1 Questões-chave da ciência, a sua interpretação do ponto de 
vista das principais disposições metodológicas da ciência. O 
tratamento pedagógico do material didáctico da aula neste aspecto 
inclui: análise sistémico-estrutural do conhecimento científico para 
clarificar as relações necessárias, análise do thesaurus da ciência em 
estudo, selecção do aspecto metodológico.

A estruturação do material didáctico incluído na aula-
problema visa, em primeiro lugar, definir os principais conceitos 
científicos, teorias, conceitos e estabelecer ligações entre eles. O 
sistema desenvolvido de conceitos a dominar pelos estudantes -
futuros professores de música em universidades pedagógicas, permite 
assegurar a integridade do processo educativo e cognitivo, formar 
conhecimento científico dialéctico sistemático que influenciará o 
desenvolvimento do estilo científico de pensamento, a orientação de 
investigação do professor-músico. Ao mesmo tempo, é necessário 
identificar o conteúdo e a função didáctica da informação, as suas 
disposições básicas e a sua composição auxiliar, necessárias para a 
formação das principais disposições teóricas de uma disciplina 
específica.

Análise do aspecto da informação científica. No contexto de 
uma aula problemática, os problemas e, consequentemente, as 
situações problemáticas podem ser relacionados com a análise dos 
aspectos do conteúdo da informação científica. A abordagem por 
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aspectos baseia-se na selecção de problemas substantivos 
característicos de um determinado ramo da ciência. Uma situação 
problemática pode ser construída com base na inclusão de material de 
discussão na aula, na qual são apresentados vários pontos de vista 
científicos, teóricos e científicos-metodológicos, conceitos, resultados 
de investigação e várias interpretações científicas deste ou daquele 
fenómeno.

A hierarquia dos conceitos científicos apresentados no 
material didáctico permite construir um problema educativo e 
formulá-lo no aspecto sujeito-conteúdo, construir situações 
problemáticas no aspecto processual sob a forma de uma tarefa 
(questão). A resolução desta tarefa está ligada à necessidade de uma 
divulgação mais completa e aprofundada de questões científico-
pedagógicas e artísticas, à formação de uma compreensão teórica 
coerente do funcionamento de determinados fenómenos (sistemas) 
músico-pedagógicos, bem como à constante divulgação do volume e 
espectro da informação científica, centrando-se em pontos de 
discussão, definindo a visão de um problema músico-pedagógico.

Posições teóricas da ciência, questões, definição de conceitos 
ambíguos. Várias posições teóricas são objecto de discussão 
problemática, uma vez que o tesauro da ciência pedagógica não está 
suficientemente definido e muitas definições de conceitos são 
condicionais, ou têm uma perspectiva aspectual de interpretação, ou 
natureza funcional.

O próprio facto de as fontes pedagógicas não apresentarem 
uma interpretação multifacetada dos conceitos e de a sua definição, 
em muitos casos, não ser suficientemente deduzida e conter um fraco 
conhecimento discursivo, permite aos alunos apresentarem as 
questões científicas num formato diferente, versátil e interdisciplinar, 
para realçar diferentes definições de conceitos. Neste contexto, a 
lógica pela qual se revela uma ou outra direcção do raciocínio 
científico do professor é determinada pelas posições conceptuais 
existentes na ciência e baseia-se em várias disposições metodológicas 
da ciência pedagógica ou músico-pedagógica.

A cobertura multifacetada e polivalente dos problemas-temas 
científicos assegura aos estudantes um estudo profundo e versátil das 
ciências pedagógicas e musicopedagógicas, a tomada de consciência 
das várias relações entre conceitos e respectivas definições, a 
aplicação da sistematização, generalização e avaliação crítica dos 
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conhecimentos, a tomada de consciência do seu papel na prática 
musicopedagógica criativa-estética e orientada para o espírito.

Informações sobre a história da ciência. Um método 
semelhante de colocar um problema educativo nas condições de 
introdução de informações da história da ciência. Neste caso, o 
esquema de raciocínio permanece o mesmo. Ao mesmo tempo, o 
processo e os resultados da teorização e da investigação são 
destacados do ponto de vista da ciência moderna.

Questões relacionadas com a prática músico-pedagógica, 
explicação dos fenómenos e acontecimentos músico-pedagógicos no 
quadro da realidade educativo-pedagógica e artística real. O 
desenvolvimento da prática pedagógica, a sua humanização e 
informatização colocam novas tarefas à ciência e aos trabalhadores 
pedagógicos, que exigem a revelação das funções do conhecimento 
teórico na realidade musical e pedagógica, a criação de uma nova 
ideia de actividade musical, pedagógica e artística eficaz.

Por conseguinte, a cobertura problemática de vários aspectos 
da ciência pedagógica ou músico-pedagógica cria as condições 
necessárias para o desenvolvimento intelectual abrangente de um 
professor-investigador-músico, a formação da sua actividade de 
pensamento, várias acções analítico-sintéticas, dedutivas-indutivas, 
avaliativas, bem como o desenvolvimento de qualidades 
motivacionais valiosas, que são acompanhadas pela complicação e 
diversificação das necessidades e interesses cognitivos do futuro 
professor de música.

Dinamização do conteúdo problemático do material 
didáctico na comunicação dialógica ao vivo entre o professor e os 
alunos - futuros professores de música com o objectivo de formar a 
sua cultura científica e de investigação, propomos a aplicação de tipos 
de palestras como palestra-conjunto, palestra-visualização, palestra-
discussão, palestra-diálogo, palestra-conferência de imprensa.

Palestra para dois. O ensino do material é efectuado por dois 
professores que revelam um determinado tópico e interagem entre si e 
com o público. Ao mesmo tempo, os professores modelam a discussão 
de questões teóricas a partir de diferentes posições, por exemplo, 
representantes de duas escolas científicas diferentes, ou um teórico e 
um profissional. A tarefa especial da palestra em duas partes é ter um 
impacto educativo na audiência, demonstrando a atitude pessoal dos 
professores em relação ao objecto do discurso. Uma palestra deste tipo 
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revela muito mais profundamente do que qualquer outra palestra as 
posições e atitudes do professor, a sua perspectiva científica e a sua 
visão do mundo na sua área temática.

O diálogo entre professores deve demonstrar uma cultura de 
procura conjunta de uma solução para uma situação-problema, 
estimulando os futuros professores de música a levantarem as suas 
próprias questões e a expressarem o seu ponto de vista de acordo com 
uma determinada posição científica. A presença de duas fontes de 
informação personalizadas exige que os alunos sejam capazes de 
comparar, avaliar criticamente, confrontar diferentes pontos de vista, 
fazer uma escolha aderindo a um ou a outro e determinar a sua própria 
posição (conceito). As aulas individuais criam condições para a 
actualização dos conhecimentos adquiridos pelos alunos, para a 
activação de vários métodos das suas actividades de investigação 
independentes, necessárias para a resolução de problemas educativos 
ou científicos, para o desenvolvimento do diálogo, do debate, da 
discussão e da fundamentação ou refutação de suposições e hipóteses 
avançadas.

Visualização de aulas. Uma palestra visualizada apresenta 
informação oral transformada numa forma visual. A série de vídeos 
percebida e realizada serve de base para acções intelectuais, de 
investigação e práticas. O material didáctico de demonstração é 
concebido não só para complementar a informação verbal, mas 
também para actuar como portador de informação significativa. O 
processo de visualização representa a dobragem de unidades 
significativas numa imagem visual. A preparação de uma aula-
visualização pelo professor envolve a recodificação, a reconstrução, a 
esquematização do conteúdo da aula ou das suas partes separadas 
numa forma visual. A leitura de uma tal aula, que se baseia na criação 
de situações problemáticas e na sua aplicação, reduz-se a um
comentário exaustivo sobre materiais visuais preparados que 
asseguram a sistematização dos conhecimentos adquiridos, a 
assimilação de novas informações e o desenvolvimento da capacidade 
de estruturar o material didáctico e de destacar os pontos principais.

Palestra-discussão. O conteúdo da aula é revelado através da 
utilização do método de discussão, ou seja, uma discussão colectiva 
abrangente de qualquer questão relacionada com a teoria e a prática 
músico-pedagógica e artística, um problema ou comparação de 
informações, ideias, opiniões, pressupostos. A preparação da palestra-
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discussão envolve a selecção de um tesauro de conceitos básicos que 
serão dominados e assimilados pelos alunos durante a discussão. 
Nestas condições, o princípio da uniformidade semântica funciona, 
quando todos os termos, definições, conceitos, definições de trabalho 
devem ser igualmente compreendidos e aceites por todos os alunos. 
Esta exigência tem uma carga semântica importante, pois afecta a 
eficácia da discussão. O uso semântico inequívoco de termos formará 
a capacidade dos alunos de operar com conceitos e termos, 
percebendo o seu conteúdo e essência, o que, por sua vez, requer o 
uso sistemático de fontes de referência e científicas. A justificação da 
própria opinião por um participante na discussão depende, em regra, 
do domínio da tecnologia da argumentação e da influência linguística 
comunicativa e informativa.

Aula expositiva-dialogada. Esta aula é uma variante da 
anterior, o seu conteúdo é apresentado através de uma série de 
questões a que o aluno deve responder directamente durante a aula. As 
questões têm um carácter problemático e evolutivo e correspondem às 
necessidades e interesses profissionais dos futuros professores-
investigadores-músicos.

Conferência de imprensa da palestra. O conteúdo da palestra 
é preparado de acordo com as perguntas do público estudantil, que 
actualizam os conhecimentos dos alunos, exigem deles a capacidade 
de fundamentar cientificamente a formulação de perguntas, revelando 
as qualidades de um polemista. A influência educativa sobre os 
futuros professores-músicos tem uma atitude socialmente 
fundamentada e profissional do professor perante as questões 
colocadas e as respostas a dar-lhes. Dois ou três professores de 
diferentes áreas disciplinares (por exemplo, pedagogia e pedagogia 
musical, pedagogia e métodos de educação musical) podem actuar 
como conferencistas.

Uma vez que a capacidade de diálogo interno (actividade de 
pensamento independente) se forma nos alunos devido à experiência 
adquirida de participação activa em várias formas de diálogo externo, 
consideramos conveniente complementar as aulas de natureza 
problemática com aulas de seminário adequadas, que são organizadas 
como formas de trabalho conjunto entre alunos e professores: 
discussões, debates, mesas redondas, conferências, consultas, jogos 
didácticos, etc.

Recorremos ao seminário problemático como um método de 
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activação e intensificação do processo educativo, que nos permite 
resolver eficazmente as seguintes tarefas:

- formação da capacidade de conceber e prever actividades 
educativas e cognitivas por parte dos estudantes-investigadores-
músicos;

- desenvolvimento do metaconhecimento e do 
metaconhecimento, que se manifesta no domínio de vários métodos 
intelectuais e lógicos, na visão interdisciplinar de uma questão, de um 
problema;

- consolidação, clarificação, sistematização dos 
conhecimentos adquiridos pelos alunos no decurso das aulas teóricas, 
domínio livre do tesauro da ciência pedagógica ou músico-pedagógica 
(teoria, métodos, prática), capacidade de operar cientificamente de 
forma rigorosa e lógica com conceitos, definições, de tomar 
consciência das condições e pré-requisitos da ocorrência de 
determinados fenómenos musicais e pedagógicos;

- formação de competências para trabalhar com diversas 
fontes literárias, de referência e científicas, análise e generalização da 
experiência musicopedagógica avançada e sua reinterpretação criativa

- formação de competências em matéria de concepção de 
trabalhos científicos (relatórios científicos, relatórios, recensões, 
artigos, teses, resumos), apresentação escrita de material de texto que 
corresponda às normas científicas e pedagógicas.

O conteúdo temático das aulas de seminário baseadas em 
problemas é determinado pelo seu tratamento didáctico, que é 
implementado de acordo com o princípio da resolução de problemas e 
tem uma forma que serve de base metódica para o desenvolvimento de 
discussões, debates, debates temáticos e a implementação de tarefas 
educativas e de investigação. Um momento importante da sessão de 
seminário baseada em problemas é a implementação da experiência 
científica e teórica adquirida pelos estudantes, que se expressa na 
ligação dos conhecimentos musicais e pedagógicos profissionais 
adquiridos com o estilo de pensamento filosófico e científico, 
manifestando-se em várias formas de actividade de pensamento: 
explicação, justificação, revelação das características essenciais dos 
fenómenos pedagógicos musicais, construção de esquemas de 
investigação, etc.

No âmbito das aulas de seminário, o problema reside tanto 
na formulação do tema e do seu nome, como na forma de organização 
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das actividades educativas, bem como nos métodos de ensino. A 
implementação do problema no processo educativo é realizada graças 
à organização de um método de grupo para discutir o problema nas 
aulas de seminário (mesas redondas, conferências educativas, etc.), 
enquanto a formação da disponibilidade dos alunos para participarem 
activamente na discussão desta ou daquela questão é uma das tarefas 
específicas das aulas de seminário problemáticas e dos métodos de 
condução do seminário pelo professor.

As aulas de seminário baseadas em problemas, funcionando 
como uma forma flexível de aprendizagem, proporcionam, para além 
da actividade pedagógica dirigida por parte do professor, actividades 
intensivas e independentes de educação e investigação dos estudantes 
- futuros professores de arte musical. Os resultados da actividade 
educativa e de investigação do futuro especialista no âmbito do 
seminário problemático são: elaboração de relatórios científicos, 
relatórios, recensões, ensaios, trabalhos-reflexões, trabalhos-
comentários, ensaios, resolução de tarefas teóricas e de investigação 
científica

Os tipos mais eficazes de aulas de seminário, que 
contribuirão para a formação da cultura científica e de investigação 
dos futuros professores de música na escola superior de pedagogia, 
são os seminários de discussão e os seminários de investigação.

O seminário-discussão é organizado como um processo de 
comunicação dialógica entre os participantes no sistema professor-
aluno, aluno-aluno, durante o qual se forma a própria experiência de 
participação conjunta na discussão e resolução de questões teóricas. 
Em comparação com a aula problematizadora, as funções produtivas 
das questões problematizadoras como meio didáctico de organizar a 
comunicação e a interacção no seminário-discussão são aumentadas. 
Um estudante - futuro professor de música - deve demonstrar as suas 
capacidades de expressar claramente os seus pensamentos, uma 
posição cientificamente fundamentada em mensagens ou relatórios, 
defendendo activamente o seu ponto de vista, argumentando, 
refutando a posição errada do interlocutor. Uma forma mais eficaz de 
conduzir um seminário-discussão é a utilização de métodos de ensino 
como o "brainstorming", o "jogo de negócios", a "mesa redonda", o 
método das perguntas heurísticas, a pedagogia TRVZ.

O seminário de investigação representa uma forma colectiva 
de investigação científica com um tema independente do curso de 
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aulas, cujo objectivo é o estudo aprofundado de problemas científicos-
teóricos ou científicos-práticos individuais. Os estudantes têm de 
terminar a investigação do problema, utilizando várias fontes de 
informação, determinar de forma independente o curso das acções de 
investigação e fazer um resumo, formulando as principais propostas 
teóricas relativas ao problema especificado. A solução de uma série de 
tarefas problemáticas pode ser atribuída a uma sessão prática dedicada 
à verificação ou avaliação de um determinado modelo teórico ou 
metodologia, o grau da sua eficácia nas condições dadas. Nestas 
condições, o estudante realiza acções de definição de objectivos e de 
cumprimento de metas para construir a sua própria procura educativa 
e de investigação, o que exige um elevado nível da sua actividade 
intelectual e a sua inclusão no processo de conhecimento científico.

Assim, graças à aplicação de métodos de aprendizagem 
activa como as aulas baseadas em problemas e os seminários baseados 
em problemas no processo educativo das instituições de ensino 
superior, em particular na direcção músico-pedagógica, o nível teórico 
do conhecimento deve ser aprofundado devido à concentração da 
informação educativa em torno de teorias e problemas científicos 
músico-pedagógicos e artísticos, a sua sistematização com a ajuda de 
ligações interdisciplinares e integradoras, aumentando o nível de 
independência e subjectividade de cada futuro professor-investigador-
músico no processo educativo e cognitivo, expandindo os elementos 
de investigação científica e de pesquisa, investigação-criativa, 
actividades reflexivas, educação para os valores - posição semântica 
relativamente à cognição científica, ao conhecimento e à criatividade.

Considere-se os métodos de aprendizagem activa [130; 145; 
150; 347], que, no quadro de aulas de seminário baseadas em 
problemas, permitem influenciar de forma mais eficaz a formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor-músico, 
alargando o leque dos seus interesses e necessidades cognitivas, 
aprofundando as suas posições científicas e de visão do mundo.

Brainstorming - um método desenvolvido por A.F. Osborn, 
envolve a distribuição de funções generativas e de controlo-executivas 
entre os participantes. O método visa estimular o potencial intelectual, 
criativo e cognitivo dos alunos, organizar actividades de pensamento 
colectivo em busca de formas não tradicionais de resolver problemas.

O procedimento para organizar e conduzir o brainstorming 
baseia-se nas seguintes leis e princípios pedagógicos:
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- combinação óptima de pensamento intuitivo e lógico, 
divergente e convergente, científico e associativo;

- identificação máxima do potencial criativo dos futuros 
professores-investigadores-músicos, da sua aptidão para a 
improvisação;

- co-criação, cooperação e interacção entre o professor e os 
alunos no processo de procura colectiva de ideias originais.

No âmbito deste método, o aluno aprende a ver o 
desconhecido no conhecido, a variabilidade de formas de resolver 
uma questão, um problema, escolhendo a melhor para si.

As perguntas que contribuem para a selecção mais completa 
de informações, informações sobre um determinado evento 
(fenómeno) e organização do conhecimento no processo de resolução 
de tarefas de investigação (heurísticas) são a base do método das 
perguntas heurísticas. No contexto deste método, as perguntas 
heurísticas ("Qual é a ideia principal?", "Qual é a essência?", "Qual é 
a diferença entre...?", "Sistematizar, classificar...", "Fornecer a sua 
previsão... ", "Encontre erros...") são uma base importante para a 
organização do trabalho de grupo na discussão de um determinado 
problema e constituem a base da apresentação de informação 
educacional baseada em problemas.

Os princípios fundamentais em que se baseia este método 
são: primeiro, o princípio da problematicidade e da pertinência: graças 
às questões colocadas, o problema que está na base da tarefa heurística 
é clarificado; segundo, o princípio da decomposição da informação: as 
questões permitem distinguir as etapas, os passos da tarefa heurística; 
terceiro, o princípio da fixação de objectivos: cada questão dá um 
impulso ao desenvolvimento de uma nova estratégia para a sua 
solução. Assim, o método de ensino proposto visa proporcionar uma 
compreensão profunda e essencial de um ou outro problema músico-
pedagógico, a activação do pensamento, a actividade de procura de 
sentido dos futuros professores-investigadores-músicos.

A base do método da teoria da resolução de tarefas 
inventivas (TRVZ-pedagogia) consiste em duas orientações: por um 
lado, é a formação do pensamento sistemático, avaliativo e analítico 
dos alunos, por outro lado, é o ensino de tecnologias para a resolução 
de contradições individuais ou complexas, independentemente das 
suas áreas temáticas. As contradições, que são consideradas como 
uma discrepância entre a imagem dos desejos e a imagem da 
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realidade, a imagem dos desejos e a imagem das possibilidades, 
imagens separadas da realidade musical e pedagógica - cultural, 
espiritual e moral, estética, educativa, etc., componentes de uma 
imagem concreta da realidade, são resolvidas estabelecendo prós e 
contras que acompanham fenómenos específicos da realidade. As 
situações de contradição têm a seguinte forma geral: se / uma 
mudança na situação/, então (+) consequências benéficas/ mas (-)
consequências prejudiciais/. Para resolver a contradição, o aluno tem 
de encontrar uma forma de alterar a situação de modo a que as 
consequências benéficas se mantenham e as prejudiciais desapareçam. 
Este método de ensino requer não só a formação de competências para 
a solução construtiva de certos problemas-contradições, mas também 
a capacidade de ver estes processos-contradições, prever o 
desenvolvimento posterior de processos educativos-musicais, com 
base no conhecimento de certas teorias e conceitos.

O jogo didáctico (role-playing, business, organizational-
activity) permite reproduzir as situações de investigação músico-
pedagógica. A realização de um jogo didáctico representa o 
desenvolvimento da actividade de jogo dos participantes num modelo 
de simulação que reproduz as condições e a dinâmica da prática 
músico-pedagógica, que visa a resolução de um determinado 
problema científico. O jogo didáctico é uma reprodução do contexto 
da futura actividade profissional músico-pedagógica nos seus aspectos 
disciplinares e socioculturais. O jogo didáctico implementa uma forma 
holística de actividade educativa colectiva, tem em conta o modelo 
holístico das condições pedagógicas propostas e a dialéctica da 
actividade músico-pedagógica profissionalmente orientada. 
Realizando actividades quase profissionais, o futuro professor-
investigador-músico combina elementos educativos, de investigação e 
profissionais, adquire e domina conhecimentos e competências não de 
forma abstracta, mas no contexto de uma determinada profissão, com 
ênfase na tela da actividade profissional músico-pedagógica.

Na organização dos jogos didácticos, sugere-se que se 
respeitem os seguintes princípios psicológicos e pedagógicos da sua 
construção:

- o princípio da modelação imitativa das condições e 
dinâmicas específicas da realidade músico-pedagógica e artística 
implica a criação de um modelo imitativo de um ou outro fragmento 
da prática músico-pedagógica em ligação com a teoria e combinando-
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a com a prática do jogo;
- o princípio da modelação lúdica dos conteúdos e formas 

da actividade profissional, que se concretiza através da imitação da 
actividade profissional dos futuros professores-músicos com base num 
modelo lúdico específico;

- o princípio da actividade conjunta é implementado no 
sistema de relações sujeito-sujeito e manifesta-se na interacção 
dialógica dos participantes que entram em comunicação com o 
objectivo de discutir situações-problema científicas e pedagógicas e 
seleccionar uma estratégia para a sua solução;

- o princípio da comunicação dialógica envolve a 
actividade de pensar e falar dos participantes, é implementado através 
do requisito de que os participantes devem expressar o seu próprio 
ponto de vista, posição científica, atitude em relação a esta ou aquela 
questão; é fornecido pelo conteúdo do jogo e pelas posições de papel 
dos participantes;

- o princípio da dupla planificação prevê a presença de dois 
planos - real e jogo: em condições de jogo, desenrola-se a actividade 
de formação de qualidades-características pessoais reais do futuro 
professor-investigador-músico; o princípio da problematicidade do 
conteúdo do modelo de simulação e do processo da sua aplicação na 
actividade de jogo significa que o professor coloca no jogo um 
sistema de tarefas de ensino e de investigação sob a forma de 
situações pedagógicas específicas.

Nas condições do jogo didático, o processo de aprendizagem 
dialogicamente organizado, que realiza seu plano individual e pessoal, 
é capaz de formar no aluno - futuro professor de arte musical, sua 
própria posição como pesquisador, profissional. As relações 
intersubjectivas dialógicas no processo educativo conduzem a uma 
mudança nos papéis sócio-pedagógicos do professor e do aluno, ou 
seja, quando o professor não ensina, mas cria condições para a auto-
realização e o auto-desenvolvimento do aluno, enquanto o futuro 
investigador está numa posição pedagógica: os seus objectivos estão 
correlacionados com os objectivos finais do processo pedagógico 
holístico.

No âmbito do jogo didáctico, a pesquisa educativa e de 
investigação dos estudantes visa a análise sistemática, estrutural, 
funcional e fenomenológica das condições músico-pedagógicas, 
didácticas, educativas, organizacionais e metodológicas para a 
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aplicação da metodologia proposta, da tecnologia pedagógica 
(métodos, actividades, formas de aprendizagem, acções processuais de 
actividade), a fim de resolver um determinado problema científico. 
Esta combinação de actividades educativas, de investigação e músico-
pedagógicas orienta o futuro professor de música para a determinação 
das suas próprias prioridades e significados da futura profissão.

Abordar as aulas práticas problemáticas com a possibilidade 
de fornecer efectivamente um sistema de transições entre o curso 
teórico, os conhecimentos teóricos e as formas de os identificar 
(extrair) experimentalmente, ou seja, aplicar os conhecimentos 
teóricos para resolver tarefas práticas.

As principais tarefas didácticas das aulas práticas baseadas 
em problemas são o domínio do sistema de ferramentas e métodos de 
investigação científica da investigação experimental-prática músico-
pedagógica: aplicar os conhecimentos teóricos para resolver tarefas 
práticas profissionais, formar e desenvolver as competências de um 
futuro professor-investigador-músico

No processo de aprendizagem, que é organizado como parte 
de uma sessão prática baseada em problemas, o aluno deve atingir não 
só um elevado nível de conhecimentos teóricos dominados, mas 
também um nível de compreensão teórica da actividade prática 
músico-pedagógica, o seu significado e contexto orientado para a 
prática, aprender a "ver" na teoria estudada, a realidade musical e 
pedagógica apresentada objectivamente. As experiências pedagógicas 
ou os seus elementos servem para resolver estas tarefas didácticas, 
uma vez que proporcionam uma ligação directa entre a teoria estudada 
e a prática pedagógica.

As experiências pedagógicas permitirão ao futuro professor-
investigador-músico "ver" e aperceber-se de certas regularidades e 
características da realidade artística, musical e pedagógica e, ao 
mesmo tempo, realizar actividades experimentais e de investigação, 
descobrir novas questões e tarefas não resolvidas na própria teoria. 
Nas condições de uma experiência pedagógica, o futuro professor-
investigador-músico domina um conjunto de meios técnicos de 
obtenção de factos experimentais, a sua fixação, interpretação e 
sistematização.

No desenvolvimento metodológico das aulas práticas 
baseadas em problemas, sugerimos a aplicação dos seguintes tipos de 
tarefas teórico-experimentais:
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- a tarefa de explicar, descrever e analisar fenómenos 
músico-pedagógicos, processos que podem ser observados na 
experiência;

- a tarefa de identificação e comprovação experimental de 
leis, princípios da actividade músico-pedagógica, disposições da teoria 
psicológico-pedagógica ou músico-pedagógica, conceitos, etc;

- a tarefa de verificação experimental de um conceito já 
conhecido, de disposições teóricas, de regras, etc;

- a tarefa de fundamentação teórica de factos empíricos 
conhecidos.
O resultado da actividade de investigação dos futuros 

professores-investigadores-músicos no contexto de aulas práticas 
problemáticas é a preparação de projectos pedagógicos, a realização 
de mini-investigações, o desenvolvimento de programas de trabalho 
de disciplinas educativas, recomendações metodológicas para a 
implementação de certos tipos de actividades músico-pedagógicas, 
aulas (palestras), actividades educativas, planos de consultas, aulas 
individuais, tarefas de trabalho independente, destinadas a resolver 
problemas músico-pedagógicos individuais, aumentando a eficácia do 
processo educativo ao nível das escolas pedagógicas secundárias e 
superiores.

Como métodos de ensino numa aula prática baseada em 
problemas, que serve o objectivo de formar a cultura científica e de 
investigação dos futuros professores de música no processo de 
formação profissional, recomendamos a inclusão de tarefas teóricas e 
experimentais, INDZ (tarefas individuais científicas e de 
investigação), treinos e exercícios. A selecção do conteúdo dos 
trabalhos práticos será determinada pela definição de competências 
(analíticas, de investigação, metodológicas, reflexivas, de procura de
sentido, criativas) em relação a uma disciplina educativa específica, de 
acordo com determinadas características de qualificação de um futuro 
especialista - um professor de arte musical.

Consideramos que os INDZ incluem elementos de 
aprendizagem baseada em problemas e centram-se em actividades 
analítico-sintéticas, de generalização, de sistematização, de projecção 
e de reflexão; os INDZ centram-se na organização pedagógica dos 
procedimentos de investigação, nos métodos de investigação da 
ciência músico-pedagógica, nos métodos de actividade intelectual, 
concebidos na lógica dos requisitos e das condições das tarefas.
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Na organização INZ, o professor deve cumprir os seguintes 
requisitos:

- orientar a construção de um complexo de tarefas para a 
complicação sucessiva dos métodos da sua solução e aplicação 
sistemática;

- gerir o processo de resolução de tarefas, tendo em conta 
métodos de liderança individuais e diferenciados, diferentes níveis de
independência dos alunos, regulando o grau de ajuda do professor, 
determinando o grau de determinação da actividade educativa;

- Conceber metodicamente os esquemas de actividades 
educativas e de investigação do futuro professor-investigador-músico, 
organizando a execução de um conjunto de tarefas individuais de 
investigação, a sua adaptação às condições profissionais da futura 
actividade músico-pedagógica;

- aplicar formas activas de estratégia e tácticas de gestão 
pedagógica dos métodos científicos e artísticos de aprendizagem do 
futuro professor de música, combinar a orientação pedagógica com a 
atribuição intencional de tarefas como forma de incluir o futuro 
professor de música num processo científico e cognitivo activo

A implementação do INDZ afectará a percepção dos eventos 
pedagógicos e artísticos nas suas interdependências internas e 
externas, a detecção da criatividade científica, a criação de 
significados e a descoberta de novos significados nas actividades 
educativas e de investigação.

A fim de formar a cultura científica e de investigação dos 
futuros professores de música, sugerimos a aplicação de tarefas 
práticas:

- para a melhoria da actividade de investigação científica 
(identificação de contradições subjacentes a um ou outro problema, 
formulação de categorias separadas do aparelho científico de 
investigação, elaboração do seu plano, definição de métodos de 
investigação com justificação obrigatória da escolha, divulgação da 
matriz conceptual, determinação da base metodológica do estudo, 
previsão do desenvolvimento do fenómeno em estudo (modelo 
descritivo ou estrutural) nas condições de preservação dos factores de 
influência existentes ou nas condições de introdução de alterações 
previstas no processo, elaboração de um cenário de transformações 
necessárias à implementação de um projecto pedagógico, elaboração 
de um plano de realização de experiências constritivas e formativas, 
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análise multidimensional das características do objecto em análise 
(observado), elaboração de diagramas, gráficos, tabelas, etc.);

- para a melhoria das actividades científicas e 
metodológicas (desenvolvimento do plano temático do curso 
educativo (disciplina), recomendações metodológicas para a utilização 
de uma ou outra metodologia, métodos de ensino individuais, 
tecnologia pedagógica, formas de ensino, determinação de critérios de 
avaliação da actividade educativa dos alunos (estudantes), níveis de 
resultados educativos, desenvolvimento de tarefas de controlo actuais, 
testes próprios, questionários expressos, questionários, revisão, 
anotação de textos, etc.);

- melhorar a actividade reflexiva (encontrar ou 
desenvolver questionários psicológicos para identificar e compreender 
as próprias capacidades como investigador, aptidões e prever acções 
relativas ao desenvolvimento profissional e pessoal, ao auto-
aperfeiçoamento e à auto-educação);

- para a melhoria da comunicação científica e 
pedagógica (análise de enunciados da literatura científica e 
jornalística, exposição e apresentação de resultados de investigação 
seguidos de debate, preparação de temas de actualidade no âmbito de 
um problema musical e pedagógico definido, etc.).

Assim, os exercícios intelectuais e práticos visam a 
formação do investigador como sujeito de actividade, a sua 
determinação nas actividades de ensino e de investigação e de 
investigação criativa, o aperfeiçoamento e a complicação dos métodos 
de auto-análise e de auto-conhecimento, a emergência de novas 
formações funcionais, etc.

Considerando as teses (projectos) de licenciatura (mestrado, 
curso) como um método de aprendizagem activa, partimos do 
princípio de que a maior eficácia da abordagem baseada em problemas 
se realiza nas actividades de investigação dos futuros professores-
investigadores-músicos. Neste sentido, o trabalho de diploma 
(mestrado, curso) representa uma espécie de plataforma de 
investigação na qual se aprofunda o conhecimento (deste ou daquele 
aspecto da actividade músico-pedagógica), se procuram novos 
algoritmos e esquemas de teorização, formas de resolução do 
problema e desenvolvimento de novos métodos (de autor), métodos, 
tecnologias pedagógicas.

Uma característica de um trabalho de diploma (mestrado, 
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curso) é a necessidade de realizar todo o complexo tecnológico da 
investigação científica nas fases seguintes:

- fase de concepção (definição de objectivos);
- fase tecnológica (desempenho-alvo);
- fase reflexiva.
O trabalho de diploma (mestrado, curso) é caracterizado por 

todas as funções da actividade científica e de investigação: projecto-
modelagem, informação-analítica, experimental-diagnóstico, prática-
transformativa.

Enquanto tipo de investigação científica, o trabalho de 
diploma (mestrado, curso) funciona como um factor eficaz no 
desenvolvimento da consciência metodológica (autoconsciência) e do 
pensamento científico do futuro professor-investigador-músico. A 
consciência metodológica (autoconsciência) do futuro professor-
investigador-músico encontra a sua expressão no conjunto de ideias 
sobre orientações metodológicas, normas e critérios de cientificidade, 
na actividade de avaliação do estudante em relação ao processo 
científico-cognitivo, na sua capacidade de auto-regulação temática e 
semântica, ou seja, no acompanhamento da adequação das 
características operacionais e processuais da investigação científica 
realizada, da sua finalidade, tarefas, objecto de investigação; de 
acordo com os valores e atitudes do futuro professor-investigador-
músico para determinar novos factos, formular novas proposições 
teóricas, desenvolver tecnologias educativas, etc. Um indicador da 
auto-consciência desenvolvida de um estudante - futuro professor-
músico é a sua capacidade de auto-controlo, auto-organização, auto-
construção, auto-correcção como investigador, professor profissional, 
percebendo a ligação entre estas imagens. A consciência formada 
(autoconsciência) do futuro professor-investigador no campo do 
aconselhamento musical apoia a sua tensão intelectual no âmbito das 
actividades científicas e de investigação, assegura no futuro o 
determinismo social desta actividade, a formação do autoconceito do 
futuro professor-investigador-músico, ou seja, um sistema tão 
dinâmico, isto é, que inclui diferentes atitudes em relação a si próprio 
como indivíduo e em relação à futura profissão.

O pensamento científico de um estudante músico, que se 
forma e implementa no processo de conclusão de um trabalho de 
diploma (mestrado, curso), revela-se tanto nos resultados da 
investigação realizada (divulgação dos principais conceitos, suas 
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definições, identificação das unidades estruturais e funcionais dos 
fenómenos investigados, desenvolvimento do método do autor para 
resolver um determinado problema científico, etc.), bem como no 
próprio processo de pensamento (métodos de argumentação, 
interpretação da informação disponível, construção lógica do material 
textual, etc.), atitude de valor para com o conhecimento científico, que 
se manifesta no desejo de realizar investigação no domínio da 
ciência.), bem como no próprio processo de pensamento (métodos de 
argumentação, interpretação da informação disponível, construção 
lógica do material de texto, etc.), atitude de valor em relação ao 
conhecimento científico, que se manifesta no desejo de realizar 
investigação no domínio da educação artística, vários tipos de 
actividade mental, auto-aperfeiçoamento profissional, auto-
desenvolvimento como professor-investigador.

É nas condições de um pensamento científico desenvolvido 
que é possível conduzir eficazmente a investigação músico-
pedagógica, realizar investigação, acções metodológicas, 
significativas e reflexivas relacionadas com a capacidade de aplicar 
métodos teóricos de cognição e as suas combinações para analisar o 
conhecimento científico, o seu conteúdo, estrutura, para analisar e dar 
sentido à própria actividade mental, seguindo o desenrolar dos seus 
pensamentos e julgamentos. Assim, as qualidades de personalidade de 
um professor-investigador-músico, como a consciência metodológica 
(auto-consciência) e o pensamento científico, potenciam-se e 
estimulam-se mutuamente, manifestando-se em todas as fases da 
investigação científica músico-pedagógica.

Na fase de concepção, implementação e correcção da 
tecnologia para assegurar a formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música no processo da sua 
formação profissional, o professor precisa de analisar e avaliar os três 
sistemas seguintes:

- actividade pedagógica (selecção adequada e aplicação 
profissional de tecnologias pedagógicas específicas (formas 
organizacionais e métodos de ensino inter-relacionados), eficazes do 
ponto de vista da influência didáctica sobre o estudante-investigador-
músico;

- desenvolvimento de tarefas, inclusão nelas de elementos 
de aprendizagem baseada em problemas, i.e. componentes 
operacionais e processuais, centrados na análise, compreensão, 
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interpretação de material educativo, resultados de investigação; 
conhecimento científico, que é traduzido em conhecimento educativo, 
e dando-lhe uma estrutura concreta de acordo com objectivos 
pedagógicos, tarefas e princípios didácticos de desenvolvimento e 
aprendizagem baseada em problemas; métodos de optimização e 
intensificação do processo educativo no sentido da formação 
profissional de futuros professores no domínio da educação musical, 
todos os tipos de trabalho criativo e de investigação; acções relativas à 
gestão das actividades científicas e de investigação dos futuros 
professores-músicos, assegurando uma transição coerente das formas 
educativas de domínio da profissão através de acções de investigação 
para a realização independente de actividades músico-pedagógicas, da 
realização de trabalhos educativos e de investigação para a 
investigação científica independente, tendo em conta todas as suas 
funções, etc. etc.);

- actividades educativo-cognitivas e de investigação 
científica dos futuros professores-investigadores-músicos (formação 
de conhecimentos metodológicos, científico-pedagógicos, artísticos, 
orientados para a prática, a sua interdisciplinaridade, sistematicidade, 
flexibilidade, variabilidade; correspondência do lado efectivo e 
operacional das actividades dos estudantes de investigação com as 
normas e os ideais da investigação científico-pedagógica musical, os 
seus princípios (objectividade, evidência, unidade de análise lógica e 
histórica, substantiva, unidade conceptual, comparação constante do 
alcançado, existente e possível, unidade dos processos de investigação 
e educação, etc.); desenvolvimento de qualidades de personalidade 
profissionalmente importantes do futuro professor-investigador-
músico (competências intelectuais, de investigação, metodológicas, de 
procura de sentido, reflexivas, criativas).); desenvolvimento de 
qualidades de personalidade profissionalmente importantes do futuro 
professor-investigador-músico (competências intelectuais, de 
investigação, metodológicas, de procura de sentido, reflexivas, 
criativas), posições de visão do mundo, sistema motivacional de 
valores (ideais, pontos de vista, crenças, objectivos, atitudes 
cognitivas e metodológicas, valores, etc.);

- actividade conjunta do professor e do aluno (eficácia da 
tecnologia ao nível do estabelecimento de relações sujeito-sujeito e 
sujeito-objecto, coerência das acções, detecção do contacto, 
interacção, compreensão mútua, relações mútuas, influência mútua).
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Resumindo o exposto, façamos com que a componente 
tecnológica da formação da cultura científica e de investigação dos 
futuros professores de música no processo de formação profissional 
represente um sistema integrativo complexo que inclui acções 
pedagógicas que, em primeiro lugar, determinam o processo educativo 
e proporcionam a definição de objectivos pedagógicos, a definição de 
objectivos, a planificação, a organização e a implementação da 
procura educativo-cognitiva e científico-investigativa de um futuro 
professor-investigador no domínio da educação músico-pedagógica, 
revelando o potencial pedagógico, cognitivo, estético e moral da arte 
musical; em segundo lugar, acções destinadas ao professor-
investigador-músico através de uma aprendizagem activa.

A componente de acompanhamento do sistema de formação da 
cultura científica e de investigação dos futuros professores de 

música

Conforme evidenciado em trabalhos científicos [188; 392; 
463], o termo "monitoramento" tem uma interpretação ampla e é 
definido como: 1) a observação constante de qualquer processo com o 
objectivo de identificar a sua conformidade com o resultado desejado 
ou com o pressuposto inicial; 2) o processo de monitorização do 
estado de qualquer objecto (sistema ou fenómeno complexo) 
utilizando a recolha contínua ou periodicamente repetida de dados que 
representam um conjunto de determinados indicadores-chave. 
Cientistas como M. S. Glukhanyuk, A. O. Denysenko, E. F. Zeyer, O. 
O. Orlov, H. M. Pavlova, G. V. Repkina, E. E. Symanyuk sublinham 
que o principal O objectivo da monitorização é diagnosticar o 
desenvolvimento profissional dos alunos e fazer correcções no 
processo de educação profissional, ou seja, a monitorização inclui o 
diagnóstico, a previsão e a correcção do desenvolvimento profissional 
da personalidade do aluno e do processo educativo. Os cientistas 
prestam especial atenção ao acompanhamento das características do 
processo de formação profissional de um indivíduo, que são mais 
informativas em comparação com a informação sobre os resultados da 
formação. O acompanhamento pedagógico baseado em dados de 
investigação permite determinar até que ponto os instrumentos 
pedagógicos racionais implementados no processo educativo e os 
instrumentos didácticos (conteúdo, formas, métodos de ensino) são 
adequados aos objectivos declarados e às características pessoais 
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reveladas dos alunos, bem como às especificidades do seu ambiente 
de vida. A monitorização pedagógica, segundo os cientistas, cria 
condições para o ajustamento atempado das acções pedagógicas, a 
introdução das mudanças necessárias na estrutura funcional e de 
conteúdo do sistema pedagógico em estudo.

S. E. Shishov e V. O. Kalney interpretam a monitorização 
como uma tecnologia de gestão da qualidade da educação, centrada 
em acções de controlo que permitem ajustar, conforme necessário, o 
progresso do aluno da ignorância para o conhecimento [618]. Assim, 
no âmbito da monitorização, que permite identificar e avaliar as 
acções pedagógicas implementadas, é fornecido o feedback, que 
informa sobre a correspondência dos resultados reais do sistema 
pedagógico em estudo com os seus objectivos finais. A partir destas 
posições, a tecnologia de monitorização inclui tanto as acções de 
controlo como o resultado da formação.

A realização dos principais objectivos do acompanhamento 
encontra a sua expressão nos resultados psicopedagógicos e 
funcionais do processo educativo, que constituem o seu conteúdo. Os 
resultados psicológicos e pedagógicos incluem as neoplasias na 
estrutura da personalidade, os seus conhecimentos, capacidades, 
comportamento, sistema de relações. Os resultados funcionais incluem 
vários métodos de influência pedagógica, cujo objectivo é gerir as 
actividades de quem estuda.

A análise das características substantivas do 
acompanhamento pedagógico justifica a formulação das seguintes 
disposições:

a) O acompanhamento da formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor-músico no processo de formação 
profissional é uma tecnologia pedagógica especial para o 
acompanhamento dos resultados funcionais e psicopedagógicos deste 
processo educativo, visando a formação do NDK do MVM;

b) o aspecto funcional da monitorização manifesta-se na 
avaliação contínua e cíclica, no controlo, na comparação do estado do 
fenómeno pessoal em estudo com o modelo desenvolvido;

c) o aspecto psicopedagógico do acompanhamento 
representa o produto de actividades de diagnóstico-avaliação, de 
prognóstico e de correcção relativas à formação e ao desenvolvimento 
de qualidades que servem as esferas valorativa-motivacional e eficaz-
operacional da personalidade de um professor-investigador-músico.
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Assim, a componente de monitorização da formação do 
CND do Ministério da Administração Interna no processo de 
formação profissional representa uma tecnologia complexa, 
complexamente estruturada, que envolve a recolha contínua de 
informação, a sua estruturação, análise e a implementação de feedback 
para fazer correcções no processo monitorizado; ter em conta os dados 
de investigação recebidos na implementação da nova estratégia 
educativa desenvolvida e na regulação do processo pedagógico e da 
formação em investigação; aplicação de critérios e indicadores 
especialmente desenvolvidos.

Os resultados da monitorização pedagógica são conclusões e 
recomendações feitas com base em informações de investigação sobre 
o processo pedagógico existente, bem como a concepção e 
implementação das mais recentes ferramentas e tecnologias no 
processo educativo. A informação obtida durante o processo de 
monitorização é o resultado do controlo da qualidade da formação do 
CND do Ministério da Administração Interna no processo de 
formação profissional e serve de base para a transformação de vários 
elementos do plano.

Por conseguinte, os resultados da monitorização devem 
tornar-se uma base informativa para a tomada de decisões 
pedagógicas relativas à implementação do processo educativo-
cognitivo, científico e de investigação planeado, destinado à formação 
do futuro professor-investigador-músico; implementação de 
correcções na avaliação da eficácia das tecnologias de aprendizagem 
utilizadas na formação profissional dos investigadores, criação de um 
ambiente cultural, científico e educativo.

Como o demonstram os trabalhos científicos [188], a 
monitorização pedagógica baseia-se em princípios que a distinguem 
de outros processos psicológicos e pedagógicos próximos (atestação, 
controlo, reflexão), nomeadamente:

- o princípio da continuidade (recolha permanente de 
dados);
- o princípio da cientificidade (fundamentação 

cientificamente adequada dos critérios desenvolvidos, parâmetros, 
conclusões relativas ao modelo desenvolvido de funcionamento do 
fenómeno pedagógico monitorizado);

- o princípio da diagnose (disponibilidade de um modelo e
de critérios com os quais se correlaciona o estado real do objecto, 
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sistema ou processo monitorizado);
- o princípio da oportunidade educativa (aplicação de 

tecnologias e métodos de diagnóstico que respondem às exigências de 
um processo educativo humanista e orientado para a pessoa e que 
visam estudar a eficácia das influências pedagógicas do ponto de vista 
da sua função educativa, de desenvolvimento e didáctica;

- o princípio do feedback (conhecimento dos resultados do 
controlo, que permite ajustar o processo controlado);

- o princípio da diversidade e variabilidade das tecnologias 
(espectro anual de acções de controlo e diagnóstico no processo 
educativo, identificação dos seus aspectos positivos e negativos);

- o princípio da não-contradição (coerência, conformidade 
e correlação de todas as características estruturais e funcionais do 
controlo).

Para implementar o acompanhamento pedagógico, é 
aconselhável utilizar formas como o diagnóstico inicial, o diagnóstico 
expresso e o diagnóstico final [187; 392], que permitem a 
implementação passo a passo do controlo e a recolha das informações 
necessárias.

Assim, no contexto da formação da cultura científico-
investigativa do futuro professor de música no processo de formação 
profissional, o diagnóstico inicial é efectuado para identificar o nível 
dos processos científico- cognitivos, de investigação, músico-
educativos existentes, as suas características positivas e negativas, e 
estabelecer as causas e condições da sua geração.

O diagnóstico expresso é realizado com o objectivo de fazer 
correcções no processo educativo, criar situações pedagógicas, 
construir programas de métodos de diagnóstico, actividades 
educativas e investigação. O diagnóstico final determina o nível de 
formação da cultura científica e de investigação dos futuros 
professores de música, a sua formação em termos da qualidade dos 
conhecimentos metodológicos, teóricos e metódicos adquiridos, as 
competências (intelectuais, de investigação, metodológicas, de 
procura de sentido, reflexivas, criativas) e o grau de desenvolvimento 
da esfera valorativo-motivacional do futuro professor-investigador-
músico.

Com base nas posições científicas de V. D. Symonenko e 
E. V. Zeer, sugerimos que toda a variedade de métodos e tecnologias 
de monitorização aplicados seja reduzida aos seguintes grupos de 
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meios que permitem o diagnóstico, o controlo e a previsão do nível de 
formação do NDC do MVM:

- o método de observação é realizado com o objectivo de 
acompanhar as mudanças no desenvolvimento profissional e pessoal 
de um estudante - futuro professor de música - sob a influência dos 
processos pedagógicos em curso, e determinar a base contextual 
dessas mudanças;

- o método das situações pedagógicas assegura a criação de 
condições especiais para uma identificação mais completa das 
qualidades pessoais do futuro professor de música enquanto 
investigador, que se concentram em torno da sua esfera valorativa-
motivacional e operacional efectiva;

- o método da explicitação é utilizado no processo de 
realização de actividades educativas e cognitivas, científicas e de 
investigação, musicais e pedagógicas, colocando questões 
orientadoras e esclarecedoras, fornecendo ajuda sob a forma de 
sugestões, estimulando acções de reflexão, de criatividade e de 
procura; permite efectuar diagnósticos em dinâmica e fazer 
rapidamente correcções no processo de formação de um professor-
investigador-músico;

- Os métodos de inquérito asseguram a obtenção de 
informações sobre o desenvolvimento dos sujeitos e objectos do 
processo educativo e pedagógico, as suas formações de actividade-
comportamento e pessoais, com base em respostas escritas e orais a 
perguntas especialmente seleccionadas (questionários);

- Testes - um método de recolha de informações sobre o 
desenvolvimento e o funcionamento das qualidades de um professor 
de música, a eficácia dos métodos didácticos, das técnicas e das 
tecnologias aplicadas;

- um método de análise dos resultados da actividade que 
visa estudar tanto os resultados das actividades educativas e 
cognitivas, de investigação, de criação e de pesquisa por parte do 
estudante-investigador, como da actividade pedagógica por parte do 
professor, estabelecendo relações entre esses resultados.

Resumindo o que foi dito acima, vamos tirar uma conclusão: 
a monitorização da formação da cultura de investigação científica do 
futuro professor de música no processo de formação profissional é 
uma tecnologia pedagógica especial que representa um conjunto de 
medidas destinadas a avaliar, diagnosticar e prever o processo de 
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formação de um determinado fenómeno pessoal em várias fases da 
educação musical e pedagógica a vários níveis e inclui um complexo 
de métodos de diagnóstico com base científica. A monitorização é 
implementada em duas áreas: como rastreio, avaliação e previsão de
parâmetros operacionais e processuais eficazes das actividades 
educativo-cognitivas, de investigação científica e músico-pedagógicas 
dos estudantes; como rastreio do estado mental do futuro professor de 
música como investigador, a formação das suas neoplasias pessoais.

O acompanhamento da formação do CND do Ministério da 
Educação exige a elaboração de um dispositivo de critérios (um 
conjunto de critérios e indicadores) com a ajuda do qual se medem os 
níveis de desenvolvimento deste fenómeno pessoal. Tendo em conta 
as peculiaridades das componentes (axiológica, tecnológica, pessoal, 
criativa) da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música no contexto da formação profissional nas universidades, a sua 
inter-relação e interdependência, propomos os seguintes critérios e 
indicadores, que são a base para avaliar os níveis de formação desta 
cultura:

- valor-motivacional, que reflecte a atitude de valor, a 
escolha e a reprodução pelo futuro professor-investigador-músico de 
valores científicos-investigadores (cognitivos, morais-éticos, sociais-
humanistas) e artísticos, pedagógicos (universais, espirituais, práticos, 
pessoais), a formação de neoplasias motivacionais (necessidades, 
interesses, atitudes), a emergência de motivos para a aprendizagem, a 
auto-educação e a investigação no domínio da educação musical-
pedagógica. Um indicador deste critério são as orientações de valor 
formadas de um estudante-investigador-músico, formações 
motivacionais que asseguram a implementação eficaz da investigação, 
o aprofundamento do conhecimento científico-pedagógico e artístico, 
a compreensão essencial dos fenómenos socioculturais e pedagógicos, 
a sua análise multifacetada, sistémica e prognóstica - compreensão, 
criação de significado, bem como a autodeterminação valorativa nas 
actividades científicas e de investigação;

- O conhecimento gnoseológico serve para revelar a 
sistematicidade e a eficácia dos conhecimentos científico-
metodológicos, teóricos, práticos e metódicos no domínio da educação 
músico-pedagógica, dominados pelos alunos-músicos no processo de 
investigação. O indicador deste critério é a profundidade, a 
exaustividade e a força dos conhecimentos científicos adquiridos no 
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processo científico-cognitivo, a sua dialéctica, sistemática, 
interdisciplinar, integradora;

- o critério do pensamento pessoal determina as qualidades 
pessoais de um professor-investigador-músico, relacionadas com a 
formação do pensamento científico, a consciência metodológica (auto-
consciência), a perspectiva artístico-científica. Os indicadores do 
critério do pensamento pessoal são o desenvolvimento de 
competências intelectuais, de investigação, metodológicas, de 
reflexão, de procura de sentido e de criatividade;

- A investigação operacional refere-se à conveniência, 
precisão, flexibilidade da realização de acções e operações de 
investigação, à amplitude de aplicação de todo o espectro de métodos 
de investigação científica músico-pedagógica: teórica, empírica, 
processamento quantitativo de resultados, bem como ao significado, 
sequência lógica de cada fase (determinação de objectivos, 
cumprimento de objectivos, análise reflexiva) da implementação de 
actividades científicas e de investigação. Um indicador deste critério é 
a fluência nos instrumentos tecnológicos de investigação científica;

- o critério criativo-criativo reflecte o carácter criativo da 
actividade de investigação científica e encontra-se no 
desenvolvimento criativo individual do futuro professor-investigador-
músico, na sua orientação heurística, bem como nos resultados da 
investigação que diferem em novidade, criatividade científica. Um 
indicador do critério criativo-criativo é a novidade do conhecimento 
científico criado, uma nova visão da resolução de um problema 
científico, um repensar criativo da realidade músico-pedagógica, 
sócio-cultural, a criação de um suporte científico-metódico e 
pedagógico para a investigação, que regista várias formas de geração 
de inovações pedagógicas, desenvolvimentos do autor.

Os critérios e indicadores desenvolvidos para a formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
processo de formação profissional permitem determinar os níveis de 
formação da cultura especificada: baixo, inferior à média, médio, 
superior à média, elevado.

O nível baixo é caracterizado por motivos estritamente 
produtivos da actividade educativa e cognitiva, pela predominância de 
incentivos motivacionais externos. A este nível, os objectivos da 
aprendizagem, a educação músico-pedagógica e as formas de alcançar 
o sucesso profissional são mal compreendidos. A posição valorativa 
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em relação à futura profissão de professor de música, a procura de 
investigação como um requisito importante do ensino superior 
moderno não foi definida. Diferentes formas de actividade de 
pensamento (selecção da ideia principal, comparação, análise, síntese, 
generalização, etc.) causam dificuldades, prevalecendo o tipo de 
actividade reprodutiva. O conhecimento científico não é dominado, 
tem um carácter fragmentário e superficial.

O futuro professor-investigador-músico está mal orientado 
nos conceitos científicos, não sabe exprimir o seu pensamento, tanto 
oralmente como por escrito. O indivíduo não possui a tecnologia das 
actividades científicas e de investigação, não sabe trabalhar com 
fontes primárias, tem dificuldade em redigir trabalhos científicos 
como resumos e teses; mostra passividade na discussão educativa, na 
comunicação científico-pedagógica.

Um nível inferior à média indica o aparecimento de 
motivação cognitiva, a detecção periódica de interesse cognitivo. Os 
impulsos motivacionais são caracterizados por selectividade e 
instabilidade. É revelada uma atitude positiva em relação à actividade 
de pesquisa e ao conhecimento orientado para a prática. A 
compreensão dos valores pedagógicos e artísticos ocorre a nível 
empírico. O aluno revela capacidades intelectuais e de investigação 
individuais, modos de pensar. A quantidade de conhecimentos está a 
aumentar, mas uma característica é a sua fragmentação e falta de 
compreensão. O futuro professor-investigador-músico está preparado 
para redigir trabalhos científicos tais como relatórios, mensagens, 
resumos.

O nível médio é caracterizado pela presença de impulsos 
motivacionais, que se caracterizam pela eficácia e duração, mas 
prevalece a motivação externa. Os motivos de actividade cognitiva e 
profissional têm lugar, há uma dispersão de necessidades (interesses) 
e complicações no meio de cada um, desde formas elementares de 
interesse educativo até necessidades de conhecimentos teóricos. O 
futuro professor de música mostra actividade, desejo de aprofundar e 
difundir conhecimentos científicos, de discutir com o professor a sua 
própria visão da resolução de um problema científico no domínio da 
educação músico-pedagógica.

Os valores pedagógicos são compreendidos, a experiência 
pedagógica de figuras culturais proeminentes, pedagogos-
iluminadores do passado e pedagogos-inovadores do presente, os 
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sistemas educativos e educacionais do autor adquirem significado. Os 
valores científicos e de investigação são reconhecidos como um 
requisito do ensino superior, mas não têm significado pessoal. O 
estudante aplica métodos científicos como a análise de fontes literárias 
e de referência, o fundo educativo e científico, o estudo da experiência 
musical e pedagógica avançada, a sua análise, síntese, generalização, 
sistematização, comparação. As competências de investigação 
desenvolvidas asseguram a realização de pesquisas no seguinte 
formato: observação - descrição - explicação - previsão. O 
conhecimento alarga-se e aprofunda-se, mas não tem um carácter 
sistemático. As acções reflexivas manifestam-se na auto-descoberta, 
no auto-diagnóstico como investigador. O desenvolvimento da 
componente criativa manifesta-se na capacidade de nova estruturação 
do conhecimento, modificação de tecnologias educativas, métodos, 
métodos de resolução de problemas científicos e pedagógicos. O 
aluno está apto a realizar trabalhos científicos como relatórios, 
mensagens, resumos, teses e abstracts.

Um nível superior à média é caracterizado pelo 
aparecimento de uma motivação organizada internamente, o futuro 
professor de música determina e dirige de forma independente a sua 
actividade científica e cognitiva, age através de objectivos 
conscientemente estabelecidos, toma decisões de forma independente. 
Há mudanças nos principais motivos dominantes (necessidades), a sua 
hierarquização. O aluno é capaz de avaliar objectivamente as suas 
capacidades e conceber um plano de acção para o seu crescimento 
profissional e pessoal.

A componente criativa do NDK MVM é preenchida com 
novas formas de actividade criativa e cognitiva, o aluno está pronto 
para construir e reproduzir estratégias de investigação individuais no 
domínio da educação musical-pedagógica. Neste nível, os valores 
científicos e de investigação (cognitivos, ético-morais, humanísticos-
sociais) e pedagógicos e artísticos (universais, espirituais, pessoais, 
práticos), a sua interconexão e complementaridade são realizados.

É revelada uma atitude positiva em relação à criatividade 
científica e à implementação de projectos de investigação. O 
conhecimento não é apenas o resultado de actividades de investigação, 
mas também um meio de gerar novas ideias. O produto da 
investigação científica é caracterizado pela novidade, o estudante 
repensa criativamente a realidade musical e pedagógica, é capaz de 
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aplicar métodos científicos e artísticos de cognição em unidade, ver 
problemas e propor formas de os resolver, com base em teorias 
científicas e experiência musical e pedagógica progressiva. Verifica-se 
que se forma a componente tecnológica da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de arte musical, as suas componentes 
efectiva, operacional e substantiva; o aluno demonstra o 
desenvolvimento de competências intelectuais, de investigação, 
reflexivas e criativas. O futuro professor-investigador está preparado 
para realizar, de forma autónoma, trabalhos científicos como resumos, 
teses, anotações, artigos científicos, ensaios críticos, projectos de 
investigação, trabalhos de fim de curso.

Um nível elevado demonstra um nível qualitativamente novo 
de desenvolvimento da personalidade do professor-investigador-
músico, da sua esfera valorativa-motivacional e operacional efectiva. 
O aluno está não só consciente, mas também pronto a reproduzir a 
investigação científica, os valores pedagógicos e artísticos que 
adquirem significado pessoal. Parâmetros tão significativos como a 
consciencialização, a eficácia, a independência e a generalização são 
característicos dos impulsos motivacionais.

As características dinâmicas dos motivos diferem em termos 
de estabilidade, duração e intensidade. Os motivos de crescimento e 
de aperfeiçoamento profissional são os mais importantes. Uma 
avaliação crítica dos fenómenos músico-pedagógicos estudados é 
característica do futuro professor de música, uma compreensão 
profunda da realidade sociocultural, educativo-pedagógica, a 
capacidade de estudo sistemático, multivectorial e interdisciplinar de 
problemas científicos músico-pedagógicos é revelada. O aluno 
demonstra capacidade de argumentação, de fundamentação científica 
de proposições teóricas, de construção de esquemas diversos das suas 
explicações e interpretações. Os conhecimentos adquiridos 
distinguem-se pela sua sistematicidade, força e amplitude de 
aplicação. A personalidade possui "metaconhecimentos" e 
"metamudanças", cuja formação se manifesta numa adaptação rápida 
no espaço de informação, capaz de conceptualizar o conhecimento. 
Entre as novas formações pessoais encontram-se as competências 
metodológicas relacionadas com a formação do suporte metodológico 
da investigação, a sua organização de acordo com as características e 
abordagens metodológicas. A detecção da criação de significado, ou 
seja, a capacidade de encontrar novos significados de conceitos e 
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categorias pedagógicas na investigação, de ver contradições na 
resolução de um problema, é traçada.

A este nível, forma-se o "conceito-eu" do futuro professor-
investigador-músico, a sua filosofia pedagógica, que se manifesta no 
desenvolvimento de um conceito individual de resolução de 
problemas científicos músico-pedagógicos. O futuro professor de 
música possui a tecnologia da actividade científica e de investigação, 
passando por todas as suas fases: concepção (definição de objectivos), 
implementação tecnológica da ideia (realização de objectivos), fase 
reflexiva. O futuro especialista na área da educação músico-
pedagógica é capaz de gerar novas ideias e a sua implementação na 
prática músico-pedagógica, criando um modelo conceptual de 
investigação. Revela vontade de realizar um trabalho de qualificação: 
diploma ou mestrado.

Tendo em conta as características essenciais identificadas da 
cultura de investigação científica do futuro professor de música, as 
suas componentes estruturais, as características identificadas do 
processo científico-cognitivo na escola superior de pedagogia, as 
condições pedagógicas desenvolvidas para a formação do futuro 
professor-investigador-músico, determinámos as seguintes formações 
deste fenómeno pessoal: educativo-investigativo, científico-
investigativo, científico-metodológico.

A fase de educação e investigação exige que os estudantes -
futuros professores de arte musical como investigadores - dominem 
várias formas de pensar (selecção da ideia principal, comparação, 
generalização, sistematização, fazer analogias, etc.); assimilação de 
valores universais, espirituais e pedagógicos; esta fase é dominada por 
acções cognitivas, intelectuais e de pesquisa.

A fase de investigação científica centra-se na assimilação de 
normas e ideais de investigação científica, no domínio da tecnologia 
das actividades de investigação científica, na expansão das ideias 
sobre os valores pedagógicos e artísticos disponíveis no espaço 
educativo-musical moderno, na formação de competências para 
combinar diferentes métodos de cognição científica e artística; 
prevalecem as acções de investigação, intelectuais, criativas e 
reflexivas.

A fase científico-metodológica visa o estudo e a assimilação, 
por parte do futuro professor-investigador-músico, das orientações 
metodológicas, dos princípios metodológicos gerais da investigação, 
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da identificação das possibilidades criativas e criadoras do futuro 
investigador no domínio da educação músico-pedagógica; nesta fase, 
têm lugar as acções metodológicas, de procura de sentido, criativas, de 
criação de sentido, de implementação de várias estratégias individuais 
de auto-aperfeiçoamento profissional e de auto-criação.

A base organizacional-experimental para a formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
processo de formação profissional é representada pelo trabalho em 
sala de aula: Trata-se das disciplinas pedagógicas "Introdução à 
especialidade", "Noções básicas de domínio pedagógico", "Pedagogia 
musical", "Noções básicas de investigação científica", "Metodologia e 
métodos de investigação músico-pedagógica", "Pedagogia do ensino 
superior", métodos parciais, prática científico-pedagógica e trabalho 
extra-curricular, que abrange a prática pedagógica, teses de curso, de 
diploma e de mestrado, trabalhos científicos de alunos, conferências 
científico-práticas, seminários científicos e metódicos.

Condições pedagógicas para a formação da cultura científica 
e de investigação do futuro professor de música no processo:

- formação profissional e organização do 
desenvolvimento, aprendizagem baseada em problemas, aplicação de 
vários métodos de intensificação e integração no processo científico e 
cognitivo;

- implementação do trabalho científico-metodológico e 
científico-pedagógico do professor, cujas fontes são a ciência 
pedagógica na sua forma conceptual e normativa e os resultados das 
suas próprias actividades científicas e de investigação;

- uma combinação de tendências modernas na actividade 
pedagógica de um professor numa escola superior de pedagogia: 
capacidade científica e a sua posição de sujeito-autor, mudança de 
objectivos para funções humanistas e de desenvolvimento pessoal;

- ajustamento propositado dos currículos e programas, 
reforço da componente de investigação;

- criação de um ambiente cultural-científico-educativo 
centrado na combinação de actividades educativas e cognitivas, 
científico-investigativas, músico-pedagógicas e inovadoras; assegurar 
a interacção de áreas de formação profissional como a fundamental, a 
cultural, a científica geral, a metodológica e a mundividência;

- assegurar a preparação do professor da escola superior de 
pedagogia para a formação do NDK do Ministério da Educação.
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O complexo desenvolvido de tecnologias pedagógicas, 
visando a formação do NDK MVM no processo de formação 
profissional, inclui: palestras problemáticas, seminários 
problemáticos, aulas práticas problemáticas, discussões temáticas, 
debates, métodos de perguntas heurísticas, o método da TRVZ-
pedagogia, o método de estratégias organizadas, treinamentos, role-
playing, negócios, jogos de pesquisa, brainstorming, INDZ, micro 
pesquisa, pesquisa e projetos pedagógicos, artigos científicos, curso, 
diploma, teses de mestrado.

É dada especial importância às tarefas individuais de 
investigação (INDZ) e às teses de diploma (trabalho de curso, 
mestrado).

Os INDZ são considerados como aqueles que orientam o 
futuro professor-investigador-músico para actividades analítico-
sintéticas, generalizantes, sistematizadoras, projectivas, reflexivas e 
prevêem a organização pedagógica de procedimentos de investigação, 
métodos de investigação de uma ciência específica, métodos de 
actividade intelectual, concebidos na lógica de requisitos e condições 
tarefas As teses de diploma (mestrado, As teses de diploma (mestrado, 
curso) representam uma espécie de plataforma de investigação, na 
qual se aprofundam os conhecimentos sobre as regularidades e 
peculiaridades da realidade músico-pedagógica, a actividade 
profissional-pedagógica, a procura de novos algoritmos e esquemas de 
teorização, formas de resolução de problemas e desenvolvimento de 
novos métodos (de autor), métodos, tecnologias pedagógicas, etc. 
Uma característica do trabalho de diploma (mestrado, curso) é a 
necessidade de implementar todo o complexo tecnológico da 
investigação científica nas seguintes fases: fase de concepção 
(definição do objectivo); fase tecnológica (desempenho do objectivo); 
fase reflexiva. O trabalho de diploma (mestrado, curso) é 
caracterizado por todas as funções da actividade científica e de 
investigação: modelação de projectos, informação-análise, diagnóstico 
experimental, prática-transformação.

Os determinantes conceptuais da formação da CDN do 
Ministério da Administração Interna são definidos como abordagens: 
a nível teórico e metodológico - sistémica, holística, sinérgica, 
integrativa, cultural, pessoal, de actividade, axiológica; a nível 
metodológico e praxiológico - competência, inovação e contexto.

Conclusões:
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A análise da teoria e prática pedagógica mundial e nacional 
relativa à formação de professores-investigadores no domínio da 
educação músico-pedagógica permite desenvolver um sistema de 
apoio científico e metodológico à formação da cultura científica-
investigadora dos futuros professores de música no processo de 
formação profissional, sistema esse que inclui componentes 
conceptuais, substantivas - organizacionais, tecnológicas e de 
monitorização. A proposta de suporte científico e metodológico do 
sistema de formação da CND do MVM reflecte os objectivos, tarefas 
estratégicas e tácticas, regularidades e princípios da formação da 
cultura científica e de investigação dos alunos - futuros professores de 
arte musical nas instituições pedagógicas superiores, as principais 
tendências do desenvolvimento da formação profissional 
(humanização, democratização, continuidade, intensificação, 
integração, variabilidade, coerência), caracteriza-se por um conjunto 
de actividades e procedimentos de investigação científica, científico-
metodológicos, didácticos e de concepção organizacional 
interdependentes, mutuamente determinados e mutuamente 
complementares.

A componente conceptual é representada por abordagens 
científico-metodológicas da formação da cultura científico-
investigativa do futuro professor de música como fenómeno pessoal, 
que são ao nível teórico-metodológico - sistémico, integrador, 
sinérgico, cultural, axiológico, pessoal, de actividade; ao nível 
metodológico e praxiológico de análise - competência, inovadora e 
contextual, que asseguram a optimização e a eficácia deste processo, 
tendo em conta as conquistas da teoria e dos métodos modernos de 
formação profissional, em particular musical e pedagógica, e podem 
tornar-se uma metodologia eficaz para a construção de uma formação 
orientada para a prática num sistema complexo e organizado de 
formação profissional de uma escola superior de pedagogia, tendo em 
conta as formas de integração do desenvolvimento da educação, da 
ciência e da arte.

A fundamentação teórico-conceptual do sistema de apoio 
científico e metodológico para a formação do MVM NDK no 
processo de formação profissional revela-se possível sob a condição 
de uma estratégia educacional metodológica diferenciada (abordagem 
poliparadigmática). A admissibilidade da existência de uma série de 
sistemas metodológicos, dentro dos quais são construídos modelos 

223



integrais da formação da personalidade do investigador e do processo 
educativo, expressos sob a forma de teorias pedagógicas, tecnologias, 
sistemas educativos, torna possível prever, conceber e implementar a 
investigação científica do ponto de vista de uma combinação integrada 
de várias abordagens científicas-metodológicas, harmonização das 
suas configurações alvo.

A componente conteúdo-organizacional do sistema de 
formação da cultura de investigação científica do futuro professor de 
música concentra em si os esquemas estruturais e lógicos actualizados 
da formação profissional do investigador, orientados para as 
prioridades modernas da educação pedagógica, a organização de 
vários tipos e formas de formação teórica e prática, a modernização e 
actualização do conteúdo dos currículos e programas, que 
colectivamente criam um novo ambiente cultural-científico-
educacional em que a educação, a ciência e a arte desempenharão um 
papel dominante e um ciclo de transformação mútua dos 
conhecimentos adquiridos tanto no processo de aprendizagem como 
no processo científico.

A componente tecnológica do sistema desenvolvido para a 
formação do NDK MVM no processo de formação profissional revela 
o mecanismo de implementação deste sistema, que envolve acções 
relativas à modelação, desenvolvimento e implementação de uma 
tecnologia pedagógica especial que reflecte a interacção e influência 
mútua dos sujeitos do processo educativo, bem como a determinação 
das características processuais da sua implantação . As tecnologias 
pedagógicas desenvolvidas no sistema de formação da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música visam a 
implementação de determinados requisitos para o professor da escola 
superior de pedagogia e a implementação prática de condições 
psicológicas e pedagógicas optimamente adaptadas à interacção de 
professores e estudantes de investigação.

Na implementação da formação profissional, é necessária 
uma interacção profunda e abrangente da ciência fundamental e da 
educação, que assegure a criação de um ambiente científico geral, a 
inclusão da juventude estudantil na vida da comunidade científica, o 
que afecta a formação da sua visão holística do mundo e uma visão 
holística do mundo com base científica.

Nestas condições, está a ocorrer a fundamentalização da 
própria educação e a incorporação de conquistas científicas cada vez 
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maiores no seu conteúdo. Na direcção da educação músico-
pedagógica, devemos falar da unidade integradora da ciência, da arte 
musical e da educação como condição necessária para uma formação 
eficaz e de qualidade dos futuros especialistas em música-pedagogia, 
determinando a perspectiva de funcionamento da educação artística, 
as tendências socioculturais em geral. Estamos a falar da criação de 
um ambiente cultural-científico-educacional com o reforço da 
componente de investigação ao nível dos sujeitos dos processos 
pedagógicos e educativos.

A sociedade moderna está a aproximar-se da criação de um 
novo espaço cultural no qual a educação e a ciência desempenharão 
um papel dominante, razão pela qual as relações nos sistemas 
"educação - cultura", "educação - ciência", "cultura (arte) - ciência" 
estão a ganhar especial relevância. A sociedade moderna abordou a 
formação de tal fenómeno como um espaço científico e educativo, 
onde se observa um ciclo de transformação mútua dos conhecimentos 
adquiridos tanto no processo de aprendizagem como no processo 
científico. Por isso, o segmento universitário da ciência deve ser 
considerado, por um lado, como um elemento autónomo do espaço 
científico e, por outro, como o núcleo da formação do corpo docente.

A tecnologia pedagógica proposta para a formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música 
como um fenómeno pessoal é representada por diferentes níveis 
(aspectos), tanto vertical como horizontalmente.

Na hierarquia vertical, distinguimos quatro classes de 
subcontratação de tecnologias educativas, adequadas aos níveis de 
estruturas organizacionais dos sujeitos e objectos do processo 
educativo: metatecnologias, macrotecnologias, mesotecnologias, 
microtecnologias.

Ao longo do horizonte, as tecnologias pedagógicas são 
representadas por aspectos-direcções como o científico, que reflecte o 
conceito científico de resolução de um determinado problema, em 
particular, a formação da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música, que se baseia nas realizações modernas da teoria 
e da prática pedagógica e artística; formal-descritiva, representada por 
um modelo, uma descrição do conteúdo, dos objectivos, dos métodos, 
dos meios, dos algoritmos das acções necessárias para atingir o 
resultado esperado; processual-atividade revela diretamente o 
processo de implementação das atividades dos objetos e sujeitos do 
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processo educativo, sua definição de objetivos, planejamento, 
organização, implementação de atividades educativas e cognitivas, 
científicas e de pesquisa e análise dos resultados.

Para implementar a tecnologia de formação da cultura 
científica e de investigação dos futuros professores de música no 
processo de formação profissional, recorremos a uma série de 
métodos de aprendizagem activa que conduzem à intensificação e 
activação da actividade científica e cognitiva dos estudantes músicos e 
alteram o modelo do professor que se torna consultor, organizador, 
gestor, intérprete, facilitador. Os métodos de aprendizagem activa 
assegurarão a transição da organização do processo educativo pelo 
professor para a auto-organização desse processo por aqueles que 
estudam. Nestas condições, a auto-organização da aprendizagem é 
realizada com base numa mudança na atitude de valor dos futuros 
professores-investigadores-músicos em relação ao processo cognitivo, 
ao conhecimento científico adquirido (estudos pedagógicos e 
artísticos), graças à implementação de actividades de investigação 
independentes de procura de significado, à determinação do próprio 
significado pessoal da informação educativa e a várias estratégias de 
investigação. A combinação sistemática, a interacção e a natureza 
dialógica das acções activas esperadas do professor e dos futuros 
professores-investigadores determinarão o sucesso e a eficácia do 
funcionamento do processo científico e cognitivo.

A componente de monitorização do sistema de formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música é 
uma tecnologia complexa e complexa que envolve a recolha contínua 
de informação, a sua estruturação, análise e feedback para fazer 
correcções no processo monitorizado; ter em conta os dados de 
investigação recebidos na implementação da nova estratégia educativa 
desenvolvida e na regulação do processo educativo e pedagógico; 
aplicação de critérios e indicadores especialmente desenvolvidos.

Este acompanhamento é efectuado em dois domínios: 1) 
acompanhamento, avaliação e previsão de parâmetros operacionais e 
processuais efectivos da actividade educativo-cognitiva, científica-
investigativa e músico-pedagógica; 2) acompanhamento do estado 
mental do futuro especialista no campo da educação músico-
pedagógica, da formação das suas novas formações pessoais, da sua 
posição valorativa na actividade científica e cognitiva.

Tendo em conta as peculiaridades dos componentes da 
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cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
contexto da formação profissional, a sua inter-relação e 
interdependência, foram propostos os seguintes critérios e indicadores, 
que são a base para avaliar o nível de formação do fenómeno pessoal 
estudado: valor-motivacional, gnóstico-cognitivo, pessoal-
pensamento, investigação-operacional, criativo-criativo. Os critérios e 
indicadores desenvolvidos para a formação da cultura científica e de 
investigação dos futuros professores de música permitiram determinar 
os níveis de formação da cultura especificada: baixo, inferior à média, 
médio, superior à média, elevado

Tendo em conta as características essenciais identificadas da 
cultura científico-investigativa do futuro professor de música, foram 
identificadas as suas componentes estruturais, as particularidades do 
processo científico-cognitivo na instituição de ensino superior, foram 
desenvolvidas as condições pedagógicas para o crescimento 
profissional e pessoal do futuro professor-investigador-músico, foram 
determinadas as etapas da formação deste fenómeno pessoal, tais 
como: educativa e de investigação, científica e de investigação, 
científica e metodológica

Foi elaborado um modelo conceptual do funcionamento 
deste processo com base no sistema desenvolvido de apoio científico e 
metodológico para a formação da cultura científica e de investigação 
do futuro professor de música no processo de formação profissional.
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CAPÍTULO 3

ROSA 3. VERIFICAÇÃO EXPERIMENTAL DA EFICÁCIA DO 
SISTEMA DE FORMAÇÃO DA CULTURA DE 

INVESTIGAÇÃO-APRENDIZAGEM DOS FUTUROS 
PROFESSORES DE MÚSICA

Implementação do sistema desenvolvido de formação da cultura 
de investigação científica do futuro professor de arte musical nas 

condições de uma instituição de ensino superior

Para assegurar os componentes (axiológicos, tecnológicos, 
pessoais, criativos) da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música, as nossas acções visaram a actualização dos 
conteúdos das disciplinas pedagógicas do ciclo pedagógico e 
metodológico-prático, dos seus programas e suportes metodológicos, 
o desenvolvimento de um complexo de tarefas individuais de
investigação, a aplicação sistemática de métodos de formação activa e
de investigação. A implementação do sistema desenvolvido de
formação do NDK MVM no processo de formação profissional foi
efectuada por etapas e exigiu um trabalho científico-metodológico, de
investigação e científico-metodológico especial por parte do professor
de disciplinas artísticas, uma influência pedagógica intencional na
formação das qualidades pessoais do futuro professor-investigador-
músico, a sua axiosfera.

Para atingir este objectivo, foi necessário partir de um certo 
pressuposto hipotético sobre a necessidade de criar um ambiente 
cultural-científico-educacional, a influência das orientações 
fundamentais, culturais, científicas gerais, metodológicas e de visão 
do mundo da formação profissional, na sua unidade sinérgica, na 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música, capaz de compreensão científica e artística, crítica da 
realidade pedagógica e artística, domínio prático dos mecanismos da 
criatividade científica e dos métodos científicos de cognição, 
autodeterminação através da procura de investigação, formação de 
filosofia pedagógica, baseada num sistema de abordagens 
metodológicas, definição de "conceitos-I" como professor-
investigador-músico.

Foi desenvolvida uma estrutura organizacional para a 
implementação faseada do sistema especificado, que foi construída 
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com base em abordagens sinérgicas do sistema, baseadas em 
competências, contextuais e inovadoras e que previa a complicação, o 
aprofundamento e a expansão do leque de acções em relação ao 
desenvolvimento de cada componente (axiológica, tecnológica, 
pessoal, criativa) deste fenómeno pessoal.

O trabalho experimental foi realizado de acordo com esta 
estrutura organizacional, tendo em conta as realizações da moderna 
pedagogia nacional, a educação artística e as realizações no 
estrangeiro no que diz respeito à organização e implementação da 
formação em investigação numa instituição de ensino superior.

No desenvolvimento do conceito do autor sobre o sistema de 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música no processo de formação profissional, partimos do facto de 
que a actividade científica e de investigação tem um carácter de ponta 
a ponta no processo educativo e, desta forma, abrange as matérias do 
ciclo prático músico-pedagógico e metodológico.

Assim, na fase educativa e de investigação da formação do 
fenómeno pessoal especificado como parte do curso de formação para 
a especialidade" no módulo "A personalidade do professor e as suas 
prioridades profissionais", os estudantes foram familiarizados com o 
conteúdo das competências de investigação do professor, através do 
raciocínio dedutivo na comunicação com o professor, o papel das 
competências de investigação foi revelado como qualidades pessoais 
que estabelecem as bases para a futura vida profissional do professor. 
Para uma compreensão mais profunda desta questão, foram debatidas 
as seguintes questões nos seminários-debates:

Um professor moderno deve auto-aperfeiçoar-se e auto-
desenvolver-se ao longo da sua vida?

- Quais são as formas mais eficazes de auto-
aperfeiçoamento e auto-desenvolvimento para um professor-
investigador?

- Um professor de música é sobretudo um intérprete ou um 
professor?
- Será que um professor de música moderno precisa de ter 
conhecimentos científicos?
- Que competências deve possuir um professor-
investigador?
Nestes seminários, os alunos concluíram, através de debates, 

sobre a importância e a necessidade do conhecimento científico, da 
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investigação e da actualização constante dos conhecimentos para um 
professor moderno, em particular de música. O principal requisito da 
discussão era a necessidade de argumentar os seus pensamentos, de 
construir claramente a lógica dos seus juízos, de dar os exemplos 
necessários da vida.

As tarefas individuais de investigação (INDZ) especialmente 
desenvolvidas foram introduzidas no processo educativo como 
multifuncionais, ou seja, centradas no desenvolvimento de 
componentes da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música no complexo.

Estas tarefas de pesquisa no contexto do curso de formação 
"Introdução à Especialidade" visam a aprendizagem de valores 
pedagógicos e artísticos através de uma combinação de vários 
métodos científicos: selecção da ideia principal, generalização, 
análise, síntese, analogia, classificação, sistematização. A atenção 
centrou-se no desenvolvimento de diferentes formas de pensar, 
identificando relações de causa e efeito, sendo capaz de formular 
conclusões generalizadas com base em fontes literárias dominadas, 
construindo actividades criativas e de investigação. Assim, por 
exemplo, no módulo "Profissão docente: características gerais e 
perspectivas de desenvolvimento", foram propostas as seguintes 
tarefas individuais de investigação.

Para revelar o significado da profissão de professor hoje e no 
passado, utilizando esse algoritmo, procurar provérbios e ditos de 
diferentes povos, que indiquem que a ideia do elevado objectivo de 
um professor foi estabelecida na consciência pública das pessoas 
desde a antiguidade, para provar que a vida humana não é possível 
sem o fenómeno "professor - aluno" para comentar as declarações de 
pedagogos-pensadores famosos sobre a complexidade e a importância 
do trabalho docente, destacar a ideia principal e expressar a sua atitude 
em relação a ela:

- "O mais importante no ensino das crianças não é apenas 
o que lhes é transmitido, mas também a forma como lhes é transmitido 
exactamente o que foi aprendido" (M. I. Pirogov, professor);

- "É necessário chamar para o trabalho pedagógico... 
aqueles que sentem uma vocação consciente para este trabalho e para 
a ciência e antecipam a sua satisfação nele, compreendendo a 
necessidade geral do povo" (D. I. Mendeleev, professor, cientista);

- "Se quiser criar nas crianças a coragem da mente, o 
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interesse pelo trabalho intelectual sério, a independência como 
qualidade pessoal, incutir nelas a alegria da co-criação, então crie 
condições para que as faíscas dos seus pensamentos criem um reino de 
pensamentos, dê-lhes a oportunidade de se sentirem nele - por lodars" 
(Sh. A. Amonashvili, professor georgiano, cientista).

Escrever um ensaio de reflexão sobre o tema: "A profissão 
de professor na minha vida: os meus sonhos e planos para o futuro".

Determinar as qualidades profissionais e pessoais do 
professor, aplicando as seguintes acções:

- determinar as funções que um professor-educador 
desempenha;
- provar que as competências de investigação do professor 

constituem a base da sua futura actividade profissional;
- descobrir que qualidades da personalidade do professor 

estão reflectidas nos seguintes "retratos"
- "O professor, a imagem dos seus pensamentos - é o mais 

importante em qualquer educação e formação" (A. Disterweg);
- "Quem não pode aceitar com graça, não aceitará com 

severidade" (A.P. Chekhov);
- "Se um professor tiver apenas amor pelo seu trabalho, será 

um bom professor. Se um professor tiver apenas amor por um aluno, 
como um pai, uma mãe, será melhor do que aquele professor que leu 
todos os livros, mas não tem amor pelo trabalho ou pelos alunos. Se 
um professor combina o amor pelo trabalho e pelos alunos, é um 
professor perfeito" (LM Tolstoi);

- "O professor ensina até que ele próprio aprenda. Assim 
que ele deixa de aprender, o professor morre nele" (V. O. 
Sukhomlynskyi, professor, cientista);

- estabelecer a correlação entre as qualidades pedagógicas e 
de desempenho de um professor de música;

- Com base na análise da obra de L. G. Archazhnikova 
"Profissão - professor de música", descubra que qualidades pessoais 
são importantes para um professor-músico moderno; defenda a sua 
opinião.

O objectivo do INDZ na fase educativa e de investigação da 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música como fenómeno pessoal era o desenvolvimento das suas 
capacidades de investigação, intelectuais e reflexivas (componente 
pessoal), a formação do interesse pela própria profissão docente, o 
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estudo dos seus aspectos teóricos e históricos, a assimilação de valores 
pedagógicos e artísticos - universais, espirituais e estéticos 
(componente axiológica), a formação de capacidades para gerar novas 
ideias na resolução de tarefas criativas, aplicar uma abordagem 
criativa nas actividades educativas e cognitivas (componente criativa).

Para alargar o tesauro do futuro professor-investigador-
músico, para desenvolver as competências para trabalhar com o 
aparato conceptual da ciência pedagógica na vertente artística durante 
as fases educativa-investigação, científica-investigação e científica-
metodológica, foi proposta a tarefa "Maratona terminológica", que 
implicava o preenchimento de uma tabela terminológica após o estudo 
de cada módulo ou curso de formação. Assim, por exemplo, após o 
estudo da unidade curricular "Introdução à especialidade", os alunos 
tinham de definir conceitos como "profissão pedagógica", 
"competências de investigação de um professor", "cultura profissional 
de um professor de música", "características educativas e de 
qualificação de um professor de música", "especialidade", 
"qualificação".

Considerando a orientação e o conteúdo da actividade
pedagógica do professor de música no âmbito do curso educativo 
"Fundamentos do Domínio Pedagógico", concentrámos a atenção dos 
alunos na sua componente de investigação. A assimilação do material 
teórico sobre a estrutura da actividade músico-pedagógica, o seu tipo 
distinto - a actividade de investigação, as suas tarefas no campo da 
educação artística deve levar à conclusão: a capacidade de dominar a 
actividade de investigação, por um lado, atesta o nível geral de cultura 
profissional de um professor de música, a sua consciência, educação, 
erudição em questões de educação artística, teoria e prática da ciência 
pedagógica, por outro lado - fornece o próprio processo e resultado da 
pesquisa de investigação.

A fase educativa e de investigação da formação do CND do 
Ministério da Educação e da Cultura incluiu todos os tipos de métodos 
de aprendizagem activa (métodos de debates temáticos, conversas 
heurísticas, brainstorming, mesa redonda, concepção de jogos, jogos 
de representação de papéis), que despertaram o interesse no próprio 
processo de procura de investigação, estimularam a necessidade de 
auto-realização, auto-realização através de actividades científicas e de 
investigação.

Nas aulas de seminário sobre "Fundamentos do Domínio 
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Pedagógico" foram propostas tarefas criativas, que activaram as 
capacidades criativas e intelectuais dos estudantes-investigadores-
músicos e exigiram a actualização dos conhecimentos teóricos 
adquiridos. Por exemplo, foram propostas as seguintes tarefas 
criativas:

Revelar os valores mais importantes na vida de pedagogos-
pensadores notáveis (H. S. Skovorody, J.-Z. Rousseau, K. D. 
Ushinskyi); escrever um diálogo com cada um deles, no qual deve 
expressar a sua atitude em relação aos seus próprios valores;

Desenvolver requisitos para um professor-investigador com 
base no princípio: "Não prejudicar!".

Para a aprendizagem dos valores pedagógicos e cognitivos 
da componente axiológica das NDK do Ministério da Educação, no 
âmbito do curso de formação "Fundamentos do Domínio 
Pedagógico", foram propostos os seguintes INDI:

- revelar a essência do conceito de "competência 
pedagógica" de acordo com esse algoritmo

- analisar as diferentes interpretações do conceito de 
"competência pedagógica" nos trabalhos científicos de E. S. Barbina, 
I. A. Zyazyun, N. V. Kuzmina e em livros de referência pedagógicos, 
enciclopédias; destacar ideias comuns;

- para provar que a mestria se revela sempre na actividade;
- dar características gerais dos componentes da competência 

pedagógica do professor, referindo-se ao conceito pedagógico de I. A. 
Zyazyun;

- confirmar ou refutar a tese de que a característica mais 
importante da competência pedagógica é a orientação humanista da 
personalidade do professor;

- para determinar as competências que um mestre em 
assuntos pedagógicos deve possuir;

- preparar os resultados sob a forma de um relatório 
científico sobre o tema: "Competências pedagógicas de um professor 
de música moderno".

A fim de formar a esfera de valores motivacionais do futuro 
professor-investigador-músico, as suas prioridades de valores nas 
actividades de investigação, foi organizada a associação criativa 
"Laboratório de Investigação", que incluía duas áreas de trabalho
relacionadas com a organização da procura de investigação dos 
estudantes. A primeira centra-se no estudo e sistematização de 
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conhecimentos relativos à experiência músico-pedagógica avançada 
(L. G. Archazhnikova, Yu. B. Aliyev, E. D. Krytska, O. V. Lobova, L. 
M. Masol, P V. Khalabuzar, L. V. Shkolyar, etc.) através da 
investigação, direcções promissoras no campo da educação artística 
nacional e estrangeira. Para resolver estas tarefas, foram propostos os 
seguintes temas de aulas:

- "Interessante mundo da arte e da ciência";
- "Ser professor é a minha vocação e a minha vida";
- "Experiência musical e pedagógica estrangeira dos países 

europeus".
A segunda direcção do trabalho do "Laboratório de 

Investigação" previa a organização de actividades de investigação 
independentes dos estudantes, destinadas à procura ou ao 
desenvolvimento próprio de questionários de testes educativos, 
questionários, conversas heurísticas, tarefas criativas e de investigação 
em actividades músico-pedagógicas como material de diagnóstico 
necessário e orientado para a prática para a resolução de problemas 
científicos e pedagógicos no domínio da arte e da educação 
pedagógica. O trabalho de investigação dos estudantes - futuros 
professores de arte musical centrou-se em questões-problemas teóricas
e práticas e foi organizado como uma micro-investigação sobre os 
seguintes tópicos:

- "A influência da educação musical no desenvolvimento 
dos valores humanos gerais dos alunos";

- "Desenvolvimento etno-cultural dos alunos através da 
criatividade musical";

- " Estudo das tecnologias de ensaio nas aulas de música".
Nestas condições, os alunos, de acordo com os seus 

interesses e necessidades profissionais, adquiriram experiência no 
desenvolvimento de ferramentas de diagnóstico para um determinado 
estudo, na criação de apoio pedagógico para um problema científico; 
aprenderam a ver a ligação entre a influência pedagógica criada e o 
resultado previsto da investigação e, nesta base, a construir as acções 
pedagógicas seguintes. A estratégia pedagógica criada pelo aluno foi 
discutida colectivamente na aula e ajustada conforme necessário. 
Dessa forma, os alunos compararam e analisaram diversas variantes 
das estratégias educacionais desenvolvidas, o que possibilitou a 
escolha de estratégias mais eficazes e produtivas para serem utilizadas 
no processo musicopedagógico.
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Um lugar especial no trabalho do "Laboratório de 
Investigação" foi ocupado pelo auto-exame dos estudantes - futuros 
professores de arte musical, construído com base em vários 
diagnósticos psicológicos destinados a identificar o próprio potencial 
comunicativo, a formação das qualidades da individualidade criativa, 
os motivos da actividade criativa, as capacidades pedagógicas e de 
representação, a orientação profissional e o auto-desenvolvimento, 
etc. Esta forma de trabalho permitiu alargar e aprofundar as 
capacidades de investigação, de prognóstico, de análise dos 
estudantes, influenciar o desenvolvimento da componente axiológica e 
pessoal da CDN do Ministério da Educação. O plano temático do 
"Laboratório de Investigação" é apresentado em

Na fase seguinte de investigação científica da formação do 
NDK do MVM, o curso educacional "Fundamentos da investigação 
científica" ocupou um lugar significativo, uma vez que lançou as 
bases para a aprendizagem dos fundamentos filosóficos, culturais e 
metodológicos da actividade de investigação científica, as suas 
funções, e proporcionou o desenvolvimento aprofundado das 
competências de um professor-investigador - um músico. O objectivo 
do curso de palestras especialmente desenvolvido e do Programa 
sobre "Fundamentos da Investigação Científica" é aumentar o nível de 
formação geral científica e de investigação dos futuros professores de 
música, envolvê-los na criatividade científica, vários tipos de 
actividades de investigação científica (investigação criativa, 
pedagógica científica, científica-metódica, investigação-
experimental). Os
O material didáctico serviu de base teórica para a formação da 
componente tecnológica da NDC do Ministério da Educação, Cultura 
e Ciência, o seu conteúdo, componentes operacionais e funcionais.

Nas aulas do seminário, foram utilizados jogos de role-
playing e de negócios, cuja realização enriqueceu os futuros 
especialistas - professores de arte musical com experiência em 
comunicação científica, análise reflexiva das várias funções do 
professor, implementação de tecnologias de investigação no processo 
educativo e cognitivo e tecnologias pedagógicas modernas no 
processo musical e educativo. Por exemplo, foi pedido aos alunos que 
preparassem um diálogo entre um professor-investigador e um 
professor-praticante sobre a implementação das mais recentes 
tecnologias educativas. Cada posição tinha de ser argumentada e 
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apoiada por factos.
Os debates temáticos incluíram as seguintes questões para 

discussão:
A ciência é um fenómeno cultural?
O que há de comum e de diferente entre o conhecimento 

científico e o conhecimento artístico?
O conhecimento científico tem um impacto no 

desenvolvimento pessoal de um professor?
Um professor criativo deve ser um investigador?
A pedagogia é uma ciência ou uma arte?
Que questões-problemas da teoria e da prática pedagógicas 

são mais importantes actualmente e precisam de ser resolvidas?
Com o objectivo de formar a componente tecnológica da 

cultura de investigação científica do futuro professor de música, o 
processo educativo foi dotado de exercícios especiais para melhorar a 
técnica de investigação científica, a reflexão metodológica e as 
competências reflexivas.

As tarefas de teste desenvolvidas (ver o Apêndice), 
construídas com base no material dos cursos de formação 
"Fundamentos da Investigação Científica", "Metodologia e Técnicas 
de Investigação Musicopedagógica", activaram conhecimentos 
metodológicos e normativos relativos à escrita de artigos científicos, 
exigiram uma certa erudição científica, formaram o raciocínio lógico, 
desenvolveram a consciência metodológica e o pensamento científico.

Para efeitos de estudo aprofundado da matéria leccionada na 
aula "Fundamentos da investigação científica", formação de 
competências de investigação, de procura de sentido, de reflexão e 
metodológicas, propusemos INDZ, de que podem ser exemplos:

Revelar a essência do conceito de "investigação científica e 
pedagógica" de acordo com o seguinte plano:

- Com base em diversas fontes de referência e científicas, 
definir o conceito de "investigação pedagógica";

- destacar os sinais da investigação científica;
- explicar o que é a lógica da investigação, descrever as 

etapas da investigação científica;
- determinar quais os requisitos a que estão sujeitos os 

resultados da investigação científica e pedagógica, os critérios de 
avaliação dos resultados da investigação;

- para definir e caracterizar um critério científico tão geral 
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como a novidade;
- descobrir qual é a novidade da sua própria investigação
- desenvolvimentos (metódicos e práticos) sobre o tema 
escolhido.
Revelar a diferença entre métodos de investigação teóricos e 

empíricos, seguindo o seguinte algoritmo:
- Determinar as características dos métodos de investigação 

teórica (análise e síntese, indução e dedução, modelização, 
classificação, comparação, experiência imaginária);

- dar uma descrição geral dos métodos de investigação 
empírica (observação pedagógica; métodos de inquérito: conversação, 
entrevistas, questionários; testes, método de classificação);

- fazer uma escolha de métodos para a investigação em 
curso, justificar essa escolha.

Escreva um ensaio crítico sobre o tema "O conhecimento 
científico pedagógico como fonte de criatividade pedagógica do 
professor", de acordo com o seguinte algoritmo:

- analisar as diferentes interpretações do conceito de 
"criatividade pedagógica do professor";

- Indicar os cientistas que se debruçaram sobre este 
problema, analisar as suas posições científicas;

- revelar a importância da criatividade pedagógica para um 
professor moderno

- justificar a importância e o papel do conhecimento 
científico pedagógico na actividade criativa do professor.

O curso tradicional sobre "Fundamentos da Investigação 
Científica" foi complementado com novos tópicos que introduziram o 
conceito de "ciência" e as suas várias definições (ciência como 
conhecimento, actividade, criatividade, instituição social); deram uma 
ideia da relação entre a ciência e a prática pedagógica, a natureza 
complexa e multifuncional da cultura de investigação como um
fenómeno social e pessoal; destacaram os aspectos históricos do 
problema do desenvolvimento da cultura científica e de investigação 
como um fenómeno pessoal. As questões indicadas reflectiram-se em 
tópicos de palestras como:

- "História da formação da cultura científica e de 
investigação das disciplinas no ensino";

- "Cultura de investigação do futuro professor: a essência 
do conceito e aspectos teóricos da sua formação";
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- "Valores de um professor-investigador";
- "O conceito de "ciência" num contexto filosófico";
- "O ideal da ciência e os princípios axiológicos da ciência".
O material didáctico desenvolvido foi complementado com 

tarefas de investigação individuais destinadas a dominar os 
conhecimentos teóricos, formando métodos de pensamento (analítico-
sintético, indutivo-dedutivo, reflexivo) da actividade do futuro 
professor-investigador. Vamos dar um exemplo:

Justificar a necessidade de combinar as actividades 
educativas e de investigação dos estudantes numa instituição 
pedagógica superior. O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- analisar os materiais do Processo de Bolonha no que diz 
respeito à unidade das actividades de investigação, educação e 
inovação;

- determinar que requisitos são propostos para a 
organização das actividades de investigação dos estudantes 
universitários nos documentos regulamentares nacionais; especificar 
esses documentos;

- generalizar as ideias acima referidas; elaborar um quadro 
que reflicta os requisitos das actividades de investigação dos 
estudantes universitários no sistema educativo europeu e nacional;

- justificam a necessidade de introduzir tarefas de 
investigação individual no processo educativo;

- para determinar quais as qualidades do professor-
investigador que são afectadas por essas tarefas.

Determinar os requisitos para a actividade de investigação 
científica do professor apresentados por S. T. Shatskyi, V. O. 
Sukhomlynskyi, seguindo as seguintes acções:

- analisar as ideias dos cientistas-pedagogos sobre a 
unidade da actividade pedagógica e científica do professor, para 
destacar a ideia principal, referindo-se a essas afirmações

- "O estudo e a investigação dos fenómenos pedagógicos 
devem ser a base das instituições pedagógicas e o professor deve 
tornar-se um observador e investigador desses fenómenos" (S. T. 
Shatskyi, professor russo);

- "Na sua própria essência, o trabalho pedagógico -
verdadeiro trabalho criativo - está próximo da investigação científica. 
Esta proximidade, este parentesco, consiste principalmente na análise 
dos factos e na necessidade de previsão" (V. O. Sukhomlynskyi, 
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pedagogo-inovador ucraniano);
- "Pela sua própria lógica, pela sua base filosófica, pela sua 

natureza criativa, o trabalho pedagógico é impossível sem um 
elemento de investigação e, em primeiro lugar, porque cada indivíduo 
humano com quem lidamos é, em certa medida, profundamente 
peculiar, com um mundo único de pensamentos, sentimentos e 
interesses" (V. O. Sukhomlynskyi, pedagogo-inovador ucraniano);

- elaborar um plano-projecto para a aplicação do método de 
investigação do ensino no domínio da educação musical.

O manual do autor especialmente desenvolvido 
"Fundamentos da Investigação Científica", aprovado pelo Ministério 
da Educação e Ciência da Ucrânia para utilização em instituições de 
ensino, serviu de apoio pedagógico e metodológico para os cursos 
teóricos sobre "Fundamentos da Investigação Científica" ao nível da 
licenciatura e "Metodologia e métodos de investigação músico-
pedagógica" ao nível do mestrado (carta n.º 14.1/12 - G 671 de 
05.07.2014).

O guia aborda questões relacionadas com a metodologia, a 
lógica e a organização da investigação pedagógica, os seus métodos e 
métodos de realização, os métodos de obtenção e tratamento da 
informação no trabalho educativo e de investigação dos estudantes, as 
questões científicas, as formas possíveis de compreensão de 
constructos cognitivos como "ciência", "ideal científico", "estilo de 
pensamento científico"; a atenção centra-se na revelação da cultura 
científica e de investigação do futuro professor como um fenómeno 
pessoal nas condições de fundamentalização e universalização do 
ensino superior, "educacionalização" do espaço educativo moderno; 
são analisados aspectos históricos do desenvolvimento da cultura de 
investigação científica na educação.

São apresentados exemplos de dissertações relacionadas com 
a redacção de aparelhos científicos de investigação, que têm 
significado prático, permitem aos estudantes - futuros professores de 
música traçar a relação entre categorias científicas, dão uma ideia do 
espectro disponível de problemas investigados no domínio da 
pedagogia da arte.

O manual pedagógico e metódico é composto por seis 
secções, é fornecido com um aparato metodológico, que inclui 
questões de controlo para cada unidade, tarefas independentes, 
literatura recomendada, um dicionário terminológico, que concentra o 
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tesauro necessário de um professor-investigador.
No primeiro capítulo, "A cultura científica e de investigação 

do futuro professor como fenómeno pessoal", é apresentada a 
justificação científica do fenómeno pedagógico especificado, as suas 
características essenciais são reveladas através do prisma de várias 
abordagens científico-metodológicas, é dada atenção à análise dos 
valores científicos e pedagógicos, que orientam e coordenam a 
actividade do professor-investigador, são destacadas as origens 
históricas do desenvolvimento da cultura científica e de investigação 
como fenómeno pessoal na educação.

A segunda secção "Fundamentos metodológicos e filosóficos 
da investigação pedagógica" é dedicada à revelação de certas 
questões científicas, possíveis formas de compreender 
construções cognitivas como "ciência", "ideal científico", 
"estilo de pensamento científico"; fundamentos filosóficos 
da pedagogia como ciência; interpretação do conceito de 
"metodologia da ciência", exame dos níveis de conhecimento 
metodológico (filosófico, científico geral, especificamente 
científico, tecnológico), análise de abordagens científicas 
tais como sistémica, sinérgica, cultural, pessoal, actividade, 
polissubjectiva (dialógica), antropológica, etnopedagógica, 
contextual.
O terceiro capítulo "A lógica da investigação científica, o 

seu aparelho científico" revela várias categorias científicas de 
investigação científica, as fases da sua construção e implementação, 
fornece exemplos de trabalhos de dissertação sobre a escrita do 
aparelho de investigação científica, o que permitirá aos estudantes 
traçar a relação entre categorias, a lógica da actividade de 
investigação, dará uma ideia do espectro disponível de problemas 
investigados no domínio da pedagogia da arte.

A quarta secção, "Métodos e metodologia da investigação 
pedagógica", tem por objectivo destacar vários métodos empíricos e 
teóricos do conhecimento científico, a análise qualitativa e 
quantitativa dos resultados da investigação, o estudo e a generalização 
da experiência pedagógica avançada, as suas principais fases de 
implementação.

A quinta secção "Métodos de obtenção e tratamento da 
informação nas actividades educativas e de investigação dos 
estudantes" diz respeito ao estudo de vários tipos de tratamento de 
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fontes literárias, formas de registo do que foi lido (compilação de 
anotações, plano de texto informativo, teses, sinopses, recensões, 
ensaios).

O sexto capítulo "Relação entre a ciência e a prática 
pedagógica" revela o mecanismo de correlação e interacção entre o 
conhecimento teórico da ciência pedagógica e a prática educativa, que 
deve ter uma base científica e funcionar como fonte de conhecimento 
científico; são considerados os factores que determinam a dinâmica do 
movimento desse sistema.

É de salientar que o sistema desenvolvido e implementado 
para a formação da cultura de investigação científica do futuro 
professor de música no processo de formação profissional incluía 
vários tipos de trabalho de investigação científica que visavam o 
estudo aprofundado das disciplinas do ciclo pedagógico e 
metodológico-prático, a compreensão teórica dos conceitos 
pedagógicos, a sua originalidade no contexto da educação músico-
pedagógica, a definição de conceitos-chave das teorias pedagógicas 
em estudo, a identificação de regularidades pedagógicas; o domínio de 
métodos e técnicas pedagógicas para resolver toda uma série de 
problemas músico-pedagógicos. Por outro lado, o trabalho de 
investigação tem por objectivo o domínio prático de certas tecnologias 
de investigação, de instrumentos de investigação diagnóstica e de 
métodos de investigação científica.

Assim, no processo educativo de uma instituição de ensino 
superior, no quadro do sistema pedagógico criado, realizaram-se os 
seguintes tipos de trabalho científico e de investigação. 1 Inteligência 
histórica, cuja realização envolveu as seguintes acções.

E opção:
- analisar o desenvolvimento do pensamento pedagógico 

num determinado período histórico, formular o ideal educativo e 
didáctico dessa fase

- comentar as citações de vários filósofos-pensadores, 
educadores-educadores, músicos sobre a realização de actividades 
pedagógicas, as particularidades do processo educativo musical, as 
exigências para o professor, em particular de música

- fazer uma descrição geral do desenvolvimento pedagógico 
de professores individuais, figuras culturais e artísticas num 
determinado período histórico;

- propor formas de introduzir as ideias progressistas destes 
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professores na prática musicopedagógica moderna.
II variante da inteligência histórica:
- analisar o trabalho pedagógico e destacar as principais 

posições de um pedagogo-pensador de destaque num determinado 
período histórico; indicar as suas principais obras pedagógicas;

- comentar as declarações de um professor excepcional, 
destacando as ideias principais;

- tirar conclusões generalizadas, realçar ideias que sejam 
relevantes para o ensino da arte moderna;

- propor formas de implementar a experiência prática de um 
notável pedagogo-pensador na prática músico-pedagógica;

- prever os resultados esperados das estratégias educativas 
desenvolvidas, cuja base teórica é a posição de um professor famoso 
do passado.

O relatório científico exigia as seguintes tarefas:
- estudar fontes de referência e científicas sobre o tema de 

investigação seleccionado, compilar um índice bibliográfico;
- para desenvolver o plano e o objectivo do relatório;
- sistematizar e analisar o material processado, destacar a 

ideia principal;
- formular as principais proposições teóricas que revelam o 

tema do relatório científico;
- fazer generalizações e conclusões sob a forma de 
conclusões.
Uma micro-investigação, cujo algoritmo de execução é o 
seguinte:
- determinar a relevância do problema investigado, provar a 

necessidade da sua solução;
- desenvolver uma experiência musical e pedagógica 

avançada numa determinada direcção; indicar pedagogos-cientistas, 
professores-praticantes que se ocuparam desta questão;

- desenvolver um modelo de influência pedagógica para
resolver o problema músico-pedagógico;

- tirar uma conclusão sobre a eficácia da influência 
pedagógica desenvolvida.

A análise de um trabalho científico (artigo) requer as 
seguintes tarefas:

- identificar os conceitos-chave que são considerados na 
obra; analisar as definições propostas pelo autor-cientista;

242



- apresentar a ideia principal do trabalho científico;
- apresentar uma declaração de tese e identificar as questões 

teóricas ou práticas (problemas, tarefas) que o trabalho científico 
especificado tem por objectivo resolver;

- que desenvolvimentos pedagógicos são propostos pelo 
autor;

- determinar a conclusão (ou previsão) que o cientista faz 
relativamente à questão em análise.

O ensaio de reflexão incluía as seguintes etapas:
- com base na literatura estudada e na experiência de vida, 

exprimir a sua própria opinião sobre a questão apresentada, 
argumentar as suas afirmações, tirar conclusões;

- prever como é que esta questão (requisito, situação) pode 
ser resolvida.
O projecto pedagógico foi realizado de acordo com o 

seguinte algoritmo:
- justificar a pertinência do problema pedagógico a resolver 

no domínio da educação artística;
- elaborar um esboço do projecto e das suas tarefas;
- determinar as condições para a implementação de acções 

pedagógicas, medidas pedagógicas destinadas a resolver o problema 
especificado;

- prever variantes do comportamento do professor 
(pedagogo);
- desenvolver um plano de estratégias educativas;
- efectuar a sua verificação experimental;
- apresentar uma justificação científica para os seus 

próprios desenvolvimentos pedagógicos.
A experiência pedagógica exigiu as seguintes acções:
- desenvolver o objectivo e a tarefa da investigação e do 

trabalho experimental, os meios necessários para atingir o objectivo;
- desenvolver a metodologia do trabalho experimental, o seu 

plano, os métodos de tratamento dos resultados da investigação;
- realizar uma série de experiências; propor formas de gerir 

o processo pedagógico, que concentra várias inovações;
- efectuar uma análise qualitativa e quantitativa dos 

resultados da investigação; desenvolver critérios e níveis de formação 
das qualidades estudadas (sistemas pedagógicos);

- tirar conclusões sobre a eficácia (ou ineficácia) dos 
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métodos, técnicas e formas de trabalho pedagógico propostos
Um artigo científico e o seu algoritmo de redacção:
- formular o tema de um artigo científico, que deve destacar 

um determinado problema;
- revelar a relevância do problema investigado, a sua 

ligação com tarefas científicas e práticas;
- indicar os documentos estatais em que a questão 

específica é levantada e em que são propostas formas de a resolver;
- descobrir em que trabalhos científicos o problema se 

reflecte; indicar cientistas-pedagogos, psicólogos, filósofos, músicos-
pedagogos famosos que se ocuparam do problema especificado;

- destacar os aspectos não resolvidos do problema geral a 
que o artigo se dedica com base na análise teórica de fontes literárias, 
revelar os conceitos-chave, destacar as características essenciais do 
fenómeno musical e pedagógico estudado (fenómeno pedagógico);

- propor formas de resolver o problema investigado;
- fazer generalizações, formular conclusões.
Um ensaio crítico, cuja realização exige as seguintes acções:
determinar a pertinência da questão em apreço;
com base na experiência e nos valores pedagógicos e 

artísticos adquiridos, exprimir a sua própria opinião sobre esta 
questão;

construir uma estrutura lógica da argumentação da posição 
escolhida;

citar pontos de vista, juízos incontroversos de cientistas 
famosos, pedagogos, filósofos, artistas da arte musical sobre um 
determinado assunto, formular conclusões sumárias.

O projecto de investigação envolveu as seguintes etapas e 
acções:
Fase conceptual:
- Identificar e fundamentar o problema da investigação 

músico-pedagógica, formular o tema, determinar as características 
metodológicas da investigação (objectivo, tarefa, objecto, sujeito, 
hipótese de trabalho, novidade, métodos de investigação);

- desenvolver um conceito de investigação;
- Elaborar um plano de investigação, determinar a lógica de 

estruturação do material;
- prever as acções de investigação, o seu conteúdo.
Fase tecnológica, fase teórica:
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- compilar um índice bibliográfico;
- efectuar uma revisão crítica da literatura (científica, de 

referência, pedagógica), experiência musicopedagógica avançada, 
trabalhar com a Internet sobre o tema da investigação;

- revelar a base conceptual da investigação, os seus 
fundamentos teóricos e metodológicos;

- justificar a posição de investigação do autor; desenvolver 
condições pedagógicas para a resolução do problema;

Fase empírica:
- desenvolver instrumentos de diagnóstico para a 
investigação;
- verificar experimentalmente as condições pedagógicas 

desenvolvidas para resolver o problema, as estratégias educativas;
- interpretar os resultados, a sua análise qualitativa e 
quantitativa;
- - ormular conclusões gerais; Fase reflexiva:
- avaliar e auto-analisar os resultados da investigação;
- elaborar um projecto de investigação.
Assim, o conhecimento dominado do domínio das 

tecnologias de investigação na projecção da actividade músico-
pedagógica assegurou uma ligação orgânica entre a investigação e as 
estratégias pedagógicas, uma combinação de actividades educativas e
de investigação.

Na etapa de pesquisa-científica da formação do NDK do 
MVM, o trabalho foi realizado em duas direções: Em primeiro lugar, 
trata-se da melhoria, aprofundamento e expansão das acções de 
investigação, intelectuais, reflexivas e criativas do professor-
investigador-músico e da formação da sua esfera motivacional de 
valores através da realização de tipos de actividades científicas e de 
investigação como investigações históricas, análise de trabalhos 
científicos, projectos pedagógicos e de investigação, experiências 
pedagógicas, trabalhos de reflexão; em segundo lugar, a formação das 
competências dos alunos no que diz respeito à implementação do 
método de investigação na educação artística, à gestão da pesquisa de 
investigação dos alunos no processo músico-pedagógico, à 
combinação de métodos de cognição científica e artística no processo 
educativo criado.

Para activar a actividade de pensamento dos estudantes -
futuros professores - investigadores, músicos, no estudo de várias 
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questões de pedagogia e educação artística, foram utilizados métodos 
de aprendizagem activa e baseada em problemas, foi dada especial 
atenção à realização de palestras baseadas em problemas, à 
apresentação de material teórico baseado no método indutivo e 
dedutivo, bem como no método das analogias, ao pormenor, à 
avaliação exaustiva da situação pedagógica, à identificação de 
tendências gerais.

Nas aulas do seminário "Pedagogia Musical", foi pedido aos 
alunos que escrevessem trabalhos de reflexão sobre temas como: "O 
papel da arte musical na moderna sociedade da informação", "A arte e 
a ciência salvarão o mundo", o que exigia a expressão da própria 
posição sobre esta questão, a sua argumentação, explicação, 
construção lógica e generalização. O curso teórico sobre "Pedagogia 
musical" foi complementado com um complexo de INDZ 
especialmente desenvolvido, que, por um lado, visa a aprendizagem 
dos valores da actividade e educação músico-pedagógica e, por outro, 
a formação de diferentes formas de pensar a actividade do professor-
investigador. Vamos dar exemplos.

Revelar a essência e as tarefas da pedagogia musical, o leque 
de questões que a ciência musical e pedagógica aborda. O algoritmo 
da tarefa é o seguinte:

- definir o objecto e o sujeito da pedagogia musical, indicar 
os cientistas, os professores-músicos que trabalham no domínio da 
pedagogia musical e as suas obras;

- revelar os conceitos de "pedagogia da arte" e "pedagogia 
artística" (O. M. Otych), a sua relação;

- determinar o leque de questões que a ciência músico-
pedagógica aborda, as tarefas que resolve;

- comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e 
exprimir a sua atitude em relação a ela: "As imagens e as ideias da 
arte não se transformam nas acções e no comportamento de um 
indivíduo. Passam por uma fase de reformulação e selecção na 
experiência moral e nos ideais da humanidade. Ao mesmo tempo, a 
moralidade do indivíduo é transformada, sob a influência das imagens 
de arte, nos motivos das acções e do comportamento. A moralidade é 
uma ponte que une a educação estética e o comportamento real" (B.T. 
Lykhachev, Doutor em Ciências Pedagógicas);

- identificar questões e problemas que, na sua opinião, são 
os mais relevantes no ensino artístico e que precisam de ser 
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resolvidos;
- Revelar os conceitos de "influência pedagógica", 

"interacção pedagógica", "situação pedagógica", "princípios 
pedagógicos" como categorias básicas da ciência pedagógica. O 
algoritmo da tarefa é o seguinte:

- determinar a essência da influência pedagógica como 
meio de atingir os objectivos educativos;

- fazer uma descrição da interacção pedagógica no 
processo educativo, determinar as fases e os tipos de interacção 
pedagógica;

- descobrir as peculiaridades da situação pedagógica como 
unidade de actividade pedagógica;

- desenvolver um projecto pedagógico para a 
implementação de uma influência pedagógica complexa no processo 
educativo sobre um dos temas:

- "A influência do método da dramaturgia emocional no 
desenvolvimento de uma personalidade criativa no processo músico-
pedagógico";

- "A influência do método de criação de um contexto 
artístico na formação da percepção artística e estética da personalidade 
do aluno";

- "A influência do método integrativo no desenvolvimento 
do potencial intelectual do indivíduo nas aulas de música."

Com o objectivo de formar a investigação científica e os 
valores cognitivos da componente axiológica da NDC do Ministério 
da Música, no contexto do curso de formação "Pedagogia Musical", 
foram propostas as seguintes tarefas-reflexões:

versão:
- determinar quais os conceitos ético-morais e artístico-

estéticos que são actualizados na investigação em curso;
- através da auto-avaliação, descobrir quais as qualidades 

pessoais de um professor-investigador-músico que se formam no 
desempenho das actividades de investigação e quais as que precisam 
de ser desenvolvidas;

- mostrar que valores humanos universais se desenvolvem 
nos estudantes no processo de implementação dos seus próprios 
desenvolvimentos de investigação.

versão:
- para determinar quais os conceitos, normas e princípios 
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social e culturalmente significativos que determinam o conceito de 
investigação;

- descobrir que objectivos socioculturais são resolvidos na 
investigação e de que forma

- provar que as ideias nacionais, humanistas e culturais têm 
um lugar na sua investigação.

versão:
- determinar quais os objectivos axiológicos, tarefas e 

questões que são violados na investigação realizada;
- descobrir quais as posições dos cientistas, as suas 

declarações, que são mais significativas para si enquanto professor-
investigador-músico;

- para mostrar que experiência musicopedagógica avançada 
se tornou um ponto de referência na investigação em curso.

versão:
- determinar quais as teorias e conceitos que serviram de 

base à investigação; justificar a sua escolha;
- Identificar os aspectos - questões do estudo da música -

problemas pedagógicos que mais lhe interessam profissionalmente; 
descrever essas questões;

- descobrir qual a direcção da actividade de investigação 
científica (científica-pedagógica, científica-metódica, investigação-
experimental) que prevalece na sua investigação; apresentar um plano-
projecto de investigação.

A fim de melhorar as competências de investigação, de 
procura de sentido, de criatividade, de reflexão do professor-
investigador-músico, de aprofundar as suas competências em 
matéria de elaboração de instrumentos de diagnóstico, de 
acompanhamento do processo musical e educativo em 
estudo, foi proposta a elaboração de projectos de 
investigação que exigiam a realização de todas as etapas da 
investigação (conceptual, tecnológica, reflexiva). Aos alunos 
foram propostos os seguintes temas de projectos de 
investigação:
- "Formação de competências analíticas de alunos do ensino 

secundário em aulas de música"
- "Formação do conhecimento pedagógico dos futuros 

professores de música no processo de formação profissional";
- "Formação de uma personalidade criativa no processo de 
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estudo do folclore musical ucraniano";
- "Condições pedagógicas para a educação de valores de 

vida significativos em crianças em idade escolar através da arte 
musical";

- "O jogo didáctico como meio de correcção da esfera 
emocional e figurativa dos alunos do primeiro ciclo."

Na fase científico-metodológica da formação do NDK do 
MVM no processo de formação profissional, demos um papel especial 
ao curso educativo "Metodologia e métodos de investigação músico-
pedagógica", no âmbito do qual reflectimos questões sobre a 
metodologia da ciência pedagógica, a metodologia da pedagogia da 
educação musical, o suporte metodológico da investigação músico-
pedagógica, a aplicação de abordagens metodológicas, em particular 
sistémicas, fenomenológicas, sinérgicas, hermenêuticas, culturais, na 
teoria e prática da educação artística. O material didáctico foi 
completado com questões relacionadas com o fenómeno da cultura 
metodológica do professor, as competências metodológicas do 
professor-investigador-músico, as suas orientações e valores 
metodológicos.

Os INDZ desenvolvidos visavam a aprendizagem do 
material didáctico de "Metodologia e métodos de investigação 
músico-pedagógica" através do raciocínio lógico, da análise reflexiva, 
das acções analítico-sintéticas e do método indutivo-dedutivo.

Vamos dar exemplos.
Revelar a essência da cultura metodológica do professor-

investigador-músico de acordo com este plano e analisar as diferentes 
interpretações do conceito de "cultura metodológica do professor"; 
indicar os cientistas que se debruçaram sobre o problema da formação 
e desenvolvimento da cultura metodológica do professor, em 
particular do professor-músico:

- comentar o ponto de vista de V. V. Kraevsky sobre o facto 
de a capacidade de avaliar os materiais educativos e o próprio trabalho 
de um ponto de vista científico ser especialmente importante no nosso 
tempo, em que não existem manuais únicos obrigatórios para todos, e 
o professor deve escolher o que é necessário, utilizando as orientações 
estabelecidas nas normas educativas, que ajudam a não perder nada de 
essencial, mas também não isentam da necessidade de construir 
independentemente a lógica e a metodologia do seu trabalho de 
acordo com os objectivos gerais da educação e da própria vida;
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- caracterizar as competências metodológicas do 
professor-investigador, com base na investigação de professores-
cientistas tão conhecidos como V. V. Kraevsky, V. O. Slastyonin, A. 
M. Khodusov;

- determinar as particularidades da cultura metodológica do 
futuro professor-músico (segundo E. B. Abdullin).

Desenvolver o suporte metodológico para a investigação 
seleccionada, seguindo as seguintes etapas:

- determinar as teorias e os conceitos que servirão de base 
teórica e metodológica para resolver o problema de investigação 
seleccionado;

- identificar e caracterizar as abordagens metodológicas que 
permitirão revelar de forma exaustiva o problema músico-pedagógico 
escolhido

- descobrir como os fenómenos musicais e pedagógicos 
investigados serão especificados no contexto das abordagens 
metodológicas seleccionadas.

Na selecção dos temas de investigação, tivemos em conta a 
sua relevância, a conveniência prática, a diversidade da investigação 
científica, e também tivemos em conta os interesses e necessidades 
pessoais e profissionais dos estudantes - futuros professores de arte 
musical. Foram propostos os seguintes temas de projectos de 
investigação

- "Condições pedagógicas para a auto-realização criativa do 
futuro professor de música no processo de formação profissional";

- "Formação dos valores espirituais de um professor-músico 
através da música ortodoxa";

- "Formação em investigação de futuros professores-
músicos numa escola superior de pedagogia";

- "Formação de valores morais e éticos dos futuros 
professores de música no processo educativo";

- "Organização do trabalho de investigação criativa dos 
estudantes de música e das especialidades pedagógicas no processo de 
formação profissional";

- "A formação da criatividade como qualidade do futuro 
professor de música nas instituições de ensino superior";

- "Preparação do futuro professor-músico para o ensino 
multiartístico no ensino básico".

Na preparação dos alunos para o desenvolvimento do apoio 
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pedagógico ao problema, foi dada ênfase à criação de projectos de 
autor com valor didáctico, educativo e artístico-estético, à 
implementação de várias inovações pedagógicas e a métodos de 
ensino criativos.

Nas aulas de seminário sobre "Metodologia e métodos de 
investigação músico-pedagógica" foram propostas questões para 
discussão, que obrigaram os alunos a construir os seus próprios juízos, 
conclusões, obrigados a argumentar o seu próprio ponto de vista em 
relação à solução de um problema científico e pedagógico, à escolha
de abordagens metodológicas como linhas orientadoras da 
investigação, à concretização de fenómenos artísticos investigados no 
contexto dessas abordagens. Estas tarefas-perguntas contribuíram para 
o enriquecimento do thesaurus do futuro professor-investigador-
músico, para a procura do conteúdo semântico do aparelho 
conceptual. No contexto do tema "Abordagem cultural como 
orientação metodológica na investigação músico-pedagógica" tais 
questões foram.

Existe uma relação entre cultura e educação, como parece?
Com base na abordagem cultural, descubra o que deve ser 

uma pessoa de cultura?
Que ligações vê entre a educação cultural e a educação pós-

artística; que carga semântica têm estes conceitos?
A realização de tarefas de reflexão contribuiu para a 

formação da consciência metodológica do professor-investigador-
músico, para o seu pensamento crítico e analítico, e desta forma foi 
realizada uma preparação orientada para a redacção de uma tese de 
qualificação (mestrado ou diploma). Eis alguns exemplos de tarefas de
reflexão:

- Demonstrar que o conteúdo do projecto de investigação 
concluído revela o seu tema.

- Verificar se a parte prática da investigação está 
relacionada com a parte teórica, quais as proposições teóricas que são 
testadas na prática.

- Determinar se a base conceptual da investigação é 
divulgada de forma completa e abrangente.

- Indicar quais as abordagens metodológicas que serviram 
de base à resolução do problema especificado a nível teórico e prático.

- Apresentar a ideia principal do conceito de investigação 
desenvolvido.
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- Determinar se o trabalho de investigação realizado contém 
desenvolvimentos do autor, tecnologias axiológicas, humanistas, 
orientadas para a pessoa, métodos de ensino criativos.

- Verificar se a hipótese de investigação proposta é 
confirmada na experiência pedagógica realizada.

- Determinar se as tarefas ao nível da experiência de 
apuramento estão correlacionadas com as tarefas gerais da 
investigação

- Verificar se as conclusões formuladas correspondem às 
tarefas da investigação.

- Avaliar se o estilo de ensino da matéria teórica 
corresponde ao científico.

A fim de aprofundar o conhecimento das abordagens 
metodológicas em educação artística, o desenvolvimento de diferentes 
formas de pensamento, as competências analíticas e sintéticas do 
futuro professor-investigador, o curso de formação "Metodologia e 
métodos de investigação músico-pedagógica" foi complementado com 
a redacção de resumos sobre os seguintes tópicos:

- "Tecnologias orientadas para a pessoa na pedagogia da 
arte";
- "Abordagem humanista na teoria e na prática da 

pedagogia musical";
- "Ideias de pedagogia da cooperação no contexto da 
educação artística";
- "Tendências culturais e axiológicas da educação musical 
moderna";
- "Abordagem inovadora na actualização do conteúdo da 

educação musical-pedagógica";
- "Abordagem activa na pedagogia da arte";
- "A abordagem dialógica como componente da pedagogia 
humanista";
- "Implementação de uma abordagem sinérgica na 

educação músico-pedagógica".
A prática pedagógica e científico-pedagógica, que se tornou 

uma espécie de plataforma de investigação para o estudante realizar os 
seus próprios desenvolvimentos pedagógicos relacionados com a 
solução de problemas científico-pedagógicos musicais a nível 
secundário, foi de grande importância para a formação de um futuro 
professor (pedagogo) - investigador no domínio da educação artística 
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e do ensino superior.
No decurso da prática pedagógica (científico-pedagógica), o 

estudante (estudante de mestrado) resolveu tarefas relacionadas com a 
criação de estratégias didácticas e educativas originais baseadas em 
princípios científicos, a implementação de ideias inovadoras 
transformadas em objectivos pedagógicos específicos, tarefas, o 
conteúdo da educação, tecnologias pedagógicas, a aplicação de 
métodos criativos - de natureza heurística, investigação e tarefas 
criativas, determinação de métodos de implementação dos 
desenvolvimentos metódicos e práticos desenvolvidos, que deviam ser 
correlacionados com o modelo teórico do estudo. A resolução destas 
tarefas serviu para a formação e desenvolvimento da componente 
criativa do NDK MVM, que em unidade sinérgica com as 
componentes axiológica, pessoal e tecnológica do fenómeno pessoal 
estudado teve um impacto na formação da cultura científica e de 
investigação do professor-músico como um fenómeno sistémico.

No processo de prática científica e pedagógica, formou-se a 
cultura metodológica do futuro professor de disciplinas artísticas, que 
se evidenciou na aplicação criativa de teorias, conceitos e hipóteses na 
prática musical e pedagógica; estruturação lógica do texto da aula, 
selecção dos principais conceitos, suas características significativas e 
essenciais, ligações semânticas entre diferentes conceitos de cursos de 
aula; divulgação de questões teóricas no contexto da experiência 
prática.

Foram propostas aos alunos as seguintes tarefas de reflexão 
no processo da prática científica e pedagógica:

- Que tarefas de investigação e de criação foram 
implementadas no processo educativo para resolver um determinado 
problema científico e pedagógico (que se concretiza numa tese de 
mestrado ou de licenciatura)?

- Quais são as qualidades pessoais dos estudantes visadas 
pelas tarefas de investigação e criatividade desenvolvidas?

- Que métodos de diagnóstico foram utilizados no estudo e 
implementados na prática;

- Que critérios e níveis de avaliação do fenómeno 
investigado (fenómeno pedagógico) foram desenvolvidos?

- Que objectivos axiológicos foram resolvidos na prática e 
como foram resolvidos?

- Que teorias e conceitos estiveram na base dos 
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desenvolvimentos pedagógicos do autor?
- Que abordagens metodológicas estão na base da prática 

científica e pedagógica?
Ao nível científico-metodológico da formação da cultura de 

investigação científica dos futuros professores de disciplinas artísticas 
no processo de estudo do curso educativo "Pedagogia da Escola 
Superior", as principais tarefas eram preparar os futuros especialistas 
para actividades de investigação científica extensivas, equipar os 
estudantes de mestrado com o conhecimento e a experiência prática e 
metodológica necessária na organização e gestão da investigação 
científica e de investigação dos estudantes, desenvolvimento de 
tarefas de investigação, criação das condições pedagógicas necessárias 
para a auto-realização e auto-determinação dos estudantes músicos em 
actividades científicas e de investigação.

Para resolver estes problemas, as nossas acções visaram o
alargamento do leque do aparelho conceptual-categorial científico-
pedagógico e artístico do futuro professor, a formação da capacidade 
de conceptualização do conhecimento, a aplicação de vários tipos de 
análise (estrutural, funcional, causa-efeito, sistémica, etc.) no estudo 
dos fenómenos pedagógicos, o alargamento do espectro das acções de 
investigação, metodológicas, de procura de sentido, de definição de 
objectivos, reflexivas e criativas.

Estas tarefas serviram de base para completar o curso de 
formação "Pedagogia do ensino superior" com novos temas como: 
"Formação científica geral de futuros professores-investigadores-
músicos", "Abordagens metodológicas na pedagogia do ensino 
superior (competente, acmeológica)", "Implementação da abordagem 
por competências no ensino artístico", "Gestão de trabalhos 
científicos: curso, diploma, mestrado".

No contexto do módulo de conteúdo "Didáctica da Escola 
Superior", os professores dos departamentos da Faculdade de Letras 
foram convidados para seminários-debates, que apresentaram as suas 
realizações científicas, desenvolveram cursos de formação, 
programas, recomendações metodológicas, manuais; introduziram os 
conceitos de investigação do autor, trouxeram para discussão questões 
individuais de trabalhos científicos impressos. Estas aulas 
influenciaram a motivação do futuro investigador, o desenvolvimento 
das intenções e crenças da visão do mundo dos futuros professores-
investigadores, formaram as suas valiosas prioridades pedagógicas e 
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de investigação científica, a necessidade de aprofundar os 
conhecimentos profissionais e a procura de um estilo de ensino 
individual. As discussões que surgiram entre professores e alunos de 
mestrado, como método de aprendizagem activa, permitiram formar a 
capacidade de recorrer livremente aos conceitos e termos da ciência 
pedagógica, em particular na sua vertente artística, de construir os 
seus próprios juízos, posições teóricas, de encontrar argumentos para a 
sua comprovação, relações de causa-efeito, influenciando assim a 
formação do seu pensamento científico e capacidade de comunicação 
científica.

Os seguintes temas foram propostos para discussão nas aulas 
de seminário do curso de formação "Pedagogia da Escola Superior":

- formação em investigação inovadora nas condições do 
ensino artístico;

- desenvolvimento profissional e pessoal do futuro 
professor de disciplinas artísticas através de tecnologias de 
investigação;

- formação da perspectiva metodológica do futuro professor 
de música na escola superior de pedagogia;

- formação de futuros professores de disciplinas artísticas 
para gerir as actividades de investigação dos estudantes.

Os seminários de investigação como forma colectiva de 
actividade científica e de investigação, o método TRVZ-pedagogia 
como forma de resolver contradições individuais ou complexas no 
campo da educação artística foram de particular importância no 
âmbito do curso educativo "Pedagogia da Escola Superior". As aulas 
procuraram formas de resolver as contradições entre os requisitos da 
sociedade moderna para a realização das funções de um futuro 
professor-investigador-músico e o estado geral do ensino da 
investigação nas faculdades de arte, entre os requisitos e as 
oportunidades para melhorar a qualidade do ensino, entre as 
necessidades da sociedade para uma juventude estudantil competitiva 
com competências desenvolvidas e o estado real da formação das 
qualidades pessoais dos futuros professores de música.

Foi atribuído um lugar importante à tarefa de redacção e 
preparação de artigos científicos para concursos científicos 
de estudantes, conferências científicas e práticas realizadas 
nos departamentos das faculdades de Letras. Os artigos 
científicos foram elaborados de acordo com o seguinte 
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plano: análise do problema, grau de desenvolvimento do 
mesmo, ligação com a investigação nacional e estrangeira; 
revelação dos fundamentos teóricos e metodológicos do 
problema científico em causa; formulação do conceito do 
autor, possíveis vias e métodos de resolução do problema; 
previsão da sua eficácia; conclusões.
As tarefas científicas e de investigação individuais no âmbito 

do curso de formação "Pedagogia da Escola Superior" serviram para 
melhorar toda uma série de formas de pensamento (analítico-sintético, 
definição de objectivos, acções de prognóstico, domínio do método 
indutivo-dedutivo, etc.), formando as qualidades pessoais do 
investigador.

Eis alguns exemplos:
- Identificar o conteúdo da educação musical e pedagógica

superior como um fenómeno sociocultural de acordo com o seguinte 
algoritmo:

- revelar as características significativas da educação 
musical e pedagógica superior, as suas principais tarefas e objectivos 
do ponto de vista de diferentes paradigmas: cultural, dialógico, 
orientado para a pessoa;

- justificar as funções culturais e sociais do ensino superior 
musical e pedagógico;

- analisar as tendências prioritárias no desenvolvimento do 
ensino superior musicopedagógico moderno (humanização, 
fundamentalização, humanitarização, orientação nacional, 
continuidade e abertura do ensino da música, unidade das actividades 
educativas, de investigação e de inovação, aplicação de métodos 
activos de aprendizagem);

- destacam os documentos normativos e legais do ensino 
superior (a Lei da Ucrânia "Sobre o Ensino Superior" (2014), o 
Programa Nacional Estatal "Educação" (Ucrânia do século XXI) e a 
educação artística ("Plano de Acção para a Melhoria da Qualidade da 
Arte e da Educação Estética em 2009-2012"), as principais 
disposições sobre a modernização e renovação do sector educativo, 
em particular o sector da arte;

- fazer uma análise prognóstica das perspectivas de 
desenvolvimento e funcionamento da educação musical-pedagógica 
na Ucrânia, a sua ligação com outras formas de arte;

- formular as suas reflexões sob a forma de um relatório 
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científico sobre o tema "A educação musical-pedagógica superior 
como fenómeno sociocultural".

Revelar as características da formação científica geral dos 
estudantes de música e das especialidades pedagógicas, orientadas 
pelo seguinte plano:

- determinar as disposições relativas à "educação" do 
espaço educativo nos documentos do Estado e na Declaração de 
Bolonha;

- revelar os conceitos de "actividade educativa e de 
investigação" e "actividade científica e de investigação", indicar a sua 
diferença, provar a inter-relação destes tipos de actividades na 
formação de um futuro especialista;

- descobrir as peculiaridades do estilo de pensamento 
científico como categoria filosófica e pedagógica;

- descrever as áreas de formação científica geral dos 
estudantes de especialidades musicais e pedagógicas; indicar quais as 
direcções mais eficazes, defender a sua opinião;

- oferecer recomendações metódicas e práticas para 
melhorar a qualidade da formação científica geral dos estudantes de 
mestrado, em particular, a redacção de cursos e teses de mestrado.

Nas aulas práticas, foram utilizadas tarefas criativas, que 
prepararam directamente os futuros professores de disciplinas 
artísticas para a formação integral e sistemática da cultura científica e 
de investigação dos alunos. Exemplo:

- desenvolver tarefas de teste para diagnosticar a aptidão 
dos estudantes de 1-3 cursos para efectuar trabalhos de investigação;

- desenvolver temas de discussão e um conjunto de questões 
que permitam diagnosticar o desenvolvimento da esfera motivacional 
do futuro professor-investigador-músico;

- desenvolver tarefas que revelem a formação de valores 
cognitivos dos alunos músicos;

- desenvolver INDZ para cursos de formação em direcção 
coral, estudos corais, ensino de direcção e disciplinas corais;

- desenvolver planos individuais para a formação em 
investigação dos estudantes - futuros professores de música.

Por conseguinte, no processo de estudo do curso educativo 
"Pedagogia da Escola Superior", cada estudante - um futuro 
especialista no domínio da educação artística - encontrava-se em 
condições que lhe exigiam a combinação de actividades científicas e 
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pedagógicas, métodos científicos e artísticos de cognição, concepção 
de futuras actividades de ensino em bases científicas e metodológicas, 
desenvolvimento de vários tipos de actividades científicas e de 
investigação, procura de métodos de ensino eficazes, criativos e 
didaticamente poderosos.

Na fase científico-metodológica da formação da cultura de 
investigação científica dos futuros especialistas-professores, o elo 
final era a realização do trabalho de qualificação - mestrado 
(diploma), que exigia a formação de todo um espectro de 
investigação, intelectual, procura de significado, acções 
metodológicas, reflexivas e criativas, desenvolvimento de 
componentes axiológicas, tecnológicas, pessoais e criativas do 
fenómeno pessoal especificado. Nestas condições, a implementação 
do ciclo tecnológico da actividade científica e de investigação tinha de 
se realizar numa determinada base metodológica, de acordo com um 
determinado conceito pedagógico de investigação. O estudante-
investigador do mestrado tinha de demonstrar a capacidade de 
revelação multifacetada das características essenciais, funcionais e 
estruturais do fenómeno pedagógico (sistema) sob investigação, com 
base em conhecimentos interdisciplinares; cobertura dos aspectos 
históricos do problema; identificação de inter-relações entre diferentes 
sistemas pedagógicos, revelação de regularidades pedagógicas, 
relações de causa e efeito; aplicação criativa de teorias e conceitos 
dominados na investigação, determinação dos seus fundamentos 
teóricos e metodológicos; concepção e implementação da investigação 
e do trabalho experimental, desenvolvimento de ferramentas de 
investigação de diagnóstico e, mais importante, desenvolvimentos do 
autor, aplicação de investigação inovadora, tecnologias e métodos de 
resolução de problemas na fase experimental.

Estas exigências criaram condições para a assimilação das 
normas de um estilo de pensamento científico, a formação de uma 
consciência metodológica, uma visão artística e científica, o domínio 
prático dos mecanismos de criatividade científica e pedagógica, a 
consciência de um futuro especialista no domínio da educação 
músico-pedagógica.

A preparação do trabalho de mestrado (diploma) foi 
realizada com base na interacção científica entre o orientador e o 
futuro investigador no domínio da educação artística, assente no 
princípio do diálogo entre parceiros, da interacção, da co-criação e do 
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respeito mútuo. A gestão do processo de investigação exigiu a 
utilização dos seguintes instrumentos:

- consulta móvel, que tem por objectivo prestar assistência 
operacional a um estudante de mestrado (estudante diplomado) numa 
pesquisa de investigação

- a correcção crítico-analítica, que é utilizada em todas as 
fases do trabalho de investigação científica para a promoção indirecta 
da opinião científica do mestrando (estudante diplomado) e a 
apresentação dos resultados obtidos;

- suporte heurístico, cuja função é a activação da 
criatividade científica do investigador, da sua independência criativa e 
de investigação;

- acompanhamento avaliativo necessário para assegurar a 
coerência e a sistematicidade do trabalho do estudante de mestrado 
(diploma), estimular a sua eficiência científica, a produtividade da 
investigação.

- Eis alguns exemplos de temas para teses de mestrado e de 
licenciatura:
- Escola Superior de Pedagogia:
- "Formação nacional de futuros professores de música no 

processo de direcção e formação coral";
- "Formação da cultura pedagógica de um professor de 

música moderno nas condições de formação profissional";
- "Condições pedagógicas para a aplicação de tecnologias 

de aprendizagem contextual no ensino superior musical e 
pedagógico";

- "Formação do pensamento crítico do futuro professor de 
música em formação profissional";

- "Auto-determinação profissional do futuro professor no 
processo de formação de regentes e coral";

- "Formação de competências de investigação do futuro 
professor-músico em instituições de ensino superior pedagógico";

- "O trabalho independente como factor de melhoria das 
competências pedagógicas do futuro professor-músico";

- - "Formação da aptidão dos futuros professores de 
música para a auto-realização criativa no processo de direcção e 
formação coral";

- "Formação das competências musicais e intelectuais do 
futuro professor de música no processo de formação profissional"
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- "Preparação de estudantes de especialidades musicais e 
pedagógicas para a educação artística e estética de crianças em idade 
escolar";

- "Formação da arte pedagógica do futuro professor de 
música"

- "Preparação de futuros professores-músicos para 
actividades músico-teatrais com alunos do primeiro ciclo do ensino 
básico";

- "Formação de competências de comunicação do futuro 
professor de música no processo de formação profissional";

- "Desenvolvimento das capacidades de projecção do 
futuro professor-músico na actividade músico-pedagógica";

- "Formação de competências artísticas e interpretativas do 
futuro professor de música em formação profissional";

- "Condições pedagógicas para a aplicação de uma 
abordagem integradora na actividade profissional de um professor-
músico";

- "Desenvolvimento da educação musical e pedagógica 
moderna na Alemanha";

- "Desenvolvimento da formação pedagógica pós-graduada 
nos EUA".

Escola secundária:
- "Formação da consciência nacional dos alunos do 

primeiro ciclo do ensino básico através da arte musical";
- "Condições pedagógicas para a socialização dos alunos 

num ambiente musical e pedagógico";
- "Formação da percepção musical da juventude estudantil 

por meio da arte musical;
- "Condições pedagógicas para a formação de orientações 

valorativas de alunos do ensino médio no processo músico-
pedagógico";

- "Educação de valores de vida significativos em crianças 
em idade escolar através da arte musical";

- "Educação da personalidade mental dos alunos nas aulas 
de música";
- "Condições pedagógicas para a formação da actividade 

artística e criativa dos alunos no processo da actividade executiva";
- "Formação de orientações prospectivas de alunos do 

ensino secundário através da educação musical";

260



- "Condições pedagógicas para a utilização de tecnologias 
artísticas e pedagógicas no processo educativo nas aulas de música".

A preparação do professor-pedagogo para a formação 
intencional deste fenómeno pessoal, da sua componente pessoal, 
axiológica, tecnológica e criativa, adquire especial significado na 
tecnologia pedagógica desenvolvida, visando a formação do NDK 
MVM no processo de formação profissional; disponibilização de 
outras áreas de formação profissional, tais como fundamental, 
cultural, científica geral, metodológica e visão do mundo. Neste 
contexto, coloca-se a questão do reforço das funções do professor 
como líder científico, consultor, facilitador, capaz de organizar e 
implementar várias formas e tipos de actividades de investigação de 
estudantes de música e especialidades pedagógicas, métodos de 
cooperação entre o professor e o aluno em condições de cooperação 
criativa, interacção e relações de parceria.

A preparação dos professores para a formação do CND do 
Ministério da Educação no processo de formação profissional 
desenrolou-se em duas direcções. A primeira direcção previa um 
trabalho científico e metódico com os professores das disciplinas 
artísticas, o que exigia as seguintes tarefas

- criação de uma base teórica eficaz para a implementação 
de uma formação profissional complexa e poli-estrutural do futuro 
professor-investigador-músico no domínio da educação artística, que 
combine direcções como a cultural, a fundamental, a científica geral, a 
metodológica e a visão do mundo;

- a familiarização com os documentos regulamentares, que 
enfatizam o reforço da componente de investigação na formação 
profissional dos professores, em particular das especialidades 
artísticas, traçam etapas estratégicas para atingir este objectivo;

- implementação da formação teórica e metodológica dos 
professores-pedagogos das disciplinas artísticas para a formação da 
cultura científica e de investigação dos futuros professores-músicos, 
das suas componentes (tecnológica, axiológica, pessoal, criativa), 
criação de condições para a combinação da criatividade científica e 
pedagógica, com base na experiência nacional e estrangeira;

- familiarizar os professores com os aspectos filosóficos e 
científicos da formação da cultura científica e de 
investigação enquanto fenómeno pessoal e social;
- orientar os professores para activarem e estimularem a 
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sua própria investigação científica e de pesquisa, criando suportes 
científicos e metodológicos, tendo em conta os conteúdos actualizados 
dos cursos de formação, nos quais as componentes de investigação e 
inovação são alargadas; ter em conta as tendências modernas da 
actividade pedagógica, nomeadamente a capacidade académica e a 
posição de sujeito-autor do professor;

- implementação de acções de formação pedagógica sobre 
a introdução da tecnologia de aprendizagem baseada no 
desenvolvimento e na resolução de problemas no ensino superior de 
pedagogia musical;

- previsão e implementação de um complexo de 
actividades pedagógicas, de investigação científica e orientadas para a 
prática, com o objectivo de criar um ambiente cultural, científico e
educativo.

Foi organizada uma série de seminários para resolver estes 
problemas. Assim, nos seminários metodológicos, foram debatidas as 
seguintes questões:

- orientações metodológicas de um professor moderno de 
disciplinas artísticas no ensino pedagógico superior;

- paradigma cultural no contexto da educação artística: 
teoria e prática;

- desenvolvimento do pensamento científico e pedagógico 
como requisito de uma escola superior de pedagogia moderna.

Os seminários teórico-problemáticos incluíram as seguintes 
questões principais para discussão:

- problemas e principais direcções para melhorar a 
qualidade do ensino da arte moderna na escola superior de pedagogia;

- experiência nacional e europeia de utilização de 
tecnologias inovadoras e de investigação no ensino artístico;

- aplicação da abordagem por competências na educação 
musical e pedagógica profissional, competência científica e 
metodológica do professor-músico e do professor de arte musical;

- formação da cultura de uma pessoa, da sua visão do 
mundo e da sua compreensão do mundo através de actividades 
científicas e de investigação.

Questões propostas para discussão nos seminários 
metodológicos:

- aplicação da investigação e das tecnologias inovadoras no 
ensino superior musical e pedagógico (experiência própria);
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- gestão das teses de mestrado e de licenciatura: 
experiência nacional e estrangeira;

- conselhos metódicos e práticos sobre a redacção de 
artigos científicos pelos estudantes, realização de consultas científicas 
individuais;

- diagnosticar o potencial pessoal de um professor-
investigador-músico;

- problemas de suporte científico e metodológico do 
processo pedagógico na Faculdade de Letras;

- implementação de formações pedagógicas relativas à 
introdução da tecnologia de aprendizagem baseada no 
desenvolvimento e na resolução de problemas no ensino superior de 
música e pedagogia.

Nas leituras pedagógicas, foram levantadas as seguintes 
questões:
- a cultura de investigação do futuro professor-músico como 

um fenómeno pessoal;
- tecnologia da actividade científica e de investigação, o 

seu conteúdo, a sua componente operacional e funcional efectiva;
- valores de um professor-investigador-músico moderno.
A segunda direcção da formação de professores visa a 

aplicação intencional de tecnologias de investigação no processo 
cognitivo de uma escola pedagógica superior, várias formas de formar 
e desenvolver a actividade de pensamento dos futuros professores-
investigadores-músicos, o seu recurso intelectual, o pensamento 
científico e metodológico, a unidade da compreensão artística e 
científica da realidade artística. Nesta direcção da formação de 
professores, devem distinguir-se três etapas:

- diagnóstico e controlo;
- analítica e prognóstica;
- científica e transformadora;
- reflexivo e avaliativo.
Na fase de diagnóstico e controlo, foram rastreadas e 

acompanhadas as actividades de investigação e intelectuais dos 
estudantes, revelada a sua consciência pedagógica, profissional e 
sociocultural, os motivos da actividade educativa e cognitiva e 
profissional e, nesta base, foi realizado o diagnóstico do nível inicial 
de formação e desenvolvimento da cultura científica e de investigação 
dos futuros professores-investigadores - músicos.
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Na fase analítica e prognóstica, foi desenvolvido o conteúdo 
e o plano de formação do CND dos futuros professores de arte 
musical, cada um dos seus componentes, graças ao reforço e 
implementação das orientações fundamentais, culturais, científicas 
gerais, metodológicas e de visão do mundo da sua formação 
profissional, as condições pedagógicas relativas à aplicação do INDZ 
e vários métodos de aprendizagem activa e interactiva, as suas 
combinações, direcções e aspectos da investigação dos alunos, foram 
determinados temas de investigação no domínio da educação artística, 
foi seleccionado o apoio científico e metodológico necessário para os 
cursos de formação. O plano individual da actividade científica e de 
investigação do estudante incluiu as suas participações em olimpíadas 
científicas, conferências científicas e práticas, concursos de estudantes 
para o melhor trabalho científico, cuja participação enriqueceu a 
experiência do estudante como investigador, influenciou a formação 
da capacidade de argumentar e construir logicamente a sua própria 
posição científica, com base em determinadas teorias e conceitos de 
educação pedagógica e artística. Na fase analítica e prognóstica da 
preparação, foram realizadas acções de prognóstico e concepção 
relativas à criação de estratégias educativas e de investigação para os 
alunos, à implementação de formas individuais e colectivas de 
aprendizagem, aos tipos de actividades de investigação científica 
(inteligência histórica, ensaio-mente, micro investigação, análise de 
trabalhos científicos, experiência pedagógica, ensaios críticos, 
projectos de investigação e pedagógicos, artigos científicos) para cada 
aluno e para o grupo como um todo, tendo em conta as suas 
capacidades e interesses profissionais.

Na fase científico-transformadora, a implementação do plano 
concebido para a formação do NDK do Ministério da Educação e da 
Cultura e, consequentemente, a actualização do conteúdo dos cursos 
de formação ("Introdução à especialidade", "Fundamentos do domínio 
pedagógico", "Fundamentos da investigação científica", "Pedagogia 
musical", "Metodologia e metodologia da investigação músico-
pedagógica", "Pedagogia da escola superior") e da prática pedagógica 
e científico-pedagógica. Foi dada especial atenção à criatividade 
científica e de procura de sentido dos estudantes, à geração de novas 
ideias no domínio da teoria e da prática artísticas, ao desenvolvimento 
de conceitos de investigação, métodos de autor e tecnologias 
pedagógicas para a resolução de problemas músico-pedagógicos. 
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Deste modo, a compreensão dos valores científico-investigativos, 
pedagógicos e artísticos realizou-se em unidade e na sua mútua 
condicionalidade, uma vez que a busca de investigação, o domínio dos 
métodos científicos de cognição se expandiram e proporcionaram uma 
profunda compreensão e consciência de vários aspectos da realidade 
pedagógica e dos fenómenos artísticos.

A etapa reflexivo-avaliativa foi marcada por uma avaliação e 
análise crítica tanto das ações multivetoriais do futuro professor-
pesquisador-músico, quanto da sua própria atividade docente, seu 
papel na tecnologia pedagógica criada, cuja finalidade é a formação 
do NDC MVM no processo de formação profissional.

Assim, o sistema de formação da Academia Nacional de 
Música da Ucrânia previa a formação passo a passo de estudantes-
investigadores-músicos (fases educativa-investigação, científica-
investigação, científica-metodológica) e professores de disciplinas 
artísticas (fases de diagnóstico-controlo, analítico-prognóstico, 
científica-transformativa, reflexiva e avaliativa), a organização da sua 
interacção criativa na escola pedagógica superior.

Tarefas individuais de investigação na formação de um professor-
investigador-músico

No sistema didáctico desenvolvido para a formação da 
cultura de investigação científica do futuro professor-músico, as 
tarefas individuais de investigação (INDZ) são consideradas como 
aquelas que orientam o futuro professor-investigador-músico para 
actividades analítico-sintéticas, de generalização, de sistematização, 
de projecção, de reflexão e prevêem a organização pedagógica de 
procedimentos de investigação, métodos de investigação de uma 
ciência específica, métodos de actividade intelectual, concebidos na 
lógica das exigências e condições das tarefas. Oferecemos um 
complexo de INDZ, construído sobre o material de tais disciplinas 
educacionais como "Introdução à especialidade",

"Fundamentos do Domínio Pedagógico", "Fundamentos da 
Investigação Científica", "Pedagogia Musical", "Metodologia e 
Técnicas de Investigação Musical e Pedagógica", "Pedagogia do 
Ensino Secundário".

No estudo da disciplina educativa "Introdução à 
especialidade", o INDZ proporcionou aos estudantes - futuros 
professores-músicos a activação de várias formas de pensamento 
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(análise, síntese, comparação, generalização, selecção da ideia 
principal, etc.), a realização de um trabalho de investigação criativo, 
uma compreensão profunda do material teórico do curso teórico e o 
domínio das competências da actividade científica e de investigação, a 
formação da esfera de valores motivacionais do futuro investigador. 
Os alunos reflectiram sobre o significado da profissão de professor, as 
suas raízes históricas, funções; características educativas e de
qualificação de um professor de música; características da actividade 
educativa do professor. A atenção centrou-se nas qualidades pessoais 
e profissionais do professor, em particular nas suas capacidades de 
investigação.

INDZ para o módulo de conteúdo "Profissão docente: 
características gerais":

- revelar a importância da profissão de professor hoje e no 
passado de acordo com esse algoritmo;

- procurar provérbios e ditados de diferentes povos, que 
indiquem que a ideia do elevado objectivo de um professor está 
enraizada na consciência pública das pessoas desde a antiguidade;

- para provar que a vida humana não é possível sem o 
fenómeno "professor-aluno"

- comentar as afirmações de professores-pensadores 
famosos sobre a complexidade e a importância do trabalho docente, 
destacar a ideia principal e exprimir a sua atitude em relação a ela, 
tirar uma conclusão;

- "Para ensinar os outros, é preciso mais inteligência do que 
para aprender a si próprio" (M. Montaigne, filósofo francês);

- "O principal no ensino das crianças não é apenas o que 
lhes é transmitido, mas também a forma como lhes é transmitido 
exactamente o que foi aprendido" (M. I. Pirogov, professor);

- "Para ser um bom professor, é preciso amar o que se 
ensina e amar aqueles a quem se ensina" (V. O. Klyuchevskyi, 
historiador);

- "É necessário chamar para o trabalho pedagógico... 
aqueles que sentem uma vocação consciente para este trabalho e para 
a ciência e antecipam a sua satisfação nele, compreendendo a 
necessidade nacional geral" (D. I. Mendeleev, professor, cientista);

- "Se quiser criar nas crianças a coragem da mente, o 
interesse por um trabalho intelectual sério, a independência como 
qualidade pessoal, incutir-lhes a alegria da co-criação, então crie 
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condições para que as faíscas dos seus pensamentos criem um reino de
pensamentos, dê-lhes a oportunidade de se sentirem donos dele" (Sh. 
A. Amonashvili). Escrever um ensaio de reflexão: "A profissão de 
professor na minha vida: os meus sonhos e planos para o futuro".

Descubra como estão relacionados conceitos como 
"profissão", "especialidade" e "qualificação". Para completar a tarefa, 
execute os seguintes passos:

- provar o conceito multifacetado e multifacetado de 
"profissão";
- descobrir qual é a diferença entre os conceitos de 

"profissão", "especialidade" e "qualificação" e definir estes conceitos;
- analisar as características de formação e qualificação de 

um professor de música;
- fazer um auto-exame: através da auto-avaliação, descobrir 

quais os requisitos registados nas características educacionais e de 
qualificação de um professor de música que correspondem às suas 
próprias qualidades pessoais; identificar as competências que 
precisam de ser melhoradas.

INDZ para o módulo de conteúdo "Personalidade do professor de 
música e suas qualidades profissionais

Caracterizar as qualidades profissionais e pessoais de um 
professor de música, utilizando o seguinte algoritmo:

- identificar e analisar as qualidades da personalidade do 
professor que se reflectem nos seguintes "retratos":

- "O professor, a imagem dos seus pensamentos - é o mais 
importante em qualquer educação e formação" (A. Disterweg);

- "Aquele que não pode tomar com graça, não tomará com 
severidade"

(A.P. Chekhov);
- "Se um professor tiver apenas amor pelo seu trabalho, será 

um bom professor. Se um professor tiver apenas amor por um aluno, 
como um pai, uma mãe, será melhor do que aquele professor que leu 
todos os livros, mas não tem amor pelo trabalho ou pelos alunos. Se 
um professor combina o amor pelo trabalho e pelos alunos, é um 
professor perfeito" (LM Tolstoi);

- "O professor ensina até que ele próprio aprenda. Assim 
que deixa de aprender, o professor morre nele" (V. O. Sukhomlinsky, 
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professor, cientista);
- justificar que as competências de investigação do 

professor constituem a base da sua futura actividade profissional;
- que qualidades pedagógicas e de desempenho deve 

possuir um professor de música;
- Com base na análise da obra de L. G. Archazhnikova 

"Profissão - professor de música", descubra que qualidades pessoais 
de investigação são importantes para um professor de música 
moderno; defenda a sua opinião.

Para confirmar a tese de que a cultura geral é a principal 
condição para o desenvolvimento dos professores. A execução da 
tarefa requer o seguinte algoritmo:

- com base na análise de trabalhos científicos (O. P. 
Rudnytska, S. O. Sysoeva) para determinar que tipo de pessoa 
chamamos culta, para fazer uma descrição;

- para provar que um professor moderno deve ser 
necessariamente uma pessoa culta;

- descobrir quais as características que constituem o núcleo 
da cultura geral de um professor e que são as mais significativas para 
um professor-músico moderno; defender a sua opinião;

- os resultados da tarefa devem ser apresentados sob a 
forma de um relatório científico sobre o tema

- "A cultura geral é uma condição para o profissionalismo 
de um professor-músico";

INDZ para o módulo de conteúdo "Requisitos para a 
actividade educativa de um professor de música":

Elaborar o artigo de D. B. Kabalevsky "Sobre a educação 
musical, estética e moral das crianças" (com base em materiais de 
diferentes anos).

Para concluir a tarefa, execute os seguintes passos:
- fazer um plano lógico do artigo;
- destacar os principais conceitos do problema apresentado;
- identificar a ideia principal do autor; quais as ideias do 

autor que, na sua opinião, são as mais importantes e relevantes no 
momento actual;

- comente a citação, ou seja, identifique a ideia principal e 
exprima a sua atitude em relação a ela: "... a arte deve, antes de mais, 
fascinar as crianças e os jovens, e não entretê-los! O mais importante é 
lutar pela criação de um sistema de educação estética que produza nos 
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alunos uma compreensão profunda das leis da beleza..., que produza 
neles aquela "imunidade contra a obscenidade" sem a qual nenhuma 
outra medida será suficientemente eficaz" (D. B Kabalevsky, 
professor, cientista, compositor);

- determinar as funções que um professor-educador deve 
desempenhar;
- resumir o material estudado e formular requisitos para o 

professor de música relativamente à implementação da educação 
musical-estética e moral das crianças.

O INDZ no âmbito da disciplina pedagógica "Fundamentos 
do Domínio Pedagógico" visava o domínio de conhecimentos sobre o 
domínio pedagógico do professor, em particular a arte musical, a sua 
técnica pedagógica; componentes estruturais da actividade 
pedagógica, a sua componente de investigação; criatividade 
pedagógica. Estas tarefas previam a formação das capacidades 
intelectuais, de investigação, de reflexão e de criação dos alunos, de 
acordo com a fase científica e de investigação da formação do CND 
do Ministério da Educação.

INDZ para o módulo de conteúdo "A competência
pedagógica como manifestação do profissionalismo do professor".

Caracterizar a competência pedagógica do professor de 
acordo com o seguinte algoritmo:

- analisar as diferentes interpretações do conceito de 
"competência pedagógica" nos trabalhos científicos de E. S. Barbina, 
I. A. Zyazyun, N. V. Kuzmina e em livros de referência pedagógicos, 
enciclopédias; destacar ideias comuns;

- para provar que a mestria se revela sempre na actividade;
- dar características gerais dos componentes da 

competência pedagógica do professor, referindo-se ao conceito 
pedagógico de I. A. Zyazyun;

- confirmar ou refutar a tese de que a característica mais 
importante da mestria pedagógica é a orientação humanista da 
personalidade do professor;

- determinar as competências que um mestre em pedagogia 
deve possuir
- preparar os resultados sob a forma de um relatório 

científico sobre o tema: "Competências pedagógicas de um professor 
moderno".

Revelar o significado da técnica pedagógica para um 
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professor mestre, aplicando o seguinte plano:
- definir o conceito de "técnica pedagógica", dar exemplos 

da interpretação deste conceito por vários pedagogos-cientistas;
- delinear as competências que caracterizam a técnica 

"interna" e "externa" do professor;
- justificar a necessidade de dominar a técnica de 

organização do diálogo, fornecendo feedback na actividade 
pedagógica do professor;

- com base na literatura estudada (I. A. Zyazyun, A. S. 
Makarenko, L. I. Ruvynskyi) para formular os requisitos para um 
professor mestre;

- desenvolver uma micro-investigação, cujo tema é "A 
influência da expressividade do professor de música na eficácia do 
processo educativo".

Revelar a unidade das competências pedagógicas e de 
actuação do professor através da realização das seguintes tarefas:

- identificar os principais pontos de contacto entre a arte 
pedagógica e a arte teatral;

- analisar a afirmação de Sh. A. Amonashvili sobre a 
necessidade de reencarnar o professor no processo educativo: "Um 
verdadeiro artista faz com que o público se esqueça de quem ele é 
realmente... Um artista em palco não pertence a si próprio, mas ao seu 
herói ... A profissão de professor, neste sentido, é mais complexa. Ele 
também pertence, mas não àquelas pessoas que têm o nome comum 
de "espectador", mas às crianças que são marcadas por personagens 
específicas para ele";

- descrever as competências de representação do professor; 
provar que as competências de representação do professor influenciam 
a formação das qualidades pessoais do aluno;

- desenvolver tarefas criativas e de investigação para o 
desenvolvimento e auto-desenvolvimento das capacidades de um 
professor-músico, que deve possuir a arte da auto-expressão.

INDZ para o módulo de conteúdo "Essência das actividades 
pedagógicas de um professor de música".

Identificar o conteúdo da actividade pedagógica e os seus 
componentes de acordo com o seguinte algoritmo:

- analisar diferentes definições do conceito de "actividade 
pedagógica" utilizando várias fontes literárias;

- para caracterizar cada componente da actividade do 
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professor: diagnóstico, criativo-investigação, prognóstico, construtivo-
design, organizacional, prático, comunicativo, analítico-avaliativo;

- realizar um auto-estudo das suas próprias capacidades 
como professor-investigador, de acordo com as seguintes acções: 
auto-observação - auto-diagnóstico - auto-avaliação;

- determinar as formas de auto-aperfeiçoamento das 
competências de investigação do professor-músico, tendo em conta as 
capacidades e características individuais.

- Determinar as particularidades da actividade pedagógica 
do professor de música. Para completar a tarefa, é necessário 
efectuar os seguintes passos:
- para descrever as direcções da actividade músico-
pedagógica;
- provar a importância da actividade de investigação no

domínio da educação artística e o seu significado para o domínio das 
competências pedagógicas;

- comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e 
exprimir a sua atitude em relação à mesma: "Um professor de arte 
musical verdadeiramente musical e com uma vasta formação, que ama 
as crianças e a arte, é uma verdadeira figura da cultura musical" (I. K. 
Arkhipova, cantora de ópera, professora);

- justificam a necessidade de uma orientação pedagógica 
da actividade de execução musical do professor-músico, com base na 
posição de E. B. Abdullin, L. G. Archazhnikova;

- desenvolver critérios e níveis de avaliação da actividade 
músico-pedagógica do professor.

- Determinar o papel da auto-educação e da auto-educação 
no desenvolvimento profissional do futuro professor de música. O 
algoritmo para realizar a tarefa é o seguinte:

- Dar características de conteúdo dos conceitos de "auto-
educação" e "auto-educação", utilizando manuais pedagógicos, 
dicionários, enciclopédias;

- para provar a importância da auto-educação e da auto-
educação para um professor de música;

- elaborar um plano de acção relativo à trajectória 
individual de auto-educação e de auto-educação, tendo em conta as 
oportunidades e capacidades pessoais;

- escrever um ensaio de reflexão: "Retrato profissional de 
um futuro professor de arte".
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INDZ para o módulo de conteúdo "Domínio da interacção 
comunicativa de um professor de música".

Fundamentar a importância das competências de 
comunicação pedagógica para melhorar as competências de um 
professor de música. A tarefa requer as seguintes etapas:

- apresentam diferentes definições do conceito de 
"comunicação pedagógica", recorrendo a fontes científicas, indicam 
os autores;

- para sistematizar e destacar as principais posições;
- apresentar a sua compreensão do conceito de 

"comunicação pedagógica";
- justificar a função de comunicação na comunicação 

pedagógica; formular requisitos para a linguagem do professor de 
música, para implementar a interacção dialógica;

- revelar as peculiaridades da função perceptiva na 
comunicação pedagógica do professor;
- delinear as especificidades da função interactiva da 

comunicação pedagógica, para revelar a sua relação com as funções 
acima definidas;

- comentar citações, ou seja, destacar a ideia principal e a 
atitude de cada um em relação a elas;

- "Para um professor de qualquer disciplina, mas 
especialmente para um professor do ciclo humanitário, o domínio da 
palavra, o domínio da língua é a base dos fundamentos das suas 
competências pedagógicas. A complexidade do trabalho do professor 
sobre o imaginário expressivo da língua reside no carácter 
improvisado da apresentação do material" (D. B. Kabalevsky, 
professor, figura pública, compositor);

- "A arte da educação inclui, antes de mais, a arte de falar, 
de se dirigir ao coração humano" (V. O. Sukhomlynskyi, professor, 
cientista);

- "O ritmo da apresentação não deve ser rápido nem lento, 
dado o facto de os alunos pensarem e raciocinarem durante o processo 
de explicação da matéria. Ao formular uma ou outra conclusão, a 
linguagem deve ser ligeiramente abrandada, a entoação deve ser 
expressiva com a colocação exacta de acentos lógicos" (D. B. 
Kabalevsky, professor, figura pública, compositor);

- preparar instrumentos de diagnóstico para o 
desenvolvimento de competências de comunicação pedagógica; 
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escolher testes para diagnosticar a capacidade de comunicação do 
professor.

INDZ para o módulo de conteúdo "Criatividade Pedagógica 
do Professor".
Revelar a essência da criatividade pedagógica como 

manifestação da competência pedagógica do professor. O algoritmo 
da tarefa é o seguinte:

- determinar quais os cientistas que se dedicam ao estudo 
dos vários aspectos da criatividade pedagógica, ao estudo da 
psicologia da criatividade; definir o conceito de "criatividade", 
"criatividade pedagógica";

- esboçar os critérios de criatividade propostos por V. O. 
Kan-Kalyk, M. D. Nikandrov e S. O. Sysoeva;

- fundamentar a tese: a criatividade é uma condição 
indispensável do processo pedagógico, uma necessidade profissional 
objectiva na actividade de um professor;

- revelar a originalidade da cooperação pedagógica entre o 
professor e o aluno;

- desenvolver uma micro-investigação, cujo tema é 
"Activação do potencial criativo dos alunos através da arte musical".

No estudo da disciplina pedagógica "Fundamentos da 
Investigação Científica", o INDZ teve como objectivo adquirir 
conhecimentos sobre a cultura científica e de investigação do 
professor enquanto fenómeno pessoal, estudando
os aspectos históricos do problema; conhecimento dos traços 
característicos da investigação científica e pedagógica, da sua lógica e 
das suas etapas de construção; categorias de aparelhos de investigação 
científica; exigências dos resultados da investigação; assimilação de 
conhecimentos sobre a metodologia da ciência pedagógica, 
metodologia científica geral, em particular as abordagens sistémica e 
dialéctica; metodologia científica específica, em particular as 
abordagens da actividade, pessoal, axiológica, polisubjectiva, 
antropológica, etnopedagógica; estudo dos princípios científicos 
gerais dos métodos de investigação. As tarefas científicas e de 
investigação individuais implicam a assimilação prática das 
competências técnicas da actividade científica e de investigação.

INDZ para o módulo de conteúdo "Cultura de investigação 
científica como um fenómeno pessoal":

Justificar a necessidade de combinar as actividades 
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educativas e de investigação dos estudantes numa instituição 
pedagógica superior. O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- analisar os materiais do processo de Bolonha no que diz 
respeito à unidade das actividades de investigação, educação e 
inovação;

- determinar que requisitos são propostos para a 
organização das actividades de investigação dos estudantes 
universitários nos documentos regulamentares e jurídicos nacionais; 
especificar esses documentos;

- generalizar os requisitos acima referidos; elaborar uma 
tabela que reflicta os requisitos para o trabalho de investigação dos 
estudantes universitários no sistema educativo europeu e nacional;

- justificam a necessidade de introduzir tarefas individuais 
de investigação no processo educativo;

- para determinar quais as qualidades do professor-
investigador que são afectadas por essas tarefas.

Destacar os aspectos históricos do desenvolvimento da 
cultura de investigação como um fenómeno pessoal na educação dos 
países da Europa Ocidental (a era da Antiguidade, a Idade Média, o 
Iluminismo). O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- determinar quais os requisitos propostos para a educação 
intelectual na Antiguidade, caracterizar o método socrático de 
educação;

- comentar as citações dos antigos filósofos gregos sobre a 
activação do interesse cognitivo na aprendizagem, ou seja, destacar a 
ideia principal e exprimir a sua atitude em relação a ela;

- "Investiga tudo. Dá à razão o primeiro lugar" (Pitágoras);
- "É necessário aprender a sabedoria, não muito 

conhecimento" (Demócrito);
- "Uma pessoa culta deve dominar a arte da argumentação, 
ser capaz de analisar, comparar, interpretar os conceitos 
discutidos..." (Xenofonte);
- identificar o papel das actividades de investigação nas 

primeiras universidades de ensino (Bolonha, Paris, Cambridge, 
Oxford);

- revelar os pontos de vista dos pensadores-filósofos 
franceses M. Montaigne, E. Rotterdamskyi, H. Vyves relativamente 
ao desenvolvimento mental do indivíduo; formular as orientações 
metodológicas por eles propostas
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- comparar e resumir as ideias expressas por pensadores 
clássicos famosos relativamente à implementação do ensino por 
investigação

- "...uma criança, em todas as fases da sua (educação), 
deve fazer descobertas por si própria, deixando a curiosidade, um 
espírito de investigação vivo, abertura para o resto da sua vida" (J.-J. 
Rousseau, pensador francês, educador);

- "O desenvolvimento mental e a cultura da humanidade 
que dele depende requerem um aperfeiçoamento constante dos meios 
lógicos da arte, a fim de desenvolver naturalmente as nossas 
capacidades de pensar, de investigar e de julgar..." (Y. G. Pestalozzi, 
professor suíço );

- "O conhecimento não deve ser comunicado ao aluno, ele 
deve ser levado até ele para que o encontre e o domine por si próprio. 
O professor deve levar o aluno a encontrar novos conhecimentos e a 
gerar novos pensamentos" (F. A. Disterweg, professor alemão);

- desenvolver recomendações metodológicas para a 
implementação dos requisitos acima referidos no processo educativo 
no domínio da educação artística.

- Revelar os aspectos históricos do desenvolvimento da 
cultura de investigação como um fenómeno pessoal na teoria e prática 
pedagógica nacional e russa. O plano de execução da tarefa é o 
seguinte:

- destacar as ideias de activação da actividade mental dos 
alunos em Kyivan Rus;

- para provar que as ideias da educação pela investigação 
se tornaram as principais no pensamento pedagógico de I. Gisel, I. 
Galyatovskyi e F. Prokopovich;

- analisar as declarações de professores famosos dos 
séculos XVII-XVIII sobre a organização das actividades cognitivas, 
de investigação e de pesquisa, tirar conclusões;

- "É importante que uma pessoa possa aprender por si 
própria; o bem mais importante dos alunos é a capacidade de pensar e 
falar correctamente;

- ... a razão é superior ao conhecimento, uma vez que, 
possuindo razão, é sempre possível adquirir conhecimento" (P.F. 
Kapterev, professor, psicólogo);

- "Se uma pessoa não tiver desenvolvido a capacidade de 
observar, descrever com precisão o que observa, a capacidade de 
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descobrir a relação entre factos e, com base nisso, formar hipóteses 
indutivas (ou seja, previsões baseadas na observação) e testá-las, não
pode ser um bom especialista" (P.O. Kropotkin, historiador, figura 
pública, cientista);

- "Sem paixão pela ciência, não se pode esperar uma massa 
de professores inteligentes e frutos adequados da multiplicação de 
escolas" (D. I. Mendeleev, cientista enciclopedista, professor);

- exprima a sua opinião sobre a forma como as ideias 
acima referidas se enquadram no seu conceito de actividade 
pedagógica.

Para determinar quais os requisitos para a actividade de 
investigação científica do professor, S. T. Shatskyi e V. O. 
Sukhomlynskyi propuseram as seguintes questões

- analisar as ideias destes famosos pedagogos-cientistas 
sobre a unidade da actividade pedagógica e científica do professor, 
para destacar a ideia principal, referindo-se a tais declarações "... o 
estudo e a investigação dos fenómenos pedagógicos devem ser a base 
das instituições pedagógicas, ... e o professor deve tornar-se um 
observador e investigador destes fenómenos" (S. T. Shatskyi, 
professor russo);

- "Na sua própria essência, o trabalho pedagógico -
verdadeiro trabalho criativo - está próximo da investigação científica. 
Esta proximidade, este parentesco consiste, antes de mais, na análise 
dos factos e na necessidade de previsão" (V. O. Sukhomlynskyi, 
pedagogo-inovador ucraniano);

- "Pela sua própria lógica, pela sua base filosófica, pela sua 
natureza criativa, o trabalho pedagógico é impossível sem um 
elemento de investigação e, em primeiro lugar, porque cada indivíduo 
humano com quem lidamos é, até certo ponto, um mundo 
profundamente único de pensamentos e sentimentos, interesses" (V. 
O. Sukhomlynskyi, pedagogo-inovador ucraniano);

- elaborar um plano-projecto para a aplicação do método 
de ensino por investigação no domínio da educação musical.

Revelar a essência da cultura de investigação científica de 
um professor-investigador-músico como um fenómeno pessoal. A 
realização da tarefa requer o seguinte algoritmo:

- indicar os cientistas que se ocuparam do problema da 
formação da actividade de investigação científica, da cultura de 
investigação dos futuros professores, em particular da arte musical; 
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analisar os seus pontos de vista sobre a resolução deste problema;
- revelar as características do conteúdo da cultura científica 

e de investigação do professor do ponto de vista das diferentes 
abordagens científicas;

- descrever as funções da cultura científica e de 
investigação do professor

- justificar as peculiaridades do conhecimento artístico e 
científico do professor-investigador-músico;

- os resultados da investigação serão formalizados como 
um artigo científico "Formação da cultura de investigação científica 
do futuro professor de música como uma exigência da sociedade 
moderna".

Destacar os valores do professor-investigador como uma 
espécie de ponto de referência para a sua actividade profissional (de 
acordo com V. V. Tusheva). A tarefa deve ser realizada de acordo 
com o seguinte algoritmo:

- propor diferentes concepções de interpretação do 
conceito de "valores": filosófica, cultural, pedagógica;

- caracterizar e especificar os valores de investigação 
(cognitivos, éticos-morais, sociais-humanistas) do estudante - futuro 
professor;

- fornecer uma descrição geral dos valores pedagógicos;
- analisar as declarações de pedagogos-cientistas famosos 

sobre os valores pedagógicos (educativos e educacionais);
- "Os valores educativos orientam a actividade do 

professor e constituem a base espiritual, o componente espiritual 
básico da personalidade. Isto manifesta-se na orientação e na visão do 
mundo do professor, nos seus conhecimentos, competências e 
vitalidade, como uma característica pessoal nas relações, na actividade 
e na comunicação" (B.T. Lykhachev);

- "A educação é o processo de entrada na cultura. Essa 
entrada é um processo difícil de atribuição de valores através de 
esforços espirituais extremamente complexos de cada pessoa. E 
quanto mais complexo for o círculo de valores, mais esforço exige do 
aluno" (N. E. Shchurkova);

- "Quanto mais profundo for o processo de envolvimento 
em valores, mais a educação introduz a criança num outro mundo: 
conhecimento, actividades, sentimentos" (V. P. Zinchenko);

- sintetizar informações sobre os valores de investigação e 
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pedagógicos do professor-investigador; provar que os valores 
especificados são as linhas orientadoras da sua actividade profissional;

- com base nas especificidades da actividade do professor-
músico, completar as orientações definidas com valores musicais e 
pedagógicos.

INDS para o módulo de conteúdo "Investigação científica e 
pedagógica, sua lógica e aparato científico":

Revelar a essência do conceito de "investigação científica e 
pedagógica" com o seguinte plano:

- Com base em diversas fontes de referência e científicas, 
definir o termo "investigação pedagógica";

- destacar os sinais da investigação científica;
- explicar qual é a lógica da investigação, descrever as suas 
etapas;
- determinar os requisitos para os resultados da 

investigação científica e pedagógica, os critérios de avaliação dos 
resultados da investigação;

- caracterizar um critério científico tão geral como a 
novidade científica da investigação;

- descobrir qual é a novidade dos desenvolvimentos da sua 
própria investigação (metódica e prática) sobre o tema escolhido.

Analisar os aspectos tecnológicos das actividades científicas 
e de investigação, seguindo os passos seguintes:

- revelar o aspecto substantivo da actividade de 
investigação científica
- (etapas, lógica de investigação);
- determinar qual é o aspecto efectivo e operacional da 

actividade de investigação científica (principais procedimentos, 
acções e operações, metodologia de investigação);

- descobrir quais as funções desempenhadas pela 
actividade de investigação científica;

- comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e 
expressar a sua atitude em relação à mesma: "A actividade de 
investigação, mais do que qualquer outra, baseia-se numa combinação 
harmoniosa de abordagens tecnológicas e criativas" (M. Gromkova).
Descrever as categorias do aparelho de investigação científica:

- objecto de investigação, a sua relação com o objecto de 
investigação;
- objecto de investigação, a sua estrutura;
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- tarefa e objectivo da investigação, a sua relação;
- hipótese de investigação, requisitos para a sua 
formulação;
- novidade científica da investigação como tipo de 
resultado;
- analisar a relação entre o problema de investigação, o seu 

tema, objecto, sujeito, objectivo e tarefas.

Formular o aparato científico da investigação sobre o tema 
escolhido, observando os seguintes requisitos, escolher um dos temas 
de investigação propostos:

- "Estudo do desenvolvimento etno-cultural dos alunos 
através da criatividade musical";

- "A educação estética dos alunos do primeiro ciclo do 
ensino básico no processo músico-pedagógico";

- "Formação de orientações valorativas de alunos do 
ensino médio por meio da arte musical";

- determinar a pertinência do problema de investigação, 
indicar os cientistas que estudaram este problema;

- determinar o objectivo, a tarefa, o objecto, o tema, a 
hipótese de trabalho, a novidade científica da investigação;

- compilar uma lista da literatura estudada (até 15 fontes) 
por tópico de investigação.

INDZ para o módulo de conteúdo "Fundamentos 
metodológicos e filosóficos da investigação pedagógica".

Revelar a essência do conceito de "metodologia científica 
pedagógica" de acordo com o seguinte algoritmo:
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- Dar diferentes interpretações do conceito de 
"metodologia pedagógica", utilizando fontes de referência e 
científicas; determinar as principais tarefas da metodologia 
pedagógica;

- explicar qual é a base teórica e metodológica da 
investigação;

- descrever de forma geral as principais formas de 
organização do conhecimento científico: conceito, categoria, teoria, 
conceito;

- desenvolver uma base teórica e metodológica para a 
investigação sobre um dos seguintes temas, defender a sua opinião;

- "Formação da percepção musical de alunos do ensino 
fundamental por meio da arte coral";

- "Formação da actividade artística e criativa dos alunos 
através da arte musical";

- "Desenvolvimento do interesse cognitivo dos alunos pela 
actividade artística";

- "Estudo das competências artísticas e interpretativas 
como qualidades pessoais de um professor de música".

Para determinar que abordagens da metodologia científica 
geral são apresentadas na investigação pedagógica, utiliza-se o 
seguinte algoritmo:

- definir o termo "metodologia científica geral";
- revelar as características do conteúdo da abordagem 

sistémica, que tem um significado científico geral
- descobrir como a abordagem dialéctica é implementada 

na ciência pedagógica;
- determinar de que forma a abordagem sistémica e 

dialéctica se revela na investigação musicopedagógica seleccionada.
Revelar abordagens ao nível da metodologia científica 

específica, realizando as seguintes tarefas:
- para determinar que abordagens representam a 

metodologia científica específica da ciência pedagógica;
- analisar a actividade, as abordagens pessoais e 

axiológicas na investigação;
- caracterizar as abordagens polisubjectiva, 

etnopedagógica e antropológica na teoria e na prática pedagógicas;
- determinar que abordagens científicas são utilizadas na 

investigação músico-pedagógica seleccionada; revelar questões que 
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são actualizadas no contexto destas abordagens.
Caracterizar os princípios científicos gerais da investigação, 

dando ênfase aos seguintes aspectos:
- o princípio da objectividade e da evidência na 
investigação;
- o princípio da análise substantiva;
- o princípio da unidade lógica e histórica na investigação 

pedagógica;
- princípio da unidade conceptual;
- descobrir quais os princípios que se reflectem na sua 
investigação.
INDZ para o módulo de conteúdo "Métodos e metodologia 

da investigação científica e pedagógica":
Caracterizar os métodos de investigação teóricos e 

empíricos, seguindo o seguinte algoritmo:
- Determinar as características dos métodos de 

investigação teórica (análise e síntese, indução e dedução, 
modelização, classificação, comparação, experiência imaginária);

- dar uma descrição geral dos métodos de investigação 
empírica (observação pedagógica; métodos de inquérito: conversação, 
entrevistas, questionários; testes, método de classificação);

- saber qual é a diferença entre os métodos de investigação 
teóricos e empíricos;

- fazer uma escolha de métodos científicos para a sua 
própria investigação e justificar essa escolha.

Determinar a essência da experiência pedagógica avançada 
como método científico de investigação, seguindo o seguinte plano:

- descrever os requisitos para a utilização da experiência 
pedagógica avançada como método de investigação;

- destacar os critérios de avaliação da experiência 
pedagógica avançada;

- fazer uma análise comparativa de tipos de experiência 
pedagógica como a mestria e a inovação pedagógicas (segundo M. M. 
Skatkin);

- analisar e especificar uma experiência musicopedagógica 
avançada de acordo com a investigação seleccionada; determinar o 
objectivo, as tarefas e os resultados dessa experiência.

Revelar questões sobre a experiência pedagógica como 
método científico de investigação. Para completar a tarefa, é 

281



necessário responder às seguintes perguntas:
- definir o termo "experiência pedagógica", considerar as 

interpretações de vários pedagogos-cientistas;
- analisar as tarefas e as etapas da experiência pedagógica 

como método de investigação;
- caracterizar os tipos de experiências pedagógicas na 

investigação científica;
- formular requisitos para a realização de uma experiência 

pedagógica;
- desenvolver um plano-projecto de uma experiência 

formativa sobre o tema escolhido; centrar-se na criação de novos 
métodos e tecnologias pedagógicas.

Desenvolver um modelo de uma experiência de diagnóstico 
de acordo com o seguinte algoritmo, escolher um tema de 
investigação:

- "Impacto da formação em investigação no 
desenvolvimento da personalidade de alunos do ensino secundário em 
aulas de música";

- "Aplicação do método de criação de um contexto 
artístico no processo músico-pedagógico de uma escola integral";

- "O jogo didáctico musical como meio eficaz para o 
domínio de conceitos musicais por parte de alunos do primeiro ciclo 
do ensino básico";

- "Aplicação de uma abordagem integradora na formação 
de ideias artísticas de alunos do ensino secundário";

- "A influência da arte coral no desenvolvimento espiritual 
da personalidade dos alunos do ensino básico";

- "A influência da criatividade das canções populares na 
formação da consciência nacional dos alunos do ensino básico";

- "A influência da experiência de desempenho no 
desenvolvimento emocional de alunos do ensino básico";

- definir o conceito-chave da investigação, indicar os 
cientistas que se ocuparam deste problema, analisar os seus 
trabalhos;
- desenvolver critérios e níveis de formação de uma ou 

outra qualidade pessoal ou fenómeno em estudo;
- elaborar um plano-projecto de uma experiência de 

investigação diagnóstica, utilizando um complexo de métodos 
científicos;
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- justificar a escolha dos métodos seleccionados para a 
realização da experiência de diagnóstico; escolher questionários e 
métodos de diagnóstico.

Analisar os requisitos para os resultados finais do estudo, 
tendo em conta os seguintes aspectos:

- características qualitativas e quantitativas dos resultados 
da investigação;
- disposições de base estabelecidas para a protecção dos 
trabalhos de investigação;
- estilo de redacção de um trabalho científico, sua 

concepção, ética do cientista, auto-avaliação da investigação realizada.
INDZ para o módulo de conteúdo "Métodos de obtenção e 

tratamento da informação no trabalho de investigação dos estudantes".
Caracterizar os métodos de obtenção e tratamento da 

informação no trabalho de investigação dos alunos de acordo com o 
seguinte plano:

- caracterizam diferentes formas de fixação do material 
lido;
- descrever os requisitos para escrever um ensaio;
- escrever uma recensão de um trabalho de curso elaborado 

por um colega. Compilar teses de tais artigos.
INDZ para o módulo de conteúdo "Inter-relação entre a 

ciência e a prática pedagógica".
- Revelar a relação entre a ciência e a prática pedagógica, 

tendo em conta os seguintes aspectos:
- objecto de actividade pedagógica e científica;
- meios de actividade científica e prática, a sua ligação e 

diferença;
- funções da ciência pedagógica;
- os resultados do trabalho prático do professor e do 

trabalho científico do investigador;
- os princípios pedagógicos (humanização, informatização, 

integridade, tomada em consideração das características individuais 
dos alunos) da ciência e da prática pedagógicas;

- factores que determinam a dinâmica do sistema de 
interacção entre a ciência e a prática.

- Escreve um ensaio crítico sobre o tema "O conhecimento 
científico pedagógico como fonte de criatividade pedagógica do 
professor", de acordo com o seguinte algoritmo:
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- analisar as diferentes interpretações do conceito de 
"criatividade pedagógica do professor";

- indicar os cientistas que se debruçaram sobre este 
problema, analisar as suas posições científicas;

- revelam o significado da criatividade pedagógica para um 
professor moderno;

- justificar a importância e o papel do conhecimento 
científico pedagógico na actividade criativa do professor.

No contexto da disciplina educativa "Pedagogia musical", o 
INDZ desenvolvido assegurou a assimilação de conhecimentos sobre 
a essência da pedagogia musical como um campo de conhecimento 
humanitário, os seus fundamentos metodológicos; aspectos históricos 
do desenvolvimento da pedagogia musical mundial e nacional, a 
experiência de professores-pensadores famosos; formação do 
pensamento musical e pedagógico moderno; conhecimento dos 
fundamentos teóricos da pedagogia musical como ciência, várias 
tecnologias na educação musical (tecnologia de investigação, 
desenvolvimento, aprendizagem baseada em problemas, tecnologia 
orientada para o indivíduo, desenvolvimento criativo, tecnologia de 
pedagogia de cooperação). Graças à realização de tarefas de 
investigação individuais, os estudantes dominaram toda uma gama de 
competências de um professor-investigador, aprenderam a trabalhar 
com o aparelho conceptual da pedagogia musical como ciência, a 
construir conclusões lógicas, inferências, fazer análises prognósticas, 
revelar relações de causa e efeito, encontrar vários argumentos para 
confirmar as suas próprias posições de investigação, oferecer uma 
nova carga semântica de conceitos, etc.

INDZ para o módulo de conteúdo "A pedagogia musical 
como um domínio do conhecimento humanitário, os seus fundamentos 
metodológicos".

Revelar a essência e as tarefas da pedagogia musical, o leque 
de questões com que a teoria e a prática da pedagogia musical lidam. 
O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- definir o objecto e o sujeito da pedagogia musical, indicar 
cientistas, professores-músicos que trabalham no domínio da 
pedagogia musical, o seu trabalho;

- revelar os conceitos de "pedagogia da arte" e "pedagogia 
artística" (O. M. Otych), a sua relação;

- determinar o leque de questões que a pedagogia musical 
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aborda enquanto ciência, as tarefas que resolve;
comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e 

exprimir a sua atitude em relação a ela: "As imagens e as ideias da 
arte não se transformam directamente nas acções e no comportamento 
de um indivíduo. Passam por uma fase de reformulação e selecção na 
experiência moral e nos ideais da humanidade.

Ao mesmo tempo, a moralidade do indivíduo é transformada, 
sob a influência das imagens artísticas, em motivos para acções e 
comportamentos. A moralidade é uma ponte que une a educação 
estética e o comportamento real" (B.T. Lykhachev, Doutor em 
Ciências Pedagógicas);

- determinar as questões e os problemas que, na sua 
opinião, são os mais relevantes no ensino artístico e que precisam de 
ser resolvidos;

- Determinar as principais categorias da pedagogia 
musical, para revelar a sua ligação com outras ciências, seguindo o 
seguinte plano:

- definir conceitos-categorias tais como "educação 
musical", "educação musical" e "desenvolvimento musical", com base 
nos trabalhos científicos e pedagógicos de O. V. Mykhailychenko, O. 
M. Oleksyuk, H. M. Padalky, O. P. Rudnytska, para revelar o 
significado destes conceitos;

- descobrir como se revela a relação entre aprendizagem, 
educação e desenvolvimento no processo músico-pedagógico;

- desenvolver critérios e níveis de avaliação da educação 
musical e da educação musical dos alunos;

- realçar a ligação da pedagogia musical enquanto domínio 
científico com outras ciências (filosofia, psicologia, história da arte, 
estética);

Revelar os aspectos metodológicos da teoria e da prática 
músico-pedagógica. O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- destacar as principais ideias da teoria fenomenológica (E. 
Husserl, R. Ingarden, M. Dufrenne);

- revelam a essência da abordagem fenomenológica no 
contexto da pedagogia da arte;

- descobrir qual é a relevância do método fenomenológico-
dialéctico de O. F. Losev, o seu papel na educação artística moderna;

- identificar os vectores da aplicação do conceito 
hermenêutico-semiótico (F. Schleiermacher, M. Heidegger, H.G. 
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Gadamer) na teoria e na prática músico-pedagógica;
- determinar as principais disposições da teoria sinergética, 

que têm lugar na pedagogia musical;
- caracterizar os princípios da conformidade cultural e da 

conformidade com a natureza como directrizes metodológicas da 
educação musical e pedagógica;

- com base nos conceitos destacados, determinar as 
disposições científicas que se tornarão a base metodológica para 
resolver o problema da formação da actividade criativa da 
personalidade dos alunos no processo músico-pedagógico.

INDZ para o módulo de conteúdo "Aspectos históricos do 
desenvolvimento da pedagogia das músicas do mundo".

Destaca as particularidades da educação musical na Grécia 
Antiga de acordo com o seguinte algoritmo:

- determinar o ideal educativo durante a formação do 
pensamento pedagógico da Grécia Antiga;
- formular as principais tarefas da educação musical neste 
período;
- comentar as citações, ou seja, destacar a ideia principal e 

exprimir a sua atitude em relação a ela;
- "Até uma simples melodia, sem palavras que a 

acompanhem, tem propriedades éticas, enquanto que nem as cores, 
nem os cheiros, nem as sensações gustativas têm algo semelhante" 
(Aristóteles, antigo filósofo grego);

- "O canto coral é uma actividade divina e celestial que 
fortalece tudo o que é bom e nobre numa pessoa. Ignorante é aquele 
que não sabe cantar num coro" (Platão de Atenas, antigo filósofo 
grego);

- a publicar como investigação histórica sobre o tema "A 
educação musical na época da Grécia Antiga".

Identificar os principais requisitos para o conteúdo do 
processo pedagógico musical na Idade Média. A tarefa requer 
respostas às seguintes questões:

- analisar os princípios educativos deste período histórico, 
indicar os filósofos-pensadores que deram um contributo significativo 
para o desenvolvimento da educação pedagógica;

- determinar o papel da arte musical na pedagogia da Idade 
Média, as particularidades do seu conteúdo artístico;

- revelam questões sobre o surgimento e o desenvolvimento 
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das universidades medievais;
- fazer uma análise comparativa de dois sistemas de 

educação musical (estética) no período da Antiguidade e da Idade 
Média.

Revelar a relação entre educação e arte na época do 
Renascimento, tendo em conta o seguinte plano:

- definir e fundamentar o novo objectivo da educação na 
época do Renascimento

- para provar o que revela o carácter prático-activo da 
educação musical no período renascentista;

- para destacar posições-chave na educação musical;
- indicam educadores - educadores que prestaram atenção à 

arte no processo educativo;
- preparar uma investigação histórica sobre o tema 

"Desenvolvimento do potencial criativo dos alunos no ensino artístico 
durante o Renascimento".

Destacar o desenvolvimento do pensamento pedagógico 
durante o período do Iluminismo (séculos XVII-XIX) da seguinte 
forma:

- caracterizam o ideal educacional na era do Iluminismo;
- determinar a relevância das ideias pedagógicas de Ya. A. 

Comensky para o desenvolvimento da educação pedagógica moderna; 
indicar as suas principais obras;

- revelar as ideias de educação natural na concepção 
pedagógica de J. Z. Rousseau;

- apresentar as ideias de aprendizagem desenvolvimental na 
teoria pedagógica de Y. G. Pestalozzi;

- sistematizar os princípios da didáctica criada por F. A. 
Disterweg, destacar ideias relacionadas com a educação estética; 
comentar as citações de um conhecido pedagogo;

- "O professor é capaz de contribuir para a educação dos 
outros, desde que trabalhe na sua própria transformação";

- "Que ninguém espere que, depois de estudar uma 
determinada teoria, se torne um praticante-educador ou professor. A 
prática só pode ser aprendida na prática, na vida. Podemos conhecer 
todas as leis e regras e não sermos capazes de as aplicar 
correctamente...";

- "Sempre acreditei no poder de uma impressão humana, 
esteticamente expressa. As impressões acumulam-se gradualmente, 
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rompem o córtex cardíaco com o desenvolvimento, penetram no 
próprio coração, na própria essência e formam uma pessoa";

- desenvolver um plano-projecto de aplicação das ideias de 
um dos famosos iluministas deste período na prática musical e 
pedagógica moderna.

Identificar o significado da obra pedagógica de Ya. A. 
Komensky para a teoria e a prática musicopedagógicas modernas, de 
acordo com o seguinte algoritmo:

- descrever os métodos de educação moral no conceito 
pedagógico de Ya. A. Comensky;

- revelar as ideias de um professor excepcional sobre o 
desenvolvimento das capacidades e dos dons de uma criança;

- caracterizar o método da arte na teoria pedagógica de Ya. 
A. Comensky;

- para caracterizar os métodos activos e as formas de 
educação propostas pelo conhecido educador-educador;

- determinar possíveis formas de aplicar as posições 
teóricas de Ya. A. Comensky na futura actividade profissional 
músico-pedagógica.

Determinar a relevância das ideias pedagógicas de Y. G. 
Pestalozzi no contexto dos desafios socioculturais modernos, tendo 
em conta o seguinte plano:

- descobrir quais os pontos de vista sócio-pedagógicos de 
Y. G. Pestalozzi que se tornaram um ponto de referência importante 
na educação pedagógica moderna;

- para descobrir em que obras de professores modernos se 
reflecte o lado metódico da teoria pedagógica progressista do famoso 
pensador;

- comentário sobre a citação: "A natureza cria a criança 
como um todo indivisível, como uma verdadeira unidade orgânica 
com vários dotes morais, mentais e físicos. O desenvolvimento de um 
não está apenas relacionado com o desenvolvimento do outro; a 
natureza desenvolve cada uma destas propriedades graças aos outros e 
através deles: o desenvolvimento dos sentimentos torna-se um meio 
de desenvolver a mente, o desenvolvimento da mente provoca o 
desenvolvimento do corpo, e vice-versa...";

- desenvolver formas de implementar as disposições 
teóricas de Y. G. Pestalozzi relativamente à unidade e integridade do 
desenvolvimento pessoal da criança na prática musical e pedagógica.
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Caracterizar os diferentes sistemas de ensino da música na 
educação europeia do século XX, aplicando o método histórico e 
comparativo de investigação. Realizar as seguintes tarefas:

- revelam a essência da abordagem integradora no sistema 
musical do professor-músico suíço E. Jacques-Dalcroze;

- determinar que elementos criativos são utilizados no 
sistema educativo do professor austro-alemão K. Orff;

- para revelar o papel da "língua materna" musical no 
sistema pedagógico do professor-músico húngaro Z. Koday;

- comprovam a relevância dos métodos pedagógicos no 
processo musical, aplicados pelo professor búlgaro B. Trichkov;

- para determinar quais as necessidades estéticas a que se 
destina o sistema de ensino da música na Polónia;

- elaborar um plano-projecto para a introdução de qualquer 
sistema específico do sistema musical na prática pedagógica moderna.

INDZ para o módulo de conteúdo "Formação do pensamento 
musical e pedagógico nacional".

Revelar as peculiaridades do ensino da música nas primeiras 
escolas cristãs de Kyivan Rus (séculos XI-XVI) de acordo com o 
seguinte algoritmo:

- descrever a educação musical entre os eslavos orientais, 
os seus principais métodos e formas; determinar o papel da música no 
processo educativo;

- para revelar o mérito de educadores-músicos como Ivan 
Knyazhytskyi, Zahariy Kopystenskyi, Taras Zemka;

- justificar a escolha de métodos científicos no estudo de 
uma dada questão.

Revelar as tradições e o conteúdo da educação musical
durante o período do Renascimento eslavo (séculos XVI-XVIII) de 
acordo com o seguinte plano:

- destacam os diferentes tipos de escolas neste período, o 
seu enfoque em

educação;
- para saber qual é o carácter progressista das escolas 

fraternas, qual é a importância atribuída à educação musical no seu 
seio;

- comprovar o impacto das ideias pedagógicas formadas 
nas escolas fraternas no desenvolvimento do pensamento musical e 
pedagógico nacional na Ucrânia;
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- elaborar um plano-projecto para a introdução das ideias 
nacionais, formadas durante a existência das escolas fraternas, na 
educação musical e pedagógica moderna.

Determinar as principais posições do pensamento musical e 
pedagógico no contexto do barroco ucraniano. O algoritmo da tarefa é 
o seguinte:

- formular os objectivos educativos e profissionais gerais 
do ensino da música estabelecidos na Academia Kyiv-Mohyla 
enquanto instituição de ensino superior

- delinear as questões reflectidas na obra musical e 
pedagógica de M. Diletskyi, S. Polotskyi;

- determinar as principais tarefas das escolas cossacas, 
indicar os seus principais professores que se ocupavam de questões de 
educação musical;

- revelar as ideias de "trabalho afim", "filosofia do 
coração", educação popular no conceito educacional de H.S. 
Skovoroda;

- desenvolver recomendações metodológicas relativas à 
aplicação das disposições conceptuais de H.S. Skovoroda no ensino da 
arte moderna.

Destacar a questão do desenvolvimento do pensamento 
musical e pedagógico ucraniano durante o período de formação
cultural do século XIX. (Fase Narodnytsky).

A conclusão da tarefa requer os seguintes passos:
- determinar quais os acontecimentos que afectaram a fase 

cultural (popular) do desenvolvimento do pensamento pedagógico, as 
suas prioridades;

- para revelar o papel de M. Lysenko e dos seus seguidores 
- V. Verkhovynts, M. Leontovych, Ya. Stepovoy, K. Stetsenko no 
desenvolvimento da pedagogia popular;

- descobrir que novas funções da arte musical começaram 
a ser implementadas na formação profissional dos professores-
músicos;

- revelar a influência da obra de Taras Hryhorovych 
Shevchenko no desenvolvimento da educação musical e pedagógica;

- caracterizam as tradições musicais e pedagógicas da 
Universidade de Kharkiv no final do século XIX.

Identificar os diferentes vectores do conceito pedagógico de 
K. D. Ushinsky, aplicando o seguinte plano de acção:
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- sistematizar as ideias pedagógicas do cientista, 
destacando as principais direcções do seu conceito;
- exprima a sua opinião sobre a afirmação de K. D. 

Ushinsky: "Um professor deve aprender muito para compreender a 
alma nos seus fenómenos e pensar muito sobre os objectivos, o 
objecto e os meios da arte educativa, em vez de se tornar um 
praticante";

- analisar as declarações de um professor famoso sobre a 
essência do ensino público;

- "A educação, se não quiser ser impotente, deve ser 
nacional...";

- "A educação, criada pelo próprio povo e baseada nos 
princípios do povo, tem o poder educativo que está ausente nos 
melhores sistemas que têm ideias abstractas ou emprestadas de outro 
povo";

- "As necessidades da educação nacional são um filtro no 
complexo processo de assimilação das ideias pedagógicas";

- generalizar as ideias de um professor famoso sobre os 
requisitos de um professor;

- descobrir como é que o princípio do nacionalismo da 
educação, introduzido por K. D. Ushinsky, encontra a sua 
concretização na teoria e na prática musicopedagógica; efectuar uma 
pesquisa de estudos musicopedagógicos, cuja base teórica eram as 
ideias da educação popular (com base no exemplo de trabalhos de 
dissertação).

Destacar a questão da formação da educação musical e 
pedagógica no contexto dos acontecimentos históricos e socioculturais 
da primeira metade do século XX. O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- fazer uma descrição geral dos acontecimentos históricos 
da primeira metade do século XX;

- determinar os principais factores que determinaram o 
desenvolvimento do sistema educativo e artístico;

- para saber quais os métodos e formas de trabalho criativo 
propostos por B. L. Yavorsky;

- descrever a experiência prática de professores-músicos 
(V. M. Shatska, N. L. Grodzenska); descobrir quais os métodos 
desenvolvidos por estes professores extraordinários que ainda hoje são 
relevantes na prática musicopedagógica;

- comentar as citações de B.V. Asafev, ou seja, destacar a 
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ideia principal e exprimir a sua atitude em relação a ela;
- "... Um professor de música numa escola secundária deve 

ser um teórico e um regente, mas ao mesmo tempo um historiador da 
música, um etnógrafo da música e um executante que possua um 
instrumento, para estar sempre pronto a dirigir a atenção numa 
direcção ou noutra. O principal é que ele deve conhecer a literatura 
musical, ou seja, o maior número possível de obras musicais...";

- "...nunca se deve renunciar à afirmação do princípio 
intelectual na criatividade e na percepção musical. Ao ouvir, não só 
sentimos e experimentamos certos estados, como também 
diferenciamos o material percepcionado";

- determinar as disposições conceptuais de B. V. Asaf'ev, 
que se tornaram a base metodológica da investigação 
musicopedagógica moderna.

Revelar as realizações pedagógicas de cientistas e 
educadores musicais de destaque nas décadas de 1970 e 1980. Para 
realizar a tarefa, são necessários os seguintes passos:

- destacar as principais ideias de B. M. Teplov, a sua 
perspectiva na educação musical moderna; citar as principais obras do 
cientista;

- descobrir que realizações científicas e pedagógicas de O. 
O. Apraksina são importantes para a teoria e a prática musical e
pedagógica;

- determinar as ideias inovadoras de D. B. Kabalevsky 
como professor-cientista, professor-prático;

- comentar as afirmações de D. B. Kabalevsky, ou seja, 
destacar a ideia principal e exprimir o seu ponto de vista;

- "A interpretação de uma peça de música, especialmente 
desconhecida para as crianças, requer um grande tacto e uma elevada 
cultura pedagógica. A linguagem da música é a linguagem dos 
sentimentos. A explicação deve ser uma espécie de história artística 
acabada, e esta história deve despertar sentimentos, evocar emoções, 
criar uma imagem viva na imaginação das crianças. Estou 
profundamente convencido de que a beleza da música é uma fonte 
profunda de pensamento";

- escrever um ensaio crítico sobre o tema "Ideias da 
pedagogia da arte no conceito pedagógico de D. B. Kabalevsky".

Caracterizar a criatividade de V. O. Sukhomlynskyi como 
professor, educador e cientista. O algoritmo da tarefa é o seguinte:
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- descrever as principais obras pedagógicas de um 
professor famoso; indicar os problemas que nelas se reflectem;

- descobrir quais os requisitos que V. O. Sukhomlynsky 
propôs para o trabalho educativo de um professor;

- para comentar a citação do famoso pedagogo-cientista: 
"A arte de educar inclui, antes de mais, a arte de falar, dirigindo-se ao 
coração humano";

- para determinar que tarefas V. O. Sukhomlynskyi vê na 
educação estética, referindo-se às suas influências seguintes;

- A tarefa mais importante da educação estética é ensinar a 
criança a ver na beleza do mundo que a rodeia, na beleza das relações 
humanas, a nobreza espiritual, a bondade e a cordialidade e, nesta 
base, a afirmar o belo em si própria";

- "A música aguça a resposta emocional, desperta a 
imaginação inspirada pela beleza das imagens musicais. A 
música é uma poderosa fonte de pensamento. O 
desenvolvimento mental completo de uma criança é 
impossível sem educação musical";
- descobrir que proposições teóricas de V. O. 

Sukhomlynskyi podem servir de referência metodológica na 
investigação, cujo tema é "Preparação de um professor de música para 
o trabalho educativo".

INDZ para o módulo de conteúdo "Fundamentos teóricos da 
pedagogia e prática musical".

Revelar o conteúdo da educação musical, destacar as suas 
componentes, realizando as seguintes tarefas:

- caracterizar os componentes do conteúdo da educação 
musical de acordo com E. B. Abdullin (experiência de atitude 
emocional e valiosa em relação à arte musical; conhecimento musical; 
competências e capacidades musicais; experiência de actividade 
musical educativa e criativa);

- revelar as funções da arte musical na educação musical;
- analisar os conceitos musicais e pedagógicos de L. M. 

Masol, O. V. Lobova, ou seja, destacar as ideias principais dos 
conceitos científicos; determinar as tecnologias pedagógicas que os 
cientistas propõem aplicar no processo músico-pedagógico; tirar uma 
conclusão, indicar quais os problemas que as teorias-conceitos 
especificados visam resolver;

- Desenvolver a seguinte cadeia gnoseológica de acordo 
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com os conceitos analisados: problema - hipótese - conceito do autor.
Revelar os conceitos de "influência pedagógica", "interacção 

pedagógica", "situação pedagógica", "princípios pedagógicos" como 
categorias básicas da ciência pedagógica. O algoritmo da tarefa é o 
seguinte:

- determinar a essência da influência pedagógica como 
meio de atingir os objectivos educativos;

- fazer uma descrição da interacção pedagógica no processo 
educativo, determinar as fases e os tipos de interacção pedagógica;

- descobrir as peculiaridades da situação pedagógica como 
unidade de actividade pedagógica;

- desenvolver um projecto pedagógico para a 
implementação de uma influência pedagógica complexa no processo 
educativo sobre um dos temas:

- "A influência do método da dramaturgia emocional no 
desenvolvimento de uma personalidade criativa no processo músico-
pedagógico";

- "A influência do método de criação de um contexto 
artístico na formação da percepção artística e estética da personalidade 
do aluno";

- "A influência do método integrativo no desenvolvimento 
das capacidades intelectuais dos alunos nas aulas de música."

Analisar os princípios didácticos modernos da educação 
musical-pedagógica, tendo em conta o seguinte algoritmo:

- descrever os princípios da educação musical (de acordo 
com E. B. Abdullin, V. G. Raznikov, O. P. Rudnitskaya);

- apresentar uma hipótese relativamente à melhoria do 
ensino da música de acordo com o seguinte esquema: "se..., então..., 
nas condições...";

- comentar citações, ou seja, destacar a ideia principal e 
exprimir a sua atitude em relação a ela;

- "O objectivo da educação deve ser o de familiarizar os 
alunos com a linguagem da música, com os seus exemplos mais 
significativos. Só ... através de um conhecimento pormenorizado das 
obras, e não de um fazer musical vazio e auto-satisfeito, é que a 
pedagogia musical pode cumprir a sua função" (Adorno T., músico-
investigador alemão).

"Quando os princípios básicos do trabalho de um professor 
de música são conscientemente estabelecidos através de um estudo 
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especial e de reflexões difíceis, quando exprimem as suas verdadeiras 
convicções, abrangem todos os aspectos do seu trabalho - isto 
significa que ele terá o seu programa activo" (Leonhard Ch., House 
R., professores-músicos americanos).

Revelar as peculiaridades das ligações intersubjectivas no 
ensino da música da seguinte forma:

- analisar vários tipos de ligações interdisciplinares na 
educação musical, indicar os cientistas-pedagogos que se ocuparam 
desta questão;

- identificar formas de aplicar ligações interdisciplinares no 
processo educativo nas aulas de música;

- justificar a necessidade de utilizar ligações 
interdisciplinares na prática;
- realizar uma experiência pedagógica sobre um dos temas:
- "Aplicação de uma abordagem integradora nas aulas de 
música"
- "Formação de competências poliarticulistas dos alunos no 

processo musical e pedagógico";
- "O conto de fadas musical como meio de educação 

criativa da personalidade do aluno".
Identificar e analisar as qualidades pessoais que são 

actualizadas e formadas no processo musical e pedagógico. O 
algoritmo da tarefa é o seguinte:

- analisar as diferentes interpretações do conceito de 
"musicalidade" (segundo E. B. Abdullin, N. O. Vetlugina, G. I. 
Stoyanova, B. M. Teplov, Yu. O. Tsagarelli);

- descobrir que capacidades criativas de um indivíduo são 
desenvolvidas através da arte musical;

- comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e 
exprimir a sua atitude em relação a ela: "Fazer música sem a 
manifestação da criatividade contradiz a própria natureza da arte 
musical, uma vez que a criatividade se realiza no processo e como
resultado da actividade do ouvinte, do intérprete e do compositor" (E. 
B Abdullin);

- descobrir o papel da empatia como qualidade pessoal no 
processo músico-pedagógico;

- desenvolver um conjunto de instrumentos de diagnóstico 
para identificar a formação da musicalidade, da criatividade e da 
empatia como qualidades de personalidade dos alunos do primeiro 
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ciclo do ensino básico; determinar os critérios e os níveis da sua 
avaliação.

Analisar o artigo de V. G. Raznikov "Três princípios da nova 
pedagogia na educação musical", aplicando o seguinte plano de acção:

- analisar os princípios da nova pedagogia considerados no 
conceito pedagógico de V. G. Raznikov;

- descobrir quais as tarefas que estes princípios da nova 
pedagogia pretendem resolver;

- elaborar uma conclusão, destacar a ideia principal do 
conceito de V. G. Raznikov relativamente ao desenvolvimento 
musical e artístico do indivíduo;

- desenvolver formas de implementar estes princípios na 
prática musical e educativa.

INDZ para o módulo de conteúdo "Sistemas didácticos e 
tecnologias na educação músico-pedagógica".

Revelar a essência da tecnologia de investigação no ensino 
artístico, tendo em conta as seguintes tarefas:

- identificar características significativas da tecnologia de 
investigação, suas formas e métodos de implementação;

- analisar a tese: é importante ensinar investigando e 
investigar ensinando; argumentar as suas ideias;

- comentário sobre a citação: "...sem um professor-
investigador, um professor que aborda criativamente quaisquer 
programas, manuais, recomendações metódicas, o objectivo desejado 
- melhoria verdadeiramente fundamental da educação musical - não 
pode ser alcançado" (O. O. Apraxina).

- revelar as particularidades da aplicação da tecnologia de 
investigação na actividade de um professor-músico;

- desenvolver critérios e níveis de avaliação das 
actividades científicas e de investigação dos estudantes no processo 
músico-pedagógico.

Identificar as características da aprendizagem 
desenvolvimental na educação musical moderna, seguindo o seguinte 
plano:

- analisar as posições científicas modernas em pedagogia 
(L.S. Vygotskyi, V.V. Davydov, D.B. Elkonin) relativamente à 
aprendizagem desenvolvimental;

- identificar o objectivo e a tarefa da educação para o 
desenvolvimento no processo músico-pedagógico;
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- conduzir a investigação pedagógica no sistema: 
experiência (observação) - descrição - explicação (justificação) -
previsão; tema de investigação "Impacto das tecnologias de 
aprendizagem de desenvolvimento na formação da actividade 
cognitiva dos alunos";

- preparar os resultados como um projecto de investigação.
Revelar a essência das tecnologias de orientação pessoal na 

educação musical e pedagógica. A execução da tarefa requer o 
seguinte algoritmo:

- revelam pontos de vista modernos (I. D. Bekh, I. A. 
Zyazyun, O. M. Pehota, O. Ya. Savchenko, V. V. Serikov, I. S. 
Yakimanska) sobre a personalidade como categoria pedagógica;

- determinar o papel da subjectividade num conceito 
orientado para a pessoa;
- comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e 

expressar a sua atitude em relação à mesma: "A subjectividade é a 
qualidade formadora do sistema do indivíduo, pelo que se pode 
argumentar que o processo educativo, que contribui ao máximo para o 
desenvolvimento da subjectividade, pode ser chamado de orientação 
pessoal" (S. I. Podmazin);

- destacar as ideias de aprendizagem orientada para a 
pessoa na história do pensamento pedagógico (Sócrates, Platão, H. S. 
Skovoroda, Ya. A. Komenskyi, K. D. Ushinskyi, V. O. 
Sukhomlynskyi);

- analisar um dos conceitos modernos relativos à 
implementação da formação orientada para a pessoa; especificar os 
seus objectivos, tarefas, tecnologias no processo musical e educativo;

- desenvolver recomendações metodológicas para a 
utilização de tecnologias de orientação pessoal no contexto da 
investigação sobre o tema "Educação espiritual da personalidade dos 
estudantes através da música ortodoxa".

Determinar as características essenciais da aprendizagem 
baseada em problemas no contexto da educação musical de acordo 
com o seguinte algoritmo:

- revelar os fundamentos teóricos da aprendizagem 
baseada em problemas, com base em experiências nacionais (I. Ya. 
Lerner, M. I. Makhmutov, O. M. Matyushkin) e estrangeiras (J. 
Dewey, J. Bruner);

- Concordar ou refutar a tese: a aprendizagem baseada em 
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problemas é, na sua essência, uma aprendizagem activa para o 
desenvolvimento; argumentar o seu raciocínio;

- Com base no estudo de fontes científicas, compilar e 
analisar um quadro comparativo entre a aprendizagem tradicional e a 
aprendizagem baseada em problemas, de acordo com as seguintes 
questões: objectivo da aprendizagem, métodos de assimilação do 
material didáctico, verificação dos conhecimentos, resultados da 
aprendizagem;

- revelar os principais requisitos para a implementação da 
tecnologia de aprendizagem baseada em problemas no 
ensino da música;
- realizar uma micro-investigação "Estudo das tecnologias 

de aprendizagem baseadas em problemas nas aulas de música".
Identificar o papel e o significado da tecnologia de 

desenvolvimento criativo na melhoria da qualidade do ensino artístico. 
O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- revelar o conceito de "criatividade" e os conceitos dele 
derivados: "personalidade criativa", "actividade criativa", "potencial 
criativo da personalidade"; distinguir os conceitos de "criatividade" e 
"criatividade";

- confirmar ou refutar as disposições relativas à relação 
entre o desenvolvimento criativo e intelectual do indivíduo;

- indicar cientistas, professores-músicos que se ocuparam 
de questões de desenvolvimento criativo da personalidade; analisar as 
suas posições científicas;

- sistematizar métodos de desenvolvimento criativo na 
educação musical e pedagógica;

- exprimir a sua própria opinião sobre a importância da 
tecnologia do desenvolvimento criativo na melhoria da qualidade da 
educação artística;

- preparar uma micro-investigação sobre o tema 
"Formação do pensamento criativo e figurativo da personalidade dos 
alunos do ensino básico no processo músico-pedagógico"; 
desenvolver tarefas criativas.

Identificar as características da aprendizagem heurística no 
ensino da música da seguinte forma:

- definir o conceito de "aprendizagem heurística", revelar a 
sua essência;
- definir a tarefa da aprendizagem heurística;
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- analisar as formas e os métodos de aprendizagem 
heurística, dar exemplos de produtos educativos no contexto da 
aprendizagem heurística (de acordo com A. V. Khutorskyi);

- para desenvolver um projecto pedagógico "Aplicação de 
métodos e formas de aprendizagem heurística nas aulas de música".

Determinar a essência e os principais princípios da 
pedagogia da cooperação, seguindo o seguinte plano:

- desenvolver as principais ideias da pedagogia da 
cooperação (pedagogia do diálogo);

- Com base na literatura pedagógica e científica estudada, 
elaborar um quadro comparativo que contenha as características da 
pedagogia cooperativa e da pedagogia tradicional, de acordo com os 
seguintes pontos: objectivo, conteúdo das actividades didácticas, 
forças motrizes da aprendizagem, métodos de ensino, forma básica de 
trabalho, papel principal do sujeito do ensino, função principal do 
sujeito da aprendizagem, resultado principal da aprendizagem;

- para revelar as peculiaridades da interacção dialógica no 
sistema compositor-intérprete-ouvinte;

- caracterizar os princípios da organização do programa de 
desenvolvimento da "escola do diálogo" como: dialogicidade, 
singularidade, independência, comunalidade, integridade, 
sistematicidade, harmonização das relações, igualdade, não-violência;

- para desenvolver um projecto de investigação sobre o 
tema "Formação da interacção dialógica entre um professor e um 
aluno no processo artístico".

No âmbito da disciplina pedagógica "Metodologia e métodos 
de investigação músico-pedagógica", o INDZ visava a assimilação e o 
aprofundamento de conhecimentos sobre a metodologia da ciência, a 
metodologia da pedagogia da educação musical; orientações 
metodológicas do investigador; cultura metodológica do professor-
investigador-músico; particularidades da análise metodológica do 
problema músico-pedagógico; compreensão das abordagens 
sistémicas, fenomenológicas, sinérgicas, hermenêutico-semióticas, 
culturais, a sua refracção na educação artística. Estas tarefas 
permitiram a formação de competências metodológicas, de procura de 
sentido, de reflexão e de criação de sentido.

INDZ para o módulo de conteúdo "Metodologia da Ciência 
Pedagógica".

Analisar a série conceptual: metodologia - metodologia da 
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ciência - metodologia da pedagogia. O algoritmo de execução da 
tarefa é o seguinte:

- identificar o significado do termo "metodologia"; dar 
definições utilizando várias fontes;

- caracterizar as formas (tipos) e os níveis da metodologia 
científica;

- indicar quais as disposições metodológicas que 
constituem a base da pedagogia enquanto ciência;

- revelar as principais características da metodologia da 
pedagogia da educação musical.

Revelar a essência da cultura metodológica do professor-
investigador-músico de acordo com este plano:

- analisar as diferentes interpretações do conceito de 
"cultura metodológica do professor"; indicar os cientistas que se 
debruçaram sobre o problema da formação e do desenvolvimento da 
cultura metodológica do professor;

- analisar o ponto de vista de V. V. Kraevsky sobre a 
necessidade de um professor possuir uma cultura metodológica: "A 
capacidade de avaliar os materiais didácticos e o seu próprio trabalho 
de um ponto de vista científico é especialmente importante no nosso 
tempo, quando não existem manuais únicos obrigatórios para todos, e 
o professor tem de escolher o que precisa, utilizando as orientações 
estabelecidas nos padrões educativos, que ajudam a não perder nada 
de essencial, mas também não o isentam da necessidade de construir 
independentemente a lógica e a metodologia do seu trabalho de 
acordo com os objectivos gerais da educação e da própria vida";

- descobrir como se revelam as competências 
metodológicas do professor-investigador, com base na investigação de 
V. V. Kraevsky, V. O. Slastyonin, A. M. Khodusov;

- determinar as peculiaridades da cultura metodológica do 
futuro professor-investigador-músico (segundo V. V. Tusheva).

Analisar os princípios da análise metodológica dos 
problemas músico-pedagógicos (segundo E. B. Abdullin), tendo em 
conta as seguintes tarefas

- revelar o princípio da inter-relação entre o objectivo e o 
subjectivo, cuja aplicação tem um carácter subjectivo-criativo;

- descrever o princípio da relação entre o científico e o 
artístico na análise metodológica dos problemas músico-pedagógicos;

- Especificar o princípio da orientação profissional da 
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análise músico-pedagógica; descobrir que requisitos são propostos 
para a sua aplicação;

- analisar a citação de E. B. Abdullin sobre a orientação 
profissional da análise músico-musical do professor: "O critério 
principal da posição do princípio da orientação profissional é o 
resultado - a "reintrodução" do conhecimento científico geral e 
filosófico no domínio da pedagogia da educação musical - a sua 
orientação para os problemas em estudo, a influência nas qualidades 
pessoais e criativas do próprio professor-músico, na formação das 
suas competências profissionais";

- justificar o princípio da unidade do filosófico, do 
científico geral e do especificamente científico na investigação 
músico-pedagógica como condição para a aplicação efectiva da 
análise metodológica.

Comentário sobre os métodos de investigação (teóricos) na 
pedagogia do ensino profissional da música (de acordo com O. V. 
Nikolaeva) da seguinte forma

- revelar a essência do método de entoação como método 
de investigação;

- destacar as particularidades do método paradigmático-
pedagógico na investigação musical-pedagógica (etapas históricas, 
direcções da educação musical, conceitos musicais-pedagógicos 
distintos);

- revelar a característica significativa do método 
civilizacional no contexto da investigação músico-pedagógica.

INDZ para o módulo de conteúdo "Orientações 
metodológicas em teoria e prática pedagógica musical".

Explicar qual é a base metodológica da investigação músico-
pedagógica, de acordo com o seguinte algoritmo:

- revelar o conceito de "paradigma"; revelar o significado 
do paradigma na investigação científica e pedagógica;

- descobrir como se revela a função metodológica do 
conhecimento científico;

- analisar métodos de investigação teóricos e empíricos 
como componentes da análise metodológica de problemas músico-
pedagógicos;

- definir o termo "abordagem metodológica";
- caracterizar abordagens metodológicas pessoais, de 

actividade, axiológicas; indicar os educadores musicais para quem 
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essas abordagens se tornaram orientações metodológicas nas 
concepções desenvolvidas pelo autor;

- exprima o seu ponto de vista sobre o que depende da 
escolha de uma ou outra abordagem metodológica na investigação.

Destacar a essência da abordagem sistémica como orientação
metodológica na resolução de problemas músico-pedagógicos, 
realizando as seguintes tarefas:

- revelam as características do conteúdo da abordagem 
sistémica da investigação;

- especificar o conceito de "sistema pedagógico" no 
contexto da investigação músico-pedagógica;

- descobrir que tarefas são resolvidas no contexto da 
abordagem sistémica;

- justificar a necessidade de utilizar uma abordagem 
sistémica na resolução de problemas músico-pedagógicos.

Identificar as características essenciais da abordagem 
fenomenológica na educação artística da seguinte forma:

- definir a abordagem fenomenológica, baseada em fontes 
filosóficas e culturais;

- revelar as peculiaridades da abordagem fenomenológica 
na educação artística, revelar as suas características como a 
intencionalidade, a abertura, a incerteza, a incompletude de uma obra 
artística, a mobilidade do seu significado;

- analisar a afirmação de O. F. Losev sobre a essência da 
arte do ponto de vista do método fenomenológico-dialéctico por ele 
desenvolvido: "A arte em si é uma esfera de expressão onde o interno 
se torna externo, e tudo o que é externo é interno. O grau de 
simbolismo das obras de arte, ou seja, o grau de revelação potencial 
de um significado universal profundo, determina o período da sua vida 
activa na vida espiritual da sociedade;

- o mais alto grau de simbolismo é alcançado por obras de 
arte musical altamente artísticas, que se caracterizam pela imensidão 
de significado" (O. F. Losev);

- determinar quais as questões que são resolvidas na lógica 
da abordagem fenomenológico-dialéctica.

Destacar os traços característicos de uma abordagem 
sinérgica no ensino artístico de acordo com o seguinte algoritmo:

- definir uma abordagem sinérgica, que tem um significado 
pré-científico; delinear as suas principais disposições;
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- para comentar a citação de V. G. Kremn sobre o conceito 
de sinergia: "A educação sinergética é uma extensão da teoria 
educativa e pedagógica tradicional, no sentido em que procura 
explicar fenómenos que são ignorados pela abordagem formal-lógica 
habitual. Os esforços da teoria pedagógica tradicional centraram-se 
principalmente na didáctica, não prestando atenção aos métodos e ao 
aparecimento das formas de actividade que levam à reconstrução 
criativa do mundo, principalmente sociocultural" (V. G. Kremen);

- caracterizar a abordagem sinérgica no contexto da 
educação artística, centrando-se nas seguintes questões: diálogo entre 
ciência e arte, reprodução multiartística de obras de arte, diferentes 
formas de compreender o mundo, superação do pensamento linear, 
processos auto-organizativos na educação;

- desenvolver formas possíveis de aplicar uma abordagem 
sinérgica na educação artística.

Descrever a abordagem hermenêutico-semiótica como 
orientação metodológica na investigação musicopedagógica. A 
execução da tarefa envolve o seguinte plano de acção:

- revelar o significado do conceito hermenêutico de 
cultura;
- definir o termo "abordagem hermenêutica";
- para descobrir que questões e aspectos da pedagogia 

musical são actualizados no contexto da abordagem hermenêutico-
semiótica.

- Destacar a essência da abordagem cultural na educação 
artística de acordo com o seguinte algoritmo:

- definir o conceito de "abordagem cultural", com base nos 
conceitos de E. V. Bondarevska, V. V. Serikov e V. O. Slastyonin; 
analisar diferentes pontos de vista;

- destacar o conceito de "cultura" no contexto de várias 
abordagens metodológicas: pessoal, actividade, dialógica, axiológica;

- comentar a citação, ou seja, destacar a ideia principal e a 
sua atitude em relação a ela: "A cultura é uma forma de existência e 
de comunicação simultâneas de pessoas de culturas diferentes, uma 
forma de diálogo e de geração mútua dessas culturas" (M. M. 
Bakhtin); exprima a sua opinião, do ponto de vista de que conceito é 
interpretado o conceito de "cultura";

- destacar as seguintes características da educação cultural: 
a pessoa como sujeito da cultura; a educação como ambiente de 
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desenvolvimento cultural; a criatividade e o diálogo como formas de 
existência e de auto-desenvolvimento da pessoa no espaço cultural e
educativo;

- descobrir como se revela a relação entre cultura e 
educação.

Desenvolver o suporte metodológico para a investigação 
seleccionada, realizando as seguintes tarefas:

- identificar teorias e conceitos que servirão de base teórica 
e metodológica para resolver o problema de investigação 
seleccionado;

- identificar e caracterizar as abordagens metodológicas 
que permitem revelar de forma exaustiva o problema escolhido;

- descobrir como os fenómenos musicais e pedagógicos 
investigados serão especificados do ponto de vista das abordagens 
metodológicas seleccionadas.

Temas de investigação:
- "Formação da cultura profissional e pedagógica do futuro 

professor de música no processo de formação profissional";
- "Condições pedagógicas para a auto-realização criativa 

do futuro professor de música no processo de formação profissional";
- "Formação dos valores espirituais do professor-músico 

através da música ortodoxa no processo de formação vocal e coral";
- "Formação em investigação de futuros professores de 

música numa escola superior de pedagogia";
- "Formação de valores morais e éticos dos futuros 

professores de música no processo educativo";
- "Organização do trabalho de investigação criativa dos 

estudantes de música e das especialidades pedagógicas no processo de 
formação profissional";

- "Formação orientada a nível nacional de futuros 
professores de música no processo de direcção e formação coral";

- "Formação da criatividade do futuro professor de música 
nas condições de uma escola superior de pedagogia";

- "Preparação do futuro professor de arte musical para o 
ensino pós-artístico no ensino secundário";

- "Formação do pensamento artístico do futuro professor 
de arte musical no processo de actuação".

O INDZ no contexto da disciplina educativa "Pedagogia do 
ensino superior" foi concebido através do método de investigação de 
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aquisição de conhecimentos sobre as principais categorias de 
pedagogia do ensino superior; abordagens metodológicas no sistema 
de ensino superior; diferentes modelos didácticos de conteúdos de 
aprendizagem; os principais requisitos para a preparação de aulas 
teóricas, seminários e aulas práticas; implementação de tecnologias de 
aprendizagem contextuais, inovadoras, de projectos, de módulos de 
crédito. As tarefas científicas e de investigação individuais exigiram o 
desenvolvimento de competências para a realização de vários 
trabalhos científicos: experiências pedagógicas, micro-investigações, 
investigações históricas, ensaios críticos, projectos de investigação,
artigos científicos.

INDZ para o módulo de conteúdo "Fundamentos gerais da 
pedagogia do ensino superior".

Fazer uma análise das principais categorias da pedagogia do 
ensino superior, tendo em conta o seguinte algoritmo:

- determinar as principais categorias metodológicas da 
pedagogia do ensino superior: teoria pedagógica, conceito 
pedagógico, ideia pedagógica, regularidade pedagógica, princípios 
pedagógicos;

- identificar as categorias processuais da pedagogia do 
ensino superior: educação, formação, processo pedagógico no ensino 
superior;

- revelar as categorias essenciais da pedagogia do ensino 
superior: o objectivo, as tarefas do ensino superior, o padrão educativo 
estatal, o perfil profissional de um especialista, as funções da 
formação profissional;

- distinguir entre o objectivo e as tarefas da pedagogia da 
educação musical geral e da pedagogia da educação músico-
pedagógica profissional;

- preparar uma investigação histórica sobre o tema 
"Criação de universidades pedagógicas na Ucrânia (século XIX)".

INDZ para o módulo de conteúdo "Abordagens 
metodológicas na pedagogia do ensino superior".

Identificar os vectores da aplicação da abordagem por 
competências no ensino superior musical e pedagógico, tendo em 
conta o seguinte plano de acção:

- revelar a essência do conceito de "competência" e 
"competência" na ciência pedagógica, analisar diferentes pontos de 
vista relativamente à definição destes conceitos;
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- propor formas de aplicação da abordagem por 
competências, com base na experiência nacional e estrangeira;

- determinar as competências do futuro professor-músico-
investigador;

- preparar os resultados sob a forma de um artigo 
científico, cujo tema é "Aplicação da abordagem por competências no 
ensino superior musical e pedagógico"

INDZ para o módulo de conteúdo "Didáctica do ensino 
superior".
Revelar o conteúdo da educação musical e pedagógica 

superior como um fenómeno sociocultural de acordo com o seguinte 
algoritmo:

- revelar as características do conteúdo da educação 
musical-pedagógica superior, as suas principais tarefas e objectivos do 
ponto de vista de diferentes paradigmas: cultural, dialógico, orientado 
para a pessoa;

- justificar as funções culturais e sociais do ensino superior 
musical e pedagógico;

- analisar as tendências prioritárias no desenvolvimento do 
ensino superior musicopedagógico moderno (humanização, 
fundamentalização, humanitarização, orientação nacional, 
continuidade e abertura do ensino da música, unidade das actividades 
educativas, de investigação e de inovação, aplicação de métodos 
activos de aprendizagem);

- destacam os documentos normativos e legais do ensino 
superior (a Lei da Ucrânia "Sobre o Ensino Superior" (2014), o 
Programa Nacional Estatal "Educação" (Ucrânia do século XXI) e a 
educação artística ("Plano de Acção para a Melhoria da Qualidade da 
Arte e da Educação Estética em 2009-2012"), as principais 
disposições sobre a modernização e renovação do sector educativo, 
em particular o sector da arte;

- fazer uma análise prognóstica das perspectivas de 
desenvolvimento e funcionamento da educação musical-pedagógica 
na Ucrânia, a sua ligação com outras formas de arte;

- preparar os resultados sob a forma de um relatório 
científico sobre o tema: "A educação musical-pedagógica superior 
como fenómeno sociocultural".

Revelar vários modelos didácticos do conteúdo da educação 
no ensino superior, realizando as seguintes tarefas:

306



- considerar um modelo didáctico baseado na 
profissionalização do conteúdo do ensino;

- destacar o modelo didáctico baseado na selecção da 
componente temática do conteúdo de ensino

- revelam uma abordagem temático-problemática dos 
conteúdos do ensino;
- utilizando o exemplo da disciplina pedagógica 

"Pedagogia Musical" para elaborar um plano de curso baseado numa 
abordagem temático-problemática;

- desenvolver tarefas de investigação para os alunos 
relativamente a determinados tópicos do curso de formação 
"Pedagogia Musical".

Revelar as características da formação científica geral dos 
estudantes de música e das especialidades pedagógicas, orientadas 
pelo seguinte plano:

- determinar as disposições relativas à "educação" do 
espaço educativo nos documentos do Estado e na Declaração de 
Bolonha;

- revelar os conceitos de "actividade de educação-
investigação" e "actividade de investigação científica", indicar a sua 
diferença, provar a inter-relação destes tipos de actividades na 
formação de um futuro especialista;

- descobrir as particularidades do estilo de pensamento 
científico como categoria filosófica e pedagógica;
- descrever as áreas de formação científica geral dos 

estudantes de especialidades musicais e pedagógicas; indicar quais as 
direcções mais eficazes, defender a sua opinião;

- apresentar recomendações metódicas e práticas para 
melhorar a qualidade da formação científica geral dos mestres, 
nomeadamente a redacção dos trabalhos de curso e das teses de 
mestrado.

Revelar a essência da formação cultural como condição para 
a introdução dos futuros professores de música no espaço da cultura 
mundial e nativa. O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- sintetizar as diferentes posições científicas relativas ao 
conceito de cultura (aspectos filosóficos, culturais e pedagógicos);

- provar a importância da implementação do paradigma 
cultural no processo educativo e pedagógico da escola superior de 
pedagogia;
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- revelar os princípios da educação cultural;
- propor princípios práticos para a implementação dos 

princípios da educação cultural no contexto da formação músico-
pedagógica, a formalizar como um projecto de investigação.

Analisar as formas de organização do processo educativo no 
ensino superior de acordo com o seguinte algoritmo:

- destacar os principais requisitos para a preparação de 
palestras, palestras informativas e problemáticas, critérios de 
avaliação da qualidade das palestras (de acordo com N. V. Kuzmina);

- determinar o objectivo dos seminários e das aulas práticas 
na escola superior de pedagogia, as suas funções;

- caracterizam formas complexas de organização do 
processo educativo no ensino superior;

- desenvolver condições pedagógicas para a formação do 
pensamento crítico do futuro professor de música no processo de 
formação profissional; desenvolver tarefas de investigação.

1НДЗ для 3MicτθBθro модуля "Сучасн педагогчш 
технологи як засгб удосконалення пгдготовки майбуттх 
викладачгв мистецьких дисциплЫ".

Determinar a essência da tecnologia pedagógica como meio 
de aumentar a eficiência do processo educativo no ensino superior. O 
algoritmo da tarefa é o seguinte:

- revelar o conceito de "tecnologia pedagógica", dar uma 
definição baseada nas posições científicas e pedagógicas dos cientistas 
modernos;

- comentar a citação, ou seja, determinar a ideia principal 
do autor, exprimir a sua atitude em relação a ela: "Qualquer 
actividade pode ser tecnologia ou arte. A arte baseia-se na 
intuição, a tecnologia baseia-se na ciência" (V. P. Bespalko);
- identificar sinais de tecnologia pedagógica, a sua 

estrutura, objectivo e princípios de implementação;
- distinguir os conceitos de "tecnologia pedagógica" e 

"metodologia";
- efectuar uma análise comparativa;
- como artigo científico, cujo tema é "A tecnologia 

pedagógica como meio de aumentar a eficiência do processo 
educativo numa escola superior de pedagogia".

Identificar formas de implementar a tecnologia de 
aprendizagem baseada em problemas no ensino superior de acordo 
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com o seguinte plano:
- determinar as características do conteúdo da 

aprendizagem baseada em problemas;
- caracterizar a aula expositiva problemática, o seminário 

problemático como tecnologias da escola superior de pedagogia;
- desenvolver uma aula problemática do curso de formação 

"Introdução à especialidade" (fazer um plano da aula, destacar as 
questões principais;

- realizar uma análise reflexiva da aula problemática 
desenvolvida, tendo em conta as seguintes questões: o tema da aula, a 
sua conformidade com o currículo; a finalidade e os objectivos da 
aula, a sua correcção e exaustividade; o texto da aula, a sua lógica, 
para determinar que conceitos são revelados; métodos e formas de 
implementação, a sua relevância para a aprendizagem baseada em 
problemas; apoio pedagógico e metodológico;

- justificar a importância da tecnologia de aprendizagem 
contextual na formação de um professor de música, seguindo o 
seguinte algoritmo;

- destacar as características do conteúdo da aprendizagem 
contextual nas condições de uma escola superior de pedagogia;

- delinear as possíveis formas de implementar a tecnologia 
de aprendizagem contextual na formação de um futuro professor de 
música;

- desenvolver uma experiência pedagógica, cujo tema é "A 
influência das tecnologias de aprendizagem contextual na qualidade 
da educação musical-pedagógica";

- Identificar métodos de implementação de tecnologias 
inovadoras no ensino superior musical e pedagógico.

A conclusão da tarefa requer os seguintes passos:
- descrever a tecnologia inovadora;
- analisar que tecnologias inovadoras são utilizadas no 
processo músico-pedagógico moderno das universidades 
(utilizando o exemplo de trabalhos de dissertação);
- formular disposições teóricas relativas à renovação do 

ensino superior músico-pedagógico através da utilização de 
tecnologias inovadoras;

- como artigo científico, cujo tema é "Aplicação de 
tecnologias inovadoras no processo músico-pedagógico de uma escola 
superior".
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Revelar as peculiaridades da aplicação da tecnologia de 
projecto na escola superior de pedagogia de acordo com o seguinte 
plano:

- definir os termos "projecto pedagógico" e "projecto de 
investigação", recorrendo a fontes de referência e científicas;

- identificar a tarefa e o objectivo de cada projecto, o 
algoritmo de concepção;

- comentário sobre a citação: "O projecto é um complexo 
formalizado de ideias inovadoras na educação, no movimento sócio-
pedagógico, nos sistemas e institutos educativos, nas tecnologias e 
actividades pedagógicas" (V. I. Slobodchikov);

- analisar os requisitos para a aplicação da tecnologia de 
projecto nas condições de uma escola superior de pedagogia;

- para desenvolver um projecto pedagógico que incluísse 
uma série de tarefas de investigação.

Tópicos sugeridos:
- "Formação da competência profissional do professor-

músico no processo de formação profissional";
- "Desenvolvimento do pensamento criativo dos futuros 

professores de disciplinas artísticas no processo de formação 
profissional";

- "Preparação de estudantes de especialidades musicais e 
pedagógicas para o desenvolvimento de crianças criativamente 
dotadas numa escola abrangente".

Revelar as características essenciais da tecnologia do módulo 
de crédito na escola superior de pedagogia, tendo em conta as 
seguintes questões

- descrever a tecnologia do módulo de crédito, destacar os 
seus componentes estruturais, os critérios de avaliação da formação;

- analisar a experiência nacional e estrangeira de 
implementação desta tecnologia;

- exprimir a sua própria posição relativamente aos aspectos 
positivos e negativos da introdução da tecnologia dos módulos de 
crédito na escola superior de pedagogia;

- O tema é "O sistema de módulos de crédito como meio 
de modernização da educação pedagógica nacional".

INDZ para o módulo de conteúdo "Ensino profissional de 
música no estrangeiro (Alemanha, EUA, Polónia).

Determinar as principais tendências no desenvolvimento do 
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ensino superior musical e pedagógico no estrangeiro (Alemanha, 
EUA, Polónia). O algoritmo da tarefa é o seguinte:

- revelar as peculiaridades do processo musical e educativo 
nas escolas superiores de pedagogia e nas universidades de cada país;

- analisar as várias tecnologias educativas que estão a ser 
utilizadas no ensino superior musical e pedagógico de cada país; fazer 
uma análise comparativa;

- identificar quais os métodos e tecnologias (experiência 
emprestada) que devem ser introduzidos no sistema de ensino superior 
musical e pedagógico da Ucrânia;

- elaborar um modelo de formação profissional de um 
professor-músico, tendo em conta a experiência estrangeira.

Conclusões:
Para assegurar as componentes (axiológica, tecnológica, 

pessoal, criativa) da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música, as nossas acções visaram a actualização dos 
conteúdos das disciplinas pedagógicas do ciclo pedagógico e 
metódico-prático, dos seus programas e suportes metodológicos, o 
desenvolvimento de um complexo de tarefas individuais científicas e 
de investigação, a aplicação sistemática de métodos de formação 
activa e de investigação.

A implementação do sistema desenvolvido de formação do 
NDK MVM no processo de formação profissional foi efectuada por 
etapas e exigiu um trabalho científico-metodológico, de investigação e 
científico-metodológico especial por parte do professor de disciplinas 
artísticas, uma influência pedagógica intencional na formação das 
qualidades pessoais do futuro professor-investigador-músico, a sua 
axiosfera.

Para atingir este objectivo, foi necessário apresentar um certo 
pressuposto hipotético relativo à necessidade de criar um ambiente 
cultural-científico-educacional, à influência das orientações 
fundamentais, culturais, científicas gerais, metodológicas e de visão 
do mundo da formação profissional, na sua unidade sinérgica, na 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música, capaz de compreender artística-cientificamente e de forma 
crítica a realidade pedagógica e artística, de dominar na prática os 
mecanismos da criatividade científica e os métodos científicos de 
cognição, de se autodeterminar através da pesquisa, de formar uma 
filosofia pedagógica baseada num sistema de abordagens 
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metodológicas, de definir o "conceito de eu" como professor-
investigador-músico.

Foi desenvolvida uma estrutura organizacional para a 
implementação faseada do sistema didáctico especificado, que foi 
construída com base em abordagens sistémicas, sinérgicas, baseadas 
em competências, contextuais e inovadoras e que previa a 
complicação, o aprofundamento e a expansão do leque de acções 
relativas ao desenvolvimento de cada componente (axiológica, 
tecnológica, pessoal, criativa) deste fenómeno pessoal. O trabalho 
experimental foi realizado de acordo com esta estrutura 
organizacional, tendo em conta as conquistas da moderna pedagogia 
nacional, a educação artística e as conquistas no estrangeiro no que 
diz respeito à organização e implementação da formação em 
investigação numa instituição de ensino superior.

No sistema desenvolvido de formação da cultura de 
investigação científica do futuro professor-músico, as tarefas 
individuais de investigação (INDZ) são consideradas como aquelas 
que orientam o futuro professor-investigador-músico para actividades 
analítico-sintéticas, generalizantes, sistematizadoras, projectivas, 
reflexivas e prevêem a organização pedagógica de procedimentos de 
investigação, métodos de investigação de ciência específica, métodos 
de actividade intelectual, concebidos na lógica dos requisitos e 
condições das tarefas. Oferecemos um complexo de INDZ, construído 
sobre o material de disciplinas educativas como "Introdução à 
especialidade", "Noções básicas de competências pedagógicas", 
"Noções básicas de investigação científica", "Pedagogia musical", 
"Metodologia e métodos de investigação músico-pedagógica", 
"Pedagogia do ensino superior".

De particular importância na tecnologia pedagógica 
desenvolvida, voltada para a formação do NDK do MVM no processo 
de formação profissional, é a prontidão do professor-pedagogo para a 
formação intencional desse fenômeno pessoal, seu componente 
pessoal, axiológico, tecnológico e criativo; fornecimento de áreas de 
treinamento profissional como fundamental, cultural, científico geral, 
metodológico e visão de mundo. Neste contexto, coloca-se a questão 
do reforço das funções do professor como líder científico, consultor, 
facilitador, capaz de organizar e implementar várias formas e tipos de 
actividades de investigação científica dos alunos de música e 
especialidades pedagógicas, formas de cooperação entre o professor e 
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o aluno em condições de cooperação criativa. A relação de parceria, 
interacção e parceria.

A preparação dos professores para a formação do CND do 
Ministério da Educação no processo de formação profissional 
desenrolou-se em duas direcções. A primeira direcção previa um 
trabalho científico e metódico com os professores das disciplinas 
artísticas, o que exigia as seguintes tarefas:

criação de uma base teórica eficaz para a implementação 
de uma formação profissional complexa e poli-estrutural do futuro 
professor-investigador-músico no domínio da educação artística, que 
combine direcções como a cultural, a fundamental, a científica geral, a 
metodológica e a visão do mundo;

familiarização com os documentos regulamentares, que 
enfatizam o reforço da componente de investigação na formação 
profissional dos professores, em particular das especialidades 
artísticas, e definem os passos estratégicos para atingir este objectivo;

implementação da formação teórica e metodológica dos 
professores-pedagogos das disciplinas artísticas para a formação da 
cultura científica e de investigação dos futuros professores-músicos, 
das suas componentes (tecnológica, axiológica, pessoal, criativa), 
criação de condições para a combinação da criatividade científica e 
pedagógica, com base na experiência nacional e estrangeira;

familiarizar os professores com os aspectos filosóficos e 
científicos da formação da cultura científica e de investigação 
enquanto fenómeno pessoal e social;

orientar os professores para activarem e estimularem a 
sua própria investigação científica e de pesquisa, criando suportes 
científicos e metodológicos, tendo em conta os conteúdos actualizados 
dos cursos de formação, nos quais as componentes de investigação e 
inovação são alargadas; ter em conta as tendências modernas da 
actividade pedagógica, nomeadamente a capacidade académica e a 
posição de sujeito-autor do professor;

1 implementação de formações pedagógicas relativas à 
introdução da tecnologia de aprendizagem desenvolvimental e 
baseada em problemas no ensino superior de música e na pedagogia;

1 previsão e implementação de um complexo de actividades 
pedagógicas, de investigação científica e orientadas para a prática, 
com o objectivo de criar um ambiente cultural, científico e educativo.

A segunda direcção da formação de professores visa a 

313



aplicação intencional de tecnologias de investigação no processo 
cognitivo de uma escola pedagógica superior, várias formas de formar 
e desenvolver a actividade de pensamento dos futuros professores-
investigadores-músicos, o seu recurso intelectual, o pensamento 
científico e metodológico, a unidade da compreensão artística e 
científica da realidade artística:

diagnóstico e controlo;
analítica e prognóstica;
científica e transformadora;
reflexivo e avaliativo.

Na fase de diagnóstico e de controlo, foram rastreadas e 
acompanhadas as acções de investigação e intelectuais dos estudantes, 
revelada a sua consciência pedagógica, profissional e sociocultural, os 
motivos da actividade educativa, cognitiva e profissional, e, nesta 
base, foi realizado o diagnóstico do nível inicial da formação e do 
desenvolvimento da cultura científica e de investigação dos futuros 
professores - investigadores-músicos.

Na fase analítica e prognóstica, foi desenvolvido o conteúdo 
e o plano de formação do CND dos futuros professores de arte 
musical, cada um dos seus componentes, graças ao reforço e 
implementação das orientações fundamentais, culturais, científicas 
gerais, metodológicas e de visão do mundo da sua formação 
profissional, e foram especificadas as condições pedagógicas relativas 
à utilização do INDZ e de vários métodos activos e interactivos. -
Foram definidos os objectivos da formação, as suas combinações, as 
direcções e os aspectos da pesquisa dos estudantes, os temas de 
investigação no domínio da educação artística, e foi seleccionado o 
apoio científico e metodológico necessário para os cursos de 
formação.

O plano individual da actividade científica e de investigação 
do aluno incluiu as suas participações em olimpíadas científicas, 
congressos científicos e práticos, concursos de estudantes para o 
melhor trabalho científico, cuja participação enriqueceu a experiência 
do aluno como investigador, influenciou a formação da capacidade de 
argumentar e construir logicamente a sua própria posição científica, 
com base em determinadas teorias e conceitos de educação 
pedagógica e artística. Na fase analítica e prognóstica de preparação, 
foram realizadas acções de prognóstico e projecto relativas à criação 
de estratégias educativas e de investigação para os alunos, à 
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implementação de formas individuais e colectivas de educação, aos 
tipos de actividades de investigação científica (inteligência histórica, 
ensaio-mente, micro investigação, análise de trabalhos científicos, 
experiência pedagógica, ensaio crítico, projectos de investigação e 
pedagógicos, artigo científico) para cada aluno e para o grupo como 
um todo, tendo em conta as suas capacidades e interesses 
profissionais.

Na fase científico-transformadora, a implementação do plano 
concebido para a formação do NDK do Ministério da Educação e da 
Cultura e, consequentemente, a actualização do conteúdo dos cursos 
de formação ("Introdução à especialidade", "Fundamentos do domínio 
pedagógico", "Fundamentos da investigação científica", "Pedagogia 
musical", "Metodologia e metodologia da investigação músico-
pedagógica", "Pedagogia da escola superior") e da prática pedagógica 
e científico-pedagógica. Foi dada especial atenção à criatividade 
científica e de pesquisa de significados dos estudantes, à geração de 
novas ideias no domínio da teoria e da prática artísticas, ao 
desenvolvimento de conceitos de investigação, métodos de autor e 
tecnologias pedagógicas para a resolução de problemas músico-
pedagógicos. Desta forma, ocorreu a compreensão dos valores 
científico-investigativos, pedagógicos e artísticos em unidade e a sua 
condicionalidade mútua, uma vez que a busca de investigação, o 
domínio dos métodos científicos de cognição se expandiram e 
proporcionaram uma profunda compreensão e consciência de vários 
aspectos da realidade pedagógica e dos fenómenos artísticos.

A fase reflexivo-avaliativa foi marcada por uma avaliação e 
análise crítica tanto das acções multi-vectoriais do futuro professor-
investigador-músico, como da sua própria actividade docente, do seu
papel na tecnologia pedagógica criada, cujo objectivo é a formação do 
NDK MVM no processo de formação profissional.

Assim, o sistema de formação da Academia Nacional de 
Música da Ucrânia previa a formação faseada dos estudantes-
investigadores-músicos (fases educativa-investigação, científica-
investigação, científica-metodológica) e dos professores de disciplinas 
artísticas (fases de diagnóstico-controlo, analítico-prognóstico, 
científica-transformativa, reflexiva e avaliativa), a organização da sua 
interacção criativa na escola superior de pedagogia.

CONCLUSÕES GERAIS
Para implementar as principais orientações do 
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desenvolvimento da educação nacional, para conseguir uma formação 
profissional eficaz dos futuros professores, em particular de música, 
para criar um sistema integrado de ponta a ponta que envolva os 
estudantes em vários tipos de actividades científicas e de investigação 
(científico-cognitivas, criativo-investigação, investigação-
experimental), juntamente com a resolução de uma série de problemas 
relativos à fundamentalização e universalização do ensino superior, é 
necessária uma formação intencional da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música como um fenómeno 
pessoal. Esta necessidade está correlacionada com os requisitos 
básicos da Declaração de Bolonha, do ensino superior europeu, das 
recomendações da Conferência Mundial da UNESCO, que indica a 
necessidade de aumentar a competitividade da educação e da ciência 
europeias no espaço global.

O estudo das tendências do mundo moderno e das estratégias 
da educação nacional permite-nos tirar uma conclusão sobre o 
interesse crescente pela educação científica e metodológica (Z. Kiel), 
que provoca mudanças no estatuto da ciência no espaço educativo, a 
sua aquisição de uma nova função integradora, e prevê a utilização 
abrangente de métodos científicos de cognição em várias esferas da 
actividade profissional-pedagógica e artística, repensando o papel e o 
lugar da ciência na preparação do futuro professor-investigador-
músico.

A peculiaridade da cultura de investigação científica do 
futuro professor de música manifesta-se na sua capacidade de 
combinar vários métodos de conhecimento científico, como a 
implementação de métodos científicos de pesquisa, o aparato 
conceptual e categórico da pedagogia geral e artística em modelos ou 
estratégias educativas desenvolvidas, e métodos de conhecimento 
artístico dirigidos à procura de imagens-ideais artísticas, que se 
manifestam numa forma concretamente sensual e esteticamente 
definida. A formação da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música como uma educação pessoal dinâmica assegurará 
uma compreensão profunda, sistemática, multifacetada e essencial da 
realidade pedagógica e artística, a identificação de razões implícitas 
para os acontecimentos pedagógicos em estudo, uma compreensão 
crítica dos valores da educação musical e pedagógica com o objectivo 
de reprodução independente e criativa das suas próprias abordagens 
pedagógicas alternativas na prática pedagógica.
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A cultura de investigação científica do futuro professor de 
música deve ser considerada como uma unidade de pensamento 
pedagógico, de procura de investigação e de visão artística do mundo, 
que se manifesta num conjunto de certas qualidades que visam a 
implementação eficaz de tarefas de investigação no domínio da 
educação artística. A compreensão das realidades artísticas do mundo 
numa base científica activa a capacidade da personalidade do músico-
investigador para abordar amplas generalizações criativas, aplicando o 
método de análise científica e estética. Por conseguinte, a cultura de 
investigação como fenómeno pessoal contribui para a expansão dos 
horizontes de investigação, alcançando um novo nível de 
conhecimento, com base nos seus fundamentos epistemológicos, 
ontológicos, axiológicos, sinergéticos e hermenêuticos.

A compreensão dos aspectos culturais, científicos, 
pedagógicos e artísticos do problema em questão permite definir o 
conceito de "cultura de investigação científica do futuro professor de 
música" (NDK MVM) como uma qualidade complexa e dinâmica da 
personalidade, que reflecte a sua capacidade de sintetizar os novos 
métodos de cognição científicos e artísticos, a actividade de 
pensamento analítico-sintético e a compreensão emocional-figurativa 
da arte musical, a realização de um ideal científico, pedagógico e 
artístico numa pesquisa de investigação, a aplicação de conhecimentos 
científicos (pedagógicos e artísticos) na actividade científica-teórica 
(explicativa) e construtiva-tecnológica (transformativa).

Neste sentido, a arte, com as suas possibilidades únicas de 
influenciar a personalidade, é importante não só como fonte de 
desenvolvimento de capacidades artísticas especiais e de aptidões 
puramente artísticas, mas também como meio universal de formação 
de fenómenos de visão do mundo e de orientações de valor, de 
potencial espiritual e criativo, de pensamento associativo de imagem 
do indivíduo, de competências culturais e socioculturais gerais. 
Graças ao domínio da actividade de pensamento analítico e sintético, 
dos métodos científicos de cognição, o futuro professor de música 
com uma cultura científica e de investigação desenvolvida é capaz de 
navegar nos fluxos de informação, responder às exigências da ciência 
pedagógica e da educação artística, possuir tecnologia psicológica e 
pedagógica de uso intensivo da ciência, "acompanhar" o ritmo do 
progresso científico, conduzir eficazmente uma investigação 
inovadora, utilizando ligações integrativas e interdisciplinares. A 
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cultura científica e de investigação é determinada pela unidade da 
consciência metodológica, do estilo de pensamento científico e das 
actividades de investigação do professor-músico, que determinam o 
desenvolvimento, a formação e o enriquecimento da dominante 
pessoal do investigador, a formação do seu credo profissional e 
pedagógico.

Como medida de educação e sensibilização, a cultura de 
investigação científica do futuro professor de música influenciará o 
desenvolvimento do seu "auto-conceito" profissional, a construção do 
seu conceito individual na resolução de problemas científicos músico-
pedagógicos, a implementação da análise fenomenológica, ontológica, 
histórico-genética dos fenómenos pedagógicos e artísticos, a formação 
da sua própria filosofia pedagógica, a micro-sociedade.

Compreendendo os resultados da análise efectuada do ponto 
de vista de várias abordagens científicas (actividade, personalidade, 
axiológica), pode afirmar-se que a cultura científica e de investigação 
do futuro professor de música representa um conjunto integrado de 
estruturas pessoais e de actividade que reflectem as características de 
conteúdo e de processo do fenómeno em questão na sua unidade 
sinérgica, como um concentrado de valores científico-investigativos, 
sócio-pedagógicos, artístico-culturais, que asseguram a auto-
realização profissional-académica e o crescimento pessoal-criativo de 
um especialista em estratégias científicas e de investigação 
convenientemente planeadas, valorizando uma atitude significativa em 
relação ao conhecimento científico e à ciência em geral.

É o carácter sincrético da cognição artístico-científica ao 
nível do microdiálogo, enquanto compreensão reflexiva dos processos 
gnóstico-cognitivos pessoais, e do macrodiálogo, enquanto polifonia 
de reflexões teóricas, posições conceptuais, métodos científicos, 
abordagens metodológicas e uma compreensão mais ampla do diálogo 
das culturas, que constitui a base da procura de investigação do futuro 
especialista - professor de música e que exige determinadas 
qualidades pessoais. O enfoque na compreensão artístico-científica e 
valorativa da realidade músico-pedagógica, o estudo das suas 
dominantes artísticas, o enriquecimento do tesauro científico-
pedagógico e artístico-estético, a procura de estratégias educativas 
eficazes, influências didaticamente poderosas no processo músico-
pedagógico distinguem a pesquisa no domínio da educação musical e 
pedagógica.
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As pesquisas teóricas, o repensar das ideias pedagógicas 
relativas ao desenvolvimento da cultura profissional e pedagógica no 
contexto da educação musical (artística) permitem fazer uma 
descrição geral de um futuro professor de música com uma cultura 
profissional desenvolvida: é uma pessoa intelectualmente 
desenvolvida e moralmente responsável que possui métodos 
heurísticos e de pesquisa para resolver tarefas (problemas)
pedagógicas musicais, estratégias individualmente desenvolvidas de 
actividade profissional músico-pedagógica; percebe e realiza-se como 
sujeito do processo artístico educativo e pedagógico, incorporando 
ideais humanos superiores, modelos axiológicos de sistemas 
educativos em actividades orientadas para a prática; tem uma ideia de 
um ideal profissional e de formas de o alcançar; realiza a procura de 
significados, objectivos e valores pessoais nas actividades da vida 
profissional, com base no seu próprio "fundo de criação de 
significados", na experiência de percepção multidimensional e na 
compreensão científica da realidade musical-pedagógica (artística).

Considerando a cultura de investigação do futuro professor 
de música como um sistema que é criado com base na harmonização e 
interacção dos seus componentes funcionais e estruturais, chega-se à 
conclusão de que se trata de um fenómeno pessoal poliestrutural, que 
é representado por componentes estruturais axiológicos, tecnológicos, 
pessoais e criativos e que se realiza através de funções humanísticas, 
epistemológicas, integrativas, comunicativas, educativas e sociais. 
Reflectindo a natureza dialéctica e multinível da cultura de 
investigação científica, a sua natureza integral e dinâmica, os 
componentes deste sistema são apresentados como necessários e 
suficientes para a sua existência e desenvolvimento posterior; a 
estabilidade dos componentes funcionais é determinada pela sua 
ligação com os componentes estruturais e entre si. Com um carácter 
sincrético, a cultura de investigação do professor, em particular a 
música, funciona como um subsistema da cultura de investigação 
enquanto sistema social e, juntamente com esta, como um elemento e 
um tipo da sua cultura profissional.

A análise da composição estrutural e componencial da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música 
permite-nos considerar a componente axiológica como aquela que 
concentra numa unidade integrada os valores científicos e de 
investigação (cognitivos, ético-morais, social-humanísticos) e 
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pedagógicos e artísticos (universais, espirituais, práticos, pessoais), 
conjugando os ideais da ciência, da educação e da arte. Os valores 
desempenham uma função determinante na busca de investigação de 
um professor-investigador-músico, na determinação de formas e 
meios de resolução de problemas músico-pedagógicos; assumem a 
forma de funções axiológicas e estabelecem as bases para a 
reprodução de modelos axiológicos da realidade musical e educativa, 
a sua compreensão científica e ajustamento pessoal; influenciam o 
desenvolvimento de um conceito individual do significado da 
actividade científica e de investigação, a realização da criatividade 
científica e artística como forma eficaz de crescimento profissional e 
pessoal e a aquisição de qualidades cognitivas - novas formações. 
Neste aspecto, a cultura de investigação do futuro professor de música 
deve ser considerada como um valor, cuja formação é uma das 
principais tarefas da escola superior de pedagogia.

São os valores artísticos, enquanto unidade de valores e 
significados objectivos e subjectivos, que se encontram "embutidos" 
no continuum espiritual-cultural da personalidade de um professor-
investigador-músico, actualizando-a, e determinam o vector de 
investigação no campo da educação músico-pedagógica. A essência 
da componente axiológica da cultura de investigação científica do 
futuro professor revela-se no estudo e na compreensão dos valores do 
conhecimento científico em unidade com a forma artística de 
compreender a realidade artística, determinando a influência educativa 
e didáctica da arte musical na personalidade, criando os seus próprios 
conceitos de investigação científica e músico-pedagógicos.

A componente tecnológica, como componente do NDK 
MVM, é considerada como um núcleo invariante, representa um 
conjunto de ferramentas de investigação, uma tecnologia de 
conhecimento científico, que é determinada pelo estilo científico 
existente na sociedade pedagógica, bem como pela cultura 
profissional formada do futuro professor-músico. Dependendo do 
nível de cultura de investigação científica do futuro professor de 
música, a sua componente tecnológica é preenchida com conteúdos 
adequados e abrange toda a gama de métodos científicos (operações e 
acções) de cognição, que são complicados e diversificados no 
processo de investigação. A componente tecnológica da cultura de 
investigação constrói-se graças a acções sucessivas, tanto horizontais 
(fases de investigação: concepção, tecnológica e reflexiva), como 
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verticais (níveis de investigação: estratégico, táctico, operacional), que 
asseguram o funcionamento da componente especificada como um 
sistema. A investigação músico-pedagógica implica o domínio da 
tecnologia da actividade de investigação científica como uma espécie 
de sistema executivo, métodos científicos em combinação com 
métodos artísticos de compreensão da realidade músico-pedagógica, o 
desenvolvimento das mais recentes tecnologias pedagógicas e 
artísticas para resolver o problema músico-pedagógico.

Um traço característico da investigação músico-pedagógica é 
o seu carácter integrador e interdisciplinar, que permite processos de 
síntese ao nível do conhecimento, bem como tecnologias pedagógicas. 
A essência integradora das características do conteúdo das estratégias 
músico-pedagógicas da investigação revela-se na penetração profunda 
na essência dos fenómenos artísticos e culturais e na procura de 
regularidades gerais, na ampla aplicação de métodos e meios 
universais de investigação científica em unidade.

O princípio da integração no processo educativo-musical 
como líder na definição de objectivos pedagógicos, determinando o 
conteúdo da educação e formação multiartística, fornece uma direcção 
para a comunicação interdisciplinar no desenvolvimento de cursos
integrados, uma compreensão holística da realidade artística através 
de analogias e paralelos entre diferentes tipos de arte, identificando 
funções de interacção da arte musical e condições pedagógicas para a 
sua implementação com o objectivo de formar uma visão artística e 
uma visão do mundo aprofundadas.

Assim, a integração científica músico-pedagógica manifesta-
se ao nível dos sistemas epistemológicos sob a forma de uma síntese 
de conhecimentos com base em abordagens interdisciplinares e 
sistémicas, tais como: reabastecimento de lexemas musicais, aparato 
conceptual devido à introdução de novos termos da filosofia da 
educação artística, história da arte, heurística, inovação, globalismo, 
etc.; universalização de conceitos, categorias músico-pedagógicas, 
identificação da sua base ontológica; criação de conceitos pedagógicos 
integradores. Esta síntese de conhecimentos está correlacionada com o 
conteúdo moderno da educação artística geral, cujas mudanças estão 
associadas à introdução de um modelo de integração policêntrica de 
conhecimentos, que reflecte uma verdadeira imagem artística 
polifónica do mundo. Graças a uma ampla síntese interdisciplinar, 
torna-se possível combinar diferentes formas de compreensão do 
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mundo da arte, reinterpretação criativa de imagens, símbolos e valores 
bem conhecidos.

A componente pessoal do CDN do MVM é representada por 
qualidades que servem as esferas de valor-motivacional e operacional 
da personalidade do futuro professor-investigador-músico, asseguram 
a auto-realização no mundo da ciência e da arte, manifestam-se como 
a capacidade de pensamento versátil motivado e actividade de 
investigação, compreensão científica e consciência metodológica da 
realidade músico-pedagógica Sendo o componente motivacional-
valorativo dominante do componente pessoal do NDC do MVM, ele é 
incorporado em motivos, necessidades, interesses, atitudes, crenças, 
valores, objetivos, determina a atividade e o comportamento do 
professor-pesquisador, garante a formação de seus motivos-
qualidades. Consideramos a esfera motivacional de um investigador, 
professor de arte musical, como aquela que assegura o 
desenvolvimento integral de uma personalidade capaz de renovação 
permanente dos conhecimentos científicos numa projecção músico-
pedagógica e artística, enriquecimento do seu conteúdo semântico, 
domínio dos mecanismos de criatividade científica e pedagógica, 
realização de todo o espectro actividades de investigação, e conduz o 
futuro especialista a um outro nível anagógico no seu 
desenvolvimento profissional.

A componente operacional da componente pessoal da cultura 
científica e de investigação do futuro professor de música manifesta-
se em qualidades como a consciência (autoconsciência), o 
pensamento, as capacidades, que no total asseguram o desempenho 
eficaz de actividades científicas e de investigação (científicas e 
cognitivas) orientadas artisticamente. Assim, a consciência 
(autoconsciência) fornece uma regulação externa (objectiva) e interna 
(semântica) da investigação científica conduzida no campo da 
educação músico-pedagógica; determina as suas intenções de visão do
mundo, que são determinadas pela natureza das actividades criadoras 
de cultura e apropriadas à cultura, são reveladas como uma visão do 
mundo artística e científica, visão do mundo, visão do mundo; o 
significado da actividade profissional de cosmovisão de um professor-
investigador no domínio da educação artística consiste na construção 
do seu próprio conceito (modelo) espiritual e pessoal de interacção 
com a realidade musical e pedagógica (como componente da vida 
sociocultural) e na reprodução da trajectória individual de 
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aperfeiçoamento profissional da "auto-imagem" como professor-
investigador-músico.

O pensamento de um futuro professor-investigador-músico 
deve ser considerado como uma capacidade de pensamento 
profissional que assenta numa base de conhecimento como um 
processo cognitivo, caracterizado pela sistematicidade, 
interdisciplinaridade, integridade, dialéctica, reflexividade e 
representa uma estrutura lógica coerente de ideias pedagógicas e 
artísticas interligadas, conceitos, ideias que criam um conceito 
pedagógico holístico do investigador.

A actividade mental de um professor de música é mediada 
por factores externos (socioculturais, pedagógicos, artísticos) e 
internos (consciência metodológica, visão científica, compreensão do 
mundo artístico e científico). As capacidades de um professor-
investigador-músico são uma condição e um resultado das suas 
actividades científicas e de investigação, realizam-se como 
capacidades intelectuais, de investigação, metodológicas, de procura 
de sentido, reflexivas e criativas.

Enquanto personalidade dominante criativa e produtiva, a 
componente criativa da cultura científica e de investigação do futuro 
professor de música determina o carácter heurístico e inovador da 
pesquisa no domínio da educação musical e pedagógica; assegura o 
funcionamento eficaz e dinâmico, a formação de perspectivas de todas 
as outras componentes - axiológicas, pessoais, tecnológicas - que 
interagem e criam condições para a formação da personalidade de um 
professor de música enquanto investigador. Com o desenvolvimento 
da componente criativa da cultura científica e de investigação do 
futuro professor de música, todas as suas componentes adquirem um 
carácter criativo e progressivamente estimulante.

Seguindo a lógica do nosso raciocínio, consideramos 
oportuno destacar a cultura metodológica no contexto da cultura de 
investigação científica do futuro professor de música, uma vez que um 
educador-investigador moderno deve construir a actividade científica 
com base num sistema metodológico bem pensado, em orientações 
metodológicas, realizar a investigação pedagógica como "multi-
investigação" (filosófica, sociológica, psicológica, etc.), procurando 
novas formas e maneiras de conhecer.

Influenciando a perspectiva pessoal de um professor-
investigador-músico, a cultura metodológica exprime-se na 
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capacidade de ver e resolver conceptualmente os problemas científicos 
músico-pedagógicos, de explicar os fenómenos pedagógicos e 
artísticos, a sua compreensão integral, crítica e essencial a nível 
filosófico, científico geral e semi-científico da análise metodológica, 
trabalhando com o aparelho conceptual e categorial da ciência 
pedagógica, a aplicação criativa do fundo teórico e metodológico 
dominado no contexto da investigação e da prática músico-
pedagógica.

A justificação científico-pedagógica da essência da cultura 
de investigação científica do futuro professor de música, do seu 
conteúdo, das suas componentes estruturais e funcionais é a base 
teórica para o desenvolvimento do conceito do autor sobre a formação 
do fenómeno pessoal estudado e para a definição de vectores para a 
concepção da formação profissional dos futuros professores-
investigadores-músicos.

A análise do estado de desenvolvimento do problema, a 
determinação das bases metodológicas do seu estudo e a clarificação 
do aparato conceptual e categorial do estudo permitiram formular o 
seu conceito, que constitui a totalidade (unidade) das disposições 
pedagógicas de base científica e permite resolver o problema da 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
arte musical no processo de formação profissional aos níveis 
metodológico, teórico e tecnológico.

A ideia principal do conceito é a previsão da formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor-músico como 
um fenómeno pessoal poliestrutural, que terá lugar de forma mais 
eficaz nas condições de criação de um ambiente cultural-científico e 
educativo centrado no aprofundamento da unidade (síntese) das 
actividades educativas-cognitivas, científicas e de investigação, 
musicais e pedagógicas e inovadoras, aumentando a flexibilidade e 
assegurando a interacção e a complementaridade de áreas de formação 
profissional como a cultural, a fundamental, a científica geral, a 
metodológica e a visão do mundo.

O estudo de fontes filosóficas, científicas, culturais, 
científico-pedagógicas e artísticas permitiu fundamentar as bases 
metodológicas do problema da formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor de música no processo de formação 
profissional, com base em abordagens metodológicas modernas, 
revelar a essência do conceito-chave "cultura" no contexto da 
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abordagem cultural e formular as disposições conceptuais do estudo.
Para o estudo seleccionado, a abordagem cultural torna-se 

dominante, é uma expressão explícita dos procedimentos de 
apresentação dos objectos em estudo como fenómenos culturais e das 
formas da sua descrição, interpretação e construção culturais e, neste 
contexto, representa um método holístico, integrador e complexo de 
investigação e concepção de um sistema educativo em que a 
integridade determina a estratégia geral da investigação e, ao mesmo 
tempo, constitui o seu padrão pedagógico, que se manifesta numa 
visão holística da cultura, do homem, do conteúdo da educação e do 
processo pedagógico.

A compreensão teórica das leis da relação entre educação e 
cultura, a sua identidade isomórfica, permite-nos fazer suposições 
sobre a perspectiva e a produtividade da utilização da abordagem 
cultural como base conceptual e metodológica para a formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor no domínio da 
educação musical. O campo problemático delineado representa um 
conjunto de questões que abrangem as questões da integração cultural 
teórico-metodológica dos conceitos "cultura", "educação", "arte".

Para a formação da cultura científica e de investigação do 
futuro professor, foi desenvolvido um sistema de apoio científico e 
metodológico, que inclui componentes conceptuais, de conteúdo-
organização, tecnológicas e de monitorização. O suporte científico e 
metodológico proposto reflecte os objectivos, as tarefas estratégicas e 
tácticas, as leis e os princípios da formação da cultura científica e de 
investigação do futuro professor-investigador-músico na escola 
superior de pedagogia, as principais tendências do desenvolvimento 
da moderna educação musical e pedagógica superior (humanização, 
democratização, continuidade, intensificação, integrabilidade, 
variabilidade, coerência), caracteriza-se por um conjunto de 
actividades e procedimentos científicos, científico-metodológicos, 
educativos e de concepção organizacional interdependentes, 
mutuamente determinados e mutuamente complementares.

A componente conceptual é representada pelas abordagens 
científico-metodológicas para a formação da cultura científico-
investigativa do futuro professor-músico, que são ao nível teórico-
metodológico - sistémico, sinérgico, integrador, axiológico cultural, 
pessoal, de actividade; ao nível metodológico e praxiológico de 
análise - competência, inovadora e contextual, que asseguram a 
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optimização e a eficácia deste processo, tendo em conta as conquistas 
da teoria e dos métodos modernos da educação músico-pedagógica 
profissional, e podem tornar-se uma metodologia eficaz para a 
construção de uma formação orientada para a prática num sistema 
organizado de formação profissional da escola pedagógica de ensino 
superior, tendo em conta as formas de integração do desenvolvimento 
da educação, da ciência e da arte.

A componente conteúdo-organização do sistema de 
formação da cultura de investigação científica do futuro professor de 
música concentra esquemas lógico-estruturais actualizados da 
formação profissional do estudante-investigador-músico, 
determinadas prioridades da formação profissional, organização de 
vários tipos e formas de processos educativos, cognitivos e de 
investigação, modernização e renovação do conteúdo dos currículos e 
programas, que criam colectivamente um novo ambiente cultural-
científicoeducativo no qual a educação, a ciência e a arte 
desempenharão um papel dominante e se observará um ciclo de 
transformação mútua dos conhecimentos adquiridos tanto no processo 
de aprendizagem como na investigação científica

A componente tecnológica do sistema desenvolvido de 
formação do NDK MVM no processo de formação profissional revela 
o mecanismo de implementação deste sistema, fornece modelação, 
previsão, diagnóstico, desenvolvimento e implementação de 
tecnologia pedagógica especial que reflecte a interacção e influência 
mútua dos sujeitos do processo educativo musical, características 
processuais da sua implantação . As tecnologias pedagógicas 
desenvolvidas visam a implementação de certos requisitos para o 
professor de disciplinas artísticas da escola pedagógica superior e 
visam a implementação prática de condições psicológicas e
pedagógicas optimamente adaptadas à interacção do professor e dos 
alunos.

A componente de monitorização do sistema de formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
processo de formação profissional representa uma tecnologia 
estruturada complexa que visa a recolha contínua de informação, a sua 
estruturação, análise; o fornecimento de feedback para fazer 
ajustamentos ao processo monitorizado; a tomada em consideração 
dos dados de investigação recebidos na implementação da nova 
estratégia educativa desenvolvida e a regulação do processo educativo 

326



músico-pedagógico e de investigação científica; a aplicação de 
critérios, indicadores e conclusões especialmente desenvolvidos.

Tendo em conta as particularidades das componentes da
cultura científica e de investigação do futuro professor de música na 
vertente da formação profissional das universidades, a sua inter-
relação e interdependência, foram propostos os seguintes critérios e 
indicadores, que constituem a base para a avaliação do nível de 
formação de cada componente: valor-motivacional, gnoseológico-
conhecimento, pessoal-pensamento, investigação-operacional, 
criativo-criativo. Os critérios e indicadores desenvolvidos para a 
formação da cultura de investigação científica no processo de 
formação profissional do futuro professor-músico permitiram 
determinar a tipologia dos níveis de formação da cultura especificada: 
baixo, abaixo da média, médio, acima da média, alto.

Tendo em conta as características essenciais identificadas da 
Academia Nacional de Música da Ucrânia, os seus componentes 
estruturais, as características identificadas do processo científico-
cognitivo na escola superior de pedagogia, as condições pedagógicas 
para o crescimento profissional e pessoal do futuro professor-
investigador-músico, identificámos as seguintes fases da formação 
deste fenómeno pessoal: educativo-investigação, científico-
investigação, científico-metodológico. Foi elaborado um modelo 
conceptual do funcionamento deste processo com base no sistema 
desenvolvido de apoio científico e metodológico para a formação da 
cultura científica e de investigação do futuro professor de música no 
processo de formação profissional.

No desenvolvimento do conceito do autor sobre o sistema de 
formação da cultura científica e de investigação do futuro professor de 
música no processo de formação profissional, partimos do facto de 
que as actividades científicas e de investigação, as acções e as 
operações de investigação têm um carácter de ponta a ponta no 
processo educativo e abrangem, assim, as disciplinas pedagógicas e 
metodológicas - ciclo prático.

No sistema desenvolvido de formação da cultura científica e 
de investigação do futuro professor-músico, as tarefas individuais de 
investigação (INDZ) ocupam um lugar importante e são consideradas 
como aquelas que orientam o futuro professor-investigador-músico 
para a actividade analítico-sintética, generalizadora, sistematizadora, 
projectiva, reflexiva e proporcionam a organização pedagógica dos 
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procedimentos de investigação, métodos de investigação da ciência 
específica, métodos de actividade intelectual, concebidos na lógica 
dos requisitos e condições das tarefas. É oferecido um conjunto de 
INDZ, construído sobre o material de disciplinas educativas como 
"Introdução à especialidade", "Noções básicas de competências 
pedagógicas", "Noções básicas de investigação científica", "Pedagogia 
musical", "Metodologia e métodos de investigação músico-
pedagógica", "Pedagogia do ensino secundário".

A implementação do sistema desenvolvido de formação do 
NDK MVM no processo de formação profissional foi efectuada por 
etapas e exigiu um trabalho científico-metodológico, de investigação e 
científico-metodológico especial por parte do professor de disciplinas 
artísticas, uma influência pedagógica intencional na formação das 
qualidades pessoais do futuro professor-investigador-músico, a sua 
axiosfera.

A monografia proposta não pretende ser uma exposição 
exaustiva dos resultados da investigação sobre o problema da 
formação da cultura de investigação científica do futuro professor de 
música no processo de formação profissional e de todo o conteúdo do 
trabalho de investigação científica. Mais detalhadamente, as principais 
etapas da sua realização são consideradas em publicações científicas.
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